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SECÃO H 

ANO XVUl CAPITAL FEDERAL 

SENi\DO . FEDERAL 
ATA DA 166~ SESSÃO EM 3~-. Soliciti}. alterações_ :P.o Projeto de I.x>--tlt...VQ c-uÍ-r-i.;~.-la tr.;., _P·L~<? r.:: ... _-·:r:eu.~ lcreti.cc!~s q"..:.ant.o antes as mect!dn.s 

E OUTUBRO DE 19,63 Le1 da Carnara n? 72, de !963, que I ~e a. ct~pe_<>as com~ l.-'t'<>-~0'<\},_ aJu,~;;au· legais e econômicas c;ap.1.zes de a.51_,e .. 
D -- 1 e.3tima a Recei-ta e flX.a. a Oespes.:1. da do...a, PQJ!taut~. aoa v~JQre<:J- à.~co::rc.~ . , ~·! . · . 1 , 1 .. 
l~· SESSÃO lEGISLA Til/A DA União P>ta o exercido flnanc.oiro de, te. da apr.oaçõo do- <li»lom3 Jegnl CI• 1 g~rai ao. P0'~ bra"' e1ro ,•.'" 0· za 

5~ LEGISLATURA. · i 1~4, conforme expos!çfto ~ motlvos 'todo. ; çao Co se~ e,l~IÇO prc<b,l;o. 
, n 584, de 26 do .mesmo.~·· d~ J?;"l 3. f::.te- oena.::tame.nto, !Qesthna.n-dq, · _" TELEqRA.lUAS-

l"llESID~'i'CIA. DOS SRS. ADAL- 1I,parta;nepto Admmistrati~O ~o · ~~ni- apenaS; ~c::· despe.:::.as de· !1:1-ttJ.re.?a fixa.· 
.6ER1'0 SE~':r\ E JOAQUIM PA- t;'"J- Público-, nos seguintes te.:-mos. 1 v-erit_icou. ser indii$pen,sável m'Odificar' senador Aura Moura .6._ndr.ade 
HEN'J'H. -- 1

1 

Em. 30 de sete.mbi::o de 1963. .J cêrc~ d. ?".500. <quln~IJ.t'óa:) quantita,lll.... Senado Fed&ra.l- .Qrn.silia ~ QF 

1\S 14 hm·as e 3.0 s'erunh'll0U1!~~ ~c~lcutí~imo· SenhoJ! P .-:;cci-ro, Se- _ rgs 0~1:S~~~~x~n:1%~:~e~.?ZJ!dn.!;~1-,· De Montevidéu_ - Urt.tg,u;;W. - ti 8 
aenum-Ee j>reseutes os ~ c1·etano· • "' "" ............ ..-..,;;u d !"'~ 
Senadores. ~ 1 · \o . .,_que- jâ c:u~titul ma..lir1a ve-ncid<l..ll..a./-e. <~'""' 1 

Í De orctem do. Senhor- Presidente da 'C~a do~· Deputa.cto.s itn.J:)Ortan,d.Q,_ &ati-5!ação cotnu.uica.r· essun1l ~ne--
Adalberto Scna. República, tenho a h<..Th."a de solicí- assim... em que. o Jrazo. de que (llspõ:e.. . - · , . . . 
Cattete Pinheiro. ta:~: as providêncJas de Vo..o:sa. Exce- , a CfunA!l'& Alia. e a pauta. p;or esta. rm Ernb~.L'I:a.da ALAIC esc.tret .sem .. 
Moura Palha. .... lêncla· nec:essár:i:as ~à. apreseutaç_ão,. de j e.stabetecida. Pa.r:...a. a.pre~t:a.ç!lo d:P. .Pre ct~.-pc&t;ão euli.ne.nte~ membros e/3.., 
Eugênio Barros. emendaS: à Proposta Orçan1entâria emendas... dt~t."iASa(). e. votaç;lo .. pa-~ :>a.. Alta Câm.ara. para (ti&a a).&o (ra.n .. -. 
Waldemar Alci'mtara. para 1964.. que visam a. at<ua.Uzar os...11.cacta Subane.:;(a. m:çamentáil..o,/ · eeja 
Wilson Gonçalves. valores dos quantitatlvo.s inscritosjobsen·~tdo. ,~· c;o & co~truttYo. ~bt·e,. nUuhas pesa-
W lfr do Gurgel t d d 1 ..- / das íarefns visando aprimoramemo a e · ~~ a. ~11 .. ~:: aos c-nc~gos e pe~o-'1 4. ludic~· os. nDvo.s. ctíJr:li!.ós. a~u-
Argemíro de FigueiJ:edo. cnil e nulha:r- da Unia<t. 1

1
do-se às. tabela$ de -1-'emuneraçâ'J nossos trabalhos podermos atingir 

Durros Carvalho. · .,.,... maiS ràpidamente alevantamento nf .. Silvestre Péricles~ l A m64.:.da, ~-ontnrme e.!ici.arec2 o. 'I ap:o'\:a , e ~ 1;e.get;J~ões: das van-
Júlio Leite. _ DASP at•·avés da anexa Exoo.;.iç. ão d_e tage~ de na.ture7..a,,- percentual, um vel vida populações latino-nmerica.nas 
Aioysio àe Carvalho. Motivos. n"' 584. de 2.6 dQ oor: .. :1te-.! cresc ento d_:'!..it;lês,pesa.s objetQ· dQ nos té1mos e objctf~'úS tratado Mrm .. 
Eduardo catalão. 

1 
acompanhada. de quadros d-emo:r-...stra .. j cor ão.. ccm:r...ane· d:emon.:.-:.trat.l:vo· 1 'd' 8 d L ád' A •. 

Josaphat Mar nho. tivos, é decorrência da. aplicação da/ an.~. .• cuja (li!é.:!'e:nç_a para mais é C\'l eu - au S. eoc 10 lhunes. 
Jeferson de A ::ular. Lei n9 4.242, de 17 de- julho d~ 1.963~ :da: rd.em. di;"~, 27G bUhl)es, cte cru.. Auro Moura. Andrade 
R~ul Giuberti. fQtte estabeleceu novos níveis de ven .. /1 ze1 , sem/levar em conta, no que 

• · t co ce•n• Po'e - t· Presidente SeilEtdo Fe·deral Miguel Couto. ctmen os. · · · ......... ·- u.. r J;loA(!CU IVO. ns van .. 
Aurélio Viana. A d à d ide · ·t .

1 
ns fllàas_ aos sen;Idores OIJth Brasília - DP 

JoSé FeUeiano. . a oç, o .. e.'lsa. prov . nCla evl ara e ercí nsta. Capital .as quais ~ão 
Pcd.·o Luc.ov,·co. que no proxlmo exercíCio ~ govérno I t!n da.s. em ~2· bilttões de cruzei De Aparecida do Tabundo 

- se veja forçado a lançar mao de re .. , os · · .. M'r 

Bezerra N~r.u. cursos extraorçamentários. · - 17-9·63 
Ceiso Branco. A . , 't t ;d , · Isto pôsto, em face da d~cisão Verdadeiro pâ.llíco vem cat:sando a 
Atílio Fontana. PlO\€._ o. a . opor un •. a.(,e pa~, Vossa Excelência tenll n . 
Danie1 Krleger. a;n·esentar a Vt?SSa Excel~ncia 1 tle apresentar 0 eXpedie~tea a~~~ o~ sêca. geq.da e fogo entre Q8. asriculto-
Mem de S:'i.. P~Otestos d~ estima ·e con'Sld!;!'.taç!l através do qual as ruod·í·; ... ~ d res de w.e.u mUhic.ípio .. .apelamos ·a 

Darcy Ribeiro Chefe ct~ a •·• 11 I ~ I .ca..,oes e 
""""'7 •• ' .v av. '~"I que se trata poderão ser levado3 à V.ossa. EXcelência cobertura junto ao 

O SR. PRESIDENTE: Cn_ll. ./ .-apreciação do Poder Leg·Isla"vo. 
"" Govêmo Federal, pedir aumento- de A lista de presença .acusa. o com~ · Olfi.CIO. N4· 531>. 

r.recimento de 25 srs. SenaJQrei3 . .L.; .1~.,, , .•.. · . 1 ~ 6 .. Devo esclarec.er a Vossa Exce.. llmlte para o Banco cto. Br~il da. ct .. 
~o.v:endo número leg.al declaro a.oer- ~1S11la. - D. F . .:.- Em 26 de se- . lencza que a med1d:.~ prop:Jsr.a :cn-- ~ vizi.nb:n. -de Puai.ui.ba •. a.. a<tto· 
á sessão ' ltembro de 1963. -~sulta .aOs alt<ls intere ses do Pàf.s· e tlza!'.--à.O para- eroPt€stl:rn:Ot aos agricul .. 

. .· . . .. ., . encontra suporte. JlO parágrafo lfl do 
ira1 ser llda a ata. i Ex.:tt.L~n~ISS1.D'lQI Seub<:r Pre.<:Jdente ar.t. 13 do Có.C!lgo. cb· .: .. m;;abilidàae ·tores·c~cr'..adcrt".s·pa.ra.sccor.rer a pêr .. 

o sr. 29 Secretário procedê 'à rle -Repu~lica. · Publi~a da Unuw o qual admit~ à.I:. da de bovinos Q,le al~llóe trinta. por 
leitura da ata da sessão anterior, .. Pela CircU:la:t n.9 14, de 9, d_e setem- teraçao; d{' Proposta q!'(;:lmentáxra ,centp-•. -- JOã..o- Cha-m.a. Prt'i'clto Mu .. 
que é aprovada sem debates bro de l!t63, VOssa Ex.celênc1a deter- po.t' in.ci~tlV~ do Execut.I;ro, durante ·,..;......, 1 -

· · ~ minou 'Q'Uí: · apenàs mediante a supe.:- sua.. tram~taçao no Congresso Naelo:.. · ru..,..._... · · · · · · 
O Sr. 19 Secretário lê o se .. veniênc.ia de circu.nstâ.D.CJ.a& especiais nal, convmdo. en~retanto, que a -!if- Sehadot' !;,·!lJura And:rade 

guinte que· se imponham, justifica-se a in~ dera.nça do Governo seja alertada 
EXPEDIENTE 

>tício n9 69-787, de 5 de agõsto, do 
~sidente da Associação Comercta.l 
São Paulo - Transmite o ponto 
vista daquela entidade sôbre o 

>jeto de Lei da Câmara n9 3&-63, 
~ regula a atividade dos represen, .. 
·.tes comerciais autónom.os. 
lviso n9 DP-bA-G-31-312 .4. de 30 
setembro, do Sr. Ministro da'S ae_. .. 
Ses Exteriores - Transmite infor­

tradução. de qualquer alteração na.s para a presente proposição. b"'eaad.O Fadetat 
quantitatiVOs" da Proposta Orçttmen- Aproveito a oportunidade para re- Anãp.o!is !- GO - !333" 7:t 12, 10. Olt 
tária para ct exercfcio de 1'964,. jeven... novar a Vossa Excelência os protes-
do, entretanto. as ·inovações: pr~n-- tos do meu mais profundo re...<:opeito Cem. Pl:esid:en.ia Asm.d.açêo Empre .. 
dldas Eerem: expostas em ·txpi!'!J.ien .. _ André Carrazoni, Diie'tDr-Gera•l .. ' .. gadoa... SEN.l~ .aEápc~ Goiás exter .. 
te regular à Pre.ai.ência da Rapúh1:ca, · na.nd'o aspi.raçdes esqueoidcs 'funcio-
" enoamir<.hadlts atrm:> dt> sr. Mi· Ofícios: nátics SENKJ: .toda <irasi!, esnm;J<t· 
n..istra- <i21· Fazenda, ,1:1ra que vossa dos a.vMsaladora in.flação.,_ apelamos 
Exce!ênc.la- Julgue da- conveniência. e - da Câmara Municipal de Cambf.. d&e,.-par-admn.enta solidariedade vos .. 
apm:tnntdf!1ie de serem as medldas ra, Estado do Paraná, de 14 de agós- s:m!!Ul e &ceientí.ssimas Senhare.f! 
pmpostas submetidas a7 Congre.'JSo to - Formula apêlo no sentido de deputadOSi sentido aPiesentação e 
Na.ciana:t.._ que ,sejam tomadas medidas de pro- aprovação urgentíssima preposição de 

ções solipitadas peln SX. Sena-ctur · ·:t: -:A· -elevação ·dos niveis de remu .. 
noel Villaça em seu Requerimento nernç:ão dos seriidores civis e mlli· 
564·63. . . tare.s- deterrninadR" pela Lei númf!O' 
l/teia sem número, de 30 de se .. 4.24'2, de-·17 de julho de 1963, nao 
lly'o, do Sr. Chefe do Gabinete- alennç.cru· ·a· propost-a orçamentária no 
ifil da Presidência da RepúbUC!a \âmbito do EXecutivo-; tornando-se im-

teção à lavoura cafeeira daquela ?e- dePutados, &en.lfufu que amplie, "Ore· 
giã-a,-profundamente danificada. pel'os sente exercício, recolhimento SEN.U, 
efeitos da sêca; possibilitando direção nacional rea .. 

- da Câmara. MunlciiJal de Recife, juste salarial semelhante concedido 
funcionalismo federal pt Ensejo an­

n9 2.377, de 12 de: setembro -For ... tecipamos imperecível -gratidão .pU 
mula apêlo no sentido de serem con- Sds .. - Ananias Pereira da Silva~ 
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4 DIAr:liO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11)" 

---·~··~=~~~"--"·~ 
Outubro de 1963 

Exmo. Senador Auro Moura An· ;além rw-.o;lringir bené~ica ação Pe'.:.J-
4rade . bi'ás no··campo faibncaçüo bOnacha 

DD Pres'.dente sen~do Feãcral sintética e relevant~ ~lciativa ·per-
. nan:buco me~mQ obJehvo. Estam::>S 

Brasília - DF enviando vosEência maiores esclareci­
mer.tos. Sds A.ugusto Ferreira da cos­
ta Presidente Si.ndics•to Indústria Ar-

'Tenho homa levar conhecinlento tefatos Bonacha São Paulo Viaduto. 
Vc-3!';ência 'J'ribmwl contas sãu .l?nu-- Po.ulina 80 São Paulo. 
lo deliberou manifestar integral 5oE~ 
tiariedade Egrégio supremo Tribunal 
Fe0e.al ~:o~';.~ f.l'S.Y\! atentado concre­
tizando rece-nte nli:w!mento armado 
amef!.Çando própi'ia , ordem jurídicO 
cnnstitucicnal ~~-epúblicoa, .sustentad;; 
com ser~na. independência por ·a que~ 
la Exceiencm. Ats r,ds - Ministro Vt­

. ()ente de Paula Lima, Presidente. 
TELEGltM!A" 

'I'ELF.:GR.4iU:~\ 

Senador Presidente Auro Mou:-a An­
drade - Senado Federal - Brz..t>ília 
-DF. 

De Brasi!ia - 24.8.63: 
Representação PJ'oposta qfunara 

Deputados objetivo retôrno capital por 
seu absmínável sentido merece da As­
sociação comercial DlEtJ:ito Fede!Bil 

.<\uro Moura Andrade - Presidente veemente protestos face t..1.o imp.n,tnó-
Senado Federal- l3rasi1ia _DF. tico movimento. Aptü9.mos, a1to esrA-

De São Fidêlis _ 2s.s.6.,.. rito' brasilidade Vo.::sência sentido 
"' atuar contra infeliz represt:ntação. -

'A Cooperativa agro-pecuãria de São Jubal Gondim Oliveira Presidente -
Fitit~lt_c; Limitada entidade con,.rega. Exercicio, 
centenas lavradores c cris.•d<>res inter d d p ident )Jretando pen~ unento A"~"'n1l>Jé' ... Aura Moura. An ri',• ~ .- res. .e 
traord~nãria pede vas.sêll~ia m~diâ~; Senado Federal - CurJüba - P:R. 
proteçao motivo verdadeira cala..midB~~ Em s .. g .. 19e3 
de~~ públic~ id.ecorrente .sfca 8 Lll&es Cumpre-me comuni()a.r vossência 
l'leM·e mumc p1o. V. Ex!!- 1}(}t cert-o en.. .... · 1 d {1. 1 ária 

-vidarã seus esforçoo nes.s tld ~~ase-r s: do tl.'Ptova () s~ o P en 
:Nemcsio da costa So'xar/ P~~ideno'te- Senhor Deputado Haroldo Leon peres, " • endereça<lo Exmos .. Srs, Presidente 

TELEGRAMA 
Câmara; Federal e Ministro da Jus­
tiça protestando contra recente por .. 

Senador Auro de .r..~ aura And--a de_ ta.J.·ia ministerial que proibe debates 
E;.enado Feder&'! - Brasma. · po1ítlcos na te1ev~ão, sumamente aten .. 

, ... tatória aos ·prl!lcípios democráticos da 
De Sao Paulo - 30.8.63: libeTdade e diVulgação do ]lensamen .. 

Pcdendo Projeto Lei 2.877 .. 57 Cá. .. to. Saud~ções' Agostinho. Jose ~odT~~ 
n1.n.ra De,putad<Jf>, tra!nitação Senado gues Pies1dente ~AsSemblela LegtslatJ~ 
sob n9 &2·S3, ser votado semsna pr(l ... va Estado parana. 
xim~, apelamos vossência. sentido ttão oficio nQ 2.597. de 19 do mês em 
rer ele a.provndo sem ~aio:rcs estudos, curso, do Sr. Primeiro secretário da; 
porque M estabelece 't)!lncipios ou &".~-· Câmara. dos Deputados - Encaminha 
postamente ben~ffciariam região ama-.. os autógrafos referentes aos seguín .. 
zôJJJc~. fcresu profundamente vultosos tes 15ubanexos ao Projeto de Lei da 
/'interesse~ outrs.-a unidades Federação, Câmal'a nQ '72, de 1963, que estlJna. a. 
tais como l?ernambnco, Bn.hia, aua. .. Receita e fixa a. De.spesa. da. União 
·nabo.ra, Slio P(lulo, Rio ~rande do ~ul, para. o exercicio de 1f:'64: 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACION~L 

DIRETOR. Gi!aRP..l. 

I~Lifl<RTO DE BRITO PEREIRA 

eHEF"it: CO 5E::RVIÇO O~ ""UDI-ICAÇÕ.iS CHEFIZ QA SE:ÇÂO Dlii: RIZDJ~t.ÇÃ.O 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
' SEÇÃO ff 

Impresso nan oficir.aa do Der.artttrnento de Jm[:tf0n8e NQc/cilal 

BRASÍLiA 

ASSINATURAS 

REPAR'i'!ÇõES E PARTICULARES fUNCIONÁRIOS· 
' Capital e Interior Capital ~ Interior 

Semest:fe ~ •••• :. • • • • CI'O 50,00 Semestre • • • • •.• • •.• • •. Cr$ 

~-nú ··~·••••••c••••• Cri •••• o ••••••• ·-·o o Cr$ 
;Ext,.rior Exterior 

89,00 

76,00 

4n& ·~•...-••o:~,,. C r~ 

96,00 Ano 

136,00 l Ano o • o o o. o ••••• o •• o Cr$ ' 108,00 

- Excetuadas as' para o -exterior, que &erão §empre anu-ais, as 
nsãmatuna llode:r<\Se~ão tomar, 6m qualquer época, por seis meses 
OU hiL ,Q.JI.D. 

- ~ fim de possibilitar· a remessa de valores acompanhados de 
esc!ar~!l~mentos · qu,anto !à sua aplicação, solicitamos dêem preferência 
'à remes~a llOt' mt!to de cheque ou vale postal, emitidos a favor do 
Tasoure1ro do Dêpartamento- de Imprensa Nacional. 

- ~s suple~entcs às·edições dos_ órgãos oficiais serão-fornec-idos 
aos assmantes wmentEI mediante solicitação. . 

- O custo do nUmere atra.sado será acrescido de Cr& O,tO o, por 
exercicio decorrido, cobrar .. sê~ão mais Cr$ 0',50. 

-- ~ ·- - -- - . 
PROJETO })E LÊI DA ÇÃMARA W 72, DE 1963 

(N' 332-B, de 1963, na Câmara dos Deputad.os) 

~S'riM.'\ A RECEITA ~ FIXA A })ESPESA DA UNIÃO. 
P,ARA O EXERCíCIO FINANCEIRO DE, 1964 

4.03- ESTADO. MAIOR DAS FôRÇAS ARMADAS 

DESPESAS ORDlNÃRlAS 
VERB4 1.0.00- CUSTElO 

co:NsiGNAçÃo 1.1. 00 - Pessoal Ch>ii 

,_Subc.vnsignações: 
'i.l.Ol- Vencimentos e.vantagen.o;; fixas 

')· • l) !~ci!". ~~~.~~. ~~- -~~~~. :~~= 
•• ',1' 2} Esco1a. superior de Guetta •• 8_ 

. J, L 02 - 4uxllio·doença - • 
l) Est•<lo Maiot j!M Fõrça.s Ar• 

)· • 2) ~;:~ ·suPêi-iõr;de·aüetrã·:_:) 
~.!. 04 - Diári?S j 
1. 2) Escola. Superior de Guerra ... ]·1 

~. 1. 06 - Gratificação pela prestação d~ 
~ serviços extraordinários ' 

~) Esta<lo ~aior das Fôrças Ar• 
madas .• ········-~····-········ 

C 2) Escola Superior de Guerra . / 
I .1, 00 - Gratificação pela representáção de 
k gabinete . , 
y · !2:) Escola Superior de Guerra , .; 
~ .1, l1 - Gratíficação de repres~ntaçilo · ! 

.._ .... _ 1) Estado Maior das FÕrç-as Ar• 
me.d.as ~ ..................... , • 

. DOTAÇAO 
Fix• Variável 

Cr$ 1,000 Cr$ l.OOO 

' 

• 
4.391i 

30.573 

84 
,70. 

.~o 

9(1 

336 

420 

9.500 
4;~00 !1) Escola, Superior de Gue11Ía. • ~ 1 

-....-;~;;"""'_._..;;._ __ 
. ~'\}r: ·-34.968 9.270 .,.----"'----

Total da Consignação 1.1. 00 .•••. 
----------~-----

44.238 

Rttbricas da Despesa 

CONSIGNAÇÃO 1.2.00 - Pessot.Jl MilHar 

Subconsignações: 
1.2.0-'- Gratificações militares 

1) Estado Maior das FÔrças Ar· 
madas ••..•.•••.•••.. ~ ••..••• 

2.) Escola sup~riot de Guerra., ••. 1
1 1.2.06 - Diárias 

l) Estado Maior das Fôrças Ar· 
madas .• · ••...•.••••• _ •••..•.•• · 

1, 2.10 - Substituições - 1 

Í) Estado Maior das Fôrças Ar· 
madas •••.... , •••. ~ •.••.•...••. / 

. I 
Total da Conslgnaçáo 1, 2. 00 .... , , 

CONSIGNAÇÃO 1.3.00 - Materia~ de C01t8UmQ 
e de Transjormaçii0 . 

subconsignações: . - · ·j 
1.3.02- Artigos de expediente,- desenho,· 

ensino e educação ' 1 

1) Estado Maior das Fôrça.s M• 
· madas ..•.••.•••......•...••• \ 

2) Escola Superior de Guerra ..• _, 
1 . 3. 03 - Material de limpeza. conservação 

-e desiniecçá() . t • 
1) Estado MaiOl' _dfí.S :Fôrças Ar .. 

madao .•••.•.•..••.•...•. ; ..• ) 
' 2) Escola Superior dj! Guerra •.• 1 

1.3,04- Çlombusllveis e lubritic~tes I 
l) Estado Maior dás :Fôrças ,Ax .. 

madas' .....•.•. ,.·e·········' 
2l Escola Superior de ouerra • , • 1 

DOTAÇAO 
Variãvel 

Cr$ 1.000 

37.000 
s.oot 

500 

350 

~.451 

1.200 
1.800 

2.000 
90Ó 

1.!\IJQ 
1.000_ 
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1.3.05- Materiais e acessórios de máqui­
nas, de viaturM e de aparelhos 
1) Estado Maior das Fôrças Ar~ 

madas ...................... . 
:n Escola Superior de Gl}.erra 

~ nR - Gêneros de alimentação; artigos 
.para fumantes 

l) E'>tado Maior das Fôrças Ar-
madas •••.•••••••••..•..•...• 

2) Escola Sujlerior de Guen·a ... 
1.3 10 - Matérias primas e produtos ma­

nufaturados ou semimanufatura-­
dos destinados a qualquer trans~ 
formação 
l) Estado Ma.ior das Fôrças Ar-

madas •.•.•••••.••. · •....••••• 
2) Escola Superior de Guerra ..• 

1. 3.11 - Produtos químicos, biológicos, far­
macêuticos e odontológicos; arti­
gos cirúrgicos e outros de uso no~ 
laboratórios 
1) Estado Maior das Fôrças Ar· 

n1adas ......••••.•.•••••• ·• ,_,. 
2) Escola Superior de .. Guerra ... 

1.3.13 - Vestuários, uniformes, equipame-n­
tos e acessórios; roupa. de cama, 
mesa e banho 
1) Estado Maior daS Fôrças Ar· 

madas ...................... .. 
2) Escola Superior de Guerra .. . 

J .3.14 - Material para acondicionamento e 
embalagem 
1) Estado Maior das Fôrças Ar-

madas ...................... .. 
\..3 !!5 - Lâmpadas incandescentes e nuo­

rrucent.es 
1) Estado Maior das FOrças Ar-

. madas .....................•• 
JJ) Escola Superior de Guerra ..• 

Total da Consignação 1.3.00 

CONSTGNAÇÃO 1.4.00 - Material 
Permanente 

Ih1 bconsígna~ões ~-
l.i.03 _:..Material bibliográfico em geral; 

tilmes 
1) Est~do Maior das Fôrças Ar-

madas .................. , ..•• 
2> Escola Superior de Guerra o •• 

1. i .04 - Ferramentas c utensílios de ofi­
~cinas 

1) Estado Maior das Fôrças Ar-
madas .....•... o• •••••••••••• 

2l Escola Superior de Guerra ..• 

1.~.03- Materiais e acessórios para ins ... 
talações elétricas 

1) Estado Maior das Fôrças Ar-
madas .... o ••••••••••••••• o •• 

2) Escol~ Superior de Guerra .• 
l. 4. 06 ~ Ma.teriais e 'acessórios para· Ins­

talações, conservação. e seguratlÇR 
dos serviços de transPorte, de co .. 
municação, de .canalização e de 
sinalização; material para ex­
tinção de incêndio 
'l) Estado-Maior das FÕrçae: A::· 

madaa o .,o••············ .. 
2) Escola Superior de Guerra .• 

l.o!l.Ofr - Material artístico; instrumentos 
de música; insígnias, flâmulas e 
bandeiras 
1) 'Estado~Maior das Fôrças Ar-

ma-das ... : . .....•. o •••••••• •I 

2) Escola Superior de Guerra .• 
4. O:"r-;.... Utensílios de copa, cozinha, dor­

mitório e enfermaria . . . . . . 
l) Estado-Maior das Fórças Ar ... 

madas .........•............ 
2} Escola Superior de Guerra .. 

4.11 -Modelos e utensfiios de ~scrPó­
rio, biblioteca, ensino, laboratório 
e gabinete técnico ou cientifico 
1) Estado~Malor das Fôrças .l).r-

madas ... ,,oo•···o·········· 
2) Escola Superior de Guerra- .• 
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4.~ - E.S'I'ADO-M·AIOR DA5 FORÇAS ARMAPAa 

DOTAÇÃO 

' -' 

r 

Variável tt.üt"t\as da Dfspeo~~~, 
Cr$ 1.000 

1.4.12- Mobi!iái'io em geral 

J J Esta rio-Maior das Fô!'ça~ Ar-
800 madas ............... . 

1.000 2) E:lro!a Super:or de Guerra 

'l'otal ela Consignação 1.4.00 ...• 

~.000 
14.000 CONSIGN.'ÇÃO 1 5.00- Servicos de Tercei·<•s 

Subconsigna çõe.s: 

l.õ.Ol - AcondicionanHmto e transu,J:-Le 
de encomendas, carga.s e Mllíl1:J1S 

1. 900 em geral 

1.500 1) Estado-Ma.ior das Fôrças Ar-
DHLdas , . , . , ..... , , , ... , .. 

1.5.02- Passagens, transporte de oe.:Boas 
e de suas bagagens; pedágios 
1j Estado~Ma.ior das Fôrças Ar_-

200 madas . . ........... . 
180 i> Esco!a Superior de Guerra · .• 

l.c oJ - Assinatura de órgãoo oficiais e Ue 
recortes de publicações periódicas 
JJ Estado·Maior das Fôrças Ar-

400 madas . . .. , .............. o ..•. 

300 2) Escola Superior de Guerra .• 
1.5.0i - :rluminação, fôrça motriz e g-ás 

JJ Estado-Maior das Fôrças ,Ar-
200 Dla..das . . .................. o • 

,. 

800 
86 

31.765 

MO 
1!00 

soo 
65 

200 

., 

00 

150 
:a.'io 

roo 
800 

coo. 
!00 

2) Escola Superior de Guerra .• 

1 . .?.05 - Servlços de asseio e higiene; ts.-. 
xas de água, esgôto e lixo; L.1Jo..a.!! 
municipais 

V Estado-Maior das Fôrças Ar• 
n1adas ........... o ••••••• , ••• 

2) Escola superior de Guel'ra , • 
1.6.06- Reparó's, ·adaptações. recup-era~ã(l 

e consurvaçáo de bens móveis 
l) Estado-Maior das Fôrças Ar~ 

ma.das •• ••...• o •••••••••••••• 

2) Escola Superior de Guerra .. 
1.3.01 - Pt1bl1cações, serviços de impres­

são e de encardenação 

l) Est-ado-Maior das Fôrças -Ar-

. 2> ~a:~ SuP~~ú,;· d~ °Ci~~11:~ · :: 
J.a. U - Telefone, telefonemas, teiegra ... 

ma.s, radiogra.mas, porte-postAl e 
assinatura de caixas postais· lM­
talação, conservação e manuten .. 
ção de serviços de Telex 
1) Estado-Maior das Fôrças Ar• 

madas • ··················o•.• 
2) Escoia Supe!ior de Guerra • , 

Total dn Consignação l.S.c.Q ••.• -! 
• 

COlfSIGNAÇÃo 1.6.00 - Encargos DiversO! 

Subconsignações: 

l.6o0l - Despesas mi~dUB ~e pronto l,)aga.­
mento 

l) Estado-Maior das Fõrr,. Ar• 

2> ~~~! SuPe~i~'de'Gú~à·:: .. 
1.6.0:: - Prêmios, dip_l9ma.n, c:ondecora~õoo 

e medalhas 
· 1) EStado-Maior das Fôrças Ar-

madas"' •...... : .. o ............ . 

l.Oo04. - Festividades, recepções, hospeda-­
gens e homenagens , 

l> Estado-Maior das Fôrçaa Ar-
madas • ·········•••o••o••••.ll 

2) Escola Superior dti. Guerra .... í 
1.6.10 - Serviços de caráter secreto ou re-­

servado · 1 
l) Estado-Maior das Fôrç,_, Ar• 
· madas • • •. o •••• o ••••• , •• '4--'·~~ 

DOTAÇ.-iO : 
\' anà V1~1 j 

Cr$ L<JCO 

I 

' 600 

150 

6 015 

( \WO 

!.500 

1.200 

600 

300 

D OCO 
;100 

r tt40 

l:W 

000 
000 

. 
400 
300 

.----. 
1.000 

600 

l~. 260 
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ilS~ADO-~HlOR DAS FORÇAS ARMlUJAs 

Rubr_i,;a~ da D('::;pef;a, 

'ü..s.ll - Seleção, aperfeiçoamento e ~p~-
~ cíaUzaçáo de· pe.s.!oal 

1) Estado-!l.taior das Fôrças Ar-

\ 
madas . 
1) Despesa com técnicos, lr.>S­

,'-. trutores, profe.ssõres, c:.n· 
H~rene1stas e pessoal -l~lxl-

DOTAÇl\0 
Variável 

Cr$ 1.1190 

DESI'ESAS DE CAPITAL 

VERBA 4.0.00 .- INVE.STIMEO<TOi' 

CONSIGNAÇÃO 4.1-.00 ·- Obras 

Subcpnsignações: 

4.1.02 -· Inicto de obras 

11 Est.ado-Maior das Fôl'ças A.r­
manu.s 
1) F-ara construção do Clube 

das Fôrças Armadas em 

lia.r; manutenção. de cur• 
sos legalmente constl: UI­

dos; e._;pecia.ização no ext.e· 
rior de prof.essôres e m .. ~­
trutores, bem como a .,.,r.­
da de técn:cos estraru~ei-

r SI) Esc~~- g._;p~_;i~·r· ·a~··o~e·~~ .. 
1.200 Bra ilia · .. , .. · ..••• 

~. 1) Despes&.s com ·conferen­
cistas . nacionais e astr~,n­
geiros, bôlsas de e.stu·:l·1S .... e 
pessoal auxiliar .A •••••.. 

[ n o 13 - Serviços educatiVOS e culturais 
· · 2) Escola Superior de Guerra · 

l) Excursões e estudos de 
profefsôr~ e. alunos da 
Escola_ superior de Gu.;:rta. 
e Cursos Avulsos ...... · .. . rJ.. e .16 - Representação e propaganda no 

exterior , 

J 1> !:~~-~~~:: _ ~-~-. ~:~~- Ar-

Ll. B .19 - Des'flesas gerais co,m a Defesa 
Nacional 
1) Manobra·s militares-: , 

7.000 

7.271 

6.000 

4.1.1)4 

2) construção do Hosnttn.l 
das Fôrças Armadas em.. 

Brasllia <Decreto número . 
!. 3!0-62! • .. ... " ...... . 

- Reparas, adaptações, conservação 
e despesas de emergência com bell.J 
imóveis ' 

lJ Estado·Maior das Fôrças Ar .. 
madas •••••................• -•••. 

2J Escola superior da Guerra 

'I'oUU ãa Consignação 4.1.00 

CONSIGN:\Ç~O '4 2 _O!} - E;qutpamento.s 
e Instalações 

l)",Estado-Maior das Fõr~as 
Armadas . • ...........•. 2 500 Subconsignaçõe.s: 

:n Escola Superior de Ol.lerra 
r 1 6.2~ - Diversos: · , 

4
·
290 

4.2.01 - Máquinas motores· e aparelh:ts 

L · =::. 1> Estado-Maior das. Fôrça& Ar-
' madas .....................• 

' ·' l) Despesas com o serviço 
tle Assistência. Religiosa M 

! 

" 

Fôrças Armadas ....... . 
2) Manutenção da Ooml.s.s.'\âO 

Desportiva das~ Fôrç2.6 Ar-
madas . . .....•...•.... • 

3) Manutenção da. Co~ 
Permanente de MatelaiS 

e Pesquisas Militares · ...• 
4) Manutenção da. Comissão 

permanente de Comunics.• 
ção dai Fôrças Armadas . 

5) para aquisiryão de aviões e 
sua manuten.~o • • . • L 

'. 'l'otM da: consignação·1.6.00 

•· 

712.620 

I 

0.000 

400 

400 

600.000 

632.891 

. ~tal da Vetba- 1.0.00 •......•.• 

~Vli:RBA 2.0.00 -· TRANSF'ERI!:NCIAS ---....-.-----­
&:ONSIGRAÇÃO 2.6.~ - TraOVSjerência.3 

D1versas ' 
pubconsignaç~es: · · l 

1) Estado<Maior das Fôrças Ar .. 
ma<lfts , •••• , .....•.....•..• "' 

2> Esco!a Sl!perior de Guerra • -:' 

4.2.02- Automóveis e camionetas de pu .. 
sageil'~; 

lJ .Estado-Maior das Fôrças Ar-
mada.s .•.................• ••J' 

. 2) Escola Superior de Guen-a • •: 1 

4.2.0!! - Onibus, ambulâncias, jipes, aut<t­
caminhões, a.utobombas; éamione-­
tas -de carga; auto~socorro , ••..•. 

l) Estado~Malor das FôrçM A:J.-.. 
madas -•••••..........•.... •.•J 

2) Escola. Superior de Guerra •• _' 

4..2 .11 - ReParoS, adaptaçõé~. conservação 
e despesas· ele emergência com 
equipamentos 

~-OI! - DlverS<l.S: 
_.;. :1.> ManutençãQ e funclonamen• · 

1

:: .·1· 
· to da. Comissão Militar M\sta. 

Bra.sil-E.:.;tados Uhidos <AMr- \! 
1) Pe.ra. repM'as e conservaçãO . 

de elevadores: 

do de Assistência Militar en"" l: 
tre o :srasU e os Estados 
Ullldó.s promulgado pelo De- I 

1) Estado-Maiorcu... Fôrça.& 
· Armadas .............. . 

ereto n' 33.1l44 de 15 de Ju• 
nho de 1953) : / ~l 

,1) Estado-Maior da, Fôrça.o - t.ooO I\ 
2) Escola superior de G11errD. 

. r.::·.: .: 
,~· Armadas ................. 

1 
r 

r'I'otal da ConsignaçM 2 .6 .00 ••..• • · ·1 1.600 

Total da Consignação 4.2.00 ... , ! 
'l'otal da Verba 4.0.00 ...... .,;~·: 

1 ~ tal d v b 2 o o· ' · ·.\.. ---.1-:,600:: Tota.l das Despesas de capital ·;.J; ' ' 

OutÜbro de 1963 

-3 

DOTAÇÃO 

/ 
vartãvel 

Cr$ LOOO 

{i) 000 

3SO .000 

1.000 

800 
----,o:-'t-.aoo 

]0.000 

!0. ()Ofl 

~.000 

l.OOO 

100 

'435.200 

435.~ I ,.o ~ er a . , o ........ ; . ,_._1""""""--:"':::, ~· ::-----

.L \l'otal ~·· _I:Jespesas, Or~inárias .;:_ • ...,._,.'--.,·,.,,.·~n,....~ .... 1~20-----
1 

Total Geral •••••••••••••••• .-._.. 1.209!320 ___ __,..,;. __ -'-
- .•., '.i.b. d\..t.~~ta. .. , .... ... · .. ' .. --.·.-"" '. 

~ ;., ..• 
_., , 
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PROJETO DE LEI DA CAl\IARA N9 n, DE 1963 
(N' 332-B, de 1963, na Câmara dos peputados) 

RSTIMA A RECEITA E FIXA A DESPESA DA UNL\0 
~ ... ~ - . - - ' ~ 

4.11 - MINISTÉRIO DA AERONAUTICA 

(Demonstração da Despesa (l!Jr Verbas e C:o,s'gnações) 
. ' " 

DESPESAS ORp!NA~!AS 

VERBA 1 o O o 00 - Custeio 

Consignações: 

.1 . 1 . 00 - Pessoal- Civil •••••••••.•..• : . .•••.•••.••.• • •.••. ,., 

.1 o 2. 00 - Pessoal Militar •••• o • o o . o o o • •.. o o o o • o o •• "·''"' ,, 

;1.3o00 - M~terial de Consu~o e de Transformação""·""·'·""·" 
\1.4. 00 - Material .Permanente •.•••.••••••• --~·· .-., .. -.:u.~.~ . .,.~.-:.~ 
.1.5. oo - Serviços de 1'erceiros •.•••••••••••••• :.-. ·~·r•:•:• •r-:r•n 

J . 6. 00 - Encargos Diversos •...••. ; •••••••••.•.•• -•• ;•:·:~'':' .:. 

Total da Vefba 1.0.00 .........••••• ,, ....... ._._,, 

VERBA 2 o O o 00 - Transferências 

Consignações: 

2 o 1. 00 - Auxílios e Subvenções • 00 o oo oo o o o o •• o.ooo<o.o, .... o ........ G ' 
• o • 

2. 3. 00 ~ Inativos •..••.•••••••••••• I o o. o •• o'o·o. o:o-.o:i'Jo:t::ilil7o'~1111 

2. 4. 00 - Pensionistas ••• o •• o •• o ; o •••••• I • o: o-~-~--· lfl-..:llU•~•.-:•1-ut. 

2. 6. 00 - Transferências Diversas ••••• o •• o· o. •:t:o;IJI o:o.-:.~ooo:o:o:li::C 
'.(c-l.~.;t~~ 

Total da Verba 2.0.00 ..•••• ~·o o o o ••••··~~~•·<~:~:..~~: 

;Total das Despesas Ordinárias .lo ••• o. o[oro:n.o I:ID--mil« .... ··-' 

· DESPESAS DE CAPIT AI; 

VERBA 3 o O o 00 - Desenvolvimento Econômico e Sodal 

Consignações:· 1 

3 o 1 • 00 - Serviços em Regime Esp"ci~l de financiamento ,.. 

FIXA 

Cr$ 1.000 

.10o830o553 

8o902oOOO 

l9o73~o553 

570070 

:4 0270 .. 000 

:460oOOO 

4.787o070 

VARI~VEL 

C r~ 1 .~00 

60.400 

14.704.000 

5.J65o000 
4890500 

1.8660500 

5o295o00~p 

270489:100 

13.309.6p0 

5.000 

13.3140600 

650323.623 

TOTAL 
Cr$ 1. ob~ _ 

10. 89<),Ç~3 

23.606.000 

50065.000 
4890500 

J.866.5Qq 
5.295.ooq 

170221.953 ' - . 

j3.366.670 

4o270o000 

460.000 

5.000 

!So !010670 

2o505.QQQ 2.505oppq 

" --------------- ----------
Total da Verba 3.0.00 .. -. ..•• 1 ••••• ~··:•.•:·~· ,_._,:.:uou 2 o 505 o OQ.O . 2 o 505 o 000 

VERBA 4 o O o 00 - Investimentos 

Consignações: 
!.1. 00 - Obras o ... 00 •• o ............... _ ......... _____ .......... 0 .... , ....... ,. .. ,_. - r ll. 144. 84p Pol41.840 

• o 

t. 2. 00 - Equipamentos e Instalações .... o o o o;, I o..:o!o;o o;nnao:on.JJ 9o024o2QO 90024.200 
i. 3. 00 ~ Desapropriação e Aquisição de Imóveis • oro:o:o~oto:.t:Ucr& ..... j ' 6000000 J 600oOQO. 

' ..... 20o769oMO 20.769 o 040 . 

~atai das DespeSas de Capital • o •••• -.··~·-:•m•~•wo--:mliri'l"u 
\ ~ 

.. 'I I I I 23o271o010 <:·.;-:.....::..s-...-t$.q 

~~ :J'QTAL GERAL o o o o o o o o o o 1 o o o'o o o.o·.o_o:o;o e:t:t"o:flt':"t7r.m 88o597.663 'I' 

~ 

~ 



.· 

/ 
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Rubricas da Despesa 

DESPESAS ORDINARIAS 

VERSA 1.0.00 - CUSTEIO 

CONSIGNAÇÃO 1.1. 00 - Pessoal Civil 

ubconsignações :' 

DIARIO 00· CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

4.11 - MINISTI:RIO DA A<:RONAUTICA 

DOTAÇAO 
Fixa variável 

Cr~ 1.000 Cr$ 1.000 

i 

Rubricas da Despesa 

1.4.06- Ma.tt~riais e acessórios para imta­
laçõHs, conservação . e segurança 
dos .se1·viços de transporte, de co­
municação, de canalização ~e de si­
nali~aç~o;. mat-erial para extinção 
de mcen_dio .................... . 

1.4.07 ~ Material de aca'\llpamento. de 
campanha e de paraquedismo; ar .. 

. 1. 01 - Vencimentos e· vantagens fixas .•• 

.I. 02 - AUXJiio-<1\>ença . . . • . .. • . . . . . . . . . • 5. 300 

.1.03 - Ajuda de cu.sto .. .. ....... ... .. .• 20.000 

mamento ........... : ...........• ) 
1.4.08 - Mateirial artistico; instrument-os 

de músico.; insígnias, flâmulas e 
.1.04- Diárias ....................... ~. 1 40.000 bandeil'as ...... , ................• 
• 1.06 - Gratificação pela prestação de 

serviço extraordinário . . . . . . . . . . • 2. 000 
1.4 09 - Utensílios -de copa, cozinha, dor .. 

mitório e enfl!l-muria ...........• 
• 1.07 - Gratüicação pe!a representação de 

l gabinete ............. , ...... , . , . . 2. OQO 
1.08- Gratificação pele. execução de .ra-

balho Lécmco ou cientilico . . . . . • 100 

1.4-.10 - Viaturas de pequeno porte ...... . 
1.4.11 - Modelos e utensilios de escritório, 

biblioteca,- ensino, laboratório e 
gabinete técnico ou científico .. . 

• I 
Total da Consignação 1.1. 00 , ... 

CONSIGNAÇÃO 1.2.00 Pessoal Militar 

· ~bconsignações: 
. 2.01 - Vencimentos de oficiais ..•.....• 
.2.02 - Vencimentos de praçaa .....••..•• 
.2.03'- Etapas para alimentação ....... . 
.2.04 - Gratificação. militru·e.S ... -.•. , •... 
.2.05 - Ajuda cl.e custo ................. . 
.2.06 - Diâ.rias ......... , .............. . 
.2 . .07 - Abono de família .... · .......... . 
• 2.08 - Auxilio para funeral , ....•.....• 
.2.09 - Ajuda pt~.ra fardamento .-....... . 
.2.U- Gratificação de ntvel universitário 
.2.12 - D1feren~~ de venciment-Os IDe-

ereto n9 807 ·62) ~ .......... , ... .. 
,_J.2.13 - Abono pela permanência no serviço 

a.t1vo 1art. 18, § 19, da Lei nú-

------~ 
10.830.553 69.400 

1. 4.12 - Mobiliário em ge!'à.l ... : .. ...... . 

10.899.953 
, _ • ;. •.•. Total .da .Con;si!>,nação 1.4.00 •.•• 

---..,----- - \,. . ~- . co:Wil(;)f..\QAo-1.5, Ou- ....... -~e.rTtÇos -~- Tercetros 

1.950 000 
< . .,;o.ooo· 

1.900.0ÓO 

wo.ooo 

~ 12.000 

[-~.u.bp9q.s}~ç,a~~ões: \ 

1

1.5.01 - Acondicionamento e transporte de 
· • · • • · · · elli.."'tnenti-a.s,~ carga~ ·e· anilÚais- em 

geral ....•.....•.................. 

1

·1•.5.1)2'"..!:.."' Pa.sshg:ens; ·transpm·te· ·de ·pes.soas 
7 000 000 e de suas bagagens; pedágios ... 
1.000 000- l".IL'03~...:."ASslJ~átUtá-de'6l'gllbS'oiTcla1s e de 

lSO 000 1 · recmtes de publicações periódicas 
M5.ooo 1 l,fi..PL-:-.U~mlnqçfio, ~~'W.•potrio e gás .. · 

1.5.05 --Serviços de asseio e higiene; taxas 
· 3:ooo -~ de Qgua, esgôto· e .:.xo; taxas mu • 
26.1,100 1 • nicipais .-•.••••...• ~ •.. : . ......... :. 

I
! l.ó.OO- Reprao:::i, ad.aptãçDes: i'ecuperaç.áo · 

e conservação de· bens móveis . ·. ;· 
1.5.07- Publicações, ~ervit;os de impressão 

mero 4.069-62) ·...... .. .. • . . .. . . . 80.0()() 

. • . _~_~.e. _d_e, ~l)t:ad~ri}~ÇjiÇJ _ : -.·~ ... : . . : ..• · 
i.5.08 -· SeniÇos chnfcos e de nospítallza-

..... "1., .. J;ão ..... " ..... · ~ .;._ ..... , ...... ·.·.·~ · ··· _. · • 
-----~- 1.5.09 - Serviços iunerários .............• 

Total da -consig·nação 1.2.00 

,...._iOÓNslGNAÇÃo 1-.3.0() Material d8 consumo 
~ e de Tra-ns;o'nnação 

8ubconsignações: 

: f,.3.02 - Artigos de expediente, desenh~. 
~ · · ensino e educação ....•......•.... 
J.3.D3 - Material de limpeza, conservação 
~ ~ e cleslnfecção ....................• 
-~.3.04 - _Combush.veis e lubrificantes ...• 

·--~ .3.06 - Materiais· e acessórios de máqui-
• s nas, de v1at.uras e de aparelhos ... 

l. 8. 08 - O~n.,roo de alimentaçã.fJ; artigos 
H para rum!lnl>es . , ........ , ...... .. 

.._ J.3.09 - Material para serviços- de acam--

~ -:t~~~:~. ~ .. ~~. ·c·a·~.~~~.~; .. ~~~: . 
_ J.S.lO- Matérias primas e produtos ma-
Ih.. nufaturados ou semimanufatura--
F-- doo, 1estinados '!- qualquer trans-

formação ........•••.............. 
J.3.11- Produtos qulmlcos, biológicos, tar-

tt. _1 Macêuttcos e odontológicos; arti .. 
:or- go.s cirúrgicos e outros de usO nos 

• laboratórios .... , ............... . 
J.3.13- Vestuários, uniformes, equipn.men­a ~s e. aC€ssórios; roupa Ce cama, 
. ~ mesa _e banho .................. . 

1.3.1.4- Material para acondicionamenfo e 
Rl_ _ embalHgem .....................• 
1:!-15 - Lâmpadas -incandescentes e fluo-

rescentes ........................ . 

Total da COltsignni;ão 1.3.00 ..•• 

"jONsiGNAçAo 1.4.00 - Material J>ennanente 

l
ubconsignnç~s: · 
.4. OI - Animais destinados n trabalho, 

produção. criação e a outros fins 
•t . .f:.03 - Ma~t>C'ia] bibliot,ráfico m geral; 

~l.4.04 - ~~g::m~~t~;. ·~. ~t~~~iúQ~· 'd~. -~ú: 
~ ·. cinas ... .- ............. --:- ......... . 
6\.....!.05 - Materiais e acessórios para insta. 

Jações elétricas .................• 

8.902.000 14.704.000 , 1...6;, ll,....., ;.re.Ietnue,. te.leíonem.a.s,: taleg.ramas. 

2UI)j;.OOO. 
· radiogramas; porte-postal e w;sjl)a­
~ .; . " ....... tura .. da .caixas. .postais; iristaJa- · 

çâo,_ conservação e_manUtençãf! 1e 
. serviços de Telex ......... . 

I. •l.57l~· _. ·Aing:uel.·mr arrendamento .de imó• 
, VCJ::;:; fóros e despesas de condu-
: n11n1o ••.•••.•.•. ; .••. : ... ~ ......• 

I
. ;1.5:13' ·:....: següto's"êró.'ieral .............. " 

1. 5 .14. - Outros sel"viços contratuais: 
' 1) ~\l!ã.nutençáo c eonservação de 

i 140.000 

85.000 

1

· 
3.000.000 . 

pá.ti!J,S de estacioname1no, es­
~t-ações de passageiros c aero-
portos ............. ; ......... . 

2> s~rviç-o.s de manutenção de 
ae-ronaves, H~"Us moto~es e 

250.000 

50.000 

650.000 

80.000 

550.000 

50. OúO 

10.000 

5 065.000 

acessorio.s ............ , ...... . 
~) Cota do .Vfinist€-rio da Aero­

·rünmca na admínist.t·açüo ~ e 
· · · ·" .. · ' .. · · lriamitenr;âo· do· Aêroporto de: 

{)ampinn-.s 1Viracopo,<;), contor· 
me convênío ·assinado entre c 
referido Ministério e o orn·êr­
no do Estado de São Paulo .• 

,. _ .. _. ~ .... _ Tolal.):ln. Consigpação 1. 5. 00 ....• 

.tJONSIGN<AÇ:\o ;.l .6.00- .-. En,~urgos Diversos 

5\tl?qO]~ig!lf~~e_s ~ 
1. 6.01 - Dc.spe.sns miúdas de pront-o paga-

mento ......................... . 
l. 6. o:r ::._: Pl'êl'tllos; diplomas, condccoreçõe~ 

e medalhas· .................... . 
1.6.0-i -:- F_esü-,.ido.d€S, recepç.ões, hospedrr-

• · • geil,~ ~e· hôrllenagens ............ .. 
1.6.10 - Serviços de caráter secreto nu re-

servado , ................. . 
1.6.11 - SelEçâo. a-perfeiço:..mento e C.!ipe-

cializnr,ão de pes..,ooJ , .......... . 
1.6 13 - S€nir;os educo::~tivos e culturais: 

ll Bolsas de Estudo p~ra o Cen­
tTo Técnico de- Aeronáutica 

6.15- Rep::-esents.çã.o e propaganda no 
Exterio!' 

1.6- lll - Desnesas gerais com a Defesa 
N{\ê.i<mal 

1) Execução da Jei do serviço 
militar e incremento diJ ins ... 
trucão militar .............. . 

Outubro de 1 ?63 

DOTAÇAO 
variável 

Cr> 1- 000 

50 00 

lO.ÓO 

120 u< 
2.00 

35.00 
80.00 

489.5( 

130 <X 

lü'c'.!X 

3.5( 
200 O'Í 

65:0{ 

13.0( 

-r 

so 0( 
-t. o~ 

](){) I){ 

150 0{ 

1. 000. O( 

5.00 ---
1.866 5( 

2.0( 
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Rubrica:-; d<'l De:-p~a 

( 
2) ~1allobras militures 

3! Instalações de nov:1s unidades, 
repert-i(fõci:. e estabel-ecimen­
tos militar€s 

4) Serviços relativos ao trans­
porte de aviões. material 
aéreo e de segun1.nça à nave­
gação aérea 

_5) 

6) 

7) 

dl 

9) 

10) 

Funcionamento do C "e n t r o 
Técnico de Aeronáutica. in­
clusive remuneração de técni­
cos ·e professóres nacionais e 
estrangeiros ....... . 

.Pu n c i onamento do Instituto 
Tecnotógico da Aeronáutica. 
inclusive remuneração de téc­
nicos e professõre.s nacionais e 
csLrangeir_os , ............ , ._. 

Operação e nwnutenção dos 
serviços de seguronça e pro­
teç1o ao vôo, d:l Diretoria de 
Hot.a.s Aéreas .. 

11.-1 a nu r. e n cão de aero­
portos, base's fléreas, campa~ 
de pouso, edifícios, depen­
dências e instalações dos de­
mais estabelecimentos civis e 
militares 

Funcionamento do Serviço de 
saúde de.. Aeronáutica, inclu­
sive equipamento de enfer-
ntagen1 ....................• 

Opcraçüo. manutenção e 'fun­
cionamento das Eslações de 
Passag·e~ros dos Aeroportos 
Internacionais, Aduaneiros e 
Na:::ionais. Que possuam pi.-;tas 
de pouso pavimentadas em as­
falto ou concreto de cimento, 
inclusive suas dependência.~ e 
instalac;õ~. a cargo da Dire­
toria de Aeronáutica Civil ..• 

11) Aquisição de material aero- -
nãut.ico de importação, desti­
nado ao aparelhamento e se­
gurança da Fôrça Aérea Bra-
sileira ..................... . 

12) Fábrica do Galeão, para sua. 
manutençfi-o ............... . 

13) Fomento da indtistria aero­
náutica 

Diversos: 

V Programa de · Contrôle do 
Trâfego Aéreo. a cargo da Di­
retoria de Rotas Aéreas, pre­
visto no acôrdo bilateral, fi r-· 
mado entre os representantes 
do Ponto IV do Govêrno dos 
Estados Unidos do. América e 
do Govêrno Brasileiro. nos 
têrmos dos Acordos Básicos 
sôbre Cooperação· Técnica e o 
de Progremas de Serviços 
Técnicos Especiais, aprovados 
p e I o Congresso . Nacional, 
através o Decreto Legislativo 
n g 16. de 1959 ............. . 

B> Programa de ensino de enge­
nhari.a aeronãuitça, a cargo 
do Instituto Tecnológico de 

·Aeronáutica em são José do! 
Campos, previsto no acOrdo 
bilateral firmado entre os re-
presentantes ~do Ponto IV do 
Govêrno dos Estados Unidos 
da América e do Govêmo 
Brasileiro, nos .têrmos dOB 
Acôrdos Básicos sôbre Coope-
ração Técnica e o de Progra-
mas de serviços Técnicos Es-
peciais, aprovados pelo Con-
gresso Nacional, através o De ... 
ereto Legislativo número 16, 
àe 195J •••••.•••.....•.••••• 

l!t) Manutenção de aeronaveá , • •( 

'l!'otal da Coll81gnaçAo !. 6. 00 ... • , 
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DOTAÇA10. 500 I' V:li'iável 
Cr$ 1. 000 

Rubric.u dt:t o:spe.;a 

5.000 

" 10.000 

200.000 

392.000 

1.000.000 

658 500 

80.000 

120.000 

2.000.000 

300.000 

20.000 

«OO.'lOO 

40.50() 
300.000 

8.295.000 

I 
( 

Subc<msignações: 

2.1.01 - Auxilio.s: 

ti - Funcl:1çócs criarl·-:s pela Un:ão 

1J Pun.:lação o.~údo tDeâe· 
to-lei n.l? 8.917, de 26 de 
janeh'o de 1946) 

7 - outras entidades (mediante 
convên.oJ: 

1) Imtitllto Brasileiro Aero-. 
náutico 

2) [Jniáo dos -escoteiros do 
Brasil fD~creto-lei l111me­
ro 3 828. de 24 de janeiro 
dr 1946) para desenvo! vi­
m.nto do escotismo ·do ar 

3> So>;:edade. Brasileim de 
Di<'( i~o Aeronáutico 

4> Escol<t de Aperfeiçoamen· 
to e Preparcçáo da Aero­
náutica Civil (EAPAC> .. 

5) Fundação Santos DU· 
mont, São Paulo 

2.1 02 - Subvenaies ordinárias: 
'i - Otitras entidadeS: 

1) Aos aeroclubes e escolas 
de aviação (Decreto nú­
mero 11.278, de 8 de ja­
neiro de 1943 

02 - ALagoas 

Aeroclnbes de AI[: ;c·:-ts 
(Maceiô) e P.dn· 'Ta 
dos índios (srn 4 o , 'r·$ 
4.500.000,00 pld'.l '.!d(l.l). 

tl4 - Amazonas 

Acroclubes do Amazo· 
nas (Manaus\. ctacoati­
ra e M<"tuês tse>ndo Cl'$ 
3.000.00{) Gü para cada). 

05 ~- Br1.hia 

Aeroclubes da Bahia 
rSa,Yador) - Feira de 

Santana - Ilt-eus -
Itabuna. - It::ibaré -
Jaguaquara - Valença. 
- Taperoá - Nilo Pe­
çanha - Ituaçu - Bel-
monte e Senhor do 
Bonfim, (sendo Cr$ 
'150. 000,00 para cac:taJ .. 

06 - Ceará 

Aeroclubes do ceará 
(Fortaleza), I g u a tu, 
Orós) Sobral e Juazeiro 
do Nôft.e (sendo Cr$ 
1.800.0CQ,OO po.ra cada). 

08 - Espit'ito Santo 

Aeroclubes do Espírito 
Santo (Vitória), Gua­
çuí, cachoeira do Itape~ 
mirim, Colatina e São 
Mateus (sendo ·Or$ 
l.BOO.GQO,OO para cada>. 

lO Goiás 

Escola Técnica de Ávia ... 
ção Civil de Goiânia e 
Aero clubes de Goiás 
(Goiânia). Jatai. .Ceres, •• 
Anápolis e POrto Na- · 
cional (s e n d o Cr$ 
1.500.QOO,OO pan P.ada). 

11 .. ~ Guanabara. 

DOTAÇAO -
Fixa variável 

C r$ 1. 000 Cr$ 1. 000 

150 

800 

120 

6 000 

G 000 \ 

J 000 

9.000 

. o.oõõ 

8.000 

'lo!»l da Ve<QII 1.0.00 ·······~-========4=7=-2=21=-:96=3==::::-_ Aeroclu~ de M&;JgW.. 
llhoB .............. . 

--
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12. - Maranuao 

Ae: ocJubes d{l rlarar:.n··o 
1Sao L Ul.d •>.:$ 
68.(, .Q'JI~,OOJ, Coru, .~. 
Itap.curu, Cu r urupu, 
Montes Aflo::; Nma .h o­
drtgues, Vargem G· ;:.n ... 
de. Bacuri, Ur9ano s:.n.· 
to~, Santo A.riton~o óos 
Lopes, Pindare~M.r.::~i; 
Grajau, São . Jose do 
Ribamar Cândid'J !~11< n­
de8 (Sendo Cl $ 64H.OJ(I 00 
para cadaJ . 

13 - Mato. Gl'OS.!O 

Aeroclube§ de Mato 
Grosso wuiabá), Aç:u .... 
ciauana, Campo Grt::.n~ 

de, Diamantina, Po;:o ... 
réu, Gmrat.inga. A.i.l.O 
Garças, Rosário 0~~~. 
Dour.ado.s, Am_?.mbaí, 
Ponta Porá. Três La­
goas, Corumbá, PoCó.né, 

, (.sendo Cr$ 600 .ooo,t.n 
para cada) . , · · 

14, - Minas Gerais 

Aeroclubes de Poços ·'" 
Caldas, Passos Vàrgl .. 
nha, Itaoira, Ca.tag•.:.:t.~ 

"'.ses, .Juiz de _Fora, P.".!:ç-:t ... 
nha, Murüié, Pedra 

"'. Azul, GQvernador vala...; 
dares, campo .Be:o .Pa .. 
tos de Minas,- Uber:aba., 
Coromande}, Al.D:toré.,: e 
-Almenara 1sendc c:-$ 
·600.000,00 para t;âda) .• 

la- Pará 

/ 

Aeroclubes do Paiá >Ee-" ,. 
lém) e Santarém c~ert ... 
do Cr$ 4.500.000,00 para. 
cada)',,, ............• 

:1G·- Paraíba 

Aeroclube da Paraflla. 
. (João Pessoa) Patos, 
Areia e Ce.mp~na Gran-
de, sendo Cr$ ....... . 
ll. 250.000,00 pãra. cada .• 

n- Paraná 

Aeroclube do ParanA 
<Curitiba), Itati, cas~ 
cavei, ou arapua·x~ 
Wenceslau Braz, Ponta 
Grossa, T9niazina, Ara. 
pongas, Laranjeiras .do 

·Sul, li'oz do IguaçU, san· 
to Antonio da Platina., 
Maringá, JàcarézinhO. 

1 Apucarana, Mandaguarl. 
1 Londrina, TOledo,- Cor· 
J nélio Procópio, Para­
naguá, Palmeiras, sen• 
~do Cr$ soo.ooo;oo parã 

A~ cada •••••••••••••• ·~ 

~ - Pernambuoo ., •• , 

.""'\ Aeroclube de :E'ncarit& 

\
Moça (R.ecife) ccrs 
.t.500.000,00), V'iliiria do 
~ $anto Antão, Pesqueira. · 
'roverde, catende, Li-

!\ oeiro e Carua.ru,.· sen-
Cr$ 1.25<!.000,00 pa. 

, oada ••••••••.•••• 

AI"Plau! '"''~' ... , • ·' . 
' 

Aeroclubes de Piaut . 
. <<Teresina) , Floriano, 

.,al11&fba, São l=taimun .. 
!& Nonato e BOm Jes~1 fóendo Cr$ !.800.!0.,0,w 

__.i!, fJOJ!~ Cflde , . • ., ...... 
'Gl ..;,. Hfo"de Jfmeiro : .. :.n . .,. 

~~rlib.es do "erunpos; 'l ·.· ~ . .. " ... ~u; Miracema.~ · · ~ntna, .sendQ 

. : )i '·" ,"%11o part 
:..~;' .•. ~"-"'""' 

t.ll- MINISTiRIÓ nl ÁÊRONÁUTICA 
, l'A?&O 

Variável 
Crf 1.000 

9.000 

l v.ooo 

,. 
'l 

/ 
u.ooo 

!. 

RubrkfJ.' da Despesa 

R o Grande do No~te 

Aeroc ubes dõ · Rio 
Grande do Norte INà­
taiJ, Gwra,s Novo~ e 
Ceará Mii'lm, sendo Cr$ 
3.000.(100,{!ü para cada. 

2:J - Rio Gra!1âe ctd Sul . 
Ae.roclub~s · do R!o 
r, :·ande- du Sul rPõrto 
i\tegre;, Rio . Pardo, 
Tre;, Pago:::;, Tenente 
Portela, Santo Ay.gus­
t.o $âo . Borja., Bentq_ 
Gonçalves, J _a gu.aráo, 
Sobr&d:nho, São Frán­
c sco de AssiS, Verano­
pol:s, Caçapavà do 8111, 
Ira1, Tramandai,· -06ó­
r,c, La.ieaao, Venãnç~lo. 

I Aires Canoas. Gu!lpo• 
re, Estré1ü, La~oa ·ver­
melha, São Lourenç.o jo 
Sul, Candeláriá" Saritia .. 
go, CaceqUi, Ereci.llm~ 
Bom Jesus Getúlio Var­
gas, Frederico. westpha ... 
len, Santo Ange .o Pas ... 
so Fundo, Palmeun.. das 
MissõeS, São ·Leopoldo 

·Pelotas Bagé, Santa V:­
tória do Palmar, ESpu .. 
moso, Alegrete, SOle .. 
dade, Sania CrUz do 

, Su1, €endo Cr$ .......• 
600. noo,oo para cada ; • 

25- Santa Catarina: .. __ 
l ~- Aeroclube de Santa ca .. 

tarin.a · · iFlor.ianópolis) 
<Cr$ 680. OOO,éO), Cha­
peêó, Blumenau, ltajai 
Ar~qmguá. Criciuma, 
Tubarão, Laguna, lm· 
bituba, Joaçaba, . Jo;;n,.. 
ville São Joaquini, Rio 
do Sul e Lajes, se_ndo 
crs ti40.00Q,OO, para. 
cada. . . ...........• , 

2tl - São Paulo 
, Aeroclubes dç Novo 
Horizonte (Cr$ .....• 
696.000,00, Barre_tds • 
Franca, Ribêii'ão PrZto .. 

: rtápo-Us, Mar11ia Vera. 
. \Cruz, Campinas, São 

João da Boa Vi<>ta, ·so­
.rocaba, Quintan.a, Ba· 
ri;i e São Carlos, sen .. 
~o Cr$ 692 .oóo,OO para; 
cada· .......•. ~· .. õ.,.~ 

~--

é Jl.1 - Sergipe 

Aeroclube 
(Aracaju} 

de Seriipe 

( 8) As emprêsas. ol-a:Sih-;irá.s. 
concessionárias de trâil.s­
porte aéreo que márite­
nhe.m linhas nâ: . corn:or­
midade do nécretó-Iet 
n9 9. 793~46 <áritgo 2t: 
da Lei n' 4. 200-63) . , • , .. 

' I) As emprêsas riaclOnalS 
'- . concéssionária\S de • trans~ ·· 

porte aéreo que ."explorani 
linhas internacionais. -
(artigo 9. 9 da Léi núroé: .. 
mero .4.200~63) ......... . 

4) Reequipa.mento das .. em .. 
. .... , prêaas na.c.ionais U.e tran$.• 

~ f)orte aéreo, coricessiOná .. 
i'ias de linhas regular~s -

; W..rttgo 13 e § 1\) .do artt .. 
./ go 14, da Lei riúmero 

' 4.200-63) """" "' "" 
8) Auxtlio especial tle emer~ 

DOTAÇ!..i 
. variável 
Cr$ 1.009 

:9 00< 

!> 
L 24.ü~ 

9.0 

9.{ 

203.( 

r 
. 1:906.( 

l oia. (arts. 18 e 19 da ·Lei 
· n• 4.200-63) •• ·-........ , 6.000. 
< &> As empresas dê fu.xiS: 
~~ e.éreos (~ 29 do artigO 20, ·\ -~ · \da. !fi! n.• 4.200,~J.···, .. ·_-__ ._··_'.;.·_· _____ ooo_. 
·-· 67.070 !3,300. 

:rZ'd;c~nsJgn~~ão ~:úô' : ... ---.~-3-.g-66"".-67-o"----
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RubrlCR:~ da Despe3a 

CONsiGNAÇÃo :l.3.00- Inativos 

Sübconsigna.ções: 

2.3.01- Funcionârios 'aposontados e Jubl 
lados; reformado.s, invá.lldo.s, a.si~ 
lados e ~pessoal d& reserva .....• 

2.3.02- Gratificação adicional por tempo 
de serviço •...•••................ 

2.3.05- Abono de família (Lei no 1.316, de 
20 de janeiro de 1951, art. 289, 
parágra~o único, do C. V. V. ~L> 

Total da Consignação 2.3.00. 

CONSIGNAÇÃO ~. 4. 00 - Pensionistas 

Subconsignações: 

3.600.QOO 

. 120.000 

550.000 

4.270.000 

DOTAÇAO 
Variável 
crs !.000 

I 

2.4.01 -Pensões de montepio, mfio sóldo ,.. 
e diversos ............. , ....... . 

2. 4. 03 - Abono provisório e nova.s pensões 
2.4.04 - Salário-família , •••..... , •.•. , .•••. 

2.4.05- Diversos 

l) Pensões d.e exercícios findo.! 
(Lei n° 3. 765, de 4 de maio de 
1960, art. ?", § 29, e art. 32; 
Decreto ~19 49.096, de 10 de ou~ 
tubro de 1960, art. 59) •..• 

Total da Consignação 2. 4. 00 ••• 

CONSIGNAÇÃO 2. 6. 00 ~ Transferências 
Diversas 

Subconstgnaçó~; 

2.t..02 - Indeuizaçõcs 

Total da Consigmação 2.6.00 ···~ 

140.000 
250.000 
,6(L000 

10.000 

460.000 

8.000 

5.0J<l ---.;;. ______ _ 
Total da Verba 2.0.00 .......... 18.101.670 

-·---· 'l'otal das Despesa_, Ordinárias 6t.3Z3.623 

DESI'ES.\3 DE CkPITAL 

VERB;.. 3.0.00 - DESEI'l'vGI.V:I.Th'NTO 

EOONOl\IICO E SOOlAL 

roNsmNA.<JÃO 3.!.0Õ - servit,·o., em Regims 
Especial de l'inanclamento 

Subcomügnaç&es: 

8.1.03- DesenV'Ohimento da proõ-ução 

l> Manutenção das Granjas e 
Fazendas do Ministério 

8.1.15- Fundo Aeronàutlco 

1> 15% do produto da taxa de 
despacho aduaneiro <Lei nú• 
tnero 3.244 de 14 de agOsto do 
1957, art, 66) •••.••• , .••• , •••. 

Total da coruignaçã,) 3.1.00 .... 
, I 

Total da Verba 3.0.00 ......... . 

VERBA 4.0.00 - lNVESTL'\!ENTOS 

CONSIGNAÇÃO oi .1. 00 :- Obre!! 

Subconslgnações: 

4.1. OI - Estudos e projetos - ........... , • 
4.1.02- lnlcio ele obras ....... : .......... . 
4.1.03- Prosseguimento e conclusão dO 

obras •..••.••••••.••••.••...••.•• 

l) Prosseguimento da con.strução 
da Escola . de Aeronáutica do 

Pirassununga, São PaUlo - .••• · 
9) Prosseguimento das obras c 

ampliações militares no Aero ... 
porto de BM'bacena. - .MinaB 

<Jera.b .• • .• • ••••• ~· •• • • • • • • .·····~ ' 

8.000 

1.500.000 

2.505.000 

2.505.000 

r 
' :1!.8411 
6{)0.000 

400.000 

1.000.000 

35.000 

Rubricas d3 Despesa. 

S) Para conclusão da construção·: 
de alojamentos para ·a} unos. 
com as salas de a.u.las corres­
pondentes na &cora Prtparn• 
!9.f!a de Cadetes· do As do 
Barbacena . : .....•. ~ ........• 

4) Prosseguintento e eoncluSã() 
das instalações do G1·upo de 
Transporte Especial em Bra .. 
sllla .......................... . 

6) Pr~eguimento e conclwão de 
obraS do centro Técníco de Ae-
ronáutica .................... . 

6) Pare. conclusão da construção 
da enfermaria e centro cirJ.r­
gico da Escola Perparo.tória ~,iR 
Cadetes do Ar de Barbacena .• 

'i) Prosseguimento das. obras dos 
seguintes hospitais da Aeronáu­
tica: 

• 

llospital de Recife 

Hospital de :r·ortaleza. ......... . 

Hospital de Na-ta.l ........... . 

Hospital de São PaL'.ló ........ . 

liO.."t)it:.at de Pôrto Alegre ••..• 

8) Diretamente, em convê­
nio com o D.N.E.R .• 
ou outro órgão do Go­
'Vêrno Federal. ou em 
colaboração COm o Esta .. 
<!o, ou _a Prefeitura, a. 
con::.trução de campo ou 
pista. de po~o. amplia- _ 
ção, encascalhameuto, 
~~taç-âo de passageiros e 
CJbrã.s de acesso ~o.s 
aeroportos 

:Feljó - Tarauaca ---, 
.As.sis Brn."-il - Mà.nclo 
Lhria - Bá~si!ia. - Se­
na Madurekl - Xapurt 
- Cruz~üo da Sul •.• 

k 
02- Alagoas 

-·~ ~· oc\ 
Agua Bra-nca .Pai .. 

· :metras dos índios 
!Mata Grande - Arapt .. 
raca - Santana do Ipa. .. 
!lema - Piaçabuçu -
POrto Real do COlégio 
- Traipu - Cora.rtpe 

Olho D' Agua das 
Jl"lõres ~ Delmiro G<.lu• 
vela· - Murici - AnP>· 
dia-Capela - V!çooa -
Quebrt\.ngulo São 
José da Lage - União 
dos Palmares .......... . 

r..-4 
03- AMAPA 

' '! ' 
• Amapá •••••...••••••• 

.Jz. 
04 - AMAZONAS 
~ \ 

Parlntrns - Novo Art-.. 
tpuanã . - Maués 
ltapiranga-Airão - ao­
rca do Acre - Anori -
~utazes - Pedraa -
i!Puraquequara - M.anf.. 
coré - ':i'~Jffé - Ita-

; ~a.ssu - Borba-Uarinl 

~
IE!runepê - Itacoatlara 

Barcelos - Vau• 
!lj)ea-Ca.ra.uari - Ooal1 

llenjamin~Constan<f 
Fonle Bllill - · 

. araná - H ..q 
l4brea. •.•••••••••••• -; 

4!l.OOO 

40.000 

40.000 

40.000 

40.000 

DOTAÇAO 
Variável 
ç,-o 1.ooo 

r ~ 

30.000 

600.000 

' aoo .ooo 

50.000 

'800.000 
\. 

r -
30.000 

c_ -

• 

.,_ 
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Oó-, BAHIA 

Brotas de Maca uh as -
Itaoaré - _Ituaçu ·- · 
Platan - l!enhor do 
Bonfim - Igual - IU•­
Dhem _;; Floresta Azul 
- Bonina! - Saúde -
M.uncto · Nôvo - Lençóis 
- Sea.bra Gandu 
- Itama.raju - Prado 
- I:piau - !blçu - Ipl-
rA - Santo Aritônio de 
Je.sus - Alagoiiúw;; -
Ibicui - Barra - xt~ 
que-Xíque - Santana. 
- _Correntina - !ta­
clara - Bmmado 
Ibtrapoá - Formosa do . 
Rio Pr~to - Abaré .-.i 
- Cansonção. - Ibl- 1 

quera - Chorochó -
Uaué. - Taperoá - I.a• r 
gedáo - Medeiros Neta· 
..-. cardeal da Silve. - I 
Tucano - Rodelas -
Ma.clU'iré - Mórpará -'-:. 
Aloobaça - ItaJau de , 
Colônia - Ruy Barbosà: ~ 
- .Belmonte - EuclidOO:, 
da Cttnha - Oaetité _.. "! 
Pôtto Seguro - PoçõM 

06- CEARA 

AcOpiara Pedfllo · 
Branca - Ipu - Al'a ... 

........_ cati - Crabêus - Li ... 
moetro do Norte -· :Mo ... 
rada. Nova - Tauá -

·ca.moclm - Urubureta .. 
ma :..... Oaririaçu - rn .. -
dependê_ncia - Urucca. 
- Grru.lja - Barro -
Poranga- Nova Russas 
- Ipueiras - Guara. ... 
claba do Norte - &ão 
Benedito - 'l'iangm\ -
Piquet Cameiro 
Monsenhor 'l'abm a 

Tamboril - 'l'apermlba 
Aracatiasi:iu .. C'Jt'Ü'Ó 

- Alcântara - Groa.i­
ra,g ~. Coreati - &nu­
dor Pompeu -:... ~.tauriu ... 
,Várzea· Alegre·.::.._ A:.u:o ... 
ra - Campos Sales -·1 
Catarina - F'arla..s Bri ... 
to - Parambu ~ Ca- · 
rill6 - Aiubá - TruJrl 

OS - ESP!RITO SANTO 

Línhal'es - Ecoporfl.ng!l. 
- Mucr .. rici -..=·Barra do 

São Francí~co - ~ã;) 
Mat.eus - Afonso Clát~·~· 
dfo - Alegre - l.ir.10l't.:i 
- Guaçu - cach0eiro 
do rtnpemírím - C019.­
tina - Guarapa:t'i : ••• • 

lO-' GOIAS 

Palmeiras de Gl)iiÍ!'I 
Ceres - · Abadiâ.nia 
Aragllaçu - CriStalina 
- Catalão - Inhnmas 
- !pOrá - Amaro Lei-
te - Paraná - Anicun.~ 
- Carmo do R.io Verde 
- Pau D'Al'<'O - For-
nwsa - PetroliHa de 
Goiás - Salobinho -
Itapacf - Aicãndia ~ 
Brit.ânia-. - ·pa}melra:t 
- Goiatuba - ·Para~m!l. 
- NiQuelândia - Ita~ 
guaru uruana ~ 

Fiminópoli.•; - Hul'itl 
Alegre Israelân1ia 
São Lui~ <te Monles·Bt'-
lo~ - Jaupaci ,.-- Dia~ 
nópo!J.'l - Jaragna -· . 

..:. 81\nta · Tere?.inlia do pr .... ~ 
lar ·d~? Goiá~ Ar&· 
&uaina. Tupi r a. .•.•• 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (S.,cão 11}' 

4.11 MINlSTI:RIO DA AERONAUTICA 

DOTAÇAO 
variável 

Cr$ 1.000 

• 

30.000 

:rr.ooo I 

' 

12 -- MARANHAO 

Coelho Netó - Brejo -~ 
Barão de Orajau - Al• 
deias Altas - Afonso 
Cllllha. - Balsa.<; - llu• 
'rlti - Vitória; do Mes.­
rlm - São José das 
Patos - santa Quitéria. 

Pindaré·Mir1m · 
:Passagem Franca 
Caxias - Magálhães de 

Almeida Gonçalves 
Dias - Boqueirão 
São João Batista 
Barreirinhas - COroa­
tá - ,Eectreírtts - Pre• 
sidente Dutra - Tum .. 
tum - Pirapemas. 
santo Antoilio dos Lo­
pes - São José tle Ri· 
bamar - Bacuri 
Montes Altos - Urbano 
Santos -- Grajau 
Vargem Gránde - Ni• 
na. Rodrigues - Curu .. 
rupu - Cândido Men­
dle.s - lPa.rnarama -

Cajapio - Mirad-or -
..João Lisboa - Aleãnta.­
ra - Nova.· Iôrque -
Santa Helena - Pa.ral­
SO - EstreitO - Araio- · 
ses - SãO Bernardo -
Pôrto · Franco - Caru­
tapera. - Ba-aabal -

Pena1va. - Lago da Pe• 
dra - Matlnha - Via• 
na - Icatu "'- Gover. 
nu.àor Eugênio de Bar­

ros - Benedito L-eite -
Morros - Cantanheda: 

- Axlxá -· .Tutóia- -
Paço do Lurniar --Es• 
pcrantinópolLs - Hum• 
b~l'Lo de Campos - Ipi­
xuna. - Guimarães -

· Vitooriho l.i'reir·e - Lago 
Verde - Turiaçu -
Brejo. Vitória dO 
M.ea:rlm - ltapecu.ru .. 
Mirim - Arari - São 
'Benedito do Rio Preto 
- lg:aragê Grande -
~ri:õtJ:;iras - Balsar. -
D. P~ro - An~jatuba. 
- São .Raimundo da.s' 
Mangabeiras OlhCJ 
D"Agua. das Anltas 
F'orta.leza dos Noguei ... 
ro.(; , • , , .•••••.•••••• ~ 

13 -- MA'l'O on.osso 

Rio Verde --- Poxoréu -
.A ripuanã - Alto Gar• 
Ç·as - Várzéa · ·crancts 

Miranda - Mat~ 
Gt':)S..'iO - Bela Vú:-ta - ;_ 
.:.... Hondonópoli.'i - Por .. 
to - Murtinho - Coxim 
- f'cutmaíba - Bonito 
~ AHna Clara --:-- Are ... 
na(.;ú.Llt) -- Jar<hm-"'"- . ~­
Ri;J P:trdo -- Cotguinho 

l'lloaque ,.- .. Bata• 
·eu.:u.su -- Doumaos 

Li>.dário ~ Tesouro. -:- . 
Mutum ._ Torixoreu -
Alto Aragua,1a ••.....•• 

t-t - Mina.s Qera-i3 
CarlOs Chagas ..:... Teó· 
filo Otoni - Varginha. 

Cax~m'.HI .Sfío 
:.. ou r e n ç o Cambuqul• 
ra - Gllarhães -- Ca· 
pelinha - Ponte No-Vã. 
- Airuoréa - Nanuque 
- caraf - Fr~n··i·-·c() 
Sá -- Salto da n ·1sa. 
A~alei.a - .Malac::-.('._-1:' .. · 

t.á - 8fw· José· do ·Gü.a~·. 
bM - Januuba. - Ita .. 
oar~mbi ·- Bom Je~us ... 
cte Minas - Pirac:o~a. 

'l'tüoheiras lU() 
.vermelho - Pedra Azul 
- Liberdade ·;..=·Santa.· 
Rata ile .:rac"utinga · · 

Outubro de 1963 

\ 

DOTAÇAO 
Variável 

Cr$ 1.000 

• 
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Rubr!ca.s de Despesa 
• 

Rio Preto - Coração de 
.Jesus - Padre Jacinto 

Jequitinhonha -!' 

Joalma - Jord.'ul;a -
Rio do Prado - São 
João do Paraíso - Por­
teirinha -· Monte Azul 
- Grão MogQl. ::-:. .PQA~ 
fiOS - Boa Esperança -
Três Pontes - Alfenas 
- Coqueiral - Curvelo 

Ferros - Sêi"ro -
Luz - Dom JoaqUim -
Almenara -- Catagua• 

. zes - Muriaé -- Ubera .. 
ba - Conselheiro Pt·.u~ · 
- rtn.marandlbà" -- s. 
.1\f.Lai·.a do suaçül :.:: Vir·· 
gn~DpoHs - Agiià' · 13ba ~ 
pcçanha -- P'téS!deO.ta • • 
Soares- Ctlená· .....:"rvra .... 
DliU:lÇU - Ipãndiiã".-

', Dlvlno - carniCi ãô ·pa.;.·~ 
r;:m~!ta - SeEe · Legãaà 
- Hajubá - J'equeri -
M~~~:u~ - Le..:!i~ - It.a­
pecerica - Boc'âluVã" -· 
Engenheiro NitV'a"rro ·- · 
Port.eírínha -. Tr'és· Co• 
raçóe.s - Manga·:....· São 
F'rancLsco - Piranga -
Sfto Sebastião do Paraf .. 
so - Ubá - Bertoiis -
lLlá - Campihâ ·Verde'· 
- l\Ionte Alegré"de Mi .. 
na.:; - Coromandet -
Monte Carmelo .:..~ · ·pa ... 
tr6cinio - FrutaJ 
Í.~~up3ct~uara ...:. Pa.r::tca .. 
tu - Presidente Olegá­
rio ·-- Dores do· Inda1A 

Juâo Pinheiro 
UnaJ - cam'pos AltoiJ 
- Bom Despacho · · ~ 
AMeté - Pompeu · ~ 

Tiros _ _; Visconde· ·do 
Rio Branco - Minas 
Novas - São ·João· Ne• • 
pomuceno - Rio- Pomba· 

e Felisburgo -· São 
Gonçalo do Aba.eté -
Rio Pardo de Minas -
Jequítinhonha · •.... ·; 

15- PARA 

Prainha - lgara~-Aowa 
- São Scb::u:tiâo da Boa 
Vista - Mojtl :....- Mo­
caluba - Aratlcu -
Almerim - Marabá -
Senador Jooe Porfil'io 
- Põrto de Mó.s - Gu• 
rupa. - Mónte Alegre 

Breves -· Faro -­
São .F'elix do Xingu · _... 

Obidos - Alenquer· -
Igarapé-Mirim· - ~ún• 
tarém - Conceição ao 
Araguaia . . .......... . 

16- PARAíBA 

Aguiar - São José di!J 
Plranha.s - São Ma..­

mede - Taperoá - so­
lãnea - Cuité - Cuja• 
zeiras - Pombal 
Baia do Traiçao - Ma• 
manguape . B.e,t:ra. 
Branca - Barra de ~ 
SOO Mig·uel .. ·--·· .. ·~--- . 

Pa1mas - Pato Branco 
- UmãQ- da Vitória _.;. 
Francisco Belt.rão. -. 
Araruma - P:Jrecatu- -· 
Goio-erê - Ca.ccaJ~el -
Nova Londrina .- Xam-

berê - Ubira tã ·- For .. · 
mosa do Oeste·...:.· BJtú•­
runa - Cruzeiro do : 
Oeste - Alto, Piguirt -
General CarllêlrO · · -
Umuarama - C1·uz Ma-

1 Clad~ - Moreira S&leA ' 
~ ~ - LM-AD.iefr 

DIARIO DO CQNCRESSO NACIONAL (Seção 11) Outubro de 15163 2683 
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DOTAÇAO 
Yarlável 

Cr$ 1.000 

'/(1.000 

'!8000 

co.ooo 

i 
l ~ubricas do. Dl:'.spesa. 

ras do Sul - Cât1dldo 
Roncton - La 'lt~;l:tlhD5 -­
Perola~ do OeJ-~e - .?!'it 
rnnga .• - Palmtt:li 
OrL:gue11·a - Pa:a~~ac:~ .. 
ty - Uniflor - .M~d:a ... 
.nel!'ll - Sique:ra Coru .. 
pos - União da VE-Orl!) 

18 -- P:.<.:.ff.NA..\-l.BUC\J 

VH.vrla de S.'l.C~o Anlão 
8ern-i Twha:-:.:. 

Belem do Stto F;·~1.::-1~~ 
- l ~.catatu - C~J:·c:-:, 
- M::wapaiana. -· \'~ ... 
t;ewes - Agu~ Be:~7> --­
Süo Bento do- Uu · .... 
San tn. Cruz do C:.:..:~..(?a· 
r1be - Tabira - lw.~.it ... 
trm - Bom conseLlla -
Tuparetuma - Orobo 
- (.lurlcuri - Aifrânlo 

Timbauba.. - L!­
ll.lOeiro - Carna:ba -
l<'lJresta - custo .::....:r -
Salgueiro - At·.t_ .p~na 
- Belo Jardim - l'Cti­
t.ama - Pedra - C:JPi_­
ra· - Serra Talhadl -
Pesque1ra - Sertil:nia 
- Sirtnllaém - Bu!!.tU~ 
- São João - Ta~ a. .. 
tu -- Br~jo da Mo::.tt"'e 
Deus - São- Jo~e d:J 
E~'Jrrtont.e ltapeLm 

19 - P!All! 

LuziânCJa - i'n!'nagu:\ 
- Ribeiro Ganç..'llves -
Cu.nro p~ Buriti - E~j~ 
ISP.t< 1\·1artin.s - Pio IX 
- p;menteira.s - Gua­
daLupe - Santa Fllo­
mena - São. F'elbt do 
Pls.til - Avelino Lopes 
B.Htil.S -· Pilip!rl 
Un.1ça} - MiguiO.l, Alvea 

.J?,cos Valença 
corrente - Beneditlnos 
- São .Raanu.odo No­
nato - G:lbués -- s~to 

1.-I igu~J do Tapuio 
ú.! .. 1,:. D'.J\gua Grau.:te -
t..<.i;-1 Jullfio - ln>.Snopo.. 
Hs -· Inhurnaa· - S&nta 
Ct·uz cto Piaui - Fra.n­
c:sco Sanro:; - Monse­
nltor Hipólito-. - F:-::tn­
temLs - Cri.stino C.":.~tro 
- ·Bom J .'.m3--

Caracm·a! . 

21 - R!O DE JA~EIRO 

.A nr!ra \1:-'J Rei& - tta ... 
pt"!runa - Cabo FI 1v 
Pádua. - Campos 
Rr.;~::>ode - Duque de 

Caxla.s • . ............• 

t2 -RIO GRANDE DO 
NORTE 

Portalegre -· Apodl .:.... • 
Arela Branca - Pau 
dos Ferros - Alexan­
drl a - Tangarâ -· San­
ta cruz - São Paulo do 
Potengi - Maea.u 
Martins - CUI1"a.is NO·• 
vos - Caraúbas - Au­
gu.sto Severo - São Mt .. 
guel - Santo. Antonio 
- Jardim do Seridó 
Jucurutu - Ll'li-,-~ 
Santana 6os Mat.os 
N. Cru:. - F!o".!n.a 
Canguaretama - Pare .. 
lhas - Almino Afonso ' 

Caicó - Acari -
Luiz Oome.s - São To .. 
mé - T::tzros - Jo;,-P da. 
P:-:,::."- - Pat:1 - !dJ.r· 
ce:i~o v.·~;ra -- Ituú -
Caraubas - Governador 

t~ !;C!,.;; V~) 

-1 

D01AÇAO 
VJ.;·JaveJ 

Cr$ 1 OUO 

lW 000 

... 

no oo1 

[~' 

10.000 

80.000 
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a-

Rubricas do. Despes-n. 

L 

23 - RLl GRANDE DO SUl, 

Sào Oabrte! - Jagua: 
rau - -'· ent-nte I:'L:~el~~ 
Ia ~ PJ~·rn Luct .., -
Campo NOvo - Hor.t 
zonuna -- banto Cristo 
- O'ês Oe Maio - Trts 
Pa.&os - 1:$anta Rosa -
saro.ndi - ".rupunciretã 

Santiago - Santa 
VItória do Pa!mar 
Tramandai - It.aqul -
Tapes - Cerro Largo 
- Q:--,ório - Estrêla -
S?.v Leopoldo-- Venân ... 
cio Aires - Guaporé -
Sobradinho - LajeaUo 
- Espumoso - Novo. 
Prata - Santa Cruz <lo 
Sul •..........•.•••••. 

·l B4 - RONDONIA , ...... , ., 

25 - SM'TA CATARINA 

~Lontras - São ·Miguel 
do Oeste - Videira 1-

Chapecó - · Caçador -
São Joaquim - Lauro 
MuHer - Concúrdia -
Campos Novos - Im .... 

·bituba - Abelardo Lw. 
Dionísio Cerqueira 

- C!llloinhas - 'rrês 
Barras -::- Xanxerê --: 

·São Bento do Sul - . 
Pnnanduva. - Curitiba .. 
noS - Araranguá 
Criciuma - Tubarão -
Rio , Negrinho ... ~ ...• ~ 

·r 
~ «6 - SAO PAULO 

Barretos - Guaira. 
Morro Agudo - Patro .. 
cinto Paulista - Barra. 
Bonita - :Dois Córregos 
- Guará - Mlgueló-­
polis - Olimpia - Ja. ... 
borandi ....:. · Jau - São. 
José da Bela Vista -~ 
Jacarei - Pereira Bar· 
reto - Bocâina - Co­
lômbia - Natiivdade ãa. 
Serra - Parajut - Sáo. 
Luis do Para.i tinga 
!Pindamonhangaba 
Cachoeira Paulista -""~ 
São José do Barreiro -
Ubt:tuba - Piquete -
Dracena - Ilha Bela ~ 
Neves Paulista - Ouri ... 
nhos - São Manuel -:­
Monte Alto - Lindóla. 
- Amparo - Rinópolis 
- São Vicente - São 

• Carlos - São João da 
' Boa. Vista ••. -...•...••• 

r;~_ SERGIPE 
6_. 

Itabaiana Simão 
Dias - Propriá - Es-. 
tãncia · - Pôrto da Fô ... 

. lhe - Tobias Barreto 
- São Cristóvão - Jta ... 
baianinha . . .......•• 

,_1 I. 

ro9 - Prosseguimento e con~ 
~ . I 

clusão de obras direta­
mente, em convênio com 
o ONER, ou outro órgãó 
9o Govêrno Federal, oti 

· Çolaboração com o ES .. ; 
: ifiado, e ampliação e pâ:" 
dVitnentação de pista~~ 
PátiO$, qonstrução d~ 
, !1\,<lação de pru;Sí>gellW!. '.· 
~re.S de a{:~ e oon;~ 
.,..,.ação de· a<(roport;o~tl 
. --··-·:,J 
• ~oro · ', . ) · ~· , Ma 
~ :t::mru!O ,"..,~•'•.•!•~--. ·. ---

! 

4.11 ....: MIN1STSRIO DA AEt!.ONAtJT.!CA 

DOTÀÇAO 
Variável 

Cr$ 1.000 

39.000 

10.000 

30.000 

50.000 

55.000 

1.000.000 
'· . 

.. 
Rubricas dG Df"rpesa · 

' . oll - Alag<>as 

Maceió 
Penedo . ··········~ • -·~··o·•-·-~~ 

03- Amapá 

Maca pá, 

04 - Amazonas 

Manaus <Ponl;a ?.ela.da). 

06- Bahia 

Feira de Santana. .h..,., 
Je.qua.quara. • • o .o •••. •:..~~:~; 
Belmonte o • • ••• ·r • • ~-~ 
Lrtabuna ....... ,.,. .. ,.~-1 
canavieira.s ' :• :. .... -.-..flj 
Salvador .... ~ .. u••J

1 Jequié o •• :.o•·····.••~: 
ItapetL~ga. • ~ •• , •• o • .;_· 

Vitória da: Conqu-ista .... 1• 
Bom Jesus da. Lapa. ...p) 
B . ' arre1ras • •. • • ~~ •••. •1f 

'"nhéus . • ........ o I •• ··.i 
_Caravelas . , •••:•o••.~· 

Paulo Afonso .. o •• ,._,,_· 

f 00 .._ Ceará 
' 

/ 

~~a~~ro do" NO~'té' ·: ~ 
Russas ·. . ._ ....•.•••• ~ 
Crateus • • · ......... ... 
Fortaleza <ampliação 
da esta·ção de passagei• 
ros e obras no aeropor .. 
to. sendo ctr$ ....... . 
20.000. ooo.oo p:l.t'a pa­
vimentação .da via da 
acess-o) • • , .•... o .... , 

Qulxa(lá •••••••••• ··~ 
Sobral . . ......•.•• • ., 
Cra t.o Ju.a.zeiro do 
Nõrte . . ..•••..••• e: 
Camocim •• ···••o•'"' 

07 -. DL<;t.rHo Federal 

Brasília • • ••••••• o .... 

08 .- R">pírlto santo. 

Vitória- . • •• ~, •••• ,o .. _ 
Cola1iina . • .••••• o •• , 

cachoeira de IIDpenü .. 
rim ... ·•••••• ···••! são Maleus · •. ~ •. o. o·~ 

10 ,_ G\)i:ÍS 
L ~ 

Aná.poli.s .•• ••&••••nl 
R:o Verdit • ••••• •••••• 
Anicuns • o •••••••• o'\ 
C'--oiânia . • , •• o •••• o~ 
Pôr to Nacional ...... ~ 
Toca-ntinópolis ,. • o. 1 •• 

Catalão . . ••••• ·.·. ·-· 

11 - Guan?.hara 

Galeão . , .....• , •• ,,.t 
Sa.r~t-c<S-Dumont ••••• , 

12 - Maranhão 

Carolina •. 
São Lufs ........ ~ ... -: 
CUl'Ul'UPU o • • •••••• ,. 

Caxi~s • • ......... . 
Balsas .•••• .-o••••· 
Bacabal • • • •••••••. ~ 
Codó .-••o·o••• 

' · ~- 13 - Mato Gro~so 

Catnl}O Grande ••• o •• 1 
Corumbá .••.•• ••o• ·~ 
Doura;di).S • •l "•o"":J 
~:J;u;g: u~n~ : • .' .. ;J· :: • 
Ponta Porá , p :l••··· 
'lt:ê:s Lag.oas •• •A ....... 

r 14 - Mina.:; Ge!aJs · 
r... ~ontes ~ ''-tto;;~,.­

~·. ,..,~, 
~ '·"'.i~~ .!f-:::·#}.'! 

Outubro da 1963 

:, 

DOTAÇJ\0 
Variável 

01'$ 1.000 

50.000 
20.000 

120.000 

.60.000 

l 
20.000 
10.000 
20.000 
40.000 
60.000. 
50.00Q 
40.000 
20.000 
60.000 
~0.000 
60.000 
38.000 
~0.000 
70.QOO 

2~ .000 
10.000 
10.000 
10.000 

l50.COO 
10.000 
20.000 
60.000 

10.000 

100.000 

30.000 
80.000 

20.000 
20.000 

50.000 
60.000 
10.000. 
50.000 
10.000 
10.000 
20.000 

EOO. 000 
50.000 

100.000 
50.000_ 

'10.000 
15.000 
10.JOO 
10.000 
10.000 

1 50.000 
i 120.000 

40.COO 
~'\.000 I BQ.{)(!O ro.ooo 

~ . 

I 
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Rubrica,., da Despesa. 

Governaaor Valaaa.res 
Poços ;ie Caldas •...•• 
Juiz de Fera .•.. , •..• 
Itambacuri . • .. ,., ..••• 
São .leão Del Rei • , . ,, 
Januária . . 
Belo Horizonte <Pam~ 
pulhal . , •••...•• , .• 
Ituiutaba . • • • ..... 
Patrocinio . • ...••.• 
Pirapora . . ... , .. , .• 
Patos de Minas ...... . 
Uberlândia 
Conselheiro i.a.faYêiti · ::. 
caxambu 

15 - Pará· 

Belém 

lf - Para:ba 

João Pes~:oa ......•..• 
Campina Grande ....• 
Ca-jazeh·e.s · 

1'7 - Paraná 

Madngá . . .•..•.••• 
Fm': do Iguaçu , ...... . 
Ponta .Grossa .... : . .• 
Curitiba lAfonso Penal 
Ce.mpo Mourão ......• 
:Londrina , • • ...•.••• 
JacarCzinho • , • .- .••• 
Gualra .• · •...•.••••• 
CA!'cavel .......... . 
Guara-ouava •••••••••• 
Paramt~uá . • •••.. , . 
Pat.o Branco ........•• 

l8 - Pernambuco 

l:teci!e . . •••.••••.•. o 

Petrol!na . • • , o ••••• , 

Garnnhuns o ••••••••• 

Caruaru . • ••.... , .•• 
Arcoverde . • , ......• 

:19 - P!auf 

Floriano , • , .••.••.• , 
Parnn.'ba • • ••••...• 
Teresina . • • ....... . 
Picos ............ 
Roraima 

22 - Rlo Grande do Norte 

Nat.a.J . • : . .•.••••.•• 
Mossoró . . . ..... , ,,, 

23 - R. i o Grande do SI~ 

• 

Bagé ......... . 
t::asso Funclo (Cafó:zi: · 
ZlllhO} , , • , •. , • , , .• , , 
S11nf~. oio Livramento .. 
E"'PI"hJm ••••••.•.••• 
~!'n<nmia-na • • ..... .. 
..,_, ... ,.., 'R..,.rla .. •o o ..... .. 

C'n17 Alta •• , ••• , , .. .. 
PPlnt.B<: -. 
S-:.l"Jtn' Ân.;e10' 'o'·'···' 

AlePTetp " ··•· .. ,, 
Cexiqs à~ Sui" · .... "' 
~;~~1n~;fa-re .:::::::: 

Santin~o . · · .:::::::: 

2f - Ronclônla· 

Pôrt>() Velho 
Vilhena . 
Pimenta B~en'o' '::::::: 

25 - E'anta Catarina 

rt.aJal . . 
JninvilJe .... ::~:::::: 
Caca dor . o • o•o •• o, o. 

nn"'"'"'Có . . , ........ .. 
Crlr:1Í>l1ll. , o ,, ••••••• 

C0..,,rl,.dia . • •• , ••••• 
Lzn.tra..c . ., • o , , , , , •• , 

Dl.o!.RIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Outubro de 1963 268!1 

4.11 - M1!'.'1S'I'IlRIO DA AERONAUTICA 

ElOTAÇAO 
'Variável 

Cr$ 1.000 

80.000 
6<).000 
20.000 
lO.WO 
.20.000 
30.000 

60.000 
20 000 
10.000 
10.000 
lO.OQO 
]0.000 
lO.tp)!) 
~0.000 

80.000 

80.000 
120.000 
~().tiÜÚ 

' 60.000 
300. tJOO 

60.Gt'il 
60. DUO 
20.<JOO 
10.000 
lO 000 
30 000 
60.000 
20 000 
10.000 
lO VLIQ 

300.':('() 
100.000 

20.000 
20 000 
10.000 

60.00J 
90 .GQO 
70.000 
10.000 

'15.0(){) 

50.000 
60.000 

80.('()0 

90. f)Q'O 
15.000 

120.000 
40.000 
15.(){.(l 
20 .. ):XJ 
20.000 
20.000 

Rubrica.s da Despesa 

La.jc.s . . •...• , •.. o , .~ 
São Miguel do ~te .. 
;Toaça.ba • • ......... . 
j'ôrto Un;6p ......... . 
:Florianópolis • , .. ... 

26 - São Paulo 

27 

Campinas (VirsroposJ 
Ouaratinguetá . . .... 
Presidente Prudente .• 
Ribeirão Prêto .... , . , 
!Bauru • o ••••••••••• 

Marília • • .......... , 

Sergipe 

At·acaju ......... 0. 

4.1~Ô4. ~Reparos, adaptações, conse:rva.çâo 
· ' ·e· 'despesàs de emergência com 

· · · · -bens imóveis •................ , .• 

Total da Consignação 4.1. 00 •.. , 

cê:msiGNÃç.i:o 4. 2.00 - Equipamc;lto;, e 
· Instalaç6eP 

Subconsignações: 

4.2.01 - .Má.qllinas, motores c aparelhos .. 

4.~2.02 -Automóveis e camloneb.s de pas~ 
. . _ .... _.s_a.geiros o_._. : o •..•.......•........ 

4~2 •. 0=! .-: .OI?i!JtL'>; -~b.ulâncias, jipes auto­
c:uninhões, autobombas: · 'cam1o­

. • · · netas de carga; auto~socórro ... 
4.'2. 06 ~'Tratores; equipamentos para ro~ 

dovias; implementas agrícolos .• 

4.2 .07 - Aeronave~ .....................•• 

4.2.08- Embarcações e material f!ut:wnte; 
dragas e mater1al de dra.gagem •• 

4.2.10 -·InStalações e equipamento.s para 
obras: 

1 - Modernização e apareihn~ 
mento elos serviços àe segu. 
rança e proteção ao vôo da. 
Diret01ia de Rotas Aéreas ..• 

2 - Pros.seg·uimento das instola.~ 
ções hidráulicas, sanltár:-z:~ e 
elétricas do centro Técnico 
de Aeronáutica· ........... ·. 

3 Para Instalações elétricas. 
hidráulicas, telefônicas, de 
abastecimento dágua e de ba ... 

lizamento noturno nas unü.a ... 
des de Aeronáutica inciusi 1·e 
e.eropor~s civis e militares . 

4.-2.11 - Hopa.ros, adRptações, CO!l.'5er-vaçã-O 
e despesas de emergência com 
eqt1~pamentos ................... o 

DOTAÇAQ • 
Variável 

Cr$ 1.000 

,70.000 1 

/10.000 : 
10.0001 
10.000 
10.00~ 

200.000 
60.01,0 
25.000 
20.000 
10 1}0() 
20.000 

o 100.000 

6.906 000 

200.000 

11.144.8;0 

300 O'JG 

lOQ 000 

150.000 

100 O'JO 

5 5L.Q eoo 

3.000 

·R.6õ0000 

11.200 

10.000 

.< 

20 000 Total da Consig-nação 4. 2 00 9.024.200 .... 
20 000 
50. JOO 
10.000 
10.000 

80. {HJO 
100.000 
20. JOQ . 

90.000 
70.000 
20.000 
20. O<JO 
10.000 
10.000 
15.000 

OONSICiNAÇÃO 4.3.0(} - DesapiOpriação e 
Aquisição de Tm-ót:cts · 

Subcon~ignações: 

4.3.Q3 - Prosseguimento e conclusão da 
ctesnpropriação e aquisição de 
inló,'eis ......................... . 

Total da Consignação 4 3 0) .• 

'l'o~aJ da Verba 4.0.00 

Total das Des-pesaS de Capital .. 

Total Geral 

600 000 

·600.000 

2{). 769 J40 

23 274.040 

88 597 663 

A comissão de Finanças. 
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PROJETú DE LFA DA CÂMARA N9 . 72, Dl~ 1963 
( N' 332-B, de 1963, na Câmara dos Deputados) 

f 

ESTIMA A RECEITA E FIXA A DESPESA DA UNIÃO. 
PARA O EXERCíCIO FINANCEIRO DE 1964; 

... ., 
•••• ':<. • 

4.18 ~ MINISTÉRIO DA MARINHA " . . . . . •, 

(Demonstração da Despesa po~ Verbas e ConsignaçõesL ····' 

·Consigiiações: 

DESPE,SAS ORDINARIAS 

VEÍ<BA I .·a, Oa - C;rsteio . 

l. I. ao - Pessoal Civil ............. :: . •.•.•.•.•• : ....... :, · 
1. 2. 00 - I' essoal Mili'tar· ...... ~ .................. , ....... , 
I . 3. ao - Material de Consumo e de Transformação _., •.•• ,.,., • ., 
1 . ':1:. 00 - Material Permanente ........... 1 ••. ~ , •••••••••••• , 

I .5.aa - Servii;os de Terceiros ..... .' ............. , ......... , 
1 . 6 ·. 00 - Encargos DiVersos ...........•........... ~ ....•. •l 

Total da Verba l.a.ao ....... , .... : ............... , 

VERBA 2, O. 00 - Transferências 

. Consignações: 

2. 1 . 00 - Auxílios e ~ubvençôes ........ ~ ,, ·;. ~ ............ ~-· 
2.3.00- Inativos ................ •:•.:.•.• ...... ;~ ...... · .. •• ··· 
2. 4:.00 -- Pensionistas · ......... -....... _ .• ·-· .• : •. ---·:•:::•:• • ._ ..... . 
2. 6. 00 - Transferências biversas _._ ....•. '; ..•.. _ .....• ~. ·-·~•'l.'tl•.• 

:T ótal da Verba 2 . O. 00 ~:· .•..•.•. _. •.•t•:·-··· • ~·:e•. 111 

r FIXA 
Cr$ I.OaO 

9.896.539 . 
8.835.000 

.-
18.731 :539 

/ H.480 
8.3aa.oao 

515.aao 
l 50.oao 

~.879.480 

. ' ' 

VARIÁVEC' 

Cr$ 1.000 

234.322 
H.507 .. oao 

.7 .206.830 
618.730 

. 843.295. 
3.410.690 

26;&20.867 

·(i .oao 

65a.ooo 

656.000 

TOTAL 
Cr$ I .000 

10.13a.861 
23.342.oao 
7.206.830 

618.730 
( 843.295 
. 3.410.690 

45.552.4a6 

20.480 
'8.300.aoo 

1.165.aao 
50.000 

9.535.480 

J'otal das DespesaS Ordinárias .... ,:., ............• •1 

v 
55.0&7.886 

DESPESAS DE CAPITAL 

VERBA 3-:il. 00 - De . .envolvimento Econômico e Social 

Consignações:: 

3 .I. ao -.Serviços em Regitt.e Especial de l'in;~nciamento .. . 

Total da Verba 3.0.00 ....... ,,,, ... : .. _,,., ....... , 
• •• • • - • f 

''·~ 
VERBA 4. O. 00 - Investimento$ 

Consignações:: 
:4, 1 , 00 - ObraS o o;oro·o:o·o -, o • ,-, ~ • .-.n,·o o•o:o;no·o-o • • o·o • o:ou:t•:• • • o • .,.;_ ~ 
:f;.2.00- Equipamento~ e instalações ............. ,.•1•1•--..···tltUJ· 
:t.3.00_ - DesaproJlriação e A<julsição de lmôv~ •• ,_ .. _._ •• ,.,.,.,. ----, 

' . 

2.612.600 

2.612.60.0 

2.250.100 
· 1. 755.200 I 

. r5.oao 

.. 1.020.300. 

6.632.900 

-6!. 720.786 

2.61'2.600 

2:612.6ao 

2:250. 1ao 
1.755.20a 

15.000' 

4.020.300 ' 
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4.18 - MINlSTJ;;JtlO DA MARINHA 

01 -SECRETARIA GERAL DA MARINHA 

Rubricas da Despesa 

DESPESAS ORDINA&JAS 

VERBA 1_.0.00 - CUSTEIO 

coNsiÇNAÇÃO 1.1.00 - Pessoal Civil 

Subconsignações: 

1.1. 01 - Vencimentos e vantagens fixas •• 
1. L 02 - Auxilio-doença · .................. ~ 
1. L.03.- Ajuda de custo •.•••.•••.•...••• 
1.1.04- Diárias ···················.u.•.•,•·• 

·1.1.05- Substituições ................... . 
1.1.06 - Gratificação pela prestação de 

serviços extraordinários ........• 
1-.1.07 - Gratificação pela representação de 

Gabinete ..•..................•..• 
1.1. 08 - Gratificação pela execuçâo de tra .. 

balho técnico ou cientifico ..•..• 
1.1. 09 - Gratificação por serviço ou estu· 

1.1.11 
1.1.12 

do no estrangeiro ............. ; • 
Gratificação de representação ••• 
Pessoal e-m disponibilidade 

Total da Consignação 1.1. oo 

, CONSIGNAÇÃO 1.2.00 - Pessoal Militar 

Subconsignações: 

1.2.01 - Vencimentos de oficiais •••.••••• 
1.2.02 - Vencimentos de praças ••••••••• 
1.2.03 - Etapas para alimentação ....... . 
1.2.04- Gratificações militares ......... . 
1.2.05- Ajuda de custo •.. ···.··~··••••-.• 
1.2.06- Diárias ...........•••.••••••••••• 
1.2.07- Abono de família ·····••h••uH• 
1.2.08- AuxíUo para funeral .•••• ,u,,,, 
1.2.09- Ajuda para fardamento ••••••••• 
1.2.10 - Substituições ....•....•..•.•••••• 
1.2.11- Gratificação de mvel universitá-

rio ..........................•.... 

DOTAÇAO 
Fixa variável 

Cr$ I. 000 Cr$ ). 000 

9.841.193 

9.841.193 

10.073.303 

1.935.000 
4.840.000 

1.5{)0 .000 

350.000 

10.000 

1.800 
10:000 
22.000 

700 

)93.200 

2.000 

460 

460 
630 
86() 

232.110 

7.500.000 
6.500.000 

300.000 
65 000 

6.000 
56.000 
80.000 

1 2.12 - Diferença de vencimentos cDecre ... 
to n9 807-62) ... : . ..............• 

1.2.13- Abono pela permanência no ser_­
viço ativo (art. 18, § lQ, da Lei 
n' 4.069-62) . . • .. . . . . . •• . • . •. . . •. 200.000 

Total da Consignação 1.2. 00 .... 

CONSIGNAÇÃO 1.3.00 - Material de Consumo 
e de Transjormaçáo 

Subconsignaçôes: 

1. 3. 01 - Animais destinados a estudos e 

-------8.835.000 14.507.000 

23.342.000 

.Rubricas da Despesa 

1.3.11 - Produto.:; quim1cos, DlOtogicos, far .. 
maceuticos e .;aon~oJOglcO.::; <tJ" .J­
gos cu-urg"icos e outru~:. de u::;u nus 
laboratóriOs ....................• 

1.3.12 - sementes e mudas úe planta~ .. 
1.3.13 - Vestuários, um:tormes, equ1pa..f' 

mentes e acessonos; roupa de ca-
ma, mesa e b-anho ........... . 

1.3.14- Material para acondicwnameiJ.o e 
embalagem ...................... . 

1.3.15 - Lâmpadas incandescentes e fluo-
rescentes .......... · .............•• 

Total da Consignação 1.3.00 ..• ~ 

CONSIGNAÇÃO 1, 4. 0() li] aterial 
Permanente 

Subconsignações: 

1.4.01 - Animais destinados a trabJ!l:;), 
produção, criaçào e a outros hus 

1.4.ü-3 -Material bibliográfico em gertl1; 
filmes •... ; ...................... . 

1.4.04 - Ferramentas e uten.silios de ofi· 
c1na.s ..........................• 

1.4.05 - Materiais e acessórtios para ins· 
talações elétricas , ... , . .. . . .. . . • 

1.4.06 - Materiais e acessórios para msr.a· 
lações, conservação e segurança 
dos serviços de transporte, de 
comunicação, de canalização e de 
sinalização; material para extin· 
çâo de incêndio .................• 

1.4.07 - Material de . acampamento, de 
campanha e de paraquedismo; 
armamento· ...................... . 

1.4.08 - Material artístico; instrumento de 
música; ins1gnias, flâmulas e 
bandeiras ........ ; ...............• 

1.4.09 - Utensílios de copa, cozinha, dor .. 
mitório e enfermaria ........... ~ 

1.4.10- Viaturas de pequeno porte .....• 
1.4.11 -Modelos e utensílios de escritório; 

· biblioteca, epsino, laboratório e 
gabinete técnico ou cientifico ..• 

1.4.12 - Mobiliário em geral ............ . 
1.4.13- Objetos históricos e obras'de arte, 

espécimes e outras peças desti­
nadas a coleçõe~> de qualquer rla· 
tureza ......................... ~ 

Total da Consignação 1 . 4. 00 

CONSIGNAÇÃO 1. 5. 00 - SerÚiços de 
Terceiros 

Subconsignações: 

1.5.01 - Acondicionamento e transporte de. 
encomendas, cargas e animais em 
geral ...................... ,· ... . 

preparação de produtos ....... . 
1. 3. 02 - Artigos de expediente, desenho, 

ensino e educação .............• 

1.5.02' - Passagens. transporte. de pessliaJ 
e de suas bagagens; pedâgios .... 

1. 5. 03 - Assinatura de órgãos oficiais e é.'g 
recortes de publicações periódicas 

- Iluminação, fôrça motriz e gás •• 3oo· ! 1.5.04 
1.5.05 - Serviços de asseio e higiene; taxa:! 

1. 3. 03 - Material de llnipeza, con.servo.çâo 
e desinfecção ........... ; ....... . 

1.3:04 - Combust1ve1s e_ lubrificantes ...• 
1.3.05 - Materiais e acessórios de máqut .. 

nas, de viaturas e de aparelhos . , 

I. 3. 06 - Material de coudelaria ou de uso 
zootécnJco ...............•.......• 

1. 3. 07 - Forragem e outros alimentos para 
animais .. , ...................•... 

1.3.08 - Gêneros de alimentação: artigos 
para fumantes .................• 

1. 3. 09 Material para serviços de acam­
pamento e de campanha; muni-
ções •.....•......................• 

1.3.10 -- Matérias primas e produtos ma­
nufaturados ou semimanufatura .. 
ç1os destinados a qualquer trans-
formaçãc .......•...... ·-·-· ..••. :. 

so.ooo·\ 

200.000 

4.000.000 

300.000 

300 

·1.200 

48.000 

1.000.000 

de água, esgôta e lixa; taxas mU-
nicipais-. ......... : .......•.. ~. 

1.5.06 - Reparos, adaptações recuper~')ãc 
e conserVação de be:Os móveis . u 

1.5.07 - Publicações, serviços de impres­
são e de encadernação .........• 

l. 5. 08 - Serviços ~clínicos e de hospital!· 
zação ............•.....•..• , •.• , 

1.5.09 - Serviços funerárius ............. , 
1.5.10- Serviços judiciários ....... \ ... , .. , 
l. 5.11 - Telefone, telefonemas, telegramas, 

, radiogramas, porte-postal e assi .. 
natura de caixas postais; instala­
ção, conservação e manutenÇão de 
.serviços de Telex ............ ., • 

l.t),12- Aluguel ou arrendamento de tmó .. 
veis; foros e despesas de conda· 
Jl'llnio . . .....................••• 

1.!5.13- Seguros em geral ..........•• , •• 
1.5.14.- Outros serviços contratuais ..... ~ 

Total da Consignação 1. 5. 00 ... .: 

/ 

D01r.t.l1.0 
Vi;~,na.~ • 

Cr;:, • .vJ 

11111 :}{o 
300• 

\ 31JU '2-0~ 

1.205.:o~ 

1ou uuo· 

:WU UUO' 

10 ooo· 

15 000 

60 ooo· 
2.00~ 

40 000 
6o.ooa 

240 

617 84a 

50.000 

170 000 

2.000 
227.000 

I 

. 15.000 

80.000 

15.000 

25.000 
3.600 
3.600 

( 
40.000 

I 
' 10.000 

3.000 
187.633 

841.833 

.~ 

)· 



Rubricas da De.>pc.sa 

coNs·H.6Ac,:Ão ·1. 6. 00 - Ji;ncargjjs Di1;er3..,8 
Eubcon.slgnaçõcs: • 
1:fi.Ol - Despe~as miúdas de. pronto paga-

mento .................... . 
1. 6. 03 - Prêmios, diplomas, .. condecorações · 

· ~ e medalhas ..................... . 

1.6.04 

I 
- Festividades, recepções, hosp-=da-

gens e homenagens ............. , 

I 
1.6.10 - Serviços de carãtcr secreto ou re-

servado ........................ , 

J.. 6.11 - Seleção, apel·feiçoamento e espc~ 
-.... ciaiizaçâo de p~ssual ........ _ ....• 

1.6.13 Serviços educatlvos e culturaLs: 
u Manutenção dHs Escolas de 

MaJ.•inha Mercante do Rio de 
Janeiro e Parâ ............. . 

2) Despesas com excursões de 
alunoo e professõres da Escola 
de Gueua Naval ............ . 

3) Para· aplicação em bôlsas de 
1 el;it·UdO e z\o custeio de C!.l'SOS 
"em Universidr.des e outras . 
instituiçõe.'l de ensino ...... , .• 

4) D1vulgação da Marinha~ Brasi­
leira no Pais .................• 

J,e:t-1"- E~posições, ·congressos e· confe~ 
. . rências .. o •••••••••••••••• 

1.6.-16 - Representação e p~paganda no 
. . exterior . . ......................• 

1.1!.17....:.. Serviços de a:ssistêncut social . ·o 

J,.&: 18 _:Despesas. gerais. com a Defesa 
Nacional: 

1) E:<ecução da ·Lei do Servi1~0 
"Militar ·e ·ihcremento ó.'a inS­
trução in ilHa~: ..... :. . . .. .. . .. • . .... 

-2) :O.!a.nobras nuhtures ........• 
. 3) Levantamentos aerotopográ-

1icoS ••. o o ••••••••••••••••••••• 

4) Levantamentos hidrográficos •. · 
J) Pa-t:culha. Costeira <Lei uú ... 

mero 3.4.lo-, de_-10 de -fevueiro 
de 1965> ... : ............... . 

8) Despesas ·em · Estações-RádiO 
da. Marilll"J.a .....•...••...••• 

'J') Operação- -e manutenção Uos . 
servi~os de ,; Auxilio ao Nave-­
ga.nte'", da Diretoria de H-i-­
drogtana. e Navegação • . . ...• 

I) C~1steío dos Cursos de Enge­
·nl-1aria · . e Construção Naval 
·em.. Sã-o , Pnul(), incJuslve re .. 
muneração, transporte e hos .. 
·pedagens de técnicos· nacio-­
nais e est-rangeiros, ))revisto 
no acórdo bilat-eral ·rb·•nado 
entre os rr.ptesent-antes d• 
J7onto .ZV do Governo dos E-s .. 
tados Unidos da América e do 
Govêrno Brasileiro, nos têr ... 
moa dos ·Acórdos Básicos· sõ­
bre Cooperação Técnica e o 
de Programas de Serviços Téc ... 
nicos Especiais, aprovados pelo 
Congresso Nacional, .através o 
Decreto Legislali\'O n9 16, de 
1959 ..... " .... ": .. """ ... 

I) Funcionamento do lnstítuto 
àe Pesquisas da Marinha, In• 
clusive remuneração e t-r-ans• 
porte de pesquisadore.l!, técni­
cos e professôres n-acionais e 
estrangeiros ................. . 

10) Funcionamento das Escolas de 
· Aprendizes Marinheiros •....• 
11) Recebimento de novas unida· 

des transferidas pelo Govêrno 
Norte~Americano pa\·a. .J Go­
vêrno Brasileiro ............• 

12) Para pagamento das Capita­
nias com praticagem de na­
vios de guerra o ••••••••••••• 

JS) Funcionamento da Esc o I a. 
Técnica profis.-sional do Depar~ 
tamento Industrial da. Base 
Naval do Recife ........... . 

.. 14) .Funcionamento da Escola do 
Marinha Mercante do Pará .• 

. )5) Estudos pesquisa:o;,. zxperiên­
eias e fabricação de prot~tipo 
~ <llmisseis" para a MarmJ::a 
-~alil~ir~, a cargo ~ o;lil'eçao 

.: jtth!; ·' ~.8• • ~~~~~~:~ 

4.18 - MINISTÉRIO DA MARINHA -J 

DOTAÇAO 
Variável 

C,$ l.OOG 

2.400 

7.00G 

8.000 

20 OOG 

25:000 

350 

12.000 

15.000 

5.600 

30.0ÓO 
250.000 

7.000 
65.000 

3,500 
66.000 

50.000 

§0.000 

95.000 

18.0GG 

600.000 

~0.000 

J.730.000 

1.000 

R uiJrica.-. da Despesa 

.\6) Aquisição no exterior do ma· 
terial técnico e helicopteros 
para serviço de levantamentor:; 
hidrogrâfieos dos navios elas~ 
se ';SiriuS" ... 

17) Prograrua' de reparos e alt-e-
-rações de navios e embarca-

18) 

çôe~ . . . . . . . . .. -...... , ... · ·. 

Manutenção do Põ..~to Oceano­
gráfico da Ilha da Trindade 
(PO!T) , ....................• 

1.6.23 - Diversos: 

1) Conteccão de uniformes e pe~ 
ças de· fardamento- de -praças 
da Mannha ... ~ ............. . 

2) Saneamento, combate a ende­
nuas, pmfilaxia c e.ssistência 
mêdi-ca nas Jocatdader. da re~ 
gião fronteira da Bacia Ama-
zômca, pelo 4\' -D:strito Nu val 

'l'otal. da Con.sign:1ção 1.&.00 .... 

DOTfV.)AO 
anâvel 

Cr$ 1.000 

120.000' 

!50 .000 

15.000 

30.000 

3.410.650 
-----'----

i 
I 
i 

'Total da Verba 1.0 .. 00 •. , ........ . 

VERBA 2. O .·9Ó - TRANSF'ERltNCIAS 

1 C()NSICNA{'ÃO 2.1.~. -· t1ltXtliOS e .s-ubvenções 

l_ Subcon:iiYnaÇões: -
i 
( 2.1.01 -_ Auxilias: 

j . 6) . Fundações criadas pe1a União 

j 1) Functaçã~ Osório· 1 Decret-o-
lei n<~ 8.917. de 2li de ja­

-neiro .cte 1946) __ ::::::······ 

7) Ou~ras entidades: 

1) Divisão Naciorl.à,l' 'de· Esco~ 
·teiros do Ma.r, ·aa:·trniã'o dos 
Escoteiros do ~BtâSil' ·(De· 
ereto.:. lei tl9 8.828; cte· 24 de'·· 

· janeirn' de 1946J · ·:: . ... :: .. · 
2) AssoclaQão dos 'Ttiifeiros da 

.~.tnada, para atenae·r- 'ás se­
guintes fmalidades: · a:Ssi.Stên­
cia cult--ural, auxilia-farmádao 
a~h::C~ncia. jurid:ca; au:xüio­
natalida.de, auxilio funeral· e 
pecúlio, aOs seus:associado.S · .. 

Subt·enções -extraordinárias: -\. ~.1.03-
l) 

.l 

45.400.788 

14.18G 

300 

1.{100 

I 

im.;ti.tuto de Pesquisas .de. Bio­
logia Marinha da Unive-rsidade 
do Recue· .. .. . .. . .. .. .. . . .. .. 5. 000 

-:-------
14.'480 • 6.000 

Total da consignação 2. 1. {)0 20.4110 

í CONSlr.NAÇÂO 2.3.00 - I-natiVO! 
; Subconsignãçõe~: 
l' 2.3.01--- Func-ionádos -aposehtados e jubi· 
: lados; reformados; inválidos, a-si-
/ lados e J]essoal da re!:ierva. •..... 
. 2.3.G5 - Abono de famma (Lei n• 1.316, 

7.10G.OOD 

! de 20 de j&neiro de 1951, art. 289, 
f pa,rã.grafo único, do .C.V.V.M.) .. 1.200.000 ----! Total Ua Com;jgnaçã-o 2.3.00 8.300.000 
i 

CONSlGNAÇÁO 2, 4. 00 - Pensionista~ 
i 

i subcom:ignações: 
2.4.01 - Pensôes de montepio, meio soldo e 

diversos . . . .......... , ......... . 
2.4.03 ~ Abono provisório e novas pensões 
2.4.~4 - Salário-família ..... , ...........• 

2.4.05 - Diver!:lcs: 

3GO.OOO 

200.000 
.J5U. UOf 

10.000 
1) Pensões de exercicios findos 

(Lei n9 3. 765, de 4 de maio de 
1960, art. :!º, § 211, e art. 32; 
Decreto nº 49. 096, de. lO de ou­
tubro de 1960, art. 59) 

ao.o~o i 

f so.ooo 

15.000 

515.000 65G. 000 ... ~ ~~- ___ _: _ _: _____ _ 
Total da. consignação 2.4-.00 .. 0. 1.165.000 
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CONSl:!NM;Âo 2.6.08 - 1'rall{}}C7c-,.._ .. ,, 
DIL'CI"MlS 

• 
&iubconsignações: 

3.ü.O~ - Diversos: 

1J .F'mam::;umento de operaçõr.s 
llllobiltanu.-;, u serem realiza­
d<t~:~ pel.'t Assocw~;âo ·das l::iuà­
o!t(;Ja;s da AnnBda, nos térmos 
C'.a LeJ n'! :\.473, de l de de-

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção li) 

f.18 - MINISTERIO DA MAF.II'HA 

DOTAÇãO 
F!xa Variá ve! 

Cr$ I. 000 Cr$ I. 000 

i 
' 

Rubricas da De-spesa 

2) Cení.N de lu.,crução de. São 
Pedro da Aldeia ............ . 

3) Ba.se Naval ôv Recife (']n..!a-
runa) .....•.................• 

4) Base Naval.de Natal .......• 
fi) Escola de Aprendizes Mari­

nheiros de Maceió - Alagoas 

Outubro de 1963 2689 

I)OTAÇAO 
Variável 

Cr$ !.ilOO 

150.000 

BO.OOO 
35.000 

100. 0\li) 

;-:embro C!e 1958 . . . . . . . . • 50.000 

6) Fara prosseguilnenio de u1J1 as · 
do Grande Oiaue Sêco, ofJCi­
nas estruturais para con~:>e­
qtiente apolo dos r.rabalho::- de 
docagem de nav10s de qu~,e 
todos os tipos I! prossegui­
mento do plano diretor -:ia 
Base Naval cte Vai-de-Cães . 

To ta, da Con.signação 2. 6. 00 ..•. 

Tulal da Verba 2.0.00 .........• 

Total du.s Despesas .Ordmári~ 

VERBA 3.0.00 ~ DEOI!.:NVOLVIMENTO 
ECONOMICO E SOCIAL 

t'ON->JGN,,çi\o 3.1.00- Serz.:u,;os em Rcg1me 
· Espec<at cte Finaucwmento 

StJOconsJgnac.;Ues: 
;:,.r.ou- .t''uPcto Naval 

1) Produto do Irnpõsto de Faróis 
(LeJ n<: 4.:!02, de f:i-2-63J ..... 

2J 15'1c da Taxa de Despacho 
~- Aduaneiro cLei n<J 3.244, de 14 

de- agósto de 19b7) ..... , .•.• 

3. 1.14 - Acoruos: 
11 Instituto occ:.wvgr:J.ticu da 

Omver:Sidade de São Paulo· 
2) Acordo com a UniverSidade ele 

Sfto Paulo Para runcionamemo 
dos cursos de Engenharia e 
Construção N<tVal .......•• 

Total da Consignação 3 .1. 00 ..•• 

Total da Verba 3.0.00 .........• 

VERBA 4 0.0() - INVESTIMENTOS 
CONSIGNAÇÃO 4.1.00- Obra$ 

i)ubconslgnaçõcs: 

). 1. 01 - Estudos e projetos ............. . 
)1.0.2- Inicio de obras. 

1) Constmçáo de embarcações de 
pequeno porte para o Servíço 
de Patrulha Costeira ....... . 

2) Construção de residências no 
6" Distrito Naval ........... . 

3>. Ampliação, reparos e melho~ 
ramentos da rêde hospitalar 
da Mannha ................ . 

4) Construção da Maternidade da 
Assistência Médico-Social da 
Armada ..................... . 

5) In1cio de diversas obras no 
Arsenal (de Marinha do Rio 
de Janeiro ................ .. 

6) Construção de moradias para 
o PessoaJ milit-ar da Comissão 
Naval em São Paulo e Escri- · 
tório Técnico de Construção 
Naval, em São Paulo ........ 

7) Inicio de diversas obra.s a car­
go do Comando Geral do Cor­
po de FUzileiros Navais ..... 

8> Construção de moradia·s pnra 
a Escola de Aprendizes Mari­
niu~·:·os de Santa Catarina .. 

9) Quartel do Cor-po de Fuzilei­
ros Navais, do 4\1 D.st.rito Na-
val, Belém - Pará , ....... . 

]0) Edifício da Capitania dos Por­
tos em Parnafba - Pia ui .... 

lll Farol do Cabo Norte 
Amapá ....................• 

12) Ponte de atraCllçâo de corve-
tas em Vai de Cãs ......... . 

13) Sede da Cap!tania dos Portos 
de Bôca do Acre .......•.... · 

li. 03 - Prosseguimento e conclusão de 
obras: 

1) Para a.s obt as do dique e ou­
tras complementares da Base 
Naval de Ara tu ......... , .•• 

----
50.000 

9.535.480 

55 .. 026.268 

I 

147.600 
2.445.000 

10 .. 000 

10.000 
2.612.ü00 

2.612.600 

I 

40.000 

35.000 

10.000 

90.000 

50.000 

20.000 

!0.000 

40.000 

20.000 

10.000 

20.000 

10.000 

10.000 

8.000 

420.000 

7) Prosseg·uimen to das obras de 
u:.stalação âa Mariuha em 
Hrasilia .................... . 

8> Prosseguimento e conclusão de 
oora.s do Núcleo da 1~ Divisão 
ele Fuzileiros Navais e dit·er­
sas obras de aquartelamento 
do Corpo dé Fuzileiros Nav:tis 

9) Pros.regüir.h!ilto de üiver~as 
obras no Arsenal de Marinha 
do Ria de Janeiro ......... . 

10) Prosseg·mmento e conclu::;ilo 
das obras de saneamento e e.s­
gõto do 49 Distrito Nava.I -
Pará ..............•.......... 

ll) Ol!ra.s de :n:ühoramentos da 
sede da Capitania dos Portos 
em Macapâ - Territó!·io do 
Amapá ................... -..• 

12) Obras de ampliação da Esco­
la Técnico-Profissional da 
:Base Naval de Ladário - Ma­
to Grosso •.................. 

131 Pru-a obras de abertura e pa­
vimentação da estrada da ci­
dade de Uruguaia na até a 
Vila Naval ................. . 

14) Hospital da Marinha., Belém 
- Para ................... .. 

15) Capita.nia dos Portos de SP.r~ 
glpe .....................•.• 

16) Obras de const-rução, equipa­
lllentos e instalações do am­
bulatório para assistência mé­
dico-social da Armada - Ca­
pitania dos Porlos de Sergipe 

17) Centt·o de Instrução de Para· 
naguá •..................... · 

18) Reaparelhamento da Estaçãc ~ 
de Rádio da Capitania dm 
Portos de Bôca do Acre ...•. 

14) D!ver.sos . . .................• 

4.1.04 - Reparos, adaptações, conservaçúo 
e despesas df' emergência co:n 
bens imóveis: 

l) Reparo e pint.ura de faróis, re~ 
sidências de faroleiros e res­
tauração de tõ1Tes de faróls .• 

2) Recuperação do acesso rodo­
Vlário ao Cabo de Santo Agos­
tinho - Farol Marítimo, mE::• 
diante convênio com o Govêr ... 1 

no do _Estado de Pernambuco • 
3) Obras e melhoramentos na Es-

cola de Aprendizes Marinhei­
ros . de Fortaleza, s e n d o 
5.000.000 pam as obra.s da 
Capitania dos Portos do Ce:;; .... 
rá ............... , .........• 

4) Base Naval de Natflll •.....• _ 

6) Diversos , ................... .. 

-Total da Consignação 4. 1.00 ... . 

CONSIGNAçKo 4.2.00 - Equipamentos 
e Instalações 

Subconsignações:· 
4.2.01 - Máquinas,_ motores e aparelhos •• 
4.2:02 -Automóveis e cq_-mionetas de pas-

.sag~iros ............. , ........... . 
4.2.03 - Onibus, ambuJâ.nclas, jipes. nu--

~ tocaminhões, autobombas; camio-

\ 

netas d-e cargas; auto~soccuTo ...• 
4.2.08 - Embarcações e material f~"'!uante· 

. dragas e material de dragagem . : 
1) Aquisição de 1M1chas paF' 

. pa.trulhamea1to-: Amazona. :. 

I 

300. 00() 

200. 00() 

34.000 

50.000 

•. 00() 

f.OOO 

15.000 

' 20. o!Xi 
25.000 

' 
15.000 

... -. 
20.000 

100.000 

r .5o~ 
110.000 

24.000 

li. 25.000 

20.000 

30.000 

80.00Q 

2.250.000 

800.000 ' 
I 

100.000j 

\ 4 
. D50.000 
1 f 
\, aoo.ooo 1 

»0.001 

~ 



2690 Sexta-feira 4 DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL_ (Seção 11)" Outubro de 1963 
~~=-~~-~·==~~~========-========-~~~====~----==-=~-1 

4.18- MINJSTERIO DA MARINHA -a· 

ltuortc!I.S aa Despesa 

2> Ac;tuisição de lancha ·para a. 
capitania dos Po'rtos de Bôca 
Acre •.•..••••....• · · ·. ·. · · · 

3) Aquisição de lanchas para o 
combate ao contrabando e 
descaminho, a cargo do 49 
Distrito Naval .......... , .. . 

4) Aqu!slçâo de lancha para a 
Capatázia de São Cristóvão -
Sergipe ••... :. , ......•....•• 

4.2.10 - Insta1açóes e équipamentos para. 
obra.s: 

lJ Centro de In.sttüção de São 
Pedro d'Aldeia ... : ..........• 

2) Base Navat de VaJ-de-Cães •• 
3)· Base Naval de Aratri ....... .. 
4l B.-se Naval de Natal •••.•.. · .• 
5J Base Naval à e RéCife ••••...• 
6) Diversos ............ ,\; ...•...• 

Total da Consignação 4.2.00 •.••. 

CONSIGNAÇÃO 4.3.00 - Desapropnacão 
e Aquisição de lmóve2s · 

~Subconsignações:., 

)()TAÇAO 
Variável 

Cr$ 1.000 

5.000 

20.000 

5.0()(, 

20.0'1 
:.!4 .u-..; 
50.0\.:J 
;&;:~. Ül t) 

óU.OUO 
1B6.UUO 

1.755.000 

' ' \ 
I 
' 

Rubricas de Despesa, 

CONSIGNAÇÃO 1.4.00 - Material 
P-f!T'manente 

. Subconsignações: 
i 
1 1.4.03 - ~~:~i alo •. ~i~):~::~~:i·c·o·. ·e·~-.~~~~: 
I 1.4.05 - Materiais e acessórios para ins .. 
, talaçOOs elét.ricas .......... ; ....• 
!'1.4.06 -Materiais e acessórios para ínsLa .. 

lações, coruervação e segu'r'ã.m;S: 
dos serviços de transPorté, de co­
munícaÇão, de canaliz#ão ·é de 
smalização; material para extin .. 

_ ção de incêndio ...... : .. : . .....• 
1.4."11 -:- ModeiOa- e utensílios de escritól'io, 

biblioteca, ensíLo, laboratório e 
g-abinete têcnjco ou cier~tifico < .. 

1.4.12 - Mobiliário em ge:r~l ............ . 

Total da Consignação 1. 4. 00 ..... 
CONSIGNAÇÃO 1.5.00 - SerViÇOS de· 
' Terceiros 

Subconsignações: 

DOTAÇAO 
Variável 

cr' 1.000 

60 

130 

130 

270-
300 

890 

•. 3.02 
--.. . 

- Prosseguimento € con_clW'.~O da 
desapropriação. e aqms1çao de 
lillÓVelS , • • .•.••• , •.•..••• • • •• • , • • 

Total da Consignação 4.3.00 •..• 

Total da Verba 4.0.00 

15.000 

15.000 I 
1. 5. 02 - Passagens, transporte de pe.ssoa.!! 

e de suas bagagens; pedágios ...• 

1.5.03 - Assinatura ó.·e órgãos oficiais e de 
recortes de publicações perió .. 

·dicas ... : ............... ." .......•. 

120 

50 
180 

4.020.000 

) 6.632.600 Total da.s Despesas ~e capital •• 
---

Total Geral ' ! 
02 TR1ê9NAI,. MARiTIMO j 

Rubrica.s Ou Despesa_ 

/ 

DESPESAS OllrHNAn!Ml ,-
VERBA 1.0.00 ~ CUSTEIO 

CONSIGNAÇÃO 1.1. 00 

.au9q_onsi~nações: 

_:. Pe:.soat Çivil -

:!.1.01- Vencimentos e vantagens fixas •• 
.1:1.02- AuXilio-doença .................. . 
1. J .05 - Substituições ...... , ............ .. 
"1.1.06 - Gratificação pela pre.'ltação de 

serviços extraordinários ........• 
.1.1.11 - Gratificáção de represéntação 

DOTAÇAO 
Fix:a ' v arfá\•el 

Cr$ i. 000 Cr$ I. 000 

55.346 

I 
i 

I 
) 

J 
z.ooa I 

80 1 
72 I 

--------------------- l 55.34~ 2.212 I 
Total da _consignação 1.~.00 

•cõJsrGNAçÃo 1 .3. 00 - Material de Consumo 
e de Transformação 

:Subconsignações: 

1.3.02 ... - Artigos de expediente, désenho, 
ensino e educação ..... • ... : . ... :. 

1..3.03 -Material de limpeza, conservação 
· e _desinfecç_ão ..................•• 

1;3,04- Combustiveu:; e lubrificantes oo••; 
1.-3.05- Materiais e acessórtõs de tnáqut-­

nas, de viaturas e de aparelhos .• 
1.3.10- Matérias primas e produtos ma-­

nufaturados ou· semitnanufatura.-
t( dos, destinados a qualquer trans-

form.ação ......... , ... , ....... o •• 

1.3.13"- Vestuários, uniformes, equipamen­
tos e ·acessórios; roup~;~. de cama, 
mesa e banho .........•..•...... 

1.3.15 ~Lâmpadas incandescentes ~_fluo· 
-: rescente.s .................. ,-, ....• 

. Tqta..l_<!"_<;onsl&!>_ação 1.~.00 , •• J 

~7.558 

450 

210 
120 

150 

180 

55o 

lO 

1.670 

' 

1.5.04·- Iluminação, 'fôrça mOtriz e gás .• 
1. 5. 05 - Serviços de asseio e h!!?;ie.ne; t·a. 

Xa.<5 de água, esgôto e lixO; tax~ 
municipais ........................ -

1. 5. 06 - Reparos, adaptu.çóes, · recupéraçâc 
e conservaç§.o de bens móveis ... 

1.5.07- Publicações, serviços de impressãc . 
e de encadernação ............. . 

1.5.11 ~Telefone, telefonemas, telegr·a-mas 
· radiogramas. porte-postal e assi· 

natura de caixa.s po.st.ais; ·instala· 
, ção, conservação e manutenção 'de 

serviços de Tele~ ................• 

'l;'otal da Ccinslbrnação 1.5.00 •••• 

CONSIGNAÇÃo 1. 6. 00 _ -- Encargos Dwersos 
Subconsignações: · · 
t.·6.01 Despesas rniúdas de _pronto paga .. 

menta •..... , .......•. .' ..... ·. · •• , 

90 

70 

800 

. 1~0 

1.460 

40 

Total da c_onslgnação 1.6.00 •••• I 
:_._.'----~~-~ 

Total da Verba 1.0.00 .-........ .' 61.618 

40 

Total das Despesas Ordiilárias 

DESPESAS DE CAPITAL 

VERBA 4.0.00 - INVESTIMENTO" 
CONSIGNAÇÃO 4.1.00 - Obfas . 

SubConsignações;_ 
4• 1.-04 ·- Repa.ros, adaptações, cq!l~t!rva.ç~o 

e despesas, de emergência com 
bens imóyeis ........ o •••••••• .- ••• 

~otal da Consig~ação 4.1.00 .. ••. "-... 

6l.ill8 

IOD 

100 

/ 

200 

200 

300 

300 

61.918 
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!lf'JROJETO DE lLEI DA CAMARA N9 72, DE 1963 
t' . 

· (N° 332-B, de 1963, na Câmara dos Deputados) . 

)ESTIMA A RECEIT4 E FIXA A DESPESA DA UNIÃO 
PARA O EXERCíCIO FINANCEIRO DE 1964 

---
4.24 - óRGÃOS TRANSFERIDOS DA UNIÃO PARA O ESTADO DA GUANABARA 

,( Demonstração da DesP.esa P.or Yerbas e Consignações). 

DESPESAS ORDINARIAS 

VERBA 1.0.00 - Custeio 

~onstgnaçoes:. 

~ . 1 . 00 - Pessoai Civil ........... ,.,., , -..................... , •••••••• ~ ·1 

1. 2. 90 - Pessoal Militar ~~:·:· ••..•• ..,.. ···-·=· .............. O]l~t:o •• o) 

~Total da Verba 1.0.00 • ; ••• ·.:I·.: ....... ,_._..,., ••• 

VERBA 2. O. 00 - Transferências 

Çonsignações:, 

2. 3. 00 - Inativos .- .••••••••• ··•c•:• •••••••••••• -•••• o:t O!UWJI I •• 

2. 4. 00 - Pensionistas ••••••• o •• .): .. :• • o • o o o o o •• •·•.• •• :ca···, o~·· 
. ~~-· 

.IT'otal da Verba 2.0.00 • o_ •• _. o~ o o •• :o:•!• • •.• :•. ·~ •:• o •1 

:Total ~as Despesas Ordinárias •••• o .:o o ._._ ... _,'fl'l._._ •••• 

~~·~-::J-~\l-.~·:.::'3t.:íf"íi"A_""'~~..-

DESPESAS DE CAPITA[; 

, VERBA 4. 0. 00 - INVESTIMENTOS 

<...:onsignações: 

:4.1.00 _:...Obras •••• o o o-o •••••• o ••• o •• o. o ••••• o ••••••••• ••I 

1.2.00 -Equipamentos e Instalações ••.. o•. o•••••••••••••·:•J 

FIXA 

Cr$ 1.000 

7.376. Í33 

:3.922.146 

1~.298.279 

2' 937.200 

350.875 

3.288.075 

VARIA VEZ: 

Cr$ 1.000 

57.538 

2.686.799 

2.714.337 

17.330.691 

41G.ll00 

500.000 

TOTAL 

Cr$ 1.000 

7.133.671' 

6.608.915 

14.042.616 

2.937.200 

-350.875 

3.288.075 

440.000 

500.000 
. . ~~,.-.... ..,.-:,:;J·.--.e-~"'-'.<:5--t>-'t",-' ---·---·------------

Total da Verba 4.0.00 • o o ••• o ••••• , •• ,,. ·r~·.,, •• <l40.000 
:._,;-:?--:. ;.) .... ';·{_ 

Total das Despesas de c~pital .•.••••••••• •. •X• •• • -.. --- -·- ---·--------
·tro·~AL GERAL ; •. ~.············-•-••o:·...-~···---··~ ... .:fu.•••" ':!.0.691 ---"-----

-, 
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4." - óRGAOS TRANSFERIDOS DA UNIAO PAR.\ O J:STADO DA OUANABAlU 

_(Demonstração d4 .DUpeto por Unidades) . 
-~~------------------ -------~-------~--------~?~ 

DESPESAS :<Cll 1.000) 

UlllDADES 

Ordinãriaa } De Capital 

01 Colônia A~ricola do Estado da Guanabara .••••••••••• , •••••••••••••••••••••• , •• 49.279 

02 Colônia fena.J. C~ditlo ·.tJ.1endes ••.....• · •••.•••••.••••• , •••••••••••• , ••••••••••••• 

03 collselh~ Per~ítenciárlo do Estado da Ouanabafa ..... , ...... ·...: ................. . 

corpo. de Bombeiros do :Estado da Guanabara ............... : .................... . 

o; - Departamento Estadua.: de Seguranç-a. Pública ............. , • ; o ......... o ....... .. 

J 
f8.6Bll l.· 16.990 

I. 778.375 
'-----. 

5.108.455 K 
Oô - Departamento de tltiminaçáo e Gás do _Estado da Guanabara ................ ..-. 37 -83-l t· 
01 - Depósito PUblico do Estad'o da Guanabara ........... , . . . . . . . • • . • • • • • .... • • • • • • • • 6.111 . I 

. • ............ , ...... ·-·~ •• -A ••.•.••• 
08- Justiça do .. Estado da Guanabara. ........•••••.••••.••••••••••. -••••••• ~.......... 1.007.980 l 

• . • " , : ~;,,;o.o;..o;,;.~~.c;:••~•·'- ... !·.-.~ .... 
. 09 - MinlSténo PUblico do Estado da Guanabara.. ·······~················••u••••••••· 706.192 ~~ . . ; 

10 - Pen1tenciá.ri~ Professor Lemos de Brito .• , •.•••. , •.••..• ~, .................. !._ • .,..! \'.!• '" ~ a"' ~- . , .: ~~~ · ~~~ • 

11- Policie. Militar do F..stado da- Guanabara ....... L .............. :................. 8.152.123 

12 - Presidlo do :Estado da Guanabara •. . •.• •••••••••.•• ••••••••••••••••••••••••••••• 1-!1,467 
,-

13 - Serviço de Bioestatistica do E..stado da Guanabara • , •••••• , ••••• , •••••• , ••••• , •• 

u- - serviço de Fisca.Uzaç!io da Medlçina e Far~ácia, do Estado tia Guanabara ... ;, ... 

8. 751 

19.527 

-
500.!m 

1150 .oOo 

90.000 

16 - Serviço de. Fiscaliz!\çà.o da Odontologia. do Estado da Guana.bara ; ." .. :: .: ; .'Z.: :.~ " ; • ~'" -• ~ · '7 :452~ · · ~ '"''"''" '" • • ·~· • 

16 - Auditoria de Justiça da Policia Militar e do, CorpÕ de Bombeiros do· Esba4Ó ; •;:;'"' ~ ~ •. .o • ~ •••• ~ 
da Guanabara ••a••• ••••••••••• •••••••••• ,, , • , •••••••• , ······•••••••••• ,, , •••o••• 13:178 

•• .o;.~; ... 

!..,. 

17.330.691 . ' 
·······················~························•••o••:···~··••ooooo I 9to.ooo 

.. 
TOtal 

---li 

f9.279 

f8.6H2 

16.99U 

2.278.375 

1.108.455 

37.834• 

ti.8!l 

1.007 .9Bil 

706.19:1. 

517.595 
' 

8.152.12:J 

231.467 

8.751 

141.527 

7.fõ2 

13.178 

·t, l' 
~~--~------~~--r-=~-------•,---------------------------------------~--~~--~.~~~~-------~-!------------~ 

) 

,• 

. " ...... . 

. .. ,_ 

-

o 
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4.24- ORGAOS TRANSFERIDOS DA UNIAO PARA O ESTADO DA GUANABJUtA 

• 
Ol COLôNIA AGRiCOLA DO ESTADO DA GUANABARA 

Rubrica, da Despeq, 

DESPESAS ORDlNARIAS 
VERBA 1.0.00 -CUSTEIO 

OONSIGNAÇlO 1.1. 00 - Pes8oal CivfZ 

Subconsignaçõe_s: 

DOTAÇAC 
Fixa 

Cr~ 1.000 

1..1.01 -vencimentos e vantagell6 fixas .. 49.279 ----
Total da Consignaçi.o !.Í.OO .... 49.2'1~ --
Total da Verba 1.0.00 -··· ........ · 49.279 ----
Total dae . Despesaa Ordlnâ.rla.s • • • 49.279 

---
49.279 Total Geral •...••••.••••....••.• ----

02 - COLôNIA PENAL CANDIDO MENDES 

Rubricas da. Despe-sa 

J>I•:SP.EeAS ORDINARIAS · 

VERBA 1.0.00 ·- CUSTEIO 

(IONSIGNAÇXO 1.1.00 -- Pess,:,al" CfV!l 

SuboonstgnacóeS: 
1.1.01- Vencimentos e vantagens !lxu 

Total da. Consignação 1. 1. 00 • ." ••• 

DOTAÇAO 
F'ixa 

Cr$ 1.006 

48.683 

48.683 ----
Total da Verba 1.0.00 .. .... ... .. 48.681 ----
Total d.. Despes.. Ord!nAr!aa .. . 48. 6Bll ----
Total G<lral • . .. • .. .. • .. .. .. • • • .. • 48.682 

----

•03 - CONSELHO PENITmCIARIO DO ESTADO 
DA GUANABARA . 

R.Ubrican ::ta Despesa 

DESPESAS ORDINARUS 

VERBA 1.0.00 - CUSTEtO 

OONSIGN.\ÇÃO 1.1.00- Pessoal Civ!l 

sub consignações: 

D01AÇAO 
Fixa 

Cr$ 1.000 

1.1.01- Venei~;mtos e vautagens !i:ta.s .,. 1G.9DO 

Total ela. 001LS1~ns.çAo 1.1.00 •••• 16.990 
--

Total aa VerJ>n 1.0.00 .•. ... ..... 16.990 

To!.a.l dn.s Desp~ Ordtntii'laa ~.. 16.9~ 
--,.--~ 

Total Geral .. . . . . . . . . . . . . . .. .. .. · 16.990 

04- CORPO DE BOMBEIROS DO ESTADO DA GUANA.BARA 

Rubrloa.s da De.ipesa 

DESPESAS ORDlNARIAS 

VERBA 1.0.00 - CUST;i:ro 

OONS!NA~'ÀO 1. t.OG - Pe&Roai C!Vil 

8uo'I!Om1rrna ~-~es: 

1.1.01 -- V811Clmen~ a nntagens ftxaa .. 

Tota.l da Ool\81glll1çllo 1.1. llli .... 

romuaKAQÃO 1.8.00 ~ Pillsoal MWtar 

8~bco:nsigna96el: 

1.1.01- VenclmentM de ofictats .......• , 
1.1.02- Venclm.entos. de praças .- ..•....•• 
1.2.08 -·Etapas para allmenta.;li.o • .- ...... 
1.2.4!f- Oratlf!oai'ÕOIJ mUltares ·····"·".! 
l.I.Qf - Abono dt lomfila ......... ;; ; ;s 

. ' 

DO'fAÇAO 
Fixa Ve.rH;vel 

Cr$ 1. 000 Orf l. 000 

1.501 

8.509 
----

OI. 4<11 
US.OH 

IIM.IIM 

,110.5~· 
1111. !101 

DOTAÇAO 
Rubricas de. Despesa Fixa variá·rel 

Cr$ 1. 000 Cr$ 1 UOO 

1.2.08- Auxílio para funeral .............. . 
1.2.09 -Ajuda para fardamento ....... .. 
1.2.10 - Substituições .................... . 
1.2.11 - Gratificação especial de nível 

umvcrsitário .............. · ..... : .• 
1.2.13 - Abono pela ]letmar.ência no ser .. 

' viço a-tivo <art. 18, § 19, da Lei 
D9 4.069, de 11 de junho de 1962) , • 

12.685 

6.612 

----~ 
633.64~ 

Total da Consignação 1.2.00 .... 1.172 465 
------

I 
l ] _'{) 
3 !'",li) 

!<,(} 

638 ~ g 

Total da. Verba 1.0.00 ........... _..:_ ___ l_._l_B_o._s_74 ____ _ 

VERBA 2.0.0() - TRiLl'{SFRR-&NCIAS 

CONS1GN,..~ÃO 2.3.00 ..:..._ itWtt'üU.1 

Subcons1gnat.;ões: 

2.3.01 - Funcionários upo.sentndos e jubi-
lados; reformados, inválidos,, asi ... 
lados e pesso:il da re~>erva , .....• 

2.3.03- Abono provisóriO e novao aposen-
478 200 

tadorias . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . • 1 OUO 
2. 3. 05 - Abono de família . ... . . . . . . . .. . • • • 54 OUQ 

Total da Const;'nação 2. :l. 00 

CONSIGN'.ÇÃO 2.4.00 - Pens!onlsta3 

Subconsigna{,~Oes: 

2.~.0::1 - Abono provl.,;ório e novas pen~ 

· sões ....... , ........ , ...•.•...•.• 
2.4.04 - Saláno-familia .................. . 

:L4.05 - Diversoo: 

1 - Exerclcio!'i findos .....•.•••• ~ 

Total aa Cons1g-!laç!l.o ~. 4. 00 ••.•• 

Total da Verba 2.0.00 .... : .....• 

---
5:ri .200 

4.0. 001) 
15.283 

-4..918 
----

60.201 
----

597 .4()t 
------~ 

To\.al das Despesa.s Ordinluia.a 

DESPESA DE C.~PIT AL 

VERBA 4 00 - INV'E!STIZ..tENTOS 

OONSIGN.~ÇÀO 4.2.00 ~ R'qUlpamento$ e 
Instalações 

Subcon.-:.lgna~·ão: 

-4.2.12 ·- OJ.V('!'Sl)S 
1) Ct::n..;.truçl\o ampliação, equiP-9.­

ment.o e reeqllípament.c de Pos­
to:; de corvo de Bcmbeiros .. 

•rota: d~ Consignação 4. ~. 00 •..• 

"rota-I da. Verba 4.0.00' .......... , 

Total da Despe.•; a de Capital •.•• 

Total Geral .... , ...............•• 

1.778.373 

----
---
----
-----

05 - DEPARTAMENTO ESTADUAL DE SEGURANÇA 
PúBLICA ... 

Rubrica.'l da Despesa 

DESPESAS ORDI!'IARIAS 
VERBA I. O. 00 - CUSTEIO 

OOMsmK-.çÃo 1.1. 00 - Pessoal Ctvil 
SubeOorJ.Slg-na.ç('.es: 

1.1.fJ1 - Vencimentos e vantagem rtxa. .. 

DOTAC.~b 
Variâvel 

CrS 1.000 
Fixa 

Cr$ 1.000 

&. 104.997 
1.1. 02 - Auxílio-àoença .............. , .. ·,. J. 451 

---5-10-'4-.9-9-7----,-. l-58~ 

Total da. CoMignaçA.o 1:1.00 5.108.45n 

Total da v .. bo 1.0.00 .. . .. .. . . . &.108.4>5 
--~-------------

Total du DM~lt4M Ordinártaa .. ft.l08.455 
-----------------H, LI e". 9 •.JoJ.Y ••••••• ·-----'-·108 __ .m ____ -aJ 

.......... 11111 
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ll ...., • 4.~, -· ORGAOS TRANSFERIDOS DA UNIAO PARA O ·~'!TA:f>O DA GUANABARA 

06 _.DEPARTAMENTO DE ILUMINAÇÃO E GAS DO ESTADO 
DA GUANABARA. 

"• 

·' 
T RubnCa.s da. - riespes8_ . 1 
. ! 

~·· .::.-"'Fixa ,I,,-

~ üoii 
IIESPESAS ORDINARIAS • 

VERBA 1.0.00 - CUSTEIO 

CONSIGNAÇXO 1.1. 00 -. Pes•oal CiVil 

Eubconstgnaçoes: 
J,,l. 01 - Venclmentos e vantae-ens nxas 37.834 

Total da Consignação 1.1.00 .... 37;834 ----
.Total da Verba 1.0.00 .......... 37.834 ----
Total das Despesa.s Ord1nârias • • 3'1. 834 

---:--
Total Geral •• • •• •••• •• ••••••• •.• • . 37:·.834 

07 ..,.... DEPóSITO PúBLI~ DO ESTADO DA GUANABARA 

Rubrtca11 da Despesa. 

DESPESAS ORDINARIAS 

VERBA 1.0.00 -CUSTEIO 

COKSIGNAÇÃO 1.1. 00 - PessoaL Civil 

SubconstgnaçOe.~: 

OOTAÇAO 

Fixa 

Cr$ 1.000 

1.t".01 - Venctmentos e vantagens .!lxas fL'811 

Total da conslgnaçào' 1.1.0{} .. .. - 6.811 
---:-::-

Total da Verbs 1.1.1.00 ··~·.. .... 6.811 
--~-

TotaJ das Despe&'1S Ordinârlas •• 6:811 

6.811 , .Total Gt!ral • -.••.•.••.•.• , .••••• , 
...,--,..._.,.~-

'08:.... JUST!ÇA DO ESTADO DA GUANABARA 
.. ~-

DOTAÇAO 

Rubric~ da Despesa Fixa Variável 

DESPESAS ORDINARIAS 

vERBA I. O. 00 - CUSTEIO 

·coNSIGNAçÃo 1.1 .on - Pe.ssoat Civil 

aubconstgnaçàes: 

i.l.Ol - Venc1m~ntos e vantagellt' -:lAlt.:~ 
L1.02- Aut>1''iO·d'iellç:t .................... . 

J.l.05- SU-:"'i ·.t~'Ç'ÕCS ••••••••••••••••••••· 

Cr$ 1.000. 

P56.5&8 

CT$ !.000 

892 

18.000 

09 MINISTÉiliO PúBLICO DO ESTADO DA GUANABARA 

Rubtic.9.~. ~-Despesa 

'DESPESAS :~RDINARIAS 
VERBA l.O.oo·- CUSTEIO 

. CONSIGNAÇÃO 1.1:00 - Pe:;soal CiVil 

· Subconstgnaçóes: 

1.1.01 - Vencimento:; e vantagens nxa.S 

DOTAÇAO 
· Fixa . 

. ·Cr$ 1.000 

706.192 

Total da C:onstgnaçao ... I.I~oo ..•••• 706.192 

Total àa Verba 1.0,00 .......... 106.192 
----

Total das Despesa.s Orclinârias •• · 706.192 
----

Total Geral .... , ............. ••• 706.192 

10- PENITENCIÁRIA PROFESSOR LEMOS DE BRITO 
DOTAÇAO 

Rubricas. ã1\ Despesa Fixa 

DESPESAS ORDINARIAS 

VERBA 1.0.00 - CUSTEIO 

' CONSIGNAÇÃO !•1. 00 - Pessoal Civil 
Subconsignaçôes: · .-.... 

Cr$ 1.000 

l.l.Ol- Vencimentos. e vantagens ttxa.s· •• '227.595 
----

Total àa Conslgnaçii.O .1.1.00...... 227.595 ----
Total àa Verba 1.0.00. ........... 227.595_ 

Total das Despesas Ordinárias 

D,ESPESAS DE' CAPlTAL 

VERBA 4.0.00 - I~STIMEN· 
TOS. 

CONSIGNAÇÃO 4.1.00 - Obras 
Stl.b\:onsignação: 

4:.1.02 - Inicio de Obres 

1) Para c'Onstrução dos Sanató­
rios penitenciários ...........•. 

2) Para coru.trução de nova peni­
tenciária . . . . . . . . ·. • . 

227.595 

50 .. 000 

300.000 

Total da ·consignação 4.1.(.0 .... 350.000 

Toütl da Verha 4.0.,00 . .. ... .... ~50 .. 000 
---, 

Total das Despesas ~e Ç~pit~! ... 350.000 

Total Geral .. ~ ... :.: ...... :...... 577.595 .... ._ 

11 POLíCIA MILITÁR DO ESTADO'· DA GUANABARA 

Rubric..u: dh l>t':-r·esa 

DESPESAS ORJ)INAIUAS 
' 

VERBA 1.0.00 - CUSTEIO 

CONSJf:N.'\ÇÃO 1.1.00 - PessnaL CiVil . . 
Subcons!gnações: 

1.1.01 ,- Vencimentm; e vant.agen.s tixa.s 
1.1.02- AHxilin-doenca ·····'· .••••..•.•••• 

. DOTAÇAO . 
Fixa Varià ve1 

Cr$ 1. 000 Cr$ !. 00~ 

24.885 

24.885 

.• . 

84, 

h 1.12 - P.e.:s.J:li em disponibilidade 23.000 Total da Con.'iignação 1.1.00 24.969 

956.588 

Total d.~ Cons!gnaçãO l.I.uo 1.007.980 

Total àa Verba 1.0.00 •• ........ 1'007.980 

. ·-----------------Total das Des~WIS Ordlnârlas .. 1.007. 980 
------~---------..-· Total Geral •• , , • ._. ••••• ~ ~ ..... ;: •• : · · 1.007.980 -----...!---

' 

CONSIGNAÇ!O 1.2.00 - Pes.~oal fl.filitar' • 

Subconslgnaçóes; 

1.2.01 - Venclmentoo de oficiais .......... 
1.2.02 - Vencimentos de_ praças .••••••••. 
1.2.03 - Etapas para alimentação ... ; .... --' 
1.2.04 - Gratificações militares . ••••••••• 
1.2.07- Abono de familla. .. :~~···!!~~~!··~ 
1.2.08- Auxllo para funeral ............. ! 

250.000 
1. 120.000 

D.O.d.OOO 

870.000 
1.170.000 

3.360 
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\.H- ORGAOS Tl'tANSFERIDOIO DA lJNIAO PARA· o ESTADO DA GUA.."{ABAR~ 

Rubrloas da . Despe.s<> 

1.~.09- Ajuda para fardamento ... ~~--~· 
1.2.10- SubstitUiÇÕes .................... ;., 
1. 2.13 - Abono i)elà permrup.ência no ser-

/ 

Viço ativo <áTt. 18, § 19. _da Lel 
n~> 4. 069, de 11 de junho de 1962) 

Total da consignação 1. 2. 00 •••• 

DOTAÇãO 
Fixa Variável 

Cr$' 1. 000 Cr$ 1. 000 
. 2.520 

H.100 

2.500 

3.388.[ 0 ) 2.047.980 

6.436 480 

--------~-------Total da Verba 1.0.00 .......... ____ _;_6_.. . .::..:461_...44.::..:9 __ .,:__ 

VERBA 2.0·.00 - TRANSFEru:NCIAS 

OONSIGNAÇÃO 2.3.00 - InatiVOS 

Subcons1gnações: 

l 
I 

13 - SERVICO DE BlOESTATiSTICA DO ESTADO 
DA GUANABARA 

Rubricas da Defl·.,esa 

DESPESAS OEDINARiAS 
VER.BA 1.0.00 ·- CUS'rÊÍO 

CONSIGNAÇAO 1.1. 00 - Pessoa! Civil 

SUbconstgní:tçOes: 

1.1.01- vencimentos E~ VantageP.S fiXas 

DO'l·f~ÇAQ 
Fixa. 

Cr~ 1.000 

8.7tll 

Total da consignaçao 1.1.00 •••• 8. 751 -----
'l'otal da Verl)a. l.O.OU ......... o 8. 751 ----
'l;'otal das Despesas Ordlnárlas • o o 8. 751 ------
Total Geral , . . . . . . . . . . . • . . • • . • . • 8. '151 

-5 

lL3.01 _:. Funcio!làríos apo.semaaos e Jubt ... 
lados, reformados, inválidos, asila .. 14- SERVICO DE FISCALIZAÇÃO DA MEDICINA E FA:·;MACIA 

. . DO ESTADO DA ~UANABARA dos e pessoal da reserva . . . . . . . . • 2, 400. 000 
----'---

Total da Constgnação 2.3.00 •••• 2.460.00() ----
CONSIGNAÇAO _2.4.00 - Penstontsta. 

SubcoÜSlgnaçOeS: 

2. 4. 03 - Abono pro~ISorio e novas pensoes 210.000 

80.000 2.4.04- S~ário-familia ......... : ......... . 
2. 4. 05 ~- Diversos 

1) Pensões de exercícios findos -
(Lei a'. '165, de 4 de maio de 
1960, a.rt. 2.0 e J>(tl'ágrafo 2.1); 
Decreto n.!J 4~.095, de 10 de 
oUtubro de 19'60, art. 59) • .. • . 674 ___ _;, 

ToLal da Oonsignilção 2.4.00 ••••• 290.674 __ _;__ 

Tota.I ela Verba. 2.0.00 · ...... ,o••• 2.690.674 

-----------------Total da."l Despesas Ordlnárlas ,, 8.152.123 

--------~-------Total Geral ..................... 8.152.123 

----------~-----

12- PRESíDIO DO ESTADO DA GUANABARA 

:RubrY:a.<~ o!l Despesa. , 

DESPESAS. QRDINARIAS 

VERBA 1_.0.00 - CUSTEIO 

coNStGNAçXo 1.1. 00 - Pessoal Ctvil 

Subcons1g-nações: 

DOTAÇAO 
Io,iXa 

Cr$ 1.000 

1.1.01- Venctmentos e v~ntagens fixas •• · 141.467 ---Total da ConsignaçãC' 1.1.00 .... 141.467 

Total d9. Verba 1.0.00 ........... 141.467 

Total das Despesas ~rdinàrlas •• . 141.467 

DESPESAS DE CAPITAL 

VERBA ,,0.00 - INVESTIMEN· 
TOS. 

CONSIGNAÇÃO 4.1,00 - Obrtu 

SubcCtnsignação: 

\.l.Q3 - Prosseguirr1e:nto e co~clusão <fe 
Obras. 

1) Para recon.r.:trução e ampliação 
<,los pavilhôer; do Presidia . . . . . • 40.000 

. 2> Para construção de presidia de 
mulheres . . . • • • ·• • . . • 50.000 

Totá.I da Consignação 4 .1. 00 . . . . . • 90. 000 
---~ 

Total da Verba 4.0.00 .. .. . .. .. .. 90.000 
----Total das Despesas de Capital . . • 90.000 

----
Total Gera! .. .. • .. • .. .. .. .. .. .. .. Z3l. 467 

~--=.:.._-

Rubric!if O'~ Despesa 

DESPESAS ORDINARIAS 
VERBA l.O.OU -- CUHTEÍO 

co~srGNAçÃO. 1.1.!)0 ·- Pessoal Cttn1 

SubconslgnaçOes: 

DD1A(!li0 
.f'l.Xf! 

Cr$ 1.UOO 
/ 

1.1.01 - Venclinentos e vantagens -rtxas 19.527 
----

Total da conslgnacão 1.1.00 .... 19.527 -----
Total dA ·verba 1.0.00 ......... 0 19.527 

I 
i 

Total das IJe.:;pesa.s qrdinárias • . 1 O. 521 ----
Total Gera! ... , ..•.•• o •• o ••••••• 19.527 

' 
! 

l 
I 

15- SERVICO DE FISGALIZ~ÇÃO DA OQONTOLUGIA 
DO ESTADO DA GUANABARA 

_Rubricas "la Despesa 

DllSP.ICSÀS ORJ)INARIÀS 

DO'I'AÇAO 
F'ixa 

Cr$ 1.000 

r 

VETtBÀ L O. o o - CUSTEIO 

CONSIGNAÇ!.o 1.1. 00 -~ Pessoal Ctvtl 
SubCon.sighàçõeS: 
1.1.01 ..._ V~nctinentos e vantagens fixas 7.452 

Total da Consignação 1.1.00 •••• '1.452 ----To ta.! da Verba 1.0.00 .......... 7.452 ----Total das Desp1!!Sas Ortlmârlas • • • 7 .452 -----Total Gera! .. .. • • • .. • .. .. • • • .. .. • 7_. 452 

16- AUDITORIA DE JUSTIÇA DA POLiCIA MILITAR E DO 
CORPO DE BOMSEiROS DO ESTADO DA C,UANABAtlA 

Rubricais da. Iie:-pesa 

DESPESAS OltDINARIAS 
VERBA 1.0.00 - CUSTEIO 

c::swsiGNAçXo 1.1.00 -· Pessorr.t CivU 
Subcanstgnações: 
l.l.Oi - Vencimentos e vanw,gens t'ixaa 
1.1.02- Auxflto·doença •o• ••••o·•·········· 
l.l.C5 - SUbstituições ................... .. 

-- ,, . ~· ·.~· ' '-· 

Total da Consignação 1. i. 00 

1 
Total da Verba 1.0.00 .... , ..... 

DOTAÇAO 
Fixa Variável 

Cr$ 1.000 Cr$ 1.000 

10.674 
84 

9.620 

10.574 2.60~ 

13.178 

13.178 -------
18.178 1 Total dll8 Despesas Ord!n!lr!as .... -----,---------

~::::=.;r~~···"-'·~~----....... 13.178 
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Outubro de 1963 
-~------...... 

P arece1· nq 530, ;le 1963 mento.~ decorrentes da:s transaçõ~s PDL n9 14-A-G~t - na Câmara) Pareceres 
efetívada-s. • aprova o texto ela Convenção sô- . ns, 534, 535 e 536, 

de 1963 Da Comis:;ão de Finança'!,, 6·ô- A e:spiral inna.c'.onária que, no nto~ bre Assistência Judícülria Gratu:-
br~ o Projeto de Lei Ja Cdri1Un4 m~nt.o, atinge níveis impre"istos, de1~ ta entre -l RepúiJlica d:J& Estro.do" 
1t ::;;,_, de 1963 (nV -785-B, de_ J9õ9, xa. a no.s.sa n10eda em condições Hüs Urúd."'; dQ ... Bretsil e a Repúblicv 
'l:.:.t Cáma.ra}, que dispõe ,;àbre de aviltamento, que não e mais po8- de Portugal, ;ts;;inado eút • Llsbo:1 Da Comíssâo a.:; Cons!.ituwiio e 

N'>' 534, DE' 196'3 

p;;gamento relativus as importa- sivel e.'5tabelecer unut previsão ptlta a 9 de agósto de 1960. J 11 SHÇO, soore o et"OJC!Q a€ t..ct. 
tpe~ Tmtas por empresas_ c0ntcs- !OS pagamentos suJettos as ta.xa.s cao;· 1 Relator: St Aarf;o Steinbruch à.? S~1UJ.d? número 47, de HJ62, que 

c nnc:no>; de servzços ieleton,cos e 1 btais, princ~palmente. em rela.cao \ atsvoe sobre a aqlúsir;õo, na es-
ua outJas p10V1dêncws. I aqueles esquematl•ladm; eu1 p!lrCElS.~ Dando cumpllmento l:\o prece te i trangeiro, de au·tunhrei~ ele passa.. 

mentos I oonstitucion;:~.l, o S1. P~es1dente. da ge,to~ para revcnd(t cnt1e ·moto· 
ReJator: .Sr. ~'\1em de Sa 0 gu~ 0 projeto p 1 etende, a rigor é Repúbhca submete ao, Congt~sso ~a- .. ,~tas ]no/lsswnazs 

o pte.sente proJeto faculta Rs em-~ a. factlita..ção do atenduuento Qos coa\- l ClOJ:?al_ 0. texw. d?- , C~~~1~~nço.o solne -Rehtlor: Sr. M!ltoz) c:-:~tlPOS 
pt c~u::; conce:s.s.onm 1t\.S dt' servu;..,s te- promissos a.ssmrudo."'. medll:t.J:lte paT .. 

1 

Ass.Istencui. Judtctan.t Gu~uita entrí 
.le-.ontco.,, mgamzadas com ca.pllí\i.lS celamento adequado à. reahdude pre- o B1llsll e Portt:gal, assm~a~o en: Ll?- O projet.o número .~7··G2, da autoria 
ex.·msn:umente nac:onalS oem cu,ll.O sente. boa a 9 de agosto de IJ60, lla tre~ d? :r:obrt: Senador G!1hel'to Marinho, 
às pes::.n::l.s Jurldico.s de Jhelto .P '.bH- · Ass!m, a autorização, .Para .que as ano.<>, ~oihmto,. _. ,, . ; ,. d1~poe sobre .~. ~qu~c;tçi1o, no estr~n­
~, que pl'~"...Scem diretamente tals ser~ ( empre.~tls possam saldar o.s dêblt-os em Infonn~ a _Expo;:.Jç,.o de MQtno" d! geJro, de au,: .... noveJ.s d.e p~<s..sage1ros 
VJços, o pagamen~o em 00 (sess~nt:l.) 'f() (se::;s~nta) prestações, é medida que I:W.~l!l.t'a~l,. JUI~~a'l' a,_,l:ien~agem, que P!llU; reven:la enLrc I\lo .. o:·l:::tas profls-
POilCeJas mensa1S, do valor em cru~' se unpoe pelo sent1do de justJça que os ctdactaos P._~.~..u,ue.:1 ' , te;:;wenves nc. s1m1a s ... 
rz;eno.::; cotrespondeme au.s débltos re-' reveste e, tanl.bém, pelo multo QL:.e Braar, podcrao .. desde logo, benefl- A mecl.da. VJSPndo ao ·u..:ta obJBtn·o 
lar, vos a Importações de E(JUlpanlt'O· 1], OO.uzh á em benefício de nurnerosa.sl cmr-se da assistência JUdw:aria. .nde- de b<:!t1f:flcmr os chaulfeu, s (•e praças 
tos te efômcoo financul.oas e re~•sM: r€:g~ões do país, até~ hoje des.saSLStl- pendente de reclproctdade lllh'nUtClO- ~em tn}l'S o ca:·áter c:.ecatno (•, mesn1Ó 
t:acta3 ua supenntendênc.a da Moe.l da.s de ~erviço telefonlco. . nal. -e;n 1~- •. pode'i'm .:;er ad::-r.a 1 PE:os ór-
tla e do Crédüo. Em fttce do exposto, e conJacteranJo "/\ vantagún d:t coni'ençitO _ 3.,_ gaos ~-.:unim<;trntlvos c •npL~t''nte.s em 

Dispõe, ainda o projeto, que as ope- f os aspecOOs que são dados a esta Ct· slnula a EXpoSl\·uu de .i\lotivos _ cs- entr!lolnwn~o CO"' OR o.:-gão~ rl.<J dasse. 
rações refendas no art. 1.9 secãl;) [e\.- missão exa.nunar, opmamos pela. apro- ta ass m em obtet o Br,unl ~ó.êntlc\: Tod<tVla. nao h::wm·a c1"s•',mtngem 
ta~ peia cartema de Câmbio do B'i.n- vação do projeto. · trátamenfo c'l:.t pane dB .tlonu,.',!l ae em que a !m dísponln a 1 í"q::to, tan­
co do Bra..sll, a ordem da. Supettüten.. Sa1.a. das Cotn1ssões, em. 2 de ou~a~, sidem rL-' BrMll cêrca de Üoo· Inll to ?'?..l~ q mndo .nela }'c· c;~~erminam 
dencm da Moeda. e do C!t:dito, a JU• bro de 1963. - A.rgenuro de Fzguez- pottugue~es que. :w necef!sttados po- übflRfH:dCS ~ d!l'CtL0..'5. 
ros que não ultra.pa~sem lO% tdez redO, Pr~std€nte. - lllem de S4, Re. delfto com ou sem a vo~H~nça~ em t? parecer. p-ortanto, r- P!'la cons· 
por cento) ao ano. , lator. - Aurélto Vzasnu. - 1Janzel aprevo gozar das vanta-;ens dessa n.s- c;/lf~nGhdade, com a !:.eYmnte 1e.s-

A proposição, ele autm.ia do ·\·,u;tre Kneger. - Dmarte Marzz. -- Bezcr-/s,ste-nc,rJ ~ humnmtJ.r::::.. Peln cvn- Ç'<_· ~ 
bePUD3do Sr. Ulysses Gw.m&Iaes, ra Neto. - Wtlson Gonçalves. -~ \Cnção, entrd.nnto, flca::i.o ass~gura 5.,~(' 0 ar,,rgo 5"' do PWJekl, ":ls ttan-
actavessou o cnvo das Comissões 'l't:cM EUHCO Rczen4c. da .... u.<; vnnta•'-'1.3 .1.-.. poucos o. as,-~,;·· )CS~ re.tenlla:s nesra ll.t gozatn de 
01cas da Câmara. dos ~putadQ& tne-) letras qtll) res:.dem em Poltl1gal". tscnçao tn!Jutarla··, no Que tange aos 
a.-ecendo parecer tavotb.q<eJ dâs de I --- . Por e~se mot.vo, s-omos pela apto- :·;nDo~~O...'i /'}?culados a m1portação e 
Constitmção e Justiça e de FinançaS ( Parecer nQ 53}, de 1963 / vaçao da conwmyão ern ~xame. e~p · 1 taç.1..o . 
e contrário da de Ee.:momla. , . _ r:l. or; Impostos cte e~;p ~::·açá.'} per-

Os motiVos que ditaram a inie1atr~ Redação final do Pl'oíet.o de 1Je- Salt~, das c:o:ms~oes, em lU de .se- tel~cem nos . Esta-dos e náo poderiam 
'-'a do a.ut.or ··da. propos.iç~o ·eStão con~ ereto Legislativo núnlel'o 22, de' te_n~~l"o de. 1963_:. J,ef~~rs~n de Agum:·: po~s . .,ser _DbJetp àc isenção d~ ·lei te-
substanciados :no· seguinte tl·echo de 1963 (n9 165-A-63, na Câmara) jPte .. .Jd~n~e, .!\atao St.eJnb_lUch,_Relatol, de~al. Ale!i1 disso, mesmo no quer-es-
iua justific'açâo: · Relatt~r: .Sr .. Walfredo aurgel 1 Antm~IO .Tu~a _ -:- . J .~Je Katsola ~ - pe~ta uos. Impostos, ~o hUJ>Orl·-ação,., es~ 

.· . . , _ . _ , Edurndo Catala.<v - Pessoa de Que.roz ta.tiamos nos dommiOs das "leis sôbrt 
':'Essas en.tidade.s t?r<">.r:1 consti-. 1 A Com;.s~o apresent~ a redaF.o .1:- 1

- Benedito Valladure:;. mt}.tt~r.~a. financeira", cuja inicJativa i 
tU1de.s .. com .. capital&_ e~clus>va.- nal_ do l'r~Jeto do' Dect e to LogtslatJ'io prtvatlva da Cáninrp dos DCP1ltados e 
mcn~ .Jocai.s, sob os _ausplClOS dae m~ero 2?• de 1963 n~ 165-A•63, na Ca.- .N9 533; DE 1963 ' ~~ Presidente da R.ep:lbllcn, ou, no_ 
autondadeq estactua.Is e munlcl .. sa. :de Or1gem.). que manté;n o ato do Parecer da Comissão de Pirlon~ S1.str-ma vi~ente, do Pr~sictente do 
pais e de chefes. de. emprês~. ln- Tr~bunal de. Contas da Umão denega- ças, sõbre o Projeto de Decreto Const:-lho de MinistroJ: <c· .. ls.titui ão 
<lUSLriais. e co~er.t:I.·a.is, I.'epresen ... (tó'."lO de r~g~stro. a.. cont.rr~·to celcb~·ado Legislativa númét·o 33,~ de ÚJõ3 artigo fi1, parágrafo _ 1o; f\ h J\diglo~ 
tant;es das p1·ofl~e.s liOet·Ma., ~,ntre o Mll1}~térl0 _da. Sau~e e a f~;,ma (na Câtr.a_r.a n9. 14-A~63) que nal. artigo 18, I). · 

\. in.Sti_tm9ões de c!_"'~. etc., c.om\ Pereira Jútiio~z:.- Cer:_a1s ~-A. ·, aprova o text')o da Convenção só- , Conclui-se do mcpo.~to que 0 pro-· 
e prmc!pal c~ra-cterts!lca. de .. a.u .. l Saia das s~s~oe!'!., e~ 2o de setemb1 o bre .'\ssistência Judiciária. Gratuita Jeto poderá con-er os térnw:::: regi-
tofinauciamento, qu, seja,. a ó.e de 1963. ,..,.... Otx HUlt Rosado, Pres_i- entre a República dos Estado:: ment~io::. atenrlida a Tei:itricfl: .. acima 
se~em os S~eus ac~on~tas os pró- ~ente.; .. Wa.If;-~do Gurgei, Reiator; Jtt- Unidos do B1'Mil e a. República de rteôrdn com a s~guinte ·emenda: · 
pr!os usuár~o:s do ~erv1ço, ·sem ue-- ll_o. Lerte · de Portugal. assinado em Lisboa. 1 

nhuma _in?lusão, de .. lucro . ·_n~as '·ANEXO AO PARECER N<? 531-63 a 9 de agôsto de 1960. J 
com . o Utl1co e supenor propos;fu . . · ~ . . · , _ _ . · Suprima-se 0 art 59. 
de dotar a ·comumdade de um · Redação ~~qal do Projeto d~ - Relat~r·. -s,,... Dan.:..el Krv::g~r l .,. , ~ · 

EMENDA Nq 1-CCJ 

serv1ça teléf. õnlc·o. ,à. altura, do pro~ J:?eCl'Qtu Le.g~la.tivo nún1ero 22, dei 0 Projeto de Decrdo Le...,.isliitl.·vo n() S~~ das Co..m.sM_es, _em" 6 {le de~ 
gresso e das. impel'iosas n0ce•s1~ 1%3 (n9 165-A-63, na Câmara). 3') de 1!?63 flDC no 14 À 

63 18 
Ãm .1o de 1962. - Jederscn de 

dudes da nossa época. _ - Faço saber que ~ C..:-:."l.gresso ~acio- C~mara) é 'oriundo de Me~a e- ~o guw.r:.- _:rJres~~ente;. Milton C:'l_tnpos, 
Pe:tos os necessários esr.·.n:la., nal, aproCJ'OU, nos termos do arttgo 77, Executivo e vi.sa ·a u r~va~ão ~ mt x- R~J~tm' LOuttvai F'o!l~es - !fe~·J)Jaldc 

le.vantados OS éapit.aís à ba.:>e .. de! parág-i'afo 19 da Constituiçiío' Federal to da Co~·venctio Sóbl~ Á.ss1stenc7a ~u- ~le~r~ _:: :~: .J?a.rue:.tro ~ :f.~1'~ 1 ? M::'-­
ngorosos orça.rnentos, ohtt't"t!l:''J.IU e eu, Aura Moura Andrade, Presiden- dicláría Gra.túita el1tre 0 Brasil· e a .t

1
eo 1) mnna -~SI .estre Pe­

_e.:osa3 entidades, apó.'! mesF.:~ • ctej te .do ?e-;..act.., Federal, pro~uigo o seM República de P~rtugal, firm~do em 2 c s. 
~ngentes esforÇO?, ~JCenças para 1 gumte. Lisboa, a O de agô.sto .de 1960. j N() 535, DE 1962 
u:_lpor_tCLr os .. ~qutpam~ntos g:~e. DECRETO LEGISLATIVO n9 de 1963 . 
nao tinham SiffiJlar nacwna1 n1e~ Mereceu pru'ecee favorável dos Or-

1 d1ante o chamado câmbio de r: 11 s~ Mantém o ata da Tribunal de gáos Técnicos da. Càmara e no· se-
to e financiamento em moedâ es: Contas da Uriíão, resolvído em nado, teve acatamento por palte rla 
trangeira., ·com prazo ae IifJ'Jld.-t. sessáo de 26 de JUnho de 1959, de- Comissã.o de Relações ":l:xterb·.l·es.·. · 

ção não infe:-ior a. cinr" anos. · llegaít.:r1o de r'eg1stro u, contrate Segundo se vê da. Ex.lOsíçâo de ·Mo­
celebrado em. 2 do mesmo mês tivos que acompanhou a Mensagem, 

Acontece, entretanto, q~lc os e ano, entre a Ministério da Saú. o.s cidadãos portugueses- residentes ni 
Rumentos coÍltínuados dn t':l~a de e a firnla. "Pereira JUnior -~Brasil, serão destie logo b~.nefici&.do.!l 
CambtaJ preferencial, lllcH1iiJdo Ceteais S.A.". da Assb>têncía Judiciária, indcpenden· 

íncíu.sive sôbre a.! rmport:u;l't:;.; , ., · . , . t . temente de reciprocidade_ 
feitas hit anos. vêm ~azendo Sé~ O Congte.,so NaCIO-lal declc a.. Não imp: .. rtando o presen~e projeto 
r:as dificuldades oara. essas em- Art. I' B' mantido o ato dQ Tri-~ em quaU;quer ônus, de "·ez que. limita 
pré.sas, que se enconth.m Impo.s- bunal de Contas da União, resolvida a ~s!stência a ci~actaos portugueses 
sibtlltadas de satisfazer os se'l."' em st\\s\ío de 'l.<!. ct.e lunho de 1959 residentes no Brasll ao.s casos e con,_ 
compromissos, em sítuação da dencga~jrio de reg;s.tro a contrat·_, ce- dições e que é a utN.•;lla pre.stacla a 
Qtla.se ~nsolvê~cia, de~>ido. ~ tan- lebrado, em ~ do .~e~mti mês e ano, ~rasileiros, é de notar .. se que - e 

ta.s e tao freqUentes elevaçoes do entre o Ministério da SaUde e a firma lSto é explicito do texto dâ citada 
cúmbw de custo". !"Pereira. Júnior _ Cereais s. A.'', Convenção:_ possibi!itn aos brasilei-

~ 
Como se observa, ponderáveis são ,para for!lec~me~to _9.e alime.ntaç~o pre- ros, ,re~i~:.ntes em Portugal, igual e 

in> razôe.s apresenw.das pelo ilu:;tte I ?~nad~ ~::. ~~Pattifoe.~ hospita~~:ues com humamtalL'.) tra.tamento. 
e.ul'or da proposição reveladoras atlás ~ede no .mtlgo DJstuto Fedet_al. , ,.. Asjim no que compete e ta Co· 

~
de um estado de _dificuldades .qUe ~s- .Art. rá· }~evoga.m-se as' dlsp.~•.')lçoef r;:t:ssao, ~amos· peln. aprovaç~o ~o Pro-
tooiJerba as ernpre.sa.s concesswnP.r:a3 em con 1 uo. · · Jeto. 
de serviços telefônicos. em cvn:;e- ..___._ Sala das~c:~"'!nissões, em 2 de outubro 

'(:{1-::ência da . freqUe~te oscilação do Pareceres ns' 532 e '533 de ~963. - 4.rg.emiro .cie Figueitedo, 
t camb:o de custo. ~ ' Prestdente; Damel Kneger, Relator; 
l De tato, o regime de ImponJ.~:"o·, de 1963 Bezerra Neto ~ Dinarte Moniz --
.porque obedece a. um siste.ma de .~fe- Nq 532 DE 1963 Emico Rezende - Wilson Gonçalves 
;t,iva•gão a prazo longo, <:t'la frequenM · ' ~- _:lfem de Sá - Aurélio Viaonna . 
temente, para os importadores, sitl12- Da. Com.is-ão de Relações Exte- Voto pela .jncompeténcia da Com:s~ão 

s _desagradávei_s, n_o momenl;o em. rior~s s?bre o _Projeto de l){>.cret~. '?aar s epron. un_ciar ~cêr~a deste pro-
ue este.Q têm de satlsützer os paga- Leg1S}atwo numero 33, de 196Ji Jeto de Decreto LegJslatJv.~~. 

Da Comissão de Econo1nú1, sõbre 
o Projeto de Lei do Senado nt? 
47, de 1952, que c.~:spõe .~óbre a 
aqui.<;ição~ no estrangeiro, àe au..: 
tQmàveis de passageiros para re ... 
-penda· entre motoristas projissio._ 
1tais. "' 

Relatol'; Sr. Ennfrio de Monu~s: 
Dispõe o projet-o núme~ , 47, de 1962, 

sôbre a. aqUisição, no c -ter.or, de au­
t',.~nóveis de pa.ssageitos pnl'a revenda 
entre motm·istas profissimwis. 

Trata~s~ de medida que poderia. 
eventualment-e, resolver o prôbiema 
com que hoje se defrontam os moto ... 
rista~ pl·ofissionais. As transações que 
o projete.. C.'~ntempla tornariam possf. 
ver a aquisição' de automóveis. ainda 
~~ bom, a preço possívelmente mais 
hau·ros do que os veículos de fa­
bricação brasileira. 

Contudo, várias razõe~ e,;;t§.o a de­
sa(3onse1har a {l.provaçã.-~ da medida. 
quiDpre, antes .de tudo, não 'esquecer 
que o País luta, atualmente, cbm enor~ 
nte falta de divisas, que tem compro~ 
metido, inclusive, a regular~dade no 
pagamento- dos se11s con1promiss<Js a 
credor€s estrangeiros. A .si.tuaçào atual 
h nosso comércio exte)·im é de tal 
g1·a.vidade. que não :;;.eria p. :·ct: t.' que 
ntedicl~ls dessa nature:,:a Yies::..em a 
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1~rvar, ainda n1ais, as no.<;sas difi~ 1 do nosso cClnércio exter:or é de 1 A C.:~lli.Ssão de Constituiçlto e Ju.s~ • ttada p::ualela; a atrecadn.cão des:.:'a. 
~des cambiais. tal giaVldPde, que não sena p1u~ j t1ça, analisando sob o ponto de vist.a •

1 
taxa ccn~tltmtá. renda pwpna rics 

· ~lém di~so, a !mportaçã~ de au~: dente que medidas dessa natUJeza, con.::tlt.ucwnal e JUndico o _Pl'Ojeto.

1

órgã.os rodoviáncs que n!'l com.ütm-

bletna dos motor stas, por ISSO que logc no!::S'lS dlh~uldades". I e, desse modo, opm~. pela sua apro- Com efelto, ê,ste não é o ca.:.o pre-
'J&móveis usado::; nao resolvena o pro-l\ vless(•n a agH\Var, amda maJ..S, a~ nada encontra. a::;<,Im, que o Invahde, rem'· ' 

furgiriam dlflcul~ades de toda p~rrtae A lmpmta.':'ão de automóveis usad• vação. • vtsto no artigo 4° da presente propo-
pa.ra a manutença.~ dos veículos. r ·. nao re.: oheua 0 p:·oblema dos moro- Sala das Gomis.sõcs, em 14 de agôstL~., siçáo. 
~do-se de cat•ros de modelos rela \rlstas _ d.z, amda, 0 pmecer da co- de 1963, - Silvestre PériclEs, Presi- 4. Ade.mais, 0 Plano Preferênc:al 
ti,vamente recentes, pois que seua un- llliSSão de Economia _ , por 1880 que dente; Lobão da Silveira, Relator; - Viação e Obl-as Pública-s. em 28·8-U3, 
~ratiCável a tmpo~\ta.ção de automo~ . dlfl Idad d t•la Aloysio de Carvalho - Bezerra Net.o anunciado pelo atua.l Ministéri-o da 
ve.fs velhos e JmprestávelS. dlficllmen 10

0
g 0

1 
smgrnam <>nucteuncãoesdos eve·c~l- - Josa.phat. Marinho - J'efferson de prevê, para o triêni.o Hlü3-19-66. a. 

• h ··· · "b'l·ct d de u ·liii t s 1 e, para a m.... · .I Ao ui· ar apl·~ça-o d Cr$ 20 bi'lhões na BR 1" ·çe R"':eJla . .,,~üSSl. 11 a e . .m~ .] los", porque ·•dificilment.e haveria o • • lv... e ~ .:.. 
SK>rtaça~. t--:ul~l ~-e peças.M de /eposl_l possibiLdade de uma importação re~ 1 PA~ECER N~' 538. DJ!: 1963 por ser ela. o prolongam~nto t.tatunü 
gão. Ta.ls p~ça~ sellaf!l, entã~ nao. ~pe 

1 

guiar de peças de reposição". j da BR-4 (Rio de Janelro-Femt· de 
naa .P~UCêJ encontra~1ças !l- me1c~~nc Chega.ndO. pois, à. ·parte conclusive Da Comisl;{lo d-e 'J.'ransportes, Sn·ntana.). 
~ras~J.e1ro, m~s trarmm ~md~ ~, gt:~· de nos~o trabalho, consideram-,.__, pro- Ccrmunicu.çõcs e Obra.s PUblicas~ 15. Em face do exposto. por con::!-
.~~ ~.nco:1Ven:ente de. ter pzeç-t.;.~ ,;~.~-~cedentes as. ponderações feita.') pela sObre o Projeto de Let do senado derarmo.s o projeto superado. em L{-
~iS.i.lno:.._ m""s;no potql!c a m?d-:1 .... ! Comissão d~ Economia sõbre 0 Pro~ n" 3-6. de 1963. que mc.;Jui 1UJ Pla- ce das prescrições legais cn1 vigor, 
n~-o prev•.:,, rr~.me~te _?aO podeTla ;;e~ 

1 

jeto e,. assim, resp. eitand? 0 pronun~ no Roaovtáno NaciGIQDL Progra... opinamos pela sua tejeição. 
difert:nte, .t m;potta~_ao, t~~be_m fa clamento do rcrendo órgão, que ana~ ma de Prímeira Urgcl.JI<t-.i.a, a cons- Sala daS Comissões, em 25 de se-
voreCid!i, dos acessóuo~ pata a ma-

1

Iis·,:.t a matl:'tia do pont-O de vista do trução da ponte rodlfl)f.árict, na tembro de 1963. - Josê Feltciano, 
nutençao d.~.; a~tomóve1s. _ mérito, opin:··.nos pela .rejeição do BR·l3, no 11-funicipic de Belém. Presidente. -Bezerra. Neto. Relato!·, 

Por .essas mzaes~ que nao excl~em i projeto. j ele São Francisco. l'em!t?nbuco, - Si!"bastião A.rcher. - Silvestre Pé· 
ade~~· a J~l'ot~a.o q~e. o G~~erno E' 0 parecer. I ligU.nàQ as rnargeus cio Rio São~ ricles. . 
deve dls~ensar .. a _mdustrl~ .n~clonal Sala das Comissões. em 2 de ou tu-. FranCl~J'CU. FAREC'ER N9 539, DE 1963 
ttOm.os pe.a ·reJelçao do ptOJel~, q~e bro de 1963. - .A:rgenüro de Figuei~ Relat-or: Sr. Bezerra . .Neto. 1 
~ parece contrario à econ ,nua na- redo. Presidente; Daniel Krieger, Re~ , I Da Comi.ssão de Finanças, sô ... 
ol.onal. . _ ,

1 
la.tor; Bezerra Neto _ Dinai'te Ma.rf:z O Present-e Projeto,· de ~utoria do I bre o Projeto de Lei do Senad.o 

· 8altt- das ca:n:ussoes, __ em l~.ÇI.e_~gôstcí _ Eurico Rezende_ Wilson Gonçal .. Ilustre Sena-dor Pmto :t>'e.r-~1ra. v:sa a 

1 

n.o 36 de 1963. que inclui no Plano 
de 196.3. - Fllmto Müller, Pres1aente;\ ves _ Mem de Sá_ Aurélio Vianna. m.cluU', no Piano ROdov.ano N_acw- R-odovftirto Nacional, Programa df! 
lDl'l:nú·1o de Moraes, Relator; Betena 1 • 

1 

na-1, Pl'OgT~:~.ma. de PnmciJ a Urgencu.t. Primeira Urgência, a construção 
N~to. - Jefferson de .Aguiar - Ven-1 . SS S 539 a. construção da. ponte rod-oviária, na. da ponte rodotrid.ria, na BR-13, 
~ porque os motorlst& pron~,!onai• Pareceres ·ns. 7' 38 e ' BR-13, no MúniCIPlO de Belém de São ~o Muni&iplo "-• Belem do SOo 
devem ser amparados com medidas de ·1963 FranciSCO. Pernambuco, hgan<io a.s Francisco, PernambUco, liuando 
I<egislative~s, compelindo-se a -indú.sttia J

1 
mru·gens -do RiÓ São FJ.ancisco. as ma'rgens do RI() Sdo Trttncis. 

-na.ei·~"l1al a vencter~lhes veiculas a lon- N'i 537• DE 1963 I Não obstante os relevantes propó- . oo. 
,.o prazo ~ a custo razoãvel, at..enden- Da Comissão de Constituição e sH.os do Ilustre auto•· da. proposição, ) Relator: Sr, Pessôa. de Queh·oz. 
4o .. se, oulrossim, a coletividade bra.'ü-: Justiça~ sôbre o ProjetO· de Lei do etta Comissão TécnJcà tem ~s segum- ! 0 Pr J t d L 1 do Sen d n 9 36 
lei.ta e os intcrêsses gerais da nação. f Sena-do 11pmen? 36 .de 1963, que tes observações a adu~ir: \ d 1963° e .?bree 0 eguá.l • c~a:riada a. 
- Q.c;car Passos -At1lio l''ontamt. j mciul no P!ano · UOC!Ot'tarzo Na- . , . 0 ... 1 ~. • 80 ., 

. ·,...,
9
· ·;,

36
, DE 

19
•
3

· · ·1 cional Piocrrama de Primeira ur:. 1. O rtlgo .20 d.a Let 11· 2._po, d.e .

1
opma.r a. Commsão de Finanças, ~e· 

n ... v • . • ~ - ro- 27 de novemoro de 19513, que alterou tel'mlna. a. tnclusAo no Plano de V1a-
. · · gen.~m: a construçao à.a ponnt",·c,· , a leg.isla:Çã<> do· impó~t6 úili:co sôbr~· ção N&eJ.ona.l! Programa. t\e Primf!ira 

Da Conthliáo de Fmança.-., sôbr~ dovzárw,. na BR:l:J, _np ~u p.o combu~:tiveis e lub;·~ilcun,es liquidas Uruêncf.a, a. construçK~ de uma. pon-
0 pr.ojeto de Le;i. do Senadu -núme-JI de Belc.m de Sao F.ranclsco, Per~ , ~ . . · a.v 
To .47, .ae 1962, que dispGt: .s<lUrc a namb·r::o, .ligando· as margens do e ga~:o::.os. reza: ~-e rod_oviárla l~-gando a.s margens do 
a.quisl:;Çio. no eMra.rl{IP.ir.o, de auto-i Rio São Francisco. , "E~lqunnt-o o Poder legislativo _R-lo -São Francisco na ·eidade de Be-
m6veís de ·passageiros para n--ven·: Relator: Sr. Lobão da Silveira 11:lo ~\provar o Plar:o de Viação lem do São Franclseo. na DR-UI . 

.,.- d-~t- er.tre motaristus .p-ratisstotwls.~ . . 1 N:,c!Ona!. 0 Govêmo executará. 0 A obra. em a.preço estA pre-ytsta no 
1 o Projeto de LeJ. do Stnado numero Pla.no Prefer~ncla-1 anuneta.cio g:f" ,. · , · ta programa de obras rod.oviária e 

•1~~rc: · D:nüel K:t.iegtr ~ ~G d~ ~9~3, sôbre o 'lll~l _ ae mam~es . fe~·rovüí.ria.s previstas nas- relações M!ft~io de Vlaçlo em ·ts de: a; o 
. O Proje:.~~ autvi·i;.;,a.a I'ederà,)io Na-. t1; C_•.n.~lao de ConstittuÇao e Justiça e de$critivas ruencionada.s no ane· do ano presente, quando clestaoa. pa. 
Cii<mal ue Condutores AUtônm.nos dtl oe. aut.oba <lo ST_. Sena<lo! Pin~o Fer- xo ãa presente Lei"· ra. o período 1S?&3-1968, A q_ua.nt1& de 
;9eícul , R do ·ár; ad uirir noj -relra, e · determma a.· mclusao-, en1 . · 20 bHhlie.s de cruzelrM. pa.ra a B.R-
~ ~lm 0 a.~;av~ ~ se~ sÍndi·! Programa ~e· ~rímeíra. Urgência. no . Ora .. a ponte _sôbr~ o .rio São F}'an.. 13, prolong-amento na.tU!'al da lm.~4. 
ea~! Y.Jl~ iutermédi: de.s repal'tições 1 P~ano R:odoviârlo Nac:iona:I. ~ constru~ ctsc-o já. e9tá. 1ncltuàa. na. urge_ncia. Tt·at.and-o .. se, ~~~ ~ Mtrata, M> obra, 
,overna~eütais lig.adaa à impc,j.ação r. Içao de pont~ r0do_y1ária ligando as (artlg-o 1'> do projeto) da BiR-13, por. obliga-MrJa para a JjgacJl-o •ntre a.s: 
exp-x·~aç&o . automóveis usados em margens do Rk• Sao Fran~isco, E?- quanto .s~us po~~s .d~ passagem .são: marwens do rio Sfto l"ra·ne1JJeo a co. 
~iei'to c~tado. de ftmci.onamen~. I tado de l?et:n~lllbuco, . na t·odov~a I F'o,r~ale:c;a.: ~ .llu.ssas. - Icó - &)·. mtsslo de Finanoas 4 de ~arecel' que 

, Estabelece, ainda., que os veículos BR-13. . ,. . ·~.uetro- Ja.t.Jn4 (hoje B.Plém. do São. o Projeto deve ~er a.provado~ 
6\dquiritios ::;eg~mdo a. forma nela pre~ O artJg_o 2: do. Pr~J~to autprrza_ o l<l\'lncise~> - ca.nudo.s - l''elra de Bala. das ComiSSões, tm- t de outu~ 
VU.to serão vendidos, fl> preço de cuSto. Poder Exe,c~tlvo a ptomove: os e_:t~= Santana,· · . · ~ ~ro de 1963. _ Aruemfro d'e. Ff.guel· 
eos mot-orista.~ pr-ofissiona.is de pra- 1

1 
dos, ~pesqu .• sas e projetos pata . a c. :lli 2 0 Pl · d v· :~ . 1 111t!D, Pres:fdente .. _ PMS<Ja tfe Quet. 

. ~ , 1 . d ã truça.o da obra de arte especml, me- · ~no c , HlÇ•IO Nacwna ro%, Relator. ~ Kurfco .Re.tends, _ 
f.~ em_ ~~~J • .2ç~ê f nancw a. .que n d~! diante utilização de l'ecursos do Fun. (\VN) • ProJeto de Lei du Sen~do ng Wils-On GónÇa.lve$, - .Mem k Sd.. 
~ apass.u.; a , 5 anos, 2: Juros c: do RQdoviât'iu Na.çii:mal ~S~B5 ln"' 320~0. na Cfunal·a>_, foi -- Bezerra Neto Aurilto Vi.anna 
12~. ao .~~0• pel~ rabela ~.nce. t ·t \ o projet.o determina ·também que. ~prova,do ê.ste a.no pelo Senado Fe- _ Dinarti Martz: - · 

lsp~lçoes vu raa seguem •. 1.10 ex c_: a pa.ri:ir cto próximo ~xerc\ciCt finan- oeral e voltou à Câmara dos Depu- --:.._ 
(lo proJet~, d.<tnd? a n~ce.ssan~ COOf-1 ceiro 1e 1064 ~ Depatramento NaciOoo: tados. No pa-rágrafo úni.::o do artigo 
p1enl1en~"'.rtetdade a :medl~a~ básica.J J nal de E.<>tra'das de Rodag.em inclua. 19 daquela pror>osiçllo .está. c-onfinado 

. D z o au or da. propo~1çao, em us-. 0 ,1 à t d o seguinte· 
tuicati.va. à mesma, que 0 ,r_,bjetivo Vi-!1 no aeu rçameL o, con a o mes~o . 
• a.do é alcançar ''solução pa1·a um Fun.:lo, 05 recur~os J?;ecessário~ ~ "As localidades intermediárias~ 

Pareceres ns. 540. 541 e 542, 
de 1963 

• W 540 de 19«1 
Ql'S-Ve problema que, dia a dia. maü !•. obras de l.~nstru.;-ao da. ponte. • facul- ccmstantes das r-elaçG--es (rodovla1 preocupa. 0 Et:.tado". 1 tando, _porem, ao !Jepartamemto, s t-eaovia. etc.) menciQna.das neste Da Comissllo de Constituição e 

!Prossegue, observando que •;a infla- i c;_,nces.<J~.o ~n e:'ec
1
uçao das obras, em artlgo não devem .ser eon.sidera- Justiça, sóbre o Projeto de Lei da 

CJã.o e as restriçó€5 lega.Us ligadas à· cor~cor::_enCln. pnbLcn, com prévia au. <1ru;· como pontos ob:r.ig.Jttór.fos de Câmara nP 59. de 1963 (n9 23l~B, 
exportação e .importação têm criado t?rizaçao, atravt~ de Decreto .do .P!'e~ passagem, no sent.ido absoluto, de 196'3, na. Cdmua), que altera 
uma. sit.ua~~ão deveras aflitiva para ~ Sldente da. Republicn, sob condiçc.eE mas apena.s como inditlllções ge- !!~S1Jositivo da Lei n9 3.242. tk 13 
ínotor.Lstas pr,c_ .. nssionais, os quais, par que ~etem~lUa. · ra,i-s ele diretrizes da:; Vias con.si.- wtl' agôsta de 1957, "que reorganiza 

D t mn lhante ao tual as Secreta-Nas do Ministério Pü-

t. ão poderem adquirir os inst.rw11entoE 01S proJe os, 5 e · 5 . a· deradas, cujos traçados .só serão 61ico da UnUfo ·fu.nto 4 Justiça do 
.seu trabalho, por preços acessíveis já pa..ssara~, este ano, pelo cnvo de tiXados pelos estudos definitJ- Trabalho, crl1a 0 respectivo Qutr~ 
encontram na g·rave contingência in"', ~sa anáhse,_ ~erecendo,. an1bos, a vos". ~· d d 

Õ$ bu~car outro meio de vida ou en-; nJO;;.sa aprovaçao. os de nume_ros 8 e . vrM~~:.~. Baal e dd outras pro-
Regar-se à miséria incontoruável''. 132, de 1903, .de autoria, respectiVamen- Como se observa no PVN consta a 
• A Colnissã.'-' dl' constituição e Jus·

1 

te, dos emme~1tes. Senador~s ~ig~el BR·2 (nova noruenclaturH da B-R·13). Rel<l.tor: Sr. Jefferson de Aguiar 
pi.Ça. pronunc.iou~se pela çonstttucio- Co~tto e Amaury Srlva, ~.J?rlmeir? In- com os. mesmos pontos de passagem 
~1idade do projeto, desde que vieEse clumdo nc Plano ~odpvtarro Nac~onal da BR~13. O projeto em exame altera a Lei 
•. ser ""eita .., &nenda que formulou, Program_a de Prrmeua U.r.gê.nma, a 3, A quinta (5\l) conclusã-o (Pedâ- 119 3.242, de 13 de agôSto de 1957, 
~ - ~ tr · t d tr gi.O) da Te "ei·r Re ·- d Ad · "que ;reorganiza as Sec.retaria-s do "Upt·e,ooiva do "rtigo 59 do mesmo. cons. uçao de po. n e ro ·'!'Vlarm en. e 1c a umao as m1• • ·- " d J i N t ni'st -e R do -- · · · t Ministério Público da União junto à . A com1·ssa'o de Econom1·a einit1·u pa- as .. crdades do RIO . e a. ne ro e 1 e~ raças o Viana.o; e a segmn e: 

d 'E' d i · 1 d • T Justiça do Trabalho, cria o respectivo ncer contrári::, à proposição, alegando roi, e, o segu~d?, r_nclum o, no mes~ . a m ssiVe a a oçao da. axa Quadro de Pe~soal e dá outras pro· 
entre outras razões Justifica dor as dês~ mo Plaz:o e 1denttco Progr~a, a ~e pedágio f no 9ual esté, il_nplícita a vidências". 
59 pronunciamento, que... const~uçao da ponte ligando as crdadeE 1de1a de. concessao rodov1ána, segun. A prap.Qsição é oriunda de Mensa-
. · cb Rio ~egto {Pal'aná) e Mafl'a (San- do ~ lei de 29 de agó;;;to de 1828, gem do E·.<eCuUvo. na forma dos ·:1an-

"Cumpre, antes de tudo, não es· ta Catarma). . . , sa.nc1onada ~~lo }mpera.~or P~dro I) damentos constitucionai-s que regem 
quecer que a País luta, atual- N~ exame das c1ta.ctas p1 opo.stções para a. ~n101 t1zaçao dos mveshr_nen~os a espécie, e foi aprovada pelos ór­
me.nte, com enorme falta de divi~ só diferentes da. ora em estudo no to- ?~ c~-P:irt)al ,el_ll grandea l'ea11zaçoes gãos técnícos dr.. Câmara dos Dep1_:· 
sa.s, que tem comprometido inclu~ cante aos nomes das localldades be- todov1ãtias. t.aiS como grandes pon. tados inclusive d .. Comissão de com­
~ve a regularidade no pagamenta ncficiadas, nada mais fazendo que in~ tes, túnel.!'! e viadutos. e eapecialmente tituiç,ão e JuSt-iça. 
dos seus compromissos a credo· cluü a construção da.s pontes no rol 1lno caso de auto~estra.das desde q.ue Na verdade, nada hâ que obste à 
res estrangeirot5. A situação atua: de obras já previst.o por lei. o utent.e possa fazer uso livre de es- f1m"GVru:ão do orojeto aua.n:to a-o ie'U 



·- ~ ,.,,.,. _,.._ ,L;b • •. d•· 1 cal.•t.:; pondo:-as e~ igualdade de con .. e.s~cc .. o· jU<.Iu..vD ~ _C.JllSl.~UCIOn....,.! L q· ,.,. ·- do f,.-Iini.~t<>-rio PUbl:co da 
dementns contidcB. na- Exposição de ma~, oom ftL;'"ldamento nas razões con. 
Mot.iv::.s do então "Min:.stro de Educa- t.idas na justiif;catfva, QUe Se Jh.; s~ 
Cã-o e Cultura, ettc.aminhou, em abril gue; VC~ldO_ V ~,.'~~;}1 ,mento,.::r ~x-a~un~~? U~~~·~; j~fl~O fto Püder" Judiciário. 

P~;:·,. Ilu "::-:,aa Co:n""sao ae i::l-erv • ..,u Não incluiu-do em _sU% diSpo,;içõe.s 
P~D!lCG c.v.l. ·_, -::. 'n 'us'l'f'cando 

:·:c:~o p:-;.·;:~2r é, po:~, favor~vel. qua~~qu.er nove~-~:~ e J , ;.:. - ~ 
sá:a d-J.E Com:s~õ~s. em :,; dt:: S.;!- 'p!en-:un~n!e, as_-a_~.:_P~ • ..:.as cte:-:~rent;s 

t"' ;.-.·. d"' 1o~~ _ -l!Jflto.1i C.;t 71 ;:n:;s Idas .f.nnçoas g:atJt?aq.as, (a~tl..,o 2-) "'~--:~.:J - '""'"". e .
1
' e· A ~iar' fc.z aindJ. ele nece.:...sarla. a abet't.ura de 

}l.·?~~~nt?. ~ _Je{/~Jsor;- .d .Y ; credito. especial, de vez que os bene­
~-~-a-or. - li~rzbr.•.w.o Vtetra. -=:- Ed · 1. · d Lo!' n' 264 de "5 de fave-, 1 Le"·i W'lson Grm,alve~ ICWS a - , ~ ·mun o ~ .. - l • _v."'<" _ :·· - I reiro de 1 o .. fs abrang"ndo apenas cêr-
.pa"!lieZ ..,Jr.n.eger: -:- Sflve&"tre ._P~rtcles. ca de nÕ funcioná~ios, correrã-o à 
~ Lobao ~a Süvezra._ ~ Bezerra Ne- conta. das dotações próprias do Mi-
to. - Josaphat 11-I_armno. .nistério' -Públioo da União, 

· N9 541 de 1963 I Par outro lado. conforme determi-
. _ - . • . , n~â-'J do- seu artigo 51?, .taxativa é a 

!J;t r9mzssao de_"'serptço ~u.~lzc;> I irl'etrcatividade da medid;;t. . 
Cwll, sobre o pro1~t_o d-e lez n- . • . 1\ro que nos _com'Pete· opmar e dect-
5-9_, de l&B-3, (nQ 231-A, de. 1363: _n.a. I di:r · Súmos pela_ aprovação dO pro-. 
Çamar.~) que altera ctzspost~tpo jet~ .. . · 
a a L_e~ n~ ~. 242, de 13. de. agosto _ Sàla. de..s comi.Ssõe.~. em 2 de se tem­
de 19§7, "9ue. r~orpqmza. Wf> Se- brO de ·:19-63. _ Argemiro de Figuei­
cre~~na~ dO J.:!tmste~to Pubhco da ,·edo, Pre.si-dente. _ Bezerra Neto, 
Unzao JUnto a Jus~zça do Traba. Relalio-i'. _ Daniel Krieger.- Dinarte 
lhD, cna o-_respectzvo QJW:,dr~ ~f- Jt.!ariz. _Aurelio Viamuz. - Eurico 
Pessoal, e dh outras provzd~czas • Rezende. _ wilson GonçalvGS. 

R-elator: Sr. Sigefredo Pacheco Mem .de Sá. 

Pareceres ·ns. 543, 544 e 545, 
de 1963 

N? 54-3 de 1963 

1, O Projeto de Lei n9 5-9_, de 1963, 
é de · illicia.tiva do Pode{ .Ex:ecutivo, 
{J_ue, -pela m_ensagem n? 9 de 11}63, na 
forma do di.sp-ostó no artigo l8. iteni 
I. do Ato AdicTonàl, e atendendo às 
razões contidàs Da ExPo.SJÇão de Mo- .na Co17J-·i~são ·ãe _ç__onstituitJ4o e 
ti vos do então Ministro do Traba- JUstiça, so1ire o PrO')eto de- _Lez da 
lho e Prevídênv'ia -Social, o enviou.- à Câma-ra n9 4-6, de 19-63 (ti9 4.291-B 
a.precjaçãq do Cong;resso' Nacional. de 1962, na Câmara), que· ·aiito-

2. Como se infere da citâda Ex.- ri.zu ·o Poder Executivo a abrir, 
p-o.=;~çâo de Ml;)L1VQS, a: or'ganiZa-Ção da pêlo Mini$tério da Educaçjio e 
referida .Qecretaria, já não satisfaz Culturc..•, o crédito especial de Cr$ 
às exigêii.Ciás r h'ecessidades de _seus 30,COO.OO (trinta milhões de cru-
auxiliares, 'bem càm-0 incompa.tíve1S zeiros) 

1 
como auxílio a.o- Instituto 

com as· Junções qtie exercem sãq. os Mai:kens{e, Sediado em São Pa.ulo, 
âtuais_ níve'is s-álar:aio? dos séus~~-érven-! paia aplicação na Universidade 
tuários,. ..-"..o níesiilo tenipo, sua of-~ de Mackensie. 
ganiz<ação óbsoleta., Sufjerãdâ, não lhe. _ . . 
permite acompâ.nhar, na. exata. _me- Relator: Sr. Lobao da Silver1a._ 
dida de ·Suas atrlbuiç_õe:s, o yolume o projeto em tela' é de ipiciativa 
Cre§cente dos -:.etts serv1dor~s e encar. '·do extinto Oollsel:P.o ; de Ministros, 
i!:QS, . . \que, atru1dendo f às razões aduzida-s 

de 19-62, Mensagem no Congress-O N·a- "Acre.sc;:nte-se o seguinte art1go.: 
cional, apres.entando o pr-esente Pro-
jeto de Lei, que cpncede ao Inst-ituto Art. - A sulJvenção previSta no 
Mackensie, com s:·de no Estado de artigo 19. é -tam.bém concedjda, 1 
São P.iulo, pa.ra f:er aplica.cta em sua pirtes iguais, à A~oc!ação . Ga .. 
UniveJ'.'::Ídade, subvenç::o anU·Jl, até o I choeiren.se Pró· Ensino Supenor- e 
lü.nt-e de Cr$ 3{).0;J.O.QIJO,oo. durante à-A~ociacão Pró:---En~ino, d~' Ca­
r:inco exercimôs f·nancel!os con~ecutl- I coe:ra. dó Sül e Santa Cruz do St~l, 
v-os. ré-speptiva.m-ente, para _à.pli~- :fio 

A primeira quota dêste auxíl1o, de.S-- e~ set~s inst-i4_utps de }n.~mp S}-lp~ .. 
tina-se a cobrir o "deficit'. do reff'w , nor, em obqts e apaLelha.mentb • 
rido estaóeleCÍme.qto, poden.cio- nos·~ Justijicatava 
.exercido "Subséquent-es, sofrer a ·sub~ .- . . . . . 
ven-ção reajustam-ente at-é o -limit-e 4-S du~ ~ entid?,::Qes mq1cad§-•s. lU:' 
acima estabelecido. dep-ois· de _ Jm- el!J-enda est~o, rea.li~and-o _ <?bra .educ~ .. 
provadas as necessidades da Univer- cwna-1 . ac'Lrmr_ave~. com . a ll!l-Plant.a~~o 
sida.de, pelos órgãos competentes do do ennno supenGr !lo mterwr do R.101 
Ministério da Educação e Cultura. Grandp do Sul. . . . __ , 

E' a Universidade Mackensie, en- A Fa·:3uldade .d~ ç~erl:Cl;:J., , CO!J-tábe!S, 
tidacl.e do InStituto do mesmo nome, de. s~nta çr~z ~o ,:)UI, por ex~m?lo, é 
Um dos mais conceituad-os estabeleci- a ~m.lC~ deSEe genero,. e pre.st3; s~:yl• 
mentos d-e nível superior do BrasiJ. ço;; .!1- Juventudf! de· todo o mte+wr-

, " á is · · st d à gaúcho com mesvJ.m ye servrços pre ;e. os E C 1 · _ d o;;-:ul e.stá desenca-
causa do ensino, não ~6 no Estado m a c 10e1:? 0 0 _ . _ -.-

1 
... 

de São Paulo, iiJus em todo 0 País. _ deado gr~nde ImpuLso~ educaciCps , qus 
A citada uniVer.:.ida4e é, hoje, uma m~rec~ RJU~f.: do Gover11.o ptedersJ,~nu­

Instftuiçã-o nacionaliziJ.da, ocorfe qu"e I m~. sa poht.ICf!. de _?arateame~Jo .d" 
após a: e-fetivação desta providência. en~~~v!u~~~~[ua~ ~,;;00 ~u~í~i~f~- de: 
deixou ela de .receber O~ f€Ctll"B<>:' en1 !=:: ta. C>- ?. - d~ Sul enca.ffiinha hlaiS 
dól~res_-g_ue uJ:le. forn~~1a a· entl-dade ~~osto.s .l~~ cofres ·da União quê 7 
-assr~tencta1 ~e~If:POS .• a, tõ. Cl~ vez que lh~ I (c t·) Est-adas d Federação tal sul\ 
advmha.m d1f!culaade~ fmance1ras c,l .,eul~ · . ; d ;f ~ai ' 
1'deficit" orcainentário. , op enc1a m u,., -r1 . . 

As taxas êobradas aos ;al_Unos c'-ms- o ~uxili.o pleite~do _é Um ~in.~~o Ç.e-
tltuem, at-ualmente. as umcas fo:p.tes colabora>Cã-o federal, ~m retnbmcao ao 
dé-- r'eceita d-o tr'a.àfcional estabeleci- I ei'-fôrçQ trfb_utffi.'io qué _!:!... re'feríc!~" re--. 
menta, . · giã-o de.senvo1ve em favor do PaiS .. 

Auxílios f_edet:üis a inStituições ~on:- Sala dás Comissões, ein 2 de outl"fbl'o 
&êner~.s têm si49 c:once,di~os invarà- de 19<63, _ Argem;iro de F_igueiredo -
vehnente pelo Podtr Publico. I Presidente .. - Dan'lel Krlegf!T_, RolJl.,. 

A Unlversídade Ma~ke'n<sle não tem tor. - iJin.arte Mariz . .:_ Eurico r.--~~ 
cómo nem por onde cobrir seu já vul- zente. - Wilson .Gonçalves. - Mif1!1' 
tosO "deficit'.. · :de SI :L - Bezerra Neto. - Aurelzo 

A subvenç}o goyerr..Jmenta-1 !:-:-,--;;õe- J Vianna, ' •,' ' 
se;· por tantO, nã-p só pelas rea!s e j' · ·J ' , • 

imperiosas neceSsidades que atraveEsa, O SR. PJ.,f;SIDENT~. 

3.. .Por gutro la~o, retiftc?-nd_o in- pêlo éntão Ministro da Educação e 
jus~r~a ~famorostt, YlS-a a e;stenqer aos cultara, solicitou, ao congre..~o Na­
f~n.ci~nar..çs_ ·. qa.s 5e<lr~~anas do Mi- ci(mcl conced-esse ao In.stitufu Ma-
n_1$té:no Pt:-bh~o da -uruão os henefi-. ckensie, com sede em São PaulO, -para - · ' 

o CJSo.~a Le;, H·--~~~ fie ·25 de feVere~ro_ aplicação na sua Universiclade, sub~ Sala das Ccmissões, em 5 d~ se~ 4.03 _ Estado' Marior elas 

a Instituiçãa., como pela finalidade. Deram entrada, hoje, :Po-·senado Os 
elevada a. que ela E:e destina. Subanexos Orçainentários referentes 
· 'Esta Comi::são opina, pois, pele. aos seguintes ó;gão-s do Poder Ex:e-
apr-ovação do pre.5€nte Projeto. cutiv-J: 

"ri~ _1~. np Pi"OpoSJ.to plenam_ente jtL~h vencão anu.:-- 1, áté 0 limte 9"e Or$ __ temb.ro pe 1003 .. .:.._ .Menez~s Pi.V}-cnt_el, I ~rmadas; 
tlf1cável d •' á la e ·~··" de ...-:.. · Presidente. - Mem. de Sá, Relator. . __ , . , e '"'~-'~c - . s ~ "'tl ... ~\-l-a _- 3Q.uu0.000,(!0 (trinta mUhões de cru- · ·· 

4
_ -u _ "· mi<>tério da Aeronáutica,; ~e condtc~ pom os fun~ionárl~ · ~ ZétiO.S) durante· cinco exerctcíos con- :::-: Waltredo GUrgel. - Adolpho _ "-'~' "' . d M . h . 

Pocl~r 3m1lcra.!·io.: Se .seJ+lelhantes sa'o: 5 .. u··1 ,~:,.." ..,_nnr.tir do p'resente exer- FrancO. · 4.18- Ministério a. ann a; 
t f t ·a~ td ~ "'~· ""1"-- 4.24- órgãos Lransferic1os da M _g1r~ ~s_. que execu am e I..__~n;i. as cf-cio.-4"inan.Ce!r0.~ N.9 545 DE 1963 U.nião parà 

0 
Estado aa. 

as condtçoes d~ trab~ho, horán-O ~ Destin"a-se dita subvenção, no pr~-
natu~a .d? _serv.ipo, id~nticas, por _meitO .ex-ercício após a- vigência qa Da Comissão de Finçmça~ sóbre . Guanabara. 
justlç[t, 9-e~erão ser as. va.ntagens au- Lei, a cobriT 0 "deficit" daquela Ins- o Projeto de L~i dÇJ. C{i.inCfra hú- os avul~Ôs ·resp.ephvos estão sençlo 
fertd.as. . . • . . . . tituição, pad~ndo, nos exercícios Sll;b- mer(l 46, de 19p3 (n9 _'1.2!l'l·$-:2; disttibuidos. 

4: A p~V~d-e-nCia, legal e mjust-a, seqüent-es, sofrer reaju.sta.mento ·au: o rba- CâJ;,ara), oue autortza o Poder · 
no. s~u s~nt1do mfl-~~ amplo, 9-ev~ -~e limite fixado, depois de 'terifioo;ct.a.s as Executivo a .abrir, pelo MiniSttrto Nessas cond~ções, de a'côrào com .o 
ser. ~r ISSO mesm_?, a:c~!.a~a, !'6~a-o ri-ads neces.:::'::".des da referida. Unlver- da Educação e Culfura, o•crédito! dispo.:;tO,no. art. g29, letra b. do R-egi-
por que_·este. com!-ssã.o opma pela ... ua. sidad.e, pelos órgãos compêtenf:.e.? õo especial de Cr$ 3D.ODO ooo,oo. como !ilento lnte:no. êsses suban~xos co-
n.pro-vaçao. . _ Minist-ério da Educação e Cultura. auxilio ao Til.stituto Mackensie,l meçam a receber emendas. perante a 

Sala das Com~soes,_ em 25 de se- Sôbre. os elementos e motivo$ qu~ sedfailo em São Paulo. nara ·, mn~ M€S'a e perante a comissão de _!i',J-
t~m~ro de 19-63. - $llvestr~ Péricles, fundamentam, quanto ao mérit-O,. a Pliâ;!i.t) da UniversidaàP. Mac- nança.s, a partir da próx1ma .se.:os~o. 
Presidente. - ~$ffJefredo Pacheco, Re- presente proposição. deverá fe.la.-r a kensie. 

0 
Sll. ~RESIDENTE: -

lato11-.-·- Aloyszo de Carvalho. - Eà- Comissão de Educação e Cultura. · r 
mun.d-o Leví-. :rein Séu ftspecto jurídico- e consti- R-elato-r: ?r, Daniel K.rleger. o SI' Primeiro-Secretário vai pro~ 

N9 5-42 de :;1963 ... . tudo~a-1, nada .há o_bjetar co.ptra o O pi'HentE; projeto, de inicia:ti"Va do ceder à. leitura. de ProjetO de L:ei. de 
p·rojeto, encontrando êle çeu apoto le- Poder Executivo, visa a. autor-izar o aut'orià~ do. si. Vasconcelos Torres. Parecer da ComiSsão de Finan­

çaS, sóbre o .PrOjeto.----: de !.ei n9 •• 
59, de !'963 <n' 23i-B .. - na Câ­
ma(t,.~) que· a_ltera dispositivo da 
Lei tt9 3-~~. dê ,13 de agóst_o dll 
ãe 1957, - uque 'léorUãniza a$ Se­
·cretaHas -do llfit'tistériO Público da 
Uniclo junto â Jus!i~á do Traba­
lho, cria o respectivo Quadro de 
Pessoctt e dá outras .proviàé_ncias. 

...{ela.t.:Jr Sr .. Bezerra Neto. 

O Projeto n(! 59, de 1963 (n\l 23l·B 
r na Oâme-rM reorganiza a SecretG­
Itia da Procuradoria Geral do Trs-
'balhõ, . 
~~ Oriundo de Mensagf}m do Exet:uti_­
,vo, · v-iSa a. estenaer aos funQ}!>nªribS 

~
da Ju.stiçl_\- do . TraOO!ht;> os- .ben·~.lc. l.Q..S s 

a Lei n9 264, de 25 de fecereiro de 
948 e, a:o ínesmo tempo, dar à-quéla 
ec;retaria uma organizaç&Q mais con-t 
rme os reclamoo atuais, cápacitan­

~o-é... -a. melhor ·atender às neC:2ssida­
. àes dé séus Serviços A uxiliateS. 
f Reparandq injustiça inexplicáy-el, 
~o:rm:aliza f~~ll.' ~l~amente ·quali.!i:-

ga.1 no preceito da Constituiçã.o que Poder E:o:ecutivo a abrir, Pelo Mln!L•;é- _ . . 
pre.séreve Como 'dever pdmordia-1 do rio qg _Educacão ·e Cultura, o créd!to l!: 1ldo e npmado .O .segumte 
Estado o 'amparo à cultura sob su~ ~>-~peci_al di' trinta inilhões de cruzeiros, 

-<Uversa.s formas. ·(a-rtigo 17~). - ~omo alixilió à UnlvN.sidade Macken-
Sa.Ja das OOmis.sóes, em 14 de agõ.s- sie. · · 

o tde 19'63. - SilveStre Pér"tcles3 Prew Estz.•belece -a proppsíção gl.!f! a, .PT1-
sideil-te. ~ Lobão da Silveira, nela- melra.. quot.a. do ·au'1Ç"llío será destina<la 
tor, - Aloysio de Carvalho. - .Be- a fazer, tace ao "de-ficit" da citada 
zerra Neto. - Josaphat Marinho. - Univ~rsidade, prevendO, ninftfil, a_ pos-
Jejjers_on de Aguiar. \ "ibilíôade de rea]ustame_nto ~à subven-

N9 544 de 196-3 r:ão até o Hin!te do .montante -e-~-tab~-
Da Comissão d.e Educação e ·'ecido nos exerC.fCios "financeiros sub-

Cultura, Sôbre o Projeto de Lei (L!j; sMUenteS: _ · · 
b6rnáui n9 46, de-1963. (n9 4.291-B As Co:·ulssões de Justiça e de Edu-
de 1002, na Cftmara), que .. auto- d tê 
riza 0 Poder' Exec-utivo a abrir, csç.!í.o, dentrO- da es-fera a, corn.pé . n-
pelo ~Ministério da Educn ... ão e cia regimental -de cada üma, opinaram 

~y .., faVO'"àvelmente ao pr(:,jeto.- . 
Cultura; o créflítç especial de :c~~ lt.$te ór,!;ãO téchico julg;_a, também 
30.00Q-.QOO,OU (trinta milhões fl:é •nteir~mw.nte 'usto 0 auxílio proposto 
ci'uúHros), como O.uxíUo M lns- face à deét.lnacão cme_ lhe ê d.:tda à 
i,~-tu~ Mackemie, sediad.t.· em S,ãb importância. dos ~erviÇos realroente 
Paulo ·?Jgra a aplicação na Uni- it · · t-d à d · 1 
Ver-.~id'act'e ."'! .. ackensi~<. mer onos- p~es a o,s çaus~ -o eru 1)_0 

- ---\. '"' nelo t.ràdicional estabelecimento de 
Relator: sr. Me n~ 8$. São Paulo. . 

· · -~ . A _Conii~São de Finançs-'s onlna, ~--
0 PreSldente do exit.nto .{(OI.lSelflo .c;!m. nela a.proVaéffo- do projeto, coro 

de Mini-stros, tendo em 'Vista -~~ _ _!nn- R SP.!!uinte · emenda, que apresentti~ 

Projeto de Lei do S~n!ldo 
nQ 126, oe 1963 . 

iJet!rze o que seja me~r-ilpr-en_­
diz fãce ao Decreto-lez num7Jro 
5.452, d-e-- 19 de rnçto {!e HJ~3. 
·_ccOnsoUiíaçáo das Leis do Trªlféi .. 
lho) e dá olttra.s providêrl_cias._ 

<?o S-êhhoi' Va.!:c-onc~los Torrr:;:> 

· o Congresso Nacional décr-~ta: 

Art. 19 Conill.d_era-se apr.end,Z, 
pa.rà efeito de aplic~ç&_o. do Pecreto,:­
lei h9 5 .452, de· 1° de m_m-o de 1~6~, o 
trãbalhadór m"ênor suJ~ito ~ i"OJ,'ffi!!_­
ÇâO proflssíõrial met~dica. 9e ofici-o ou 
ocupação, matric1i1ado em cur~o do 
SENAI ou SENAC. 

~·19 O t-rabalha_do~ me:t;tor.- Cl?.e es­
tivêr sujeito à formação_ metódi~fl de 
ofiCio ou_ oCupS.ção, nã-o a cwgo do, 

· SENAI ou sENAC, mas €"0! çursg por 
éles recónheCWõs; nós têrmos da Ie-



ríslaçã.o que lhe fô:r pertinente ou no 
J?l"Óprio emprêgo, terá o direito a 
percepção de 50% (cinqüenta. por 
cento) do salário-minimo atribuído ao 
trabalhador adulto. 

§ 29 Os trabalhadores menore5 q,ue 
não se enquadrarem nas hipóteses 
mencionadas, farão jus ao recebi­
mento do- salári-o-mínimo atribufdo ao 
trabalhador adulto. · 

Art. 29 A presente Lei entrará em 
vigor na data de sua publicação. re. 
vogadas as disposições em contrário. 

Jmttjicação 

com a redação obscura do Decreto 
no 31.546, de 6 de outubro de 19~. 
e as· omissões da Con...c:olidação daa 
Leis do Trabalho. inúmeros empre4 

gadores têm, com ala~ante fr~Uên­
cia burlado os disposltlvos Iega1s _de 
proteção oo menor aprendiz. pagando 
indistintamente. aos menores. quer 
6ejam êl~ aprendizes ou não, s-alário­
mínimo com a redução de 50%. Pre­
ciso é, portento. que . a Ui ~efína. 
caracterize o menor aprendiZ, de 
torma clara, 

solidação da independência econô~ ·~privada. e com a sngularidade de que I rr..embro-me d~ que, durante a caiJ!• 
mica do PaJs. \ taJ ocorrerá beneficiando tôda a. re- panha; de candld.ato, o Pre.s1dente Ja­

Tendo elefado seu caroital, em 1962. gião do Noxte e d-o Nordesl;e. Para nio Quadr<?S costumava repetir, e~ por~ 
pa:ra. cêrca de cinqüenta bilhões de essa região. por certo, se verificará .e.to.s ené;g1c-os provou no. Governo. 
cruz.eiro9, a emprêsa vem proporcio.. uma nova concentraçã-o de capitais de que petroleo é soberania. Mas exa .. 
nando à iniciativa particular condi .. diferentes origens, tenda e..>n vista. a\ ~ente _porque petróleo é toobera~a, 
ções para a multiplicação também formação e o desdobramento daque 4 e que. dêle, nos ~eus aspec os fun a ... 

· • u1 d t ~ d · _. mentais de-:1c- CUidar o Estado e.tra.• 
~e se~lS ~sforços e. cnan_dc estun ?S .Ies pro u os ... ecun arJOS. vés da· 'emprêsa que criou e .sôbre e 
a apl~caçao de capital prlva_do em ~1""1 o Sr. Atíli.o Fontana - Concede qual pode exercer autoridade plena .. 
ver."~ ãn&u1os· do desenvolvunenta. ~m .. um aparte, nobre Sena.dor? (Assenti- Por isso, nãa. posso concordar com 
dui\~~~ ~oPa~~ercfcio de 1962. a menta do orador) - Nobre colega. o nobre. c~lega na idél~ de a~iti-; 8/ 
pETROBRAS !êz compras às indús- V. Exa. está abo!'dando os ieltos da interferenCia de empresa:s part.cu:e.--

. · "" · · PETROBRAS e relatando os sucessos re.s no setor da pesqm.sa e lav1e,.. · 
tnas pnvadas no to~al de qmnze b1 .. d t . d - d ~1 Acr_.,,., .... ento mais· de modo geral en .. 
Ih - d · d 1961 a au aroma na pro uçao e ~ .. ~u eo. '="" . ~ . • ~ oes e cruze1ros, qua.n o, em • 1 b • ,,. d· - d tendo que 0 rrtelhor caminho e o que 
havia concorrido com aquisições de em como no re. nn e na pro :IÇao os tam · ct· d des-. · - · r várjos subprodutos Mas V<1s~a Ex:.. es os segum o e que ~vemos . Oito bllhoes. aproximadamente. Mas ,,.., . tamhé ·de 1 dobrar para cada vez mrus, ampll:J.r .. 
não só pelo emprêgo de capitais na. ceJ..,"J.eia m c a_rou que, em se a área do monopólio. Esss. é que 
aquisição de materiais às indúrtti:as 1962•. d~esceu a produçe.o d~ petróleo Item que t:er · política do Pais, Nem 
privadas concorre a em:Prêsa estatal bra.sil~uo pela. ~ETROBRM:, que é o esfôrço desenvolvido pela· emprêsa. 
para o desenvc!vimento geral de l empresa e..xclustVISta. neste Sl~tor · estatal até ,;.;.tti, contraria a boa ex.. 
nossa. economia. Sabemos que o consum-o de der:va .. 

1

pecta.tiva n~:se sent.ido. N§..o potie~os 
Talvez me~o não haja ex&gêro em dos de petrõleo. no Brasil, aument& deseonhec~ que, se a Petr,o?r-ás. am-

d
. 

1 1 de R.no para ano, em larga escala, de. não p_ode dar tõda efl.ctênc:.a. às 
1zer-se que 0 pap~ maior que e a dadÓ 0 desenvolvimento da indústria suas atiVldades, nem. por~ isso fra:­

desenvolve. no particular, é a.través do automobiJtstica e 0 maior .número de cassou.- E 0 que é ma!S: nao se deve 
estimulo que cria !acHita.ndo a am· veículos circuJando com e· .ttustivel desconhecer qn;e mwt3:.s da,s falhas 
pliação do .parque industrial do pais líquido. Somos, t::unbém. f~voráveis atri-buídas à en;tPtêsa tem resultado 
em diferenlfs áreas! graças à varie- _ e assim nos ·ti~mes declaradG aqui m':nos do f}Jne.Jonrunento dela, pro .. 
da.de de ações que vem desenvclvendo .. _ a: que a Petrobrás seja. m:mtida, pna.m':Dte_ dno, d.o. que d~ J?.OOSR. de-

:.bla das. SeSSÕf:S. em 3 de outubro Efetivamente. quem acompanhar o preservada. mesmo estimulada; mas sorgaw:ua~o ~tico-a.ünunlStratlva. 
~e l~t3. - vascon.celoa Tôrres. desttob'!'amento de ação da PETRD- entendemos que, .a esta. aUcra, cada A empr-esa nao ~. respon.sâvel, ~m 

As Comissões de constÜuiçãó e nesses dsz anoo há. de ver qu~ ela ano que passa 0 àeficit ser{, mslor, boa part~. pelas cnhcas que lhe têm 
Justiça. e de Legislação social. aumenta. anualmente a produção de isto é, importaremos ma::<lT sempre sido atn~uidas. Uma. emprêsa. com 

seus den:vados, trarz:endo enormes !a- quantidade de petróleo e pradutos a ~etrobras~ com o .vulto dOs seus en .. 
o SP ... PR~SIDENTE: .::ilidades a t.cdos os setcre.s Ó"' economia, . derivado.s: do estran ... elro I:sso vem cargos, com as imensas res.ponsabill• 

O Prol·e'o irã. ,.,
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Comissões d_e_Coris~ notadamente no ç.ue diz respeito ao ; agravando baStante· ã. noSsa baLança. da.des que ~e:n, .tratando de proble· 
~< 1:\,1) transporte e à comunicação. Mas, ao :de pagamento. Entendemos que, em ma:. por_assu_n dizer, em: permanente 

titu~çã.o e Just._iça e de Legrsla.ção mesmo tempo. a PETROBRAS. pro- r um Pais da uiensã.o territo-rial do c~mbus~o, naG pode escapar aos ~ .. 
SOCtal. - · duz.indo derivadns de petróleo. os mais! Brasil~ não a-penas a Petrobrús deve- fl:tos. as .. divergências, a.s condiçáe$ 

Há oradores inscritos. 1 comuns, montou e estã montando fã .. ~~ ria. pesquisar e refinar o l>etróleo, do meto soclo-ec~mOmico e p.oltieo ~m 
brica.s de asfalto, montou e estâ mon. Em(prt'!sas pa.rticulares também po- que ela. atua. E o que tem ocomdo 

Tem a Pa!avra o nobre _§:enador Jo4 tando unidades que multiplicam c.s t deri>am contribuir. com seu Esfôrço e OOm ~ emprêsa. I~ não quer dizet 
saphat Man~o. par cessao do nobre produtos originâ:iQS da petrnquimica. ~com sua c~cidade, não só parru a q~ na~ sejam comgtdos os erros. que 
senador EUnco Rezende. De modo geraL a. emprê..:a reserva às ·1 diminuição dêsse ile!iclt. como para. nao seJam ado~dllis as providências 

0 SR .JOSArBAT 1\'IARINHO: suas atividades determf~o,dos produ- nos tornarmo.., auto.-su~icie.?tes. Ob- par:O .S!Ular. a~. a. :S: ~~:~ 
· tos. considerados do maior interêsBe ~servarne:s. segundo publt~. que os b~ 0 propno w e 

~Sr. Presidente, srs. Senad~es. a para a economia, do Estndo ou da l paises ~itrofes ~ o Bras11, quase · 
3 de outubro de 19Q3... foi r.ane10nado País e abre camluho a. q\lf: a ini.. todos ~t> aut~suflCl':~tes ~ ~u- O Sr. Alillo Fontana. - t:"ermite V. 
0 Projeto que .se converteu na Lei ciativa privada aproveite seu trnba- tos det:-vado.s e e )letro.o.c.). inc. us1ve a Exa. outro aparte? (Assentimento do 
número 2.004. Através de&a. Lel ~ns- lho pioneiro e passe à !ortnação. ou i .Ar~tma que, hâ poucos anos. tinha omdor) - Qual seria o· P!'eJu!zo para 
tituiu4se. cemo- se ,sabe, o monopólio criação doo ...chama.dos produtos ~e- j que lDlportar grande parte . dos pro- a. Nação brasileira em andaTmOs mais 
estatal sôb=e espectcr& re!evantt:s da dár' 0 ~ é 1 dutfJG. No entanto. no :Brasil - pelo depressa a. fim de obter o produto 
política do petróleG e .se cnou 1li cnn 1~ que se ;~e - que. .a que temos observado - estamos cnm. tuwlona.l atra'l'ês da competlção de 

-- ·~ -~•os dez anos PEIRO prod~- a:.em dos ~:::_1-~ apenas 30 PDl" cento de produção de O""'ani"""".ltes pMticulares? Nfio temos 
PETRO~~ J:JCQUJ..I.Ii.l vad-es tomu.ns. fert_lli>an_ . tes em. São petró!~ """I·o·al em -•·ç•· ao ............ ··~:o· """"~v 
dê f ·' d ~--·•··"vel s;.,-no..tca- .. .., ........ ~ 'U ~".l« ""V ,........,. a preoeupaeíio1 de favorecer & esta ou 

sse ~ü.O e lla< ...... ~ ~ Paul? e ~Tacha sm~etica no R:o de I sumo. Nest.a mareha, não te::nos )>OS- 814uetn. orgàniz:açào p-articular, por .. 
ção p3ra o desenvolvimento econômf· J_a.ne:rc. Jn. !}a Bahia e;;,tâ e-m !un· slliJidade de nos tornannQs auto.su- que não fazemos parte de qualquer 
co do Pais. vale- assinalar 0 êxito de- cwna~cnto a chamada. planta de ficientes. Da! pot~ que entendemoo. delas e nem com elas mantemos con ... 
corrente da p:rovidênda go.vernamen
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gasolina natural. que trunbem prodt:a nobre Senadoc. que coneede:r a e::wlu- tato. o que nos preocupa :realmente, 
t;al e legi.slativa., g.ás liqUefeito do petróleo. No P:lr- t sivida.de, o privilégio de produtir e nobre Senador

1 
·é que a Pe.trotlrás, 

Ao fixar êste fn.to. quero- destacar ttcu1ar desta unida.cf.e,. vale destacar a lt pes_quisax petróleo a &])€'nas um;.'\ au.. nm marcha em que vai. iml)ede qua 
tmb-oret.udo a. atividade. que vem sendo impo:rtânc!:a. do empreendimento, pois tarquia. tira ·o estimulo que &d.viria poua.mos CQnOOr CQm a produção da 
de~enrolvida pela. P~ de:sde que. at:ra"fés dêle. a emprêEa evitou, se essa ativida-de- se to.r.na,sse mata p&tró!eo por ·ela explQrada\ dentro· <la 
sua. fundação. nfl' sentido de smpliar em boo parte, a. queima do gás na eom.petithn. s,e holr<CS3& tatnbét.m a BHsil, mais ràp!damente. Se. ao lado 
os esforços DG setor da. produção e atmosfera nos campos baianos. ~.!"on---~ penn.issãa- para que a inicia~iva -plii.. da lC.l.p.aro do Oovêrno à Petrobrás 
da. indUS:trialinção d()· pet.r~. tunda a fâ.briea de gssolina. n~tural va.da pudesse:, da mPsma !OJ~ua, ]lt3.... - ea.'lalWuldo wmas elevadas de re-. 

Sejam quais forem as t"alll.as n.pu: e de g:ás liquefeito, a PETROBRAS. quisar e. refinar mais. petró'eo~ NãG cursos pan.• promOl'e:r ~eu desenvolvf .. 
:radas. ou apuráVeis no àese:.:.:rol'Tl- além de aumentar a prodUção de te~ os atnda. no Brasil a llrodução de m.ento - cruno V. E';m. mesmo o re-­
mento do· tra:b:elho. da emprêsa. es- derivados, evita enorm.& p.-e-i:Uizo q.ue. dertvados de petróleo. Me.sm() ~l·.. oonhece. .. e;n1 vh·tude de felha.q. de or­
tatal. certo é ~ um a.eêno pande- durante ano.s. se verifi'CQU pela queitwl : tando o p..~uto ~trongeiro sufic1en~ dem, PQllhca etc.. o déssemos tam_. 
rãvel de reatlizaçóes marea sua tra- do ps n::'ll ntmo.sfera. ~ i'f para o nosso consumo. presis.am.oo, b-~. à i:nic.iattva privada a fim da 
jetória. nesse- decênio. De 900.409 ·ainda importar d;erlv4:ld0S oomo.. pot que pude$Se e::<J.l]Ql'ar, em maior es. 
barrls de petróleo em 19&b a PE- Para que. ~ .. no-bn>s- ~ena..dor!s Exemplo. a gn.sohna de aviãu ~ r>U· caJ.Q. o ~t:rô\ta no Paf.s economi~!l-
TROBRAS. progredindo anualmente ~~ ~ 1de1a. a:pro.xunada .o.a tros. D&.te m~o. enten1en:ws ~\'.-:! a tN:u;noo divisas. sabemos que eX1sterí\l 
em suas atmdades. alc-ançou o teto Import~ncla dessa planta. do gasolina. I Petrob~ devia ter comveti<to_ 1·e.s. no. :ar~il. eml)rêsas pnrticulme'l dii 
de 3.4.007.*8 barris em 1001. •ver- naturaL. basta. assinalar-se que, por~~ :para .sabermos se, res-hn.en~e. estâ-se refinaria de petróleo com ca.paciàade 
da.de é que, em lsti2. hüttV& uma va.lta d.~ janeiro ou feve:re:ro d~ l961, . C'?nch!Zindo com et:ct~.ncia, com ro,p~- s:uperiOJ;" a,o r~:no que ora prótluum. 
queda. die produção. da crdem de o prejuízo pela queima do. gâs na- c:tdade e com e Mt>Írito de e:!onom,ia. No entanto, MSim permane<:em-. con. 
qua.tro por ~nto .!Õhre 0 volume al~ tw·al na o.tmcsfera era de nad:.l men.os Tal pcde~·~mog ver~fica;r se hm.~vesse quanto tx'l9"tli'm à Petrobrá'S quase 50 
cançado em 1s61. Mc.s.. en1 que pese de se.!.sc.ento.s mllh&e.s. de- ,C!UZeiros- a compe-b;c.o de emprêsas J?o"'rt1cula- por Qlmto- dos se-us rec;ultados. como 
es.sa. circunstânci;a. a. PETR.OE.RAS. por mês." A. mont~em, e (\ tu.n-o:iona .. rçs. Louvn.moo, d·esta forma:. o cUs• se pode verificar tlldo é eaneli1.Rdo 
no ano de 19G2, fêz investimentos da mento- da, plal:lta ã.e. g~lir.a nat1,1ral ·1 cur.s'! qu~ V· Exa. faz. trazenc o ao co. P. ara i.l. Petrobrá.S. Embora possam 
ordem de· quarenta e dols bilhões, si.gn.üic:am. por i~so m,e,s~o. um em• ~~-lm~nto ~o. &e-na .. do. e do ?a~s os ~ue.'Yls emprêsa . .,; refinar maior quan .. 
trezentos e oitenta e nove milhões ~e precntlimento- marcante na h.istóriar-êxlt .. <>s.alcançP.:~os pela Peh·ob.ras. r:'~ .. t1.d?..de·de petróleo ta1 não lhes é per­
cruzeiros. E ne-sse mesmo exercimo, da. PETROBRAS. diria 1nelb01', no s~J::ufa.r:ws. pviém .• contar ~OJJ m::nor tv'ltido, e, conseqüentemente, há um 
graças às suas atividades. tl"'uxe edificante esfôrço ~ue ela. tem de.... :P~~dt~ao <te- petróleo nnctona.l, per- 'dispêndio rna.ior de soma de divisas 
uma economia de- divisas, para 0 Pais. senYvlvido em !avor da etonomia. do npLn~-se às. <'Il,l~·êsa.i nacionais P, na. importoacão· do produto já refina~ 
no m01l:tMte de duzentos e einco mi4 Pais - 11esqe.usl;\~ e. fi. refma.çro do petrôJP_o do. Desejaríamos, portanto nobre Se· 
lhões de dólares. Ao lado disso, am~ Ao. lado. ·1 §s.~.ses ernpreend,ime-11tos. a ~~ B::at." ~~~ 0 a.pru·te q.ue dc.s-o,r.tva. nadar, encontrar a forma.' de P!odu­
pliaram4sé suas atividades no setor PETROBR.AS vem atuando tmra d~· · 0 (!SR JOS~PHAT M.o\,RI.\Y 0 . ~r mais petróleo no Bras 1, refman ... 
do refino em tõdas as unidad~s e~ senllolver. na. Bahia, a indústria pe .. Agl'ftdeçÔ eo llobr ccile(l'a.· .Hnad- o todo o produto de que nec~ssita .. 
funcionamento: na. Bahia. em sao troqu~mi-ca. Produtos petroquiruiCQS .t\Ui.a i'o.ntana. Sua ~nterv~· ç"li se eiir ri~os pai: _nosso tác~nsumo, a fim de 
PaulQ, no Estado do. Rio. A pro-dução já ela. traz à ·tndó.stria (!: (lO comérçio denteroante, fesp.etto V:u l t:~Ío d; m~teme. Impor -o eomo presente::-
de derlvRidOS cresceu, como crescen.do do pafs, através de o1,1tr~s unld:;~od,~s. vista, ainda que dêla_ ·nio D'iS par.. .ocorre. 
vem anualmente, desde sua ~undM~O. :M;a.s quer Ul\lPH!;\r êsse setor de su{ts ticiw inteiramente P a. O SR. JOSAPI!AT MARINHO -
Gradualmente a,pel'felçoam ... se as unt.. atividades._ E na Bah~a jt\ .se inicia Não !l;l.e pareCe, 'Sobretudo dcpo1s: da Sr; Presidente, quando respondi ao 
da.des da.. fJETROBRAS e se multi.. a . construça,o do conjunto petr~\Ú.. experiência: de_ tantos povos, que de. Pr<meiro apa.rte do nobre Senador At.f­
pli'eam as fábricas, em que ela vem miC_o que ~ever~. produzir amõma, e -vêSsemos r~cdlr no problentc, da '!Ir- lio Fontana, s.a1ientet - invocnnrlo 
doodohranda seus esf()l'ÇOS e sua. capa.. uréia. Dai, evrd{lnte~ente. f1:0VO.S pl01~aç~ ()o:.., petróleo, paro.. admitir, na observação do Ptesidente J)\."Q.io Qua­
ctda-de de produção. ein vários ~to-, empreend,imentos adyir~o pel~s ~os~14 sua P~tlisa o lavra, a inlervenção do dros - que Jetróleo é sober~nia. lstQ 
res .dessa indfuitria bâsiça, para CQn4 Pllidat'les que se a-brlraq ~ !!l!0H\tiYt\ ~1-p1tr;. estrangeiro. ~lf!~a. que Q aproveitamento de pe ... 



2700 Sexta-feira 4 / OIJ.RIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) Outubro de í 963 
----·--~~ --~· -·-···--·----=-., -·=· ........ ..,,..,.s;-.=..,...• ~"'-"''-··- ---~:...~--- ~-~--<.-----"'-'--·""-·~·--"-•~-----c~-~-----~-----·---· _____ ___........ 

'tróleo não v:.sa apenas a vantag.f!n.s 1 êsse deficit da. balança comerciàl no O Sr. Aloysio de Carvalllo -_Essa 1 que ser corrigido. melhorado, mo{lifi ... 
, ou lucros de caráter econômico (multo Brasil? · progaramação a que V. Ex:.< se refere, j cada. 

bem!) . Quando uma nação· se decide o Sr. Aure1io Vi Una - Qtiel·o con- durante o período transc'(lrrido, foi I Acredito, Sr. Pre:>idente .,_ e falo, 
a aproveitar o seu petróleo busca, de cluir meu. ~parte, para dizer que nin- uma prog,ramaçã.o prudente, muitas no mm:ne~1f.o, pQr delegação ~Q- Lictel: 
um J(ldO, progr~.so social e econômi- guém ó contr~ .se pesqui.:e mais._._ Ti- vêzes a.té vencendo solicitações de in.. da Ma10r.ut. - que a transcnçao '---de 
co mas cuida de outro _senão ptin· remos 0 pet-roleo do seio da terra, terê.sses ocasionais ou regions.ois.. Pare- uma. menSagem Jançada, ontem. aa 

' ' · · f· '! ceM me que 0 melhor eloaio que se Dos- povo brasileiro pelo Presidente João 
cipalmente - de resguardar a sua com as ll(l':l~s proprms. orç~;. iV as sa fazér à atividade da 'PE11ROBRA.s Gonlart, constitui. de imediato, a res-
:;oberania, de precavel'#Se... . a. Yerdade ê que, há. pouco tempo • t d 1 d N - 1 · h;; t nesses dez anO-S, é exatamente decla .. po.s .a o C lefe a açao àque es que 

O Sr. Atilio Foutana - Estamos nlesmo, n poucos meses, um es ran- rar qtte ela atingiu os objetives visa .. cerc~m S: Exa. de apodos, acusando-ti 
de pleno acõrdo. geiro contratado pela Petrobrá.s f(l,r.ia d nd f lld 

O SR. JOSAPHAT MARINHO - declarações )te que em certa po,·ção dos. dent-ro de uma prog2·amação aons. , eQI ~ u lo. , . d c· 1' . 
do te~ritório nac1 ~nal petrôleo- '11 .-:; 0 ciente, prudente, sem faritasia. ou ex- i ua~do 

1
c.o c~mic01o 1

a meb~andta, 
• . . contra a intervenção do famoso . . • : . .,. ce-c:.o . ; o Pres1 en .e Joao ou art sou e en-
cartel internacional e de prN:umir-SE\ e~nstta. :H:ss.e estro.ngen·~ fot en:bora, Q tm JOS ~H !\T MARINHO _ I carar c~rtazes, para muitos insulcuo­
pot· igual, contra~ as assoc!ações de dlspensado pela Petr?bras em v:rtude Como s~ vê c~nfor ... me ~:nda -a,·ora o -~! sos, pedindo-lhe definição. A nossn 
certos capitais nacionais com capitais da. pressão. que se fez contra êle. E, salientou. 0 'nobre .S-enador Aloisio de ver, revelou S. ~- mais uma vez, 

. estrangeiros, que _podeÚl provocru· lu· par~ olegna llO!':sa .. os llÇISSOS . e1:~e-~ Carvalho a emprêsn e.e;t.âtal te:n con- 1 naquela oport~J?-tdade, os .seus p~n~ 
~era eventual e progresso apa'ren•~men- nhe:ros .. os nossos ~eolog;os, 

1
bras:Ie1ros, ti"vos -pr.Zcipuos. 1 dm:es . democr~tlc~. atr~ves da to-

i 
.. te útil, mas que trazem. afiná"!, ilie~ d~,;_;cobr!ra.ro lençó~s petro.iferos exM seguido. no f~mdamental, seus obje- Ieran~1~ e pa_cJê~cta co~. que enfren­
lutàvelmente, a submissão do País e p.oní.velS c.~mercwlmente naq~ela.s I outros objetivos ela d. eve alcançar, I ta a -.bi~ve q~dl~ de d1f~cul~ades qu~ 

:de sua sobe~·-ania a fôrças internacio- mesma.s regwes. Estamos de acordo, Como lhe cumpre mesmo ampiia.,:- ~ Bt~Il att::wess~, J)e.Clêncta que _e 
lna·s. (Muito bem!) nobre Senador AWio Font.-'l.na. em que. amp!H\r aqules es.sf~nciai.s Mas. ilUla tam}?e.m um desafio 3: 9ue todos nos 
· _0 Sr. Aurélio Viana_ v. Exn me há necessidade_ de se pe;;quisar em· indústda como a d:~ netróleo não crcs.

1
par~rcrpem-os dessas dtfrculdades com. 

cOncede um aparte? to~q o territ.óri? nac:ona\, me.s, p:~:a ce ao sabor da paixã?, ·nem do in t-e- ~ã~1~sso trabal~o e a noasa coill.Qora-
! .o SR. JOSAPHAT MARINBO - n11m pelo meno~,. ~- pe_sqwsa. a la na: ress~, ne~ da e~~Jçao. A ~ETRO- Ali:io.; _ devo dizê-lo Sr. Presiden~ 
,Se v. Ex" me pennWsse. go~taria de o refmo. e a d.s.tJ/~wçao devem .5el BRAS, al1ás, preciSa ~xatame_nte ~u- te, Srs. Senadore.<>, fazendo justiç;;t 
:lfesponder à segunda ptirte do aparte monop~l~o num p::us como o n~sso~ perar det.~rnunadas .lnfl_uêi?cm.s l.!lr·)·co senact() da República e à Câmara· 
do nobre Senàdor Atílio Fontana. ~onopoiiO .do Esta~~· e a Petroorá.., etul.Stanca_rL~ e emocwna1~, para _que 

1 
dcs DePutndos _ os representantes 

! ..Por outro lado, "é de se ver que na- a.:t.nda nao e lllOllopoho. os seus d11'1gentes, :S!=U-" tee,..qlCOS, <>eus- do povo brasileiro, nesses momento;:, 

/
quilo que não contraria a iriterêsses O SR. JOSAP~AT MARli{HO - operários, trabalhem liv-re e p~·uden·! de dificuldades, são {IS que menos têm 
tnacional.s, a soberania do Pais. a le- E!m ver da~ e.~ depotS de t~ntas negaM 1 tement:, dent.:ç» daquele e~pmto de contribuído para as crises politi-::Rs 
~gi.slação brasileira per111i.te a interfe- tlVoas, da. ex1stencw de pet·rolco no Era- , objetiVIdade ha pouco ass:nal:ado e que todos conhecemos. 
i!r~ncia d.o .capital privado.·~ Iegisl~- sil e após a brava resistlmcia de Os- ' que, só êle, assegurará à emprêsa, e Por ÜlcUlnbênbla da nossa lideran 

- çao brasrleira chegou a respertar a SI- car Cordei:!;o... atravfu da emprêsa, à economia <!o ça, ''OU ler, pr~t"1.. que conste dos Ana-is 
\tuação das emprêsas permisswnária.s O Sr. Auréllo vzana - Exai.o. País. a consolidação indispensável a do Senado da República, 0 discurso 
. de refino que, amda hoje, func onam. O SR. JOSAPHAT MARINHo que cotnpletemos a no.ssa Inder..endên- ont.em proferido pelo sr. ·Pre.sidente 
1v· Ex" e. elas se referiu, .salientando ... ~ esfêrço do Coru:elho Na~fomd do ci~a ~olítica ~.0~1 a t.ranqüila indepen-

1 
João· Goulart, e que é uma resposta 

fiUR importância. Pctroleo demonstrou n existencia, do denc1a economiC~. 1 àqueles qtte se .repetem em chamar 
~ Posso fala.r com Jsençüo pois que. P.etróleo. E n_ã-o- ~bStant~ ~s de~iciêr;-. ltste, Sr. Prem~ente. _o voto de -~.::;-,· S: Exa. de mn inde!inidq, e é tam• 
,Presidente do conselho Nacional do c1~s da org·amzaçao .adm:mstrat.Jva ao I tfmulo e d_e congtat.ulaçoes que quer •. a, bem uma mensagem, um convite aa 
i Petróleo~ prestigíei, quando .pude, o 

1 

Brasil e. ~pesar ·das falhas que devern hoj~. m~mf~star ne::;t~ Casa, ao Pal.s,l sacriff?io, _ao. trabalho e à ma!'cha pa 
,monopólio, sem, entretanto, praticar ser corng1das, certo é que temos pro- lp3S, espeCHl..lnlent~; a .. ,PETROB~ ... 4S pov:_• ora.slle1ro ao seu. lado, para a 
, nenht_,tm ato. de estra!lgp..Iamento das gredido n~se. setor. De doi.~ mil bar- e~ de_n!·l·o de] a. 11 seu., dn ,gentes;. a ~eu6

1
1 rccuper~çã? econV.nica e moral da. 

empresas- pr.ivadas, Mas não po.:>so rrls produz1dos em 1940, chegamos s tecmc.ls e .a setLs 
1 
trabialh~do.~s ~m nossa Patrla. · 

de:xar de salientar a v. -Ex\! e à Cn:-;a trint-a. e quatro milhõe.s e fraçào em\ ge:·a~. (.1\!uVo _bem. Mu to uern. P l- n·ss. 1t S E Presidente 
que o petróleo baiano, o único que o 1961. Ao mesmo tempo, o que se estã . ~~aB • i _ 1 e-~ 0k e1:1• · xn · o 
!>ais produz em condições comerciais, [verificando ê que se. inten.s:ficam os~ o SR. PRESIDEN'l'E: i Joao Gou rt. 
quase quê não é utilizado nos procesM ! tn:1.balhos da Pe~robràs no Paraná e 1 al , . ob ·e S 11 dor Be 1 • "l\·f~u,s p;J-tríc.io.s: 
Eos _de tran.sro~mação das refinr~rias . elll ~São Pa_ulo, na pe:quisa e expio# 1 ;.emN a tp ~~~~ 0d~~} da ~.'l~ioria M 11 

,partJCulare.s, Amda hoje é a PetroM I raça o do $16~0 beLtunmoso que con~ [ ze.l a J c o, · ' gi:-~~ocns~der~fc! m~u í'b~~~1~e1;~s: 
l_lrãs, apesar das críticas que lhe te-m c_orrerá gr~-n emente p:~ra a Produ~ o sn. BEZERRA 1\E'I'O: llest.a hora de apreensões.em qut 
~I?o felta.S-, que aun.reD;ta ., .. S.lJ1!-enre çao de d_el::_vac;los. prc~;.cJand-:: a no::.~a I (S ~-:vi do do orador) _ senhor. · dJ lh b 
,a. sua capa_ cxdade tecmca e funcwnal auto-sufiCwnma e a. brmdo oportun!- -.,"·,"ct"1~·11 ',. so S""'do d• Repu'bll'ca é vwemo;~, para zer~ es que ca e 
' 1 i'" t d d ct d s 1 t d t P·....... "' '-'•..u " a cRdfl. um tomar plena cOllS:::i~ ' 1para amp 1ar o aprove w.men D o pe~ a e a.o. e envo vunen o e ou .ro.s . ~.. · h., d 

11
m eo 

1
sta11 te de'f''e d · 

t ·1 b · f' · d t d · , tes~·emun a e I - J, êncla das ver adeu·a-.s causas ão ro eo aJano. em suas,re marw.s. pro ~os e que o Bn~.s:l cnrece, e cr.a. Ide do"Ull'.EntAO e fato' a propo·sito d_r. 
T te v b s d i ·-t d J .... ....., ~ inquie;t.ação que vem perturbando .. ef!l o ~pa1. · Ex. no re ena or mpo. an °· . ,. .. a. p::ituaçno nacional. no mom{mt.Q pohM nossa vida eooriômica., social t 

Auréllo Vmna. O Sr. Mem- de Sa - Pe.lnrtc V. Ex· tico em que vivem~. politica.. Falsos defensores da or• 
. um apa.rte? · d t c ,.. "ido 

O Sr. Aurélio Viarut- Queria apar- o 8 J.O"A · "I ,., Nos Anais es _a as~. -em ., · dem e arritadores. ostensi\'os, a 
t E , f" R. .._, PHAT MAr~. Nl-Iv - transcritos e neste plenano comen- ~ 
ea_: V. _x. para .. a ~rm?.'l' que as .:m· Com muito prazer. "ados documCntos de real v~lor para pret.exto de reclamar & afirma-

_pre_sas pnvada~ J_a tnrera~ .... sua _opo~- 0 Sr. Mern .. d_e Sá _ Creio que v, ~ oport-unidade histórica que a traves~ çfto e o exercício da a.utoridadO 
tu~tdad~ no BHdLStl

1
, no mL é0 d ... P~-"- Ex~ tocou num pont-o muito impor .. sa 0 país Através de<:sas trarucri- J>Ol' parte dos po:ieres constHui-

qUJs~. q~e ec a.rav~m que nao tante. E' que . .,_acima de lucro lia aj ões rocu~a-.s; sempre ~ gu;sa de in- ·dos da República, conspiram con• 
lihavla. petroh;o comerem! no subsolo 1 questão-soberania Neste· pont-o estott ç . P . h! tó 1 · cill" tra a prQpria Nação, nor que ela 
.•brasileiro. Todos sabemos, hoje, qua • inteit·amente de a'côrdo com v' Exª e sen-las num abr~li~ldl\'Od IS rdco, ase,nt~- tem de mais sagrado: a sua in• 
~o fo m t· bt d .. s ~ . . . ,._ 'lar responsa 1 a e;:; ocum ... r t . d . -
Jl-S ços re. a e o ura os, qne e sas acredito que a h1stóna de petr{lleo no 1 _ .. ê . d A f , "Pet- egncts. e, a sua emanCipaçao, a 

1emprêsas declaravam que era. ociosa a mundo é de crimes é de corsários e con~equ. ncw.s, ar en ase! atos a- do paz interna, o direito, mesmo, do 
' · - d d .. ' tos ma1.S g1·aves t~,ue os u os e -:lJesqm..,a, que nao ava. 1·esu1to. os; de banditismo que envergonha mui~ · _ . 1 · coma.ndPs o seu próprio destino. 
fera preíerivel que o Brasil importasse to-a h!stória da humanidade. cmn.entos as.smo~ am.. . .

0 
A Nação exige que se ponha t-êr4 

-,:peh·ôJeo e o refinasse a- pesquisá-Jo. o SR JOS~PHAT MARoiNHO - Ha. pouco~ dias,~ fOl obJt!to de P~ ~ !mO a esta permanente e inb!e• 

l;r-."' - • d · d ' t. b • d I . · . • - ~ lon""ados deo:;~.tes, em ma1s de uma ~ 
~vPOls · e crm a a Pe-lO ras e e .

1 
Exato, obrigado a V. EX:J.. s_ d c: nado 0 pedido de t.ran.;. rável provo~açfio contra a nos.sl\ 

/

provada a incapacidade ~ora-l daq~eM De maneira. que. Senhores Senado;Ç'" 5~ã9 ·d~ ~~ editorial do "Jurnal ào- oTga-nizução democrática, que tem 
les gru.qos, no que ~ng1a ~ pesqursa : res, ao !:.e ~ss:_nal.ar o ~criado de dez ~l~as~·· a respeito do morríento polí-- compromissos inarredã.veis com 3 
do P:etroleo .no Bra-::11; depo1s do desw ; anos de eXI$tencta, da PETROBHAS, ti co e .')Ocial de no.s.sa Pátria, edito· bem-estar do povo e com a.s jl15'" 

:cobr_Imento d~ poços de Lobato, no 1 o que antes de tudo nos cwnpre é ~~r t.ico e Social de nossa Pátria, e edito. ta~ aspirações do n'.•3so -Rrogres-
,Reco~cavo B!l-1a;l0, o.que~as .mesmas) uma pa1avra de, estímulo a seus d-trl• rial no qual, aquele órgão du impren- , so s-ocial. A Nação conh:ece a.'l 
empresas, princlpalmente as mterna· gentes, a seus tecnico.s, a seus tr:aba• sa. salientando aspectos negativos do defornl:tções que nos têm intran• 

lcionais, mancomunadas com certos .Iha.do"res em g.eral. N_~se estf_mulo es .. País, realça. os seus comentários inM 1 quilizado, e já identifica as fon• 
1grupos nacionais, passaram ·-ao-ora a I turra o própno conv1te que,. com en• dagando dé maneira ura tanto trM;i .. t tcs do sofrimento que ·inquieta 

• 
1defender a tese de que deveril ter o tusiasrr.8', <'!fi verdade, ~Qdos'-nós fa· ca e pr'eocupa-da, para oncte"vai O a familia brasileira. 
1 dire~.to de pesqtú:ar também. Seria ,zen' os, \)~ra que a Emprêss.. suoerc as Br~il. E 0 alvo desLas críticas, tendo 
hmuito interessante que elas pesquf- \suas dificuldades, suas falhas e, se- em .vista principalm~nte a natureza •·A 7 de setembro de 1961, as .. 
t-sassem e deixassem 0 "fi_let-mignon" b:etudo P<?S.Sa., neste ano de 1963, .:_e .. do nos.so regime :Político presidencia· smri a Presidência da RepübUca, 
!IP·ara nós, que é 0 refino e a diStri·~ tomm· o J.:Ü.n10 cres~ente d~ produ~~ ao, lista, era 0 Chefe da- rtnção, o p_·esi- cOnsciente' das~ sérias an ~aça;; 
ibuição. . pois que, se em e9mvoco ll<\O estou "'":""' dente João ooulart. . que paíravam sõbre a continuida~ 

I o sr. Atílio Fontana _ Perre·to. ·te ,vale o escla_rec1mento para corrig1t 1 Reconhecemos, sr.s. senaoores. q1~e de do desenvolvimento econõmíc.'.•, 
· . _ . equivoco que pudesse resulta-r do no· se vive, no momento, uma quadra qe • compreendido como processo de 

O Sr. 1-~relto Vzana :-O no~r~ s.~~ bre Senador Atnio Fontana- apenas 1 ctif:culdades que não é P.renda ne- libertação da nossa. econcmia e 

\

lllador Atlllo Fontana diz:_ "Perr~!-to . em 1962 h_ ouve uma queda na .produ· ~gativa apenas da~ nô~a Patria. ~D:- ll'lcorporação c1·escente da.s mas-
f?e esta proposta. lhe.,<; fosse felta, a çã.o do ól~o, bnüo. : çõe3 e mais naçoes q.trave.ssam d1f1- ,<;a.s populares à comunidade na-
:negativa seria imediata. I F'ora dái,, an.uahnente, de 1954 •a :.culdades, muitas v~zes, com êr.fase d-•nal. o ritmo das emissões de 

~ 
--' . • 1961. a pl'odução- do óleo CJ'U !oi c::-fs ... bem trágica do que1 as. por_ que p!.l:Ss:t papelMmoeda agravava os peno-

O Sr. Aâlto FD1~tana - Mas .. ha- cente. Diga-€e ·mesmo qtie a prog1·a .. ~o- povo brasilei1'o. . sos efeitos- do processo inflacio-
endo tan!a necess1dade de pet~~leo, mação para Hl61 e1a de 35 wilhõe~ de Também reconhecemos que ha nlgo nário, cuja contenção se enc6n-
or que nao_ haveremos .d~ concmclar_lb>tt.·r.is p a_ ~mprêsa. ne n_i:o atingiu 11'. ~ .. de errado em no-sso P.:=tis. ]h:as a res- trava tremendamente dificulta<L'l-. 
ue s~ expanda ma~ rap1~amente .~ temàt.icamente ac1ue1a previsão. nl•/ponsabílida_de. po_r es::.as faltas ~;ve em Virtude das contradic.õss da 
esqu~sa e a lavra oo petlóleo, para 1 cancou. contudo, 0 montante de .... ser bem dtstnbtuda e nEc~sa par•,I,ha 

t t ! . I · · 1 r· estrutura econômica e financeira ~1e nos I?Ossamos orn,ar au o-su :- 34.807.448 ban-is de vetróleo. _ jdeve-se inclui_r o. nosso .Leg1s ftvlVO. "do País. Investido com as respon-
, c1entes, nos que ,sempre estall)os pe- o Sr. Alo?Jsio de Carvfflllo :.._ O no .. / Como ac:ntu.e1 ma1s de uma vez, nes .. 
'\dindo crédi-to ao estrangeiro. Se te- bre_ orador ·nermíte tlm Rpa'"tê? te ptenár'o, também na área ímt:>diata sabilidades da chefia d-, Govêr~ 
mos petró1eo no Brasil, por. que não! o SR. JOSAPHAT MARINHO __ que cer<'o:-t ~ê'>se grande ps.thotfl. que é no. pela manifestação livre do 
lllaVeJllOS de produzi-lo. para diminuir Pois ni'íQ. - . lo Presidente ~oão Uoula.rt, algo tem povo, no plebi.seito de janeiro, 
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l
lninha primeira preocupação fo:l 

· 4 de enfrentar - e de enfrentar 
:enérgicamente - as graves difi­
Çuldades financeiras que ator­
lmentavam o nosso pais. Não he­
!Sitei, inclusive, em adotar medi· ~~ 

das dráSticas para combaeer o.s 

ço a sua finalidade, na tentativa 
de enfraquecer e solapar a ação de 

Govêrno, visando a que impeça a 
-conquista de ref01mas que libe:t.:>.-
rão definit.ivamente o Brasil da 
!Penúria e do atraso eliminando 
os pont-os de estrangulamento de 
nosso desenv-olv:mento econômicc 

nesta agitação artificial, e. fim Sr. João Goulart nada. tem de mon ... 
de que possam, no campo de suas tanha; Me é, quando muito, uma co­
atividades privadas, dar uma con- xilha rasa da qual, realmente, não se 
tribuição cada vez maior a.o pro- .podia esperar muito mais dO que aqui· 
g~·.ssso eionômi-co. Sei qua pQ.Sso lo que ontem ouvimos, 

\ distorções que vinham agravand'l 
1 á situação econômica e reduzindo 
, Çada vez mais. o poder aquisitivo 
; 'do povo braSileiro, Empreende­

!fuos o combate à in!lação, que 

· no nosos desenvolvimento. Fauri· 
cam crises e depols pretendem 
atribui·las ao Govêrno. 

contar, também, meus patrícios1 Realmente, S. EXa. conseguiu se 
·CC'.J.1 :w•:.; tr~balhadores do meu país, repetir, conseguiu dizer na.cta usando 
com os quais sempre me identl- apenas do palavreado que vem .reedi .. 
fiquei, no ideal e na luta pela. tando tA mui~s anos, qualquer que 
preservação das conquista~:: sociais seja a oportumcta-de ou a. circunstãn .. 
iniéiadas pelo gia.nde Presidente ela. Creio que S. Exa. não renova 
Vargas. Ampliaremos a partici- nem m_e.smo seus~ assessóre.s porque 08 
plição nos resultados do desenvol- seus dLScursos ~ao. como que discos : jâ. estava naquela oportunidade, 

atingindo índices insuportáveis. 
: Medidas c.~·;ajosas, como o corte 
.' i&e subsídios cambiais e tarifâriOE 
t tr>Qram adotadas pelo meu Go­
; rvêrno, num esfôrço de deter a 

constante deterioração dos valorêt 
;ç!o trabalho em face da elevação 
hldiscriminada dos preço.~. que 
atingia, sobretttd'w", as camada.!: 
mais lltunildes e as camadas mé-! 
Qias da população. . f 

PLANOS E REFORMAS ; 

" Os compromissos C&'Ubiaü 1 
acumulados, superiores a 2 bl­
~hões de dólares, as operações ,de 
comércio internacional, agravadat 
pelo aviltamento, de longo tempo 
e progre~ivo, d·_•J preços dos nos­
Sgs produtos de exportação, con­
tinuavam onerando, c cada ve2 
mais, a po<õição do Brasil no nos­
so intercâmbio externo. Para pôt 
ordem na marcha d', nosso pro­
cesso de desenvolvimento, foi ela­
brado o Plano Trienal, primeira 
,tentativa realmente séria desti­
nada a enfrentar nossas dificul­
dades por meio de uma coorde­
nação global das atividades eco­
nômicas e financeiras do P~is, 
tanto no setr.!'l" público como no 
setor privado. Em_me:nsage~ que 
enviei ao Congresso Nacional, ca­
ma também, em repetidos pro­
nunciamentos públicos, deixei 
sempre claramente expresso que 

. o Plano Trienal só teria plena 

. validade e atingiria os resulta dos 
previstr.•J se fosse complementadc 

•· !Pelas reformas reclamadas pela 
)Cta;envolvimento .do Pais, espe­
Cialmente a reforma agrária, a 
reforma bancária, a reforma tri­
butário. e a reforma eleitoral. 
Bastou, porém, meus pat-rícios, 
.que o. Goyêrno afirmasse à Na· 
~ão que sem essas reformas seria 
!impossível alcançar a melh,_,ria d3-f. 
.Condições de · vida da grand€ 
maioria do povo brasileiro; bastou 

revelasse o. govêrno a inaba-
- el, patl'iótica e democrática 

osição de comandar e de obtet 
epsa.s reformas, para que conheci- _, 
das co~-rentes p.-;U.ticas, para que 
conhecidas con·entes econômicas 
Pbscurantistas é retrógradas, re..: 
.dobrassem sua resistência contra 

' esta solução cristã e democ1·át1ca 
que permitiria ao Brasil prosse­

QUir em sua marcha para o Pro­
gress-o econômico e social. Di­
nheiro de Nigem desconhecida, 
manipulado par entidades semi­
clandestinas, foi esban,iado em 
todo o t'trritórlo naci-onal, com o 

, Q único propósito de falsear a 
; verdade e de distorcer o legítimo 

centido das reformas, que não era 
, o aovêrno, mas o povo e a Nação 

Q.ue reclamavam. Nem o próprio 
Congresso Nacional escapou à 
tentatliva da ação conuptora des- I 
sas f::\bricas de intrigas, de men-

. tiras e de · calúnias, que não tar-

. Cou a 1·eve1ar-se com.') arma vol-
' rtle.da contra. a própria Soberania 
necional. Não se voltaram apenas 

,..QÇntr.a mim e oontra o meu go-
\. :Vbno; mf\S foram ao ex(,.remo de 
tl~ para o exterior os seus pro­
·~-uóSitt:.\5 impatrióticos de sabota­
~p. "" .. to~ <\Q wv.··· !,)". Ia , . ., 
~í!.u~o naelo:;;ta, f:ai <\OB oh,', . 
. ~~ 4~-~· COIJh~~ ;,·-· 

FIXAR :f!.ESPONSABILIDADEE 

"E' chegada a hora de se fixar viment.o nacional às classes tra- prepa~ados, repetuios e repetidos sc;m 
as responsabilidades. A Nação, balhadoras·, cujas lutas e reivin- um viSlumbre de ongma.J.idade • sem 
meus patrícios, é testemunha de dicações refletem, acima de tudo 1 uma !rr~e nova·, sem uma idéüÍ ::-in-
que tudo tenho feito para desar- as dificuldades e os e.:,.!rirnentos d_a nao desenvolvida. s. EXa. ~Jon ... 
mar os espíritos e para assegurar impostos pela estrutura social € t:nua um homem em campanha e e.s-
a. unidade das fôrças do progresso jurídica que aí está, ultrapassada ta sempre em campanha porque nun-
naciona.l. ·O p._,·;o já traçou o ru.. e injusta, e, estrutura jurídica ca consegue começar a governar. 
mo da sua caminhada e o cami... acima de tudo desumana. Qu~J?-do candidato a Vice-Preslden .. · 
nho do povo é o caminho da or ... \ "Conhe_ço e pt·oclamo, como to- te,. di_Zia as coieas que on~em repetiu. 
d€rn, é o caminho da segurança da. a Nação, 0 patriotismo, a de- Depo1s de .tmpossado, aceitando 0 sis-
e da. t:a?quilidade que conduzirá sambição, 0 1.espeito à '~'rdem e tema. parlamentar, começou a .sua. 
as atividades construtivas d-,

1 

-campanha 1 
País à sua permanente expan- o zêlo pela tranquilidade da fa- 1 .d .1 pe_o presi-dencialismo. E 
são. o Govêrno não permitirá a mília brasileira que animam qu€ a.s I e as, a.s frase.s, os lugares-co-
livre ação dos que pretendem en- engrandecem e que dfgnific~ aE ~uns" 05 ''slogans·• eram o.s me.smos 
tranu a realização das reformas nossas F§rças Arn:adas. São ela.!: e agora. / 
de estfutura, . para que assim as gua!'das fiéis de nos.sa. pátria Ho~ve tun momento em que tudo lie 
não se impeçam as conquistas de sensíveis sempre às justas aspi~ rerolVla por. urna delegação de podê-
novas etapas do nosso progresso. rações do nosso povo, ao qual es- res. ao Gabmete de Ministros. Can-
A autorid&de, meus patrícios será tão lliJidas na luta por um Brasil Cedlda a delegação, 0 problema pas-

mantida. NfLO admitirá 0 G~vêr- melho~, em que haja, adm,a de sou a ser a campanha em favor do 
no que a co·nvivência federativa tudo, Igualdade d~ ?P.'-'rturudade P!ebisClto, e hoje novamente a. repeti-
sofra qualquer tipo de ameaça. vara to'd'ÃS os bl'a&leiros, çao dos mesmo.s chavões. Obtida a. 
ou qu_e se des.trua, P.e.la a~ão irres-~ ';Nesta hora a opção que se lei que nhantecipava o plebiscito, veio 

I ' a: campa a pelo pr ·ct · r "-ponsave e lmpatrtotica ·dos que abre a cad.a um de nós está st- novamente tivemo.s esPI ell;Cdll< IS
1 

mo, ;E 
não se fazem dignos de um man_ tuada entre a estagnação e o de- zer 0 que onte ~ :resl en e a di-
dato popular. O Govêrno da Re... senvolvimento, entre a reação e precisava de mautomrRids~'!fina.dvez d1.ss

1 
e: 

Pública assegurará, ninguém se I " democ '" t · · · I 1 ;:vue essem- he '" . r~c.w., en re. a rniSeria t o que o presidencialiS' m'o outor • engane, a qualquer custo :.'! a a p10sper dade ti a 1 êl g~ e 
qualquer preço, o respeiJ.o a· 01-~ 1 

' ~n e que es que e tudo realizaria. Foi eY>nlfcfr-
~ lutam pt:1a Naçao e os que pro- peremptório· recisa •·,y "V e 

dem e à integridade nact .. nal I CU!'am trai-la, entre a eclificaçã~ de, a alltOrid.aàpe que voapad . ."Jam"uentotr,:~~--
"Gc:~o, chefe da NaÇão 'não I d f t ~. "'~ 

Penmtuei que o sectarismo de I e um~ u uro de paz e a provo- mo lhe l"oubara e que só o pres·den 
minorias incon.sequentes, sem vi-~· caç_ão de conflitos que perturbam cialisrtlo lhe devolveria CO Í -
são exata da perspectiva da rea- e~~a .P~;t• qude 't'mped;:U o dtesen- ftoi dito exp~icltamente :._ se~a ~:ti~ 
lidad , a . 1 b y ~ v1m o . es e . pa.lo:l', en re a a e suprimida a inflação e ma! d 

. e n c.wna ' nsque canalizar 

1 

m~e~endênCia nacwnal. e a sub- que_ a inflação, a exploração' e ~'t ~ 
justos anseios populares pura f o. m1s.sao, entre a audáCia de um barão". · 0 11 

-. r~ dos caminhos da renovaçãc povo dinâmico, de um povo bravc 
pa-cífica, assim fornecenctr_, argu- e livre, que deseja emancipar-s€ Com o presidencialisnio, S. Exa. se 
_mentos e pretextos aos próprios Por seu próprio- trabalho, e a CO· apresenta. com o Plano Trienal e, ago-. 
àge~tes da reação, que Pretendem vardia dos céticos, daqueles que ra, vem dizer que a situação que hoje 
solapar a ação patriótica do Go- não ru:reditam na grandeza do fu- sofremos, a situação que êle enfrenta 
vêmo. Não admitirei, por outro turo deste pais. 0 Bra.s.il meus decorre da crise de 1961. Faz al~ã~ 
tdo, que agitações políticas afas- patrícios, não val parar ~~ ' 0 meu f~pressa - e. há pouco ouvimos, pela 

m o Govêrn.·, das suas gTandes govê:rno garantirá a todos os bra· ~1tura do L1der da Maioria! _ ao 
tarefas . administrativas. Ti v E silefws a paz, a segurança e as ntmo inflacionário em que &e encon .. 
oportumdade, meus patrícios, de oportunidades a que êles têm di· trava o Pais quando assumiU o Po-
mostrar ao povo brasileiro há :reito, para assim chegarmc .. z à der. 
poucos dias ainda, o vulto' das concretização dos anseios do nossc .~elizmente, o Presidente da Re-
realizações q.ue estamos empre- país e das legitimas esperanças publ_Ica demonstrou que não leu os 
endendo, a Importância da obra do povo brasileiro-·. AnalS do Senado e, nêle 0 disc'.lrso 
administrativa que vamos exe- que ~a véspera fizera o Sr .. senador 
cutanda'!> e a. preocUpação constan- Era o que tinha a dizer. (Muito Al~ysto ~e Carvalho. se tivesse lido, 
te de mobilizar e de amparar os bem) . , , t~n:: fugido de rein-cidir nesse pretex-
ISetoxe.s fundamentais d.e n-ossa 0 SR. PRESIDENTE: to tao falho e pobre. 
economia, mediante o emprêgo de O ~na-dor Aloysio de carvalho 
5Ubstanciais recursos. nos setore~ Na qualidade d.e Líder da Minoria, com da_dos e fatos, corroborados peli 
da energia elétrica~ da siderúr- tem a palavra o nobre Senadl)r Mero generalldade dos senadores, demons~ 
gia, da construção de l'Odovias de Sá. trou que, quando 0 Sr. João Goulart 
em outros setores e em outra~ o SR. MEM DE SA;· assumiu_o poder, em 1961, a-situação 
-~·'bra-s de fundamental irnportãn- _ _ do Br?-SI! se apresentava auspiclolia; 
ClfJ: }:?ara o desenvolvimento eco- . <Sem revtsao do orador) - Sr. Pre- as emtS;Soe~ haviam decrescido e ll{JS 
nom10o do nosso país, Ainda on~ s1dente, Srs. Senadores, o nobre se- sete pnmeiros meses do ano de 61 

tem, meus patrícios, em pro:iSe- nadar Bezerra Neto, -no duro cumpn-. el!_ts ma1 atingiram 30 bilhões de cru~ 
guimento .ao ritmo acelerado da,<; ~ento de seu dever de Líder da. Maio. zeuos, .A situação de dívidas intr.r­
obras que o atual g>ovêrno vem r1a, acaba de proporcionar ao Sena- naci?nais, a que também se refere 0 

:realizando, comandei no Eatado do o conhecimento do dlScurso que 0 P.reSI~ente da República, havia ~ido 
da Rio, na cidade de Rezende 0 Presidente da República, ontem ir- Nerfeltam~nte regularizada atrivés 
mício dos trabalhos de desvio 'cto radiou para todo o P.afs. Já. o o~vira as negoCiações dos Ministras Morei­
rio Paraíba, para a regularizaçãc eu, como provàvelmente a maioria ra f?afe~ e ~aberto c.ampos, A !man­
do seu curso e a construção de I dos Srs. Senàdores, na noite de on- ç~ m elnacH~nal havia dado um cré. 
uma central elétrica, entre tan-~ tem, e quando desliguei o J~ádio 0 ~!~~n1e conflanç~ ao Brasil sem pre­
tas outr~ que o Govêrno vem pro- pensamento Qi!e logo roe ocorreu foi conced~d~e~gocmn?o empréstimo_s e 
curand., concretlZar com capaCl- o do velho e estafado lugar comum. & nôvo fiJJaZI ?Vas tmhaiS de créditos 
dade superior a 2-oÓ roU kw que "A montanha pariu um canwndon: bilhão e qui~~r:;_f~ o, ~g)otal de um 
representa mais uma obr~ da 1 go". Sempre~ que em torno de um res. A situaçã ec~nl!JI oes de doia~ 
Eletrobrás, aspiração do grande personagem ou de um discurso há demonstrado -~a ma .o~ca, ~orno ft.;ll 
P:esidente Vargas, e que este go- 1 u~a. enorrn~ expectativa e essa é frus- ciosa: era d'e ~franca ~x ~n~ã~ ~~1-
verno teve a honra de realizar 1 traüa, depOls, pela real1dade, a trase que 0 ano de 61 foi do~ que ' .· to 

· 'clássica é esta 1 · Úl . a.ssma-. 
APOIO DECIDIDO I · aram maiOr diCe de crescimento 

Tão grande se tornara a esperança '~ f)1'!dutas nacional bruto. As ex-
"'Sel que po~ contar para e,s ... 

1 

de ouvir d.o Pres1dente da República ~orta.ç1o~s em 61 foram as maiores 
~ ação do Governo CQm o apoi<J uma definição de atitudes ntull..a hora~ P: u ti~s seta anos. O balanço de 
._.ijeoldid~ da maiotla. d~ homens crucial como a que atravessamos tAo há. amen 3df:smo eu disse em aparte 
3!'& emprêsa do Pais, Que justa.- g1·ande erã. eM-a, ~erRnQa. Que d,Ia.se clp fG~co.s.lhõ • apresentou um saldo 
l!lW! iOCiamam \!!!!- ar ~~~U<tC!l!!J<!f~L.Jl.~ o.~Jtüe.r~~ ;:.:~~:;_~-S:!Jit::."a~ 
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&tl:>:.Jlut.a a.utoridn.de. Até o contl'a.• vez. de wna base. E rusa estava no~ O Si. Be::..erra Neto - Uma.: refor ... 
bando de.:.apm·e.:era como por mua.- plano, CUja ... lnalidade precípua em; ma- de p:-ofundidade, eomo esperamQs 
are.· oomo I _,r pa~e d.e· mágica. restabelecer O equilíbrio financeiro c . "12~~ n. i.Tit 1t:.á.ris:, não seria. para vi-

Vejam V. K"l:~s. o que estou aqllJ a estabilidade monetária. 1 gorar no exercício de· 1964. No de 

c:pllna. de ordem, .de unldad8" d~ 
comando. Não &e conseguirâ,_ ja· 
mais, alcançar a. finalidade SU· 
bsw.ncial do Estado sem que se· 
jam dl;lpostos convenientemente ot 
órgSos financeiros do Pais". 

dizendo, longe de ser wn panegírico Porta.'lto, é S. EXa. quem a si mes-' 1~-54 usa;:emos os atuais in.strumentos. 
do Sr · Jân1D · QuadrOs, é a maior mo se condena, quando alude .ao pla- urna refor:na de profundidade é obra 
ooudena,ção que lhe posso fa;~;er por- .no apenas para dizer que êle dev·ia para dois, três ou quatro anos. 
que o louvor da sua- administração é ser oomplementa.do ~las reformas. o. SR. MEM DS, SA_ , _ Então 0 Mas, Q Presidente da República 
o maior anátema que se lhe f'!lZ, pelo 'tl''""'U,.... .1!" .. d' Pr · t ,_ ~ b" nã d via refere-se a tõda.s as reformas como 
gesto de traição nacional que êle co- ~ """eu~se u.a IZer por que aban.. cSiaen e ~ .o~epu r'-'ca 0 e se em campanha 'Mor elas se 'acha.s-
llleteu, ao renunciar, sem·razão ob.~e- danou o Plano; e, sobretudo, por que r~ferir-:se a ela ll.OS têrruos em qué o ~ apunh•Iou os Mu' u·st • •ez se. E no en1-.;><r<~to a não ser a agJ'à• 
tl·va. no man'ato que -Is milhc··- de ..... ras que o <'SL3w '' · ~ • '-~ .,..._ "'"" V" .... cum · d O s· B erra '!\reto Chegou a ria, a res~!t" ~e nénhum:::~,. outra. s. brasileiros lhe haviam confiado. ......... Pnn o; por que apunha-lou . r. e:;; . J - .... "-l 

O que é certo, porém, é que 0 Se- amigos corno· o Sr Sali Tiago D'1.n~ d1zer S. Exa., perante a Bancada de Exa. .. ou O .Govêrno nada fizeram ... 
nhor Pres!dente da República se flr- tas, o Sr. AntôniO Balbino e 0 .z1-. Mato Grosso, no Palác!o do Plam~.Jto, Assim Re Vê que, quando hâ. alusão 
rima a um pretexto fiilSo e !ncide, Celso Furtado, os enc3~·re<•ados de que o seu suce--'>SOL' cncontro.râ os ms- a ·refonnas dé base, como sendo o ob­
p::~rtanto, em falsidade, quando pr.;- dar et.ettvidac!.: ao plano pe}0 UF.Lmo trumentos legais, ós instrumentos ad- jeth•o excltlSi'i'o do Govêrno, o que 
tende inl'oCar a crise de 1961, que foi elaborado. min~strativos, elaiJorados, prontos, ~em em ment~ o Presidente :ia Re­
Uma· ct1sc polítiCa, para justificar o ~ pl~o. portanto. foi apen.::s u:n. para a advento rtal das refonn!J.S pe~ pública é l'l.penas a. reforma agrária.. 
dêsealabrO de sua administração, - chamariZ e, logo que cumpriu esta las QUais está em fa...t:e de se batalhar, E comO a respeito de reforrila agrá ... 
descalabro eni· todos OSI setore.:>, :ao fin!llidade de mistificar a opiniã•) pú~ de se lutar, na fase de preliminares ria o G0'1"ên1o de S. ~a. até ohje 
poUtico, no .social, no aà.ministratlvo, b!ica, foi Posta de lB..dl). sa ·cesta de que. d~moram,, também, porque ·en- n.ada fêz, o que rtúllmente tem· em 
no econômico e no financeiro. papéis sujos, nele ná"O mais se f;J... frentam um complexo que todos_ nós mtra-. seu objetiV{) exclusivo, ê a- re~ 

O quado de 1962, ano em que Sua lando, ·de tal forma- que o Minis:t.ro· conh~c~mos. forma da. ~onstituic:S.o. Esta é a 
Ex\L efetivamente já era o Presld-enti! 'QUe o elabarara deixoU db ser Afini,s.. Ú:nl~l:\. Tef.o~a. -em ~que o Pr-esi.tlen\e 
;....... porque não há. quem ponha dúvida. tro, .sem que n.nguém percebesse. O SR. MEM DE SA - Ace!tmdo esta envo.Vldo. E a respeito dessa re-
em que os Ga:binetes eram mannbra--- Entretanto, s. EXa, 0 Presidellte a ponderada observação do ~min.ente ·forma da. Const-ituição, -é o único pon­
d_os '\leio P_res1den~ de. Repúbli?,:t ;:- da P.epúblic.a continua em cl-mpa.- colega Senador Bezerra 1-{cto, deve di.. to em que se conhece uma definição 
o quadro ae 19!J2 JÓ. é .um con~.as.,o nh.a, usa.udo da mesma linguagem, z.er: Qlte, nasse caso. 0 Presidente da. do Presid-ente. T<Jdo o d~curso· de s. 
doloroso, deplor~~el, em fac~. ~o ano dos mesmos estafados luga.res-comulls, RepúbUca. deveria. ter a prudênc!a. de Exa., ontem, é -a r-epetição cai:lsativa 
anterior. O dej1ett orçamen~rlO che .. dos mesmW $Ul-ra.do.s "s1on·ans·•. 06 .. nãc se referir à.que1e. reforma e a desta me2ma constante repet!çã-a de 
gou {'- dttzento:; e setenta bll~ões de pois da .campsnh:t j>e!a d;lez~ão de probidade de declarar que. e:a estsva ''slog'ans··~ . 
~uzeu;:os. quando no ano ante!IOr ~- pod~r-es, a c~mpanha, do p'iebisci~o; sendo ninda gestada. peitos especialis.. o Sr·. Al-oysi~ tfe c-crvalho _ Per.-
C.lJ! Sido. de ce1~to e trln~ e sete b1 .. depois da campanha do plebiscito, .a tas ..do P{)der Executivo, por ~e tra .. mile v. Exa. um aparte? 
lhoes àe cruzeiros. Dob10, p:>rtanto, campanha- do presldencial'sm Lotrra:. tar de obra de:?profunêiídade •. como o SR. M~t DE SA -. Po:.S nã. o. 
em 1962 ""- .. 0

- ~ di2i o eminente Lfder da Mar:or1a. s 1 
As em~ões foram. a ·crml<l e olten- u.o.:) essas. ~ .a. ~amp-:mha, pel3.5 r.efurv Vale a mesm!l observação a ICs- 0 r. ~ oyS"s-0 de Cart•alho - V • 

ta- J>llho"es "e cru··,·r"", q"•na·o n ... mns. Nel_as inSISte e. a .elas. no-_ m_ea.. Exa-. podU~. acrescentar 'Ci:le além à" 
"' ~ """ """ uv damente fa r • 1 t peito da. reforma adnliniss-ativa... De- +-1 - ~ • 

ario ·anterior -.depois de se terem ,.· • z !e e~cnca e .a.: ~:.a. a c:larou S. Exu. que também ela re- uma repewc;;ao cansa.tiv<l, é.repetição. 
-llm.i'tada a tDinta. bilhões nos ee~ a.grá.~t~ e. b.a .. tcál.a, a tnb, ..-ttà.1a, a. em oom lfm:luriento e nie.iancéiico. 
prl.n1eiros meses ."""':. sublratrl a centO: e admrmstraUva e a f' leitora •. ~ clama : :::lgo período de gestação e Nunca .\"i um. Chefe da nação colocar ... 
d?~i'bflhões,~enl consequência d•>S fn. ·Pergunto a .S. E;:{a.; qac .fez o Go- maturação, e .\ieria imp-rudência rema- se .tão eniàticamente na posição dEi 
tôres ·po· ;}}ti-cos. -. "' ~ v~m? por elas? . tada' querer·se aprová-la em :regime vitL.'tla,_ de.Ildo vontade de todos pe~·-

. de urr,.renc:t\,. ou .sem os necessários ,_,., 
· _;i: O bà.la~ço de W~-meritoo do DetenhS.Illo-D.os ·numa · de!a.s - a estudos. gun......rmos a -:.:.·Ex.:.: v: uma.~ d;:· qUê? ....,.. ~"-c'~- o s J ã G l Vítim-a, talVez, de fantasmas, dos tan .. 
.Bra~-em--I9tn,-atingi.u a um altura U4U a.t.~. r. o o ou are reme- o Sr. Bezerr.._ ;;eto- Pernüie v. -
da quaLsó hA mnior; no ab.o de 1952, teu 'Men.sa&em propondo os t-êm1os Exa .. outro aparte? (Assentimento do. ta.smas que perseguem S. ·Exa<~ e de 

·se não me engano,-Chegou a trezen· em qut o Governo a desejava. O Mi- orador) -Reclama-se do Sr. ·João forma que r~lmente ia3 pena, 
tos e noventa.. e ofto:..-milbôes-de dó-- nistro d.s. Fazenda.. que na oe.asião GouJart uma. definição. o que. v. O ·SR. MEM DE ~Á - Participo 
lal:e'J porque uossa exportação caiu estava au.sent.e do Pefs, no regre.ss,u, Exa. denomina;. imprud.ênci~ nõo del- ;11eoomeate d~iL. observação de v. 

· B(IS. mals baixos nh·els que se' C'Onhe- elaborou:mna ,segunda mensagem em xa- de ser a definição reclamada. Fa.- Exa., que tnuito .enriquece meu dis ... 
cem. . ' vista. .de -cOnsiderar (lUe ,a,_ primelra lou S. EXa~ --tôbre várias espépies de curso. Mas. o ciue·s. Exa.. devia ter 

.O ano· de ~962, p:>rém. fol talado havia sido deturpada. oelos as.se..<tSôres reforn1as, porque '\'f!U s~ndo acUsado dlto foi aQWlo que calou. o que se 
pelas -crises políticas artificialmente do Presidente, no Paliicio dG Planal- <4-. se e:cpressar nfbu!csa.r.nente. ?.speraya de s,. _ Exa..~ . num discurso 
fabricadas .pelo Presidente d&. _.Repú· to. Eit:ão. sõb.:e o mesmo tema, sô- . anWlClado comó 0 de inteJn. era. uma 
blicas; que, prevalecendo-se da.s c!r· bre refol'Illa bancária, há ,dn..'!.S Men- O SR. ME?~.! DE SA -- Rã. potJ- grande defi.ni;.;;...,· de· rumll<:> era um 
cunstânclas do ano eleitoral. as de- sagen.s do_ Poder Executivo, do msmo cos minutos, V. -Eta. leu·~ e -pnxece -..~ -
tsencadeavn. umas sôbre as outras B Presidente da República, e se desco- que ·d1sto já esqueceu - que bastt\ discurso que ~quilim.sse a· Naçãô. 
fim de, desmoralizando. o sist-ema · nhece onde E'Stá o pensamento Jficial enunciar-:;,.e as reforma.:;. -p!ll'<l q:1e declArando 0 :Pr~idente as medida-s 
parlamentar, empalmar os podêre.s a êsse respeito, se na .Primeira, O'.J na "cnnheCida.s oonentes ob:Scur1:itas e ~ue e~ toliíai _Pat:A de-rolver efeti .. 
do Presidenclalisn:Í?. Foram estas segunda -Mensage:n. retrog:rada-s"' contra. elas ~e ie"Ynntem. ;.:m te a .~nqullidade a esta. -~a .. 
crises.,_ sobretudo as- greves poJttJ:::as . Não hã, portanto, cabida. pfil!'B. a ~o COD\'U~SlQnaàa, e ~lit;a. O Que S. 
:romentad.tls e· encomendRd!ls pelo O _eerto ê que n conilisiio especial tnve.sUda,-M cegas, que ta.z. 0 .Presi·l ~a. dena_ te. r.·. xplicado. eram os 
Pre:ideU:te ·a Repüblica p3ra ssd.is- que 11 examlna na _Câmara Ooo Depu- dente da Repúbli<:a. A 1.eforiT..-n. ad- ~ad?S que a:n~ ontem, con.$1-vam. da­
faÇãO da sua ambição pêSsoaL que tados está. há cêrctt de um mês, minl.Strntiva.. pende dos estudos ora ;:,eçao Ero~o~a. do O Globo. (Lê) ; 
dasenc.adearam as tem~ta.des que aguardando a visita. do nôvo Minis- é · - -
hÓJé est-amos colhendo. s. Ex-' em .tr-o da Fazenda a fim de que ~bre em e:aooração e ·necessãrlo Q.Ue·_se- 1 "O mi;:clldO de câmbio quan .. 
1962 porque queria reneg~r -o jura- o assunto rn·~ste _.eSclarecimentos, nu. ja:n êles completoo e perfeít.-oo. i do da. reabertura.·· das ba;,_cos no 
mento qu~- prestar·a -ao empo._<:.SDI-E'e.. "Sua sabedoria,t. e na sua experiência, Quero e.crescentar Q.ue w·íbuo à re-! dia de ontem,· apresentava-se· cal .. 
parque quêrla a plenitude do mando rnesmta. porquê não é dã duvids.r t-~- forma n.dmínistrativa uma irupon..fi.a- i mo, mantenda..se a til.xa do- dolar 
)>resideticiaHst-a, fol o rorjador de crl- n.lui, stuãlmente. 0 Governo p::__.-u:3-· eia excf.pc1ona1. - ! no m.e:t:adÕ pàntlelo entre 1.170 
l>i.s ·e de movimcn~tos su~versivo~ .. QUe mento diverso dos dois ant.eJ'iore.s. ·~ Hoje. -pera· mant>.ã, tl~'e -.1Pt.J.1"1u:i:Wa~ j c 1.200 cruzeiros. A perpectiva é 
:re~resentam os ventos_ que hoJe ~ Está, portanto, o Congresso espe- de de-l·ecebcr tr.ib:illlo CJ.'ue lla-via so-- de que, cont-inuando a intrenqut-
tra.nsforntnm em tempestades. rando' que o nôvo Ministro ~· Fa- licltado de-séu autor. VoU ler ~três l!dade polltita. e as· emis.sõeS, a. 

\, O sr. João Goulart alude ao plo.no z~nda se dlgne ~parecer à Camis- passagens dêsse trabalho. que é uma ~a- entrará..· ~em ascensão nos 
f triena1 com que se apresentou. logo .s-ao EBpec}al para dar an~me:tt-to t). conferência. pron1mc1ada pe1o~ Sr. p:oXImos <liaS • .:: Jé, egora é bom 

dePQi..s de readqiürlr .os podCre.!! pre- reforme tao !~po:tante e tao preco- Afonso Aimiro pe::-ante a Escola. Su- nalcar- QUe a. decalagem entre a 
a~idenciallsta.::;, frlsando que êsse pla- n1zada. ~ '. . - • pertor~O.e..auer'l'a, demonsb-ando a ~ue taxa 'JO~ ?Je~do oficial e &: do. 
ilo devia neces.sàriamente .ser com· O Sr_ Joao ·Goulart, no diw:.zt~o de gro.u va.l a anarquia adntlnistra-tiva_. paraleLo c-..de .quase 100 POl' cen-
plement.ado p·ela.s reorf~a.S de ba.se._ ontem. teve a au.dácla de~ f~lar •. ex- sobretudo no ca..."tlpa das finanças. : to''- ~ · 
Nnão há ··quem d;scorde ·de s. Exf. pressa.mente, em rdorma tributaria. Declara .s ... ·Ex:a.: s. Exa. enControu 0 -p::.ls.; qualldo 

, Rell!mente. as refonria.s de ba..~ eram Pergunto a SI Exa._: 'ônde está ct.Sa ·"A. exect1ção orçament-ária. das o.sr. Jãn1o Quaiaros deaou o Qo\'êr-
·e são nece...cosârias. O GoYêrno e o reforma?· Estamos a três de ou~ubro. 1 .. 'ed ,_ d'~.....;-r... IlQ, com o 4olai-'"ã 27.U cruzeiros. no 
)3 rasll não se podem limi"·r ao Para nue uma !'€lorma. · trlbutilrla ,.,;,_ 6 ... utarqwas • era~ ""'~~·a-~ ,.. ~""" ..;; .... ,. ....... pro.ente trabalho eviden mercado livre: ·Ag'"'óm, nês.sf! mercado, 

' 
cfrctll" ""l,rP.-it-o de Ultl 'plano trienal. s:t.· ser e:tecuta.da a, n""-*'r de 1965 é '"'-'~ ~ ...... , """" . - t " ~ ,_.w c· no ••u conJ·unto -~ecad•·a-o o dolar cs á. a 1._,., .cr""""'itos. '·so 

\

um plano de emer,.,.êricia, um .pla)lo prec!...~ Q!le aprovad.a se).a até $J de ta.· ---- • --~ -s .-.;u" ...,__... .&.:~ ~ ~,-•~ à do o-•m•flto federal em_ à.oís_ '_-anos_! so.·.bre, Isso S. Éxa. c-tiJa ênfase Prirtctp-ar_ esta.\'tl em res- novembro __ dêste ano·. Tem;- portanto, ·"-"'"'"'"''"' - "-'(- ~ ãnii 
tabelecer a .sanidade fln,auceiro. man- 0 congresso do-is meses para: se ma- e um superaliit da. ordem ãe 33 nao se m ~u. E mais. <Le>: 
tendo o- grau :de deSenvolvimento q•Je nifestar .. ,Mas. o Poder ExecUtiVo ã.in- bllhôes- de~ erur.eiros em ·1~59". ..o '1-<0iumé de dinheiro em clr. 
o ·srasH ati*a. ' . dã _nenhUmS. Mensagem. -numdoU: ph'- Quer dizer· qtie- os orça.men10s das c;_tiu~o.~ aumeritou de janeíro a 
· 'Em, J)Ot!anto, um· phu~o I"P.str!to, pondo re~onna. trlbntârla. -dê qualquer autarguias . .somados. são maiores do a.gõst-o ·à.o eorrente -ano;- em 85 

1 
que de fo~_ alguma coUdta ctJnt re ... _ b.'PO. Assim, '6. Exa." quando ~ ~e.;. que Os dô ãd'W.ln.l:straç&ó ~_centraliza.- bllh.ões de. erúzeiros. Até o últi ... 

, ! fo_rmas ne;essárias. As rer~mas, pO-is; porta à -ref~rm.a ·trtbutãd~ no .. rus.. da_. E M ---... peJo xa.en~s hoUve em 1no dlD: 24, s~undo fontes oficiais, 
. C?mo dissç S. 'Exa.. no diSc~o. de- CUJ'-80 "à Narao ctue "~ntem fêz. JU!ga 1959 _ ·1pn saldo he!as que Cobriria es emlSsõe,s .de seff!mbfu ·-av.ngi-J 
t Vlam ~mpleme.nmr o plano. Mas! no ,Q~e os -setenta milhoes de brastlerics 0 d.efieit. 'federaL .1 . ram SIJ billiô~ ..... · 
I!Uar esse ~bulo, S. Exa-., sem .sa- nau sabem ler. . j . Términa.,_ -.então. o ilustre financis-
!ler. de~ ma.•or realce à nec~dade A r-~fonna tTlbu~árla se ex1ste ~a ta, 'Diretor-da-'FRZenda Pública. e uma Ao que :se ~.~já estamos. n.este 
Pe cumprir o ·plano. Ev-!dentemen~. lntençao do Executivo, nesta intençao das maiores autoridades !a!l.endárlas a..."l-0,_ ao !1m~ .~ .9 __meses, com um 
.ni!o- s& o .Plano; mas nã.b_ er.a.. h.m- ainda se acha e não tomou forma a!- do Brasil· · · mootánte 1gua_.l 1tQ dos 12 meseB ·do ano 
f?ém evidentemente., possível reforma gums., de vida objetivo.. · passado, que_:- f9rtl.m o ~orde -absolu .. 
§em o plano cumpr.id.O. -D Sr. Bezerra Neto- Permite v. "AQm.itimoo ~tue o m.al d!lõ fi- to na. hi~·l4,.do pais. Jâ. ~. 
p p!ano trienal era, a.sslm, a base E'Xa.· um aparte? nança.S n-acionais estejn na falta em 9 mesee. com w-:110 bilhões 00 ano 
~~r-3 as r:efo:-m:a.s._ AS reformas s'ão o -S:R· MEM DE SA Com .sati.s- CC ooordérul-Çâo, 6e." nrmnjo, _de passado, senãô. con!orme à!3se; exa .. 
~ •w_ ·bª~··, ~~m, p::r s,:ua fa.çãc. ·-- l ocmposição_. de ~õsit'áO. de dis- minemos o desdobramento, um traba-
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lho recentemente divulgado de Ro­
berto campos, Mostra que até 1939 
o ritmo médio anual de. desvaloriza­
ção de nossa moeda. andava. em tor .. 
no de 2,5% ao ano, :00 começo do 
8éculo a 39, a nossa. moeda 'se desva .. 
loriza no ritmo médio anual de 2,6%, 
que é petl&ltamente tole'l'álvel pa1·a. 
uma eoon~mia jovem e em desenvol­
:vimento como a nossa~ 

De 1947 a 1952, jB o ritmo .subiu de 
2,5% para. 16%; de 1955 a 1958, su­
biu para 19%, e se tomarmos de 1959 
para aqui, vamos ver, em 1959, 42%, 
caindo em 19:56 para. 31%; em 62 su­
btu para 50% e agora, em 1963, se .. 
remos felicíssimoo .se ficannos em 75%. 

Entretanto o Sr. Presidente João 
Goulart não pronuncia uma palavra 
a respeito do ambiente convuLsionado 
que determina essa situação fine.ncei .. 
ra; não prOfere uma palavra Sôbre 
as causas das emíssões maciças de 
noventa milhões de cruzeiros em pou~ 
co mais de vinte dias; não diz uma.. 
só palavra a respeito das greves le­
rg~is ou Hegais. Não fala sõbrre o 
CGT, a PUA e outros órgàos que 
promovem a agitação sindical. 

S. Exa. faz alusão clara e trans­
parente ao IBAO e, ao fazê-Ia, enxo­
valha, de ra::pão, também 1 o Con­
gresso. Para isso s. Exa. tem tino e 
tempo par~ se re:ferir. Mas às causas 
imediatas detennlnantea <las emissões 
desvalrs.das para as causas imediatas 
·qo agravamento in.suportã.vm da si. 
tuação hnaneeira e economica, para 
~o s. Exa. não tem uma palavra. 

E então S . .EXa. afirma que a eco­
nomia do Br(lsil não vai parar. A 
isso eu respondo que o Bl'r.til já pa­
rou, e parou desde que S. E' .. m. as­
::;umiu o Govêrno, porque, no ano pM­
~ado, a taxa de crescimento do Bra.sil 
caiu para 3,9, e êste (lllO certamente 
não superará a taxu de expansão de­
mográfica. 
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urn Govêrno como o atual; tem con- ..:.. Tem a. palavra. o Sr. senador eivalments matérías .. primas. Tenbo 
dições de virtualida.d.e para se colo• Jefferson de Aguiar, na. qualW.ade de certeza de que as conferências do se .. 
caor em situaçáo idêntica: à que a ín· Presidente da Comissão de :r:telações nadar Afonso Arinos de :Mello Fran .. 
dia e outras nações apresentam. O EXteriores. co, na .A.rgéUa, marcarão um ponto 
que é preciso é que s. E)Ca. o. Sr. 0 SK. JEFFERSOS DE AGU'lAR; decisivo, despertraão o interê.sse da .. 
Presidente da República não continue quelaa populaçõr.s pare. o Brasil e 
em campanha, como até aqui tem-.se - sr. Presidente, designo . o .sr. haverá, da parte das cla.sS&$ ·dirigon ... 
mantido· deixe de .se1· um orador óe Senador Edu..ttüo Cala.lão paYa rela.- t.es. de &li. uma compreensão melhar 
-eOlllioios' e pasae a Ser um Pre.siden- tar a matéria. dos problemas latlno-americanGs. 
te da República. Qtte se defina e que máxime dos problemas brasileiros. 
gov&·ne. Que tenha a,. coragem de 0 SR. ~RESIDENTE: Sr. Presidente, aquêles pcvo.s .re .. 
anfrentar a realidade e exerça., real- .:_ Tem a palavra o Sr. senador cém-libertados querem sair do sub-
mente, 0 seu caJ:go: Que devolm Eduardo catalão. desenvolvimento, querem mecanizar a 
ao Pa!s O que êle pede~ paz e ordem, sua lavoura, querem indu.strinJizp.r-

- O SR. EDUARDO CATALJiO: 6 d · pQra poder trabalha!: Que deixe, por- a., como n s eseJamos. 
tanto, de .uma. oratória cediça, que - (Não foi revisto pelo orado;) Não é segrêdo para ninguém que, 
só impresslOna a analfabetos, e pa,s- Sr. presldente, apreciando Requet"i- com a vinda para Brasília de elemen­
se a adot.ar, não só a lingua-gem, mas, menta do Sr. Afonso Arinos em que tos de todos cs quadrantes do tern­
sobretudo a ação do homem que o solicita autorização para aceitar o tório nacional, .se está promovendo 
Brasil precisa ter à frente de seus convite do Govêrno argelino, a· Co- nos e.nedores de Brasília, principal­
destinos. missã-O de Relações F,)tterit.Ies, opina mente nos Estados limítrofes, refr,r-
~ só, Sr. Pre-sidente. (Muito bem· fZ.'VOràvelment.tt e congratula~se oom mas, desejo de refo!'ma, .principa!-

muíto bem. Palmas). ' o Senado por mais e~!h oportunida~ mente Ullla reforma espontânea que 
· de que o eminente· Professor Afonso é a agrária. 

O SR. PRESIDEN'rE: Al'incs terá, de levar ao Exterior a. M~itcs <ie nó~ _ aquêles que gQs~ 
_ Há sõbre a me:a requerimento palavra de ~olidariedade do Brasil, tam de. terra _ compram ou rem 

que vai ser lido pelo Sr. 1 Q Secre- especialmente.,.. no caso presente, comprado um pedaço de chão faz"'n­
tário. · - quando fará conferêneias na Uni ver- do e. sua granja, PrpmovelldÚ c .ie-

sidade de Argel. sen\'DlVimento, ganha_1do interês'e 
É lido . e apoiado o .seguinte Estamos certo.s de ·que S. Ex~. fazendo o po.:;sível para despertar urr{ 

. 0 1963 mais uma vez representará condign'"' -~ r"undo que v1've e n ra d t 
Requerimento n· 705, de 11mente Q cultura e.· ,·nteli!!e':Jcia d'" . l g n e par e com _ " a mente de trezentos an0.5 p·ls3adr s. 

NOS têrmos dÕS art.<;. 171. n.9 I. e nossa gente. A compreensão é a compre.emdo 
2!2 alínea z-1, do Regimento Inter- ~ o parecer. (MUlto bem) • . daqueles Que viviam há dllz.entcs c 
no,' reqUeiro. inclusão .em 9rdem do I 0 SR. PRESIDENTE: trezentos anos. 
Dia do ProJeto d~ }\esoJuçn.o n5' H, Ontem, pintávamos. de certa manei-
de 1963, que acr~centa disposição Em di2cu::.são u RequerinH .. tltii. rc., O quadro de uma grande porc~ll-
d R · t I t d s nado tagem daqueles qHc vivem n" c ~., () egm1en O n erno 0 e O SR. AUJttUO VIANA: terra. .... u. 
cujo prazo, na comis~ão de Consti-
tuição e Justiça, já se acha esgo-~ Sr. Presidente, peço a palavrl'l.. Abrindo wn pnrêntese: hoje fui sm·-
tado. preendido com uma nota tran.sm.1id1 

Sala das Sessões, etn 3 de outubro O SH. -PIUi:SIDENTE: de B_rasília e public.ano no "Jbrnal ctà 
I Brasil'' do Rio de Janeiro: de 1963. (a) Damel Krieger. - Tem. a y:lavra o nol:m~ Sena. 

0 SR. PRESIDE.l"\'l'E: :dor Auré.ho \1a.na. ''O.s onze tratorc.3 que se enc:..n-
0 SR. AURt!LIO VIAN,\: t~v~m. ~ut Exposição Florestal do 

- O requerimento será public~.::o Mm1steno da Ag!'icultura ... " 
e incluído em Ordem do Dia. - (Sem revmlo do orador) - Sr. ,Prim:iro, l~ma pequena retificação. 

. ora, Sr: Presidente c Srs. senado~ 
res, convem fazer uma citação, para 
remate destas improvisadas palavras 
l'essaltando a gravidade da situação 
o demonstrando que o Brasil parou e 
continuará parado enquanto a infla­
ção se mantiver no· ritmo atual. É 
que, à. ~e di da que· a inflação aumen­
ta, tlelxa de haver investimento na 
ecvnom1a. 

A Presidência deferiu, hoje, o re- Presidente, embora Iamenl-ando a I Nao se1 se .h:;t uma exposição florest,o.l 
querimento de informações aprescn• ausência do ncüre Senador ·.Afonto naquele pred1o do Ministério da Agn­
tado na .sessão anterior pelo Sr. Se- Ari.nos que irá, mai.s uma yez, ao Ex- cultura; se aquilo é floresta ou coi~:1. 
nador Jose Feliclano. . 1 ter10r como um d~s ~egltl!:l1os exp~- snh~lhante. Dentro daquele prédm 

Está esgotada a hora do exped~- . en.tes da cultura patru\, na o pO~ena. de ctthcnto armado e nos seus ane-

q eminente Pl'Of.~r · Otáv~o Bu­
lhoes, depondo numa Comissáo E~­
pecial do Senado, há quiíu:e dias ofe­
receu êstes dados · vcrdadeirmllente 
estar l'ecedores: 

··Análise . da aplicação dos re­
cm·.,us. pelas emprésas privadas 
brd~.lerra.s. · 

E::o~ 1955, 40,7~ t!'os recursos era 
api!cado em reinvestimentQ6 e em 
:ituü•J!lizaçõe.s. e 59,3, em opera .. 
~·õ~.~ .ct~ giro. 

"C:nco anos depois em 1961 as 
t~.lh·caçà-es em imobÚizaçõe.s Caí­
ram cte 40,7 pa-ra 25,6%, e as apiiM 
c~çoes, em operações de giro, su­
bü·am de 59 para 74,% ". . 

Quer d!~r, trê.s quartos se aplicam 
nas ope;:açoes de glro, e ca.cte. vez mais 
ae esvaem, se evaporam recur,c;os para 
imobilização. Note-se, entretanto, a 
ta:m que um : •ais como a lndia apre­
a.~uta. 

!Na. 1ndia. 62'(/u dos recurfos são apliM 
cactos em imobilizações, e apenas .3so;0 
~ capital de giro.· E a Ind~a é um 
pais .~ubdesenvolvido como o nosso, 

A ín.cua, porém, não vai parar, o sr, 
Ph~s.dente da República poderá dizer 

!JO pr-óximo discurso: A índia não va'i 
pa.ra_r. o Brasil jã está parado. o 
Bt·asll. está parado po:r causa da ill­
cap~cldade de St!U Presidente. 

·Nao quero termin-a.r nleu discuTso 
embora ai.ms.andú da bondade .de v.' 
Ex: a . , 81'. · President-e. sem déciarar 
ltte nâo há, na minha Ol'!"lção, eivn de 
t:~msmo. desãn:mo ou derrotis.fno. 
~! Q Bt:as:I tem Iõrça para tudo-

. . • O BraMI é .ca:p.az de aup()rtt\r 

ente. ldetxa~ de, nes~e momento, mnmfes- dor~s. hâ ~tratores, há máquinas ma· 
tar pu~hca!llente o J?.CS:? agrado pe- nuals e nao tnanufl..is à venda, a qu~m 

:Passa-se :\ lo ecnv>te que lhe ~~l :fe1to, que hor.- :>.e apre:;;entar para comprá--las. desde 
OHDJ::.:\1 DO lHA ra a. q~em o convwou e no senado I que esteja em condições de fazê-Jo 

da Repnbllca. " 
Comp·:l:''ccm ma"is os Srs. Se~ ~ . . . _ . ·.. e que se destinavam aos 

nadore::: Na Orgamza.çao das N~çoes Uni P_equenos agricultores medi:mte 
da~. o Senador Afç:;so Arm0s elevcu f~nanciamento do Banco do Bra-

Edmundo Le\·y 
$ebastião Arclwr 
Joaquim Pare1li.e 
Dinarte '-:vtari;r, 
João Agripino 
Eurico Rezende 
AfCmo Aríncs 
Milton campos 

Present::;s S~ Srs. Scna<lore.~. Não 
há. portun!o quorum para votação. 
passa~se a mat-éria em d:scu.s.são, 
oon.<itant.e da OrdelU ôo Di•:!. 

Discussão em turno· único, do 
Projeto de Lei da Câmara núme;. 
ro 65, de 1963 (n.º 4.901-B~63 na. 
Ca...:Q de Origem) que dá nova re­
dação ao artigo 19 da Lei núme· 
ro 4.154, de 28 de dezembio de 
1962 (düopõe sõbre legislação de 
rendas), tendo Pl\r~cer número 
476, de 1903, da Comi~são de Fi• 
nanç.as, pela aprovação. 

Em discus.sãc o Projeto. (Pausa). 
Se nenhum dos 81'S. Senadores de-

seja UFer da palavra, encerrarei a 
discussão. <Pausa). 

o nome do_:noStio PaLS, defendendo te- . Sll, formn. edQUiridos pelo srauR 
se.s. attmlís.-,Imas, do. agrado da gene- dor Auréllo Viana e 0 Presiden-
ralldade do povo bra.sHeiro. ·Foi con- te da Caixa· Econômica. corone' 
vid-ldo pelo Govémo da.· Argélia, pa- Jotre Lélis que são apenas p-..0~ 
1" realizar um ciclo de conferências Prietário.s de sítios, mas não :;.•;;..!~ 
sôbre '· Relaçów Brasil .. Afl'ica ·• ~'De· tores". o 

ilRl'mammto" e "Discriminação'•. . As má.quina.s vieram para ser ven· 
Conhece profundament{l cs três ]li."'- dl~as. a pequenos agricultores· .?··o­
.)lema..<:. Pode, com riwsb·ia àiscuti- pnetario..,: de sítios não são Peq 1~e­ios e equacioná-los. E êste' é O mo .. nos agnçultor·e.s? Não são El.<>TiCU!to. 
ment-o para uma melho~ compreen-~ão res por que sã() propnetârio"' d -
entr~ ~s pcyos da Afnca e o povo tiOs - diz a notícia _ mas ai m: ~:­
bm~'iileiro, mcmeuto Pal'a um inter- .nas vieram 'r\"'ra ser . did q -
~- nb' cui· 1 · t ' b' - : .v<• \en as a pc~ ,;ai 10 •. ura • m erct:\m 10 C( lner-~ quenos propriet-ários ist é 
cial, em q:.;.e os nossos POi'Cs .se de- noo agricultores... ' ~ ' pcq:.Ie-
vem entender. 

1 "A operação foi realizada pelo 
Se ~~inws da Zuropa, o sangue lu- Serviço de Revenda do MinisterÍ() 

s9, VJsigodu. estragado, se~ita, ár!l'- · Agricultura e, além dos dois acÍ-
be, caldeou·Se com o do africano. nac ma mencionados, foram beneficia-
do n~~te d~ Af\ica Próprimnente - Qos ,ta.mb.ám os Sr.s. Marco.s Júff, 
do _nfucano, do negro e também ç.om Antomo Demerval Dut.re. Válte 
o u~cola, da_ndo neste tipo -intere."- Lemos Batista, Domingc.s' Rodri: 
sanL~ill_lo amda em formação étn~· g_ues Malheiros, Plinio Couto Má~ 
c.a ~ISClgenad_a, ativo, rápido no !·a- no \Ciat:a. João de Aze\'edo 'aue-
Clocm~r. que e o brasileiro. des, Shigekada Aroki e Adroaldo 

H . t . Cunha. Campos todos pro .· t • . _oJe, o entendtmento .se fez neces~ rios de glebas n~ 0 . t ··t pue a-
Está· ehcerrada. 
Adiada a votação 

sano, pOrque~ r...s nações . afriC:?.Jl·as, .illas de uso estritam~~fe 0p~~~~~~~· 
por como as naçoes su1-amer1canas lu- _. · 

falta d~ t~m tôdas elas contra 0 ;.,ubdeserivcl- .o meu. ''t~enso latifúndio" nã..: es-quorum. • 1 

Di.scl.tSSão, em turno único, do 
Requerunento n.l' 700, de 1983, pe­
to Qual o Senhcr Senador Afonso 
Arinos solicita autorização para 
aceitar convite do govêrno- ·da Ar.: 
géta para realizar um ciclo de 
Cõilferência.s, naquele país s.Jbre 
"Relaçõe.s Brasil-Africa'' .. ''Desa~·­
m')n1ento'' e "Discrhninaç§.o•' 
ldependendc de Parecet• da Co­
mi.~ão ·cte Relaçõ~."i Exte.rióres). 

Vlment.o, querem sair dêle, fli·man- tá. n~ Dlstnto Federal, está fora cio 
d~~se como povos independentes e ci~ D1~tr1to F~der~I. - Muito bem·. A 
Vlllzado.s. ve~dade nao e uma verdade ve1·da~ 

, -- detram~nte baseada em fato. E;.stcu 
Os pov~ d.a Eut opa b:..:sca.m mer- numa area em que se diz que há cêr­

c~dos na Afnca, as N!i,;i)e.s que com. ca td! cem .a cento e cinquenta pe 'lE­
poem o Mercado Comum Europeu 110!; e médios proprietá1·ios que v'~·em 
fornecem elementgs principalmente num atraso de duzentos a trez;nt _.;; 
Para o dc~envolvimento ·agropecuâ~ anos, e sabemos o qne Ucontcce ·P~r 
rio <i~. Afnca. ~~lgum mQdo ~omos aí nlngu~m conhece um trator· Nã~ 
eon:mt ~nt~, pOlque de alguma ma- enconh-e1 naquela :rona qn~rn poS-':!!J!!õ-

1nelt<t P'.c~uzhnos p«ra e"portnr, prin· .'ie um arudo puxado por anim~I. Nã.~ 
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h4 escolas. A primeira. talvez seja por intermédio de V. Ex f!.. se ceder o ou favoritism·o. A noticia deveria ser O Sr, Eurico Rezende - . , . talvea 
inaugurada por mim. Não há. méai~ seu trat1..1r para trabaJhú a tena dê~ de critic.a ao Serviço de Revenda; do _nem ·s. proprietá.rios: ~De modo que, 
ÇQB; 0 prtmeil·o, está sendo levado les., O Ministério d-a Agricultura de~ Ministério por não ter muitos trato- mesmo que vehha a. ser deferido o 
por mim para atender àquela. geme, via. -oferecer maior ~.sistência: aos res· para vender a todoS quantn".>S os ·.seu requeriment-o - e .a será. em vir .. · 
àquele ~'Vo. Não há estraQ.as_ a O.O\-"e agricultores sitiantes, p!!quenos e pretendessem·. Est-a é que seria a erí- tude de lei: -··V. Ex9- -poderá u.sai-­
Q.uilômetrOs 'da _astall:ad~ e tudo es: grandes fazendeir:Js · e agricultores tica procedente e que v. E'XR. já. fêz ·0 tmto-r. _ OOnhf9Q .seu espf.rito as-

.. tamoa fazenda no sentido _de· leva. aqUi da Região, pois Brasilia- recebe dessa tribupa: si.stencial ·e· sei- -perfeitamente quo 
a má,quina .para abri•l~, pagando o leite de Goiâniâ, ·de\ Belo Horlt.on.tê, . . V: _E-x~.> vãi d-eesnVolvér -uma. ativid-a .. · 
combustível. para: que aquê:e povo- t~- de Sete Lagoas, de ·céres e de outrns ~ SR. ,AtJ'"MLIG» YlAN"A. - 1;1Ui.to d&--peda.gôgica.,-·.coopex:ativa., ali na -00.-. 
llha opoi"tullidade d~_ levar ç que pro- cidades. Re,.i:be as produtos 1w:.:ti-- obrlg~~- a--;'· Exa7 Ontem ~mo -:-. munida:de e: -com is.so, prestará réJ.e­
d.uz e 0 qu"e vir!\ a _produzlt, para. a. granjeiros dê São PaUlo, de:~!Q HQ- e_u ~~a~ -sab_.~ .- :vtera~. ~u.t ~e- cli- \-~eB~.&erviços àquela. -região, despel: .. 
rodovia central asfaltada e da.li para· rlzonte, ele Goânia e de-- outras ci-d-a- ~er. - V. ~~· que ~ p:nudé.rill da ta.n.do- até aquêle povo da. sua: des­
oâ centros consumidores, numa. 1uy1- ~es. Não tem Pt()duÇão ngricola nem ref~r?la agr~na, quer f!~z~r um be· crença, da. EUBI apatia. do seu des±n .. 
tremenda oontra o 1'a~ave~a.do_r ~. pecuária própria. E só se pode ·_me- ne!lCJO? - qual o bene~.1czo? - per- terêsse, aJevantando e moraJ_ daque~ 
Mas a. operação ainda nu-0 esta !elt.a. lhorar o abasteclménto do D:mrito g~to. - Na o. se cand1d.ate à. com- la gente, fav-orecendo uma produção 
Houve wn equi-voco do _informante; a Federal através da assistêh.::.la efeti· pr~ .de u!'ll trator. Para que a pro~ :lc,"Ticola racionalizada e ausptciooa. 
compra não está. perfeita e ,_acabada, va àqueles que tenham propriedades prtedade -produ~ e aquelcmtr~ em ~e- De modo que v. Ex:l!o deve · atribuir 
0 Banco do Brasil nada. zn;tormou as a:;:plo:-em eoonõrnicamenta, q-uer dor o que sera? Porque sera mor,1vo 00_ jornal a incl,usão do seu nome 
ainda, pol··um motivo plUito simples: sejam senadore~. quer sejam traba- para venda, Então, aqui11) terá de eer apenas para dar mais vive.,cidade à. 
está fechado, em greve. lhadores rura~s. os mais anômmos. usado pela comunidade de pequenos notícia. · 

d ra como Todos. necessitam de ~amparo para e médios proprietário-s que ex.is!-em o "'R- A'm~uo Vl."''"A 
Há uma proposta e comp ' -· pr.:>dumr os bens que. a ·população nâ - u= :l-.0~~,. 

deve haver outras propost_a •. e. e_u pe- de conswnir no fu_t-uro. . por ali. / Talvez. 
ço desta tribuna. ao Mlmste!.10 da Achei á idéia boa porque, para mim, O- Sr • Eurico "Rezend.e - V· Ex~ 
Agricultura e ao Banco do Br~ll que, O SR. AURELIO VIANA - A ver- reforma agrária visa ao aumento- da vê que o texto nãO é malicio.so; é 
6e houver um pequeno agncultor, que dade é que a notá do jornal ve10 produção peJo a!lmento da prOOu!ivi- uma htita comum . 
.se tenha InsCrito a mm,ha ,frente, co~- como se íôEse um escândalo. Nf:o te- . O ·SR. AURÉ-LIO VI.!J.\"NA 
comitantemente, que a. m.aquma a ele_ nho nada· que ver com""·l:sso. N-à:J cv- da.de. E seria interessante que ca-da E'~ o que estou dizendo. 
seja. entregue caso· possa p::t_ga:_ em_ nhe_ço as pessoas nela mencwtJad:1s, um, ganhando mais ou menos, pu- o Sr, Eurico Rezende - A man ... 
cinco anos cêrca de quatro _muho~s e 

1
.a ~ao .ser, parece-me um ou dois. Não desse canalizar recur.sos para a for- chete· Oti subtítulo ..:.. nlo me lembra. 

il e r os· Por e1 d• i d mação de mna nova' mentalldaje, não sei quantos m .~ruz 1 ~ ... - ;:; ~ <>-S .suas at v.!.ua ~- As m~nna.;; mais ..:.. que é feita em versa!, essa; 
que eu eswu com meao de ~ntr .... nta.r estao aJ, abert-as. Estou procuc·s;~1do Porque, afinal de contas, hoje, se um naturalmente, tem um tom malicioso. 
0 Problema nad.a paguei amda, t:~~ mu1s alguma. c:~;sa que fazer. indivíduo vende, no caso, a sua. man- 0 SR. AUR.ltLIO VIAN-NA 
tou l·canvando" _para v':r se. an:lnJo _A impressão que se t-em_ é a de que_ .são por uns Cr$ i.soo.ooo,OO ou Cr$ 'E'. ' , 
0 dinheiro. Pois uem, nao_~el se PG- nao tenho o que fazer. No sentido 2.000.000.00. vende uriza casa que her-
"-derei pagar de emrad~ o:tocentos. e à e bem ,<;ervir, descansando aos ~á'),1_ dou por tanto ou quanto, e vai en\· O Sr. Eurico: Rezende - câ.racte .. 
tantos mü cruzeiros, nao e oper-.tçao dos e _dommgos. podendo fazer al-gu~ prestar a 5%, isto é mmto melhor do. rizarâ. na opiniãO pti'blica menqs lWi ... 
reaJjzada ainda. ~ -pugar a pdmeua ma co:sa, às vêze.:; acordando às três que empregar num .. pequt~no trato d.e Sa.da. que V.-. Exll> está. exereenao o • 
t:re.stacão de oitoce.ntos e tan~os e _.a 0u -quatro da manhã, ern uma ho!·a e ten·a, para cultivá-lo, p3is êsl;e não seu tráfico de iniluê.ncja., isto é,. está. 
segunda de setecentos e tan~os I"Il:ll -meia vou até lã Mas quem deu :t in- dá aquêle rendimento, lllll.R vez que usando a sua qualidade de Sen\~dor 
cruzeiros, que seja entreg~e essa 1~1~~ formação precisã retificâ-la. .. se é ai- é dinheiro de empréstimo por meio pare"' obter um f.avor, quand<J, na ver· 
quina. a êsse homem, a :s.se a~nuu1~- gum elemento da ár'ea governista do de P.romi.s.sórias. dade, não se trata. disso, mesmo por .. 
t-or, princ~pa1mente que e!~ S~Jil ~a-- Ministério da Agricultura, procu{an~ o Sr. João Agripino - Pode dar que. tOdo o Brasil conhece, .aplaude 
quela reglao, porq~e ~ maqmna Ir,t 1 cio '·fazer inferno", p-ensando que isto prejuízo grande. e !esteja a ~ua absoluta. inteireza. mo~ 
servir a dezenas que nao podem com· lrne atemoriza, como se eu não vives- o SR. AURELIO VIAL~A - .-•. e ral, o seu escrúpulo sempre procla-
p!·á-la. · .. :' à.s clara.;:;, :1:10 temo. Inclusive acn- IX!de ctar prejufzo, e grande. mad<J. ·• 

diãas a pequenos _ ag:r:_icultore.~: ·; ..:? 
1
de di~er conio. é qu~ c?l."l.';egui os Mas estou explicando, não condp~ O SR. A~LlO VIANNA 

proprietários cte SltlCS nao sao J?2q'l\- I !l·~~~s •pau contrair um chao e apro- nando. Afinal de contas, o próprio Obrigàdo. 
A.. própria terra e.;:;tá aí à d1spo-:._:- ven~-lo! procuran~o ~omo o _n1értic:o Jornal recebeu uma not.íeia aqui. A o sr. EuricO Rezende - •· .• cada. 

Ção de quem quiser. para d:.".t~n-Q\Jlve- Jose Elias, de Auapolls, e tanro,s ou- fonte deve ser "Ministério. da Ag.ri- vez ma-iol' e nunca.. desmentido. De­
la. -para a.s reformas. t-ros que c~nheç~, a acultmação; pro- cultura". Não Sei. ou mell10r, n1!l!s modo 4_ue v_ Ex.u acEite neste ·instan-

Tenho dito mais ae urna vez _{)· se- curando mceutlva.r,. pwcura..'ldo in- ou menos eu sei. os co:ega.s estão te a, m:.:.i.b.a ~or~p:·s~.osão. principal• 
guinte: sou •·galo-··u, U". Na n'tinha cluslve 1et·ar para certas regiões aqui- lembrados das minhas denúncias a msnte a minha solida.rieÇl.ade. 
terra. o "'gslo-t.urú'' nã3 tem (!auda. lO- tjue muJtas- vêzes só 1--ai p.1l·a dia!1- respeito do ,que estoU vendo neste 

O Sit, AURELIO V1A.NNA - Mui• h 'Poae tocar fogo, p"'rque nt1o •eg:\, te ~uando a gente está em cim3., 1u- País inteiro. 
-porQue nãJ existe, E.::!.:ou _regulafhJen- tando, ltttando, denunciando, (:x1gin- Tenho chega-do - disse-o ontem e to ob~igacto a. V • ~"' 
te no s~mado; to;.1cs sao te.51·'.mJ.U- do. Pois é uma surp-rêsa. para mim 0 o repito hoJe - a determinados lu O t1tuJ.o é êste: 'Senador f!ca com 

· nhas. &tou regularmente nftqude que está acontecendo aqui. Princi- gares 1\-5 sete e meia. da. ma11hã. Pro-· ~rator de lavra.ê.or". E' um absurdo. 
pedaço de terra, porque_ sou um su~ pa .. mente Isto, de 0 Govêrno destinar curo o dirigente do setor e êle está Sou funcionário prevídenciã.rio de 
jeito que mad-ruga-. E' wna. hora d_a~ tratores pa::a pequenos agriculto!*cs, d01:mindo; e justifica o seu ester-do:r~ concurso há vinte e tentos anos -
qui e daqui a um nno ou dé}ts, se r..ao vendendo-os por cêrca de quut:o mi- mi_ndo porque nã:> tem 0 que fazer sou fimdador. "A base de wn decreto 
acabarem com ê.s~e si?tem.a em que lhã::os a !.Ulidade, sem os outros i.mple- e não tem o que fazer po::-ue nã<J há ;: . ~~1cado há alg\lllS anos passa-dos. 
vive o Brasil, mo.!trarm o 0ue _1.1m <..--a· me!ltos necessários para seu funciona- verba.. E as máquinas estio quebra- I:Z wn requerimento que se encontra. 
boclo ~o Nord~tê faz .. Br~s•.lei!·o ~ menta. Jt êsse 0 C!l-00, Eu também das lá, arreb~ntadas. Milhru·es e mi· no meu Instituto há. alguns anos -
nordestino ,nascrdo na \.cn <t ,tenho nãc) sei, comO não sei como é-- que ia lhares, milhoes d-e cruzeiros perdi~ não se! quantos, dois, tr-ês ou quatro 
prazer de declarar que Z0;:Jh_eçú um lJagat. o Banco do Brasil não refe- dos nos ccunpoE& ano3. não me lembro quantos. pois 
pouco de tudo. E' po:.·que mm~o pou- renda não referendou coisa alo-uma p t , , bem. tudo se tem feito para que eu 
c03' sabem das minhas <.tt.trJdade.s. - é Preciso dize' isto Est · f e "h 1 e~ enço a 11 'll bloc-o ll'!depc-noente. adquire do F'resideate da Rep,:.Ll_,lOO. 

· vendi a man.5áo que comprei quando · . - · r. . ' _a, <: Mo. Sou mdependent.e e a.'i-Sim me condu~ uma carta. "uma ordem: para. que a 
vim para Brasília, porQne fuj veri~ 0 81 · Joao Agrzptno- V: E:xa. pa- 00 · . . pretensão que.exercjto. à ba.se d8 um 
ficar quanto custava uma casa e vi ga por :p~~t~_ncer a um Pau; em q~te O S[. Eurzco. R:ezenãe - Pernute decreto, se•"', tivesse sido ou fôsse n-
que não podia construi~'a. Devo ~ o proprleW;UlO,. de modo geral, nao V. Ex- um apaJtea ,..., 
quatro Bancos no. D~trito Federal, tl'ab~._Por l.':iso se fala e~ ref?r- 0 SR. A~LIO VLI\.NNA aliZada. A verdade é asta: o processo 
para conseguir 0 dmJ.1 e~ro e fazer as ma agrar1.a: e ~e preten_de e~~ropr1_ar Com muto propor. lá. se encontra. durante mese§. 
exn-eriências. Estou sem saber se pos.- todo propnetário que na.o utlllza. sua O S•·. Eur,·ca Re·e-'e - LI" a no• O Sr. Eurico Rezende -·E V. -EX~ 
~ ti pr d d v "' :u.u não mais _s_ e i:::';-::-essou por êle? so comprar o tal trator para des ·- cprre a e. · EXa. que comprou ticia e tive oportunidade até de men~ 

ná .. Jo àquelâ comunidade, um peQ.treno pedaço de terra .: quer cioná-la. pa,ra v Ex'- v Ex" bom o SR. AURELIO VIANNA - Nun-
Pronto. estã explicado ~~do. ~ se trabalhar~ paga }JOl' isso. madrugador que· é, Já h~via lido 0 ca. Nunca. exerci o trá!ico de influ .. 

aparecer um pequenp agr~·~ultJr, _que o SR. AURJ!:lJO VL-\NA _ Faça jornal. Vê-se perfeitamente que, pRil'a ~:l:clas pa:·a cOn~;tWstar uma. vanta.­
p~sa c~mpr~r o_ trato.r,. ~le es~ ai, idéia! . que a-noticia adquirisse mais vivaci- gem.qualquer. Se tellho direito. que 

· na-o ~sta fechado deflD.ltn~ame~te o o Sr João Agripino - Quanto à dade e por consequênc;a despe.:.--tasse m'o çiê; se não tenho. que minha pre-
negóclo, O Banco do .Brasil está fe- b'd 'ct lh ' t """ d 1·-r_ . t ""' - . .,. HNf ·t •--•- • h d - ~ 0 pin<Ju ainda não dis..o::e pro 1 a e de v. El_m., o ca!'o colega me or a .a en~ o ezc,vr, pu..c;era-m ensav na.o Sf-J<~> J::C~ e1 a. ~.~. .~.a. .. 

. c a o na 0_ . :.. ~ _ ,., perde o seu temPo em procurar jns- um Senador no elenço dos supostos ço agora. como fiz ontem e o farei 
spe .e-~1- ou ou nao em condu~oe.:. de .... ~rr~ tificar ou explicar' coítlo pro-cedeu beneficia'C!os. Mas V. Ex• mesmo já amanhã. ' 
ra-o ·'d! àl Q fl Snh Minh vida -é assjm clara e aberta co~ que recursos adquiriu a .sua pro~ ~e~ que requereu como qu quer uel·:-J a ar ao e or Presidente 

c~mplet!mente. ·, • . , pne?ade, porque todo o País conhece crzstão. l . da- R-epüblica. aempre de cabéça er .. 
- a· v1da de V. Exa., sabe que a sua O sR. AURl!:LIO VIA..."\j'NA guida, defenden'Cl.v a.tos da. sua Admi:.. 

O Sr. José Feliciano - Permite reputação é inatacável e que v .EXa. Ah! Exato. nistração quando julgar - e o meu 
v:. Ex~ um aparte? é um homem pobré, á. despeito dos 0 Sr. Eurio3 Rezende ..:._ .•• na~ Partido e o grupo polftlco com o quaJ 

O SR. AURELIO VItUTA - Ouçc mahdato.s que já exerceu e exerce, A tura.lmente sem adotar nenhuma pro- eStá t&nbém l~gado - que merecem 
com _prazer_ V. Ex!!o, • única trlU'te da notícia que Pt:ocura Vidência de caráter péssoal. a. fim ~e nosso ~io. Quero ter independên• 

O . Sr. José 1'~Uclano - Nobre Se- fazer esc~ndalo é a de que wn Sena· acelerar o processo ou passar na fren~ t-i.a. para criticf.-1-o. para. criticar Q.'Ual• 
nador AUl'élio vi.~·na, conheço bem a dor adqUiriu um tra-tor. Desgraçado -te de outros can-didatos v. Ex'- reque- quer de seus atos quando -julgar - e 
situação dos pequenos e grandes fa... do pafs em que os seus S~nadores não reu como qualquer pesSoa. Há u..-.J.a. meu Partido e o grupo com o qual 
zendeir::>s e agricult-ores da 1 Região. trabalhem em outra atlv1dade, sobre .. observação· se o GovêTno como diz está - identificado ~ que êsses atos . 
Pedi o aparte para transmitir a Vossa tudo na agz:icultur<:\, se têm p.roprie~ v .. Ex'., r'evende êSse tratàr ne base :prejudicarão os direitos da coletivida.. 
Ex1J. .. um, apêlo no sent.Jdo de gue com• dades! Seria de estranhar que o Se· de Cr$ 4.000.000,00, vale dizer, num de Prasileira. Assim quero proceder. 
pre efetivamente 0 trator. Nenhum n&dor,_ tendo uma. propriedade, não parcelamento anua1 de Cr$ •. ..... •.• O Sr .. Eurico Rezenãe . Quero 
dos outros vizinhos seus, com- a área adquirisse um trator .• v. Elta. adqui~ 800.000,00, óbviam.ente, o Govêrno não dar o t~t.emunho de que V. Ex~ pa,.. 
das prop~rções da. r EUa ,terá condi-: riu um trator como todo e qualquer quer vender tratores a pequenos agri- ra adqumr aquela pequena. proprie-

, ções p!lra .sdqulrf-lo. A únü~a manei~. Senador poderia adquiri~Io, pelo ser- cultores... dade fêz ingentes sacrificios. tendO 
Í ra de receber alguma. asEi-Stência, ne- viço de Revenda, qu~ ~ para. todO?, o sr. Mnn de Sã - Neni a. p1·o- até de eontrair compromissos. E .n!o 
~ _ ~-~~~ q~e isso ~~~-1;}1~--~V~\~~9~~~~-J ---..-- -- - --"-'----~ - ~. _ !:!._ __ f~ ~~- ~~-"":': -~f~O$ a~~ .. !!Í 



lucr!!.<l:.:vos mas com wna dúplice fi.. celra das duas grandes· reg:ões, que 1 lil:nha. vrs.gem pa-.·:l. época mais opor- \ 
nalia_a.de: realh.o.~· a fuga ne:ce.c:sária .:..entem _os mesmo3 problemas, Qut: 1 tuna. . 
dos fins de semana e oOten condi;:ões vivem pràticamente a mesma vivén- 1 . , . -i 

. to à C.)m.p::'é;!C a da ComisJão e 
c.e Finanças n\1 3!>'9, de 1902, ja .. 
vorável e n9 41JS, àe JS53, contrá .. 
Tl!... Para a trc.ca de impre3.';i)es com w ela. que têm o.s m~smos desejos: sa1- : D~ qua.quer mane!ra, agradeço pro 1 1avrado:e~ cta re~!'iii. ... melhor enten- rem do sub-desenvolv:mento, ou de ·1

1 f~Haamem_e, em9cwn~da~nen::e, c ... 'JU I 
" · tcda a nunha SlllC"rdaa~ Pà"l-' ?vOTA: f:s~e pto}.ito /Oi reU~ d_ e:1do r ~- estudL, o t;to.'Jlema d•J. re- um desenvolv.menta um tanto ao 1 ' ~ · :, a.s ' -

' 1vro gzne~o-as que a m u t·e.-n"\to rn~o da 01d~m d-0 Vfa da sessão 1'ormg, a9Tárl-, Lg<)ra, vê V. E.K~ a c·uanto desordenado para a v~da ple- . ~s ' .,. . · ~ "1 ... " d - ' ' I usou o meu am·o- e adnurado ·•J t- de 27-S-62, a JeQuenrnento o Sr. ·in_. t.:.-.:.~._a: o __ .r 'rio da A-.nicul- na, estuante e b2:la, a vida. C•Vilizacta . ,. 1
"'.,0 , ,, 'c ,_. --I' · - ga to no a repetr o n b en:d Senador Al0.1J8fo d.e carvalho, pa .. 

t 1ra nao cri ti.:: a.. O "João-C:Jm·'fe:-ra" etu Lôda a sua plt:nitude ' .. · , · • u ·e ,"' ' u. 
_ · . 'r Aureho_ vmn3. l, ra audiêncm do Sr. Ministra da 

(;U.:' é presit:to·r. ~ da República. ma.s Q 5 d Af A Vw<_'áo e Obras Públicas. 
critica e não perdoa o ".Aurélio-sem- ue ~ ena or . or..so. nnos se! O SR AURÉLIO VIANA ~ Nob•,·e: 
"I'erra", que v. Ex~. (Risos.) sa a mUit~ bem da mcu~benc:a, por-~_Se::;.ador· Afonso Arinos, em indo uu 1l O pronunc,amenlo Cê.{8e 11-fini.s· 

O SR. AUrtELO VIANA - Muito que vai repre_entar, _mals uma ve_z, a r:cando, o nosso conce:to é o mumc; téi.·:o joi contráiio ao r:rojeto. 
g ··-uo. I cultura do. no.sso PJ.IS longe das nos~ 0 nosso desejo é 0 mes:no, · .. r • 

Jas front-eiras. Que nos honre como . , o SR. AUitÉ~~Io \1'\NA, 
~J.2ro f1~1a ___ :u êstc pu.réntesis Que. nos honrou na Organ:zação das Na- I M~lS uma vez V. :Exa. d:;H demcn~-~ (Fe:a ordem) _ sr. Pre.5iden!e, ;;c-

já .-,e vem alongant.u dema1s. sem10r 1

1 

ções UJ?- das - é o n!Y'~O constame,. traçao do a_lto sen.so de res!)-o!l.SJ..bl.•- _-;-o a V. EXa. mand_ar veritlc:n s~ hl 
l'res:ctente. Ap:ovehei a cportumdade no~so Simples e nosso pleno deseJo. .

1 

dade, que e um dos ornamentos lla rnl.01l~'1L em p .enárh, para con~i:Jug,-
da d1scu~.são do r_ .uenmento para sua pe.s.soa, no caw vertente - poli- iç-;;:> do<; t~·a:balhos. 
toca: bo assu1to e nb de1xar !SSO O Sr. Afonso Arinos - Permite V, tlco · · . . ..,. 
pam an:-:uma ( d2p01s. Porque. ~o li Exa um aparte? (Assentl7nento do ora- I Realmente, a situação, tanto àa A:·- O SE. PRESID:.·.NTE: 
Bra.sll é as.:.. ou se re3ponde oe dor) - AntEs que V. Ex3 termme o ge11a como do Brasil, é de qua.::e b.- Lm virtude (a visív~J fa 1ta de Q1!o~ 
lmedratu, cu não .:;e reJponde m;115; seu tão bnlhante como genero.~o ms- \mllitude, é de preocupar 03 .:;eus no- rum no Pienãno para. o p~c~::~.:o;~i~ 
ou ~ expllca imed1atamente, ou "-C1 'curso, dese]afl..l mamfestar a V. Ex'l- me11s públicos, os de lâ CJmo us tlf<_- menta dos trabalh-o~, vou e!1'::'2rt·.~r a 
se explic~ r .. &-is. •I e à Casa a minha profunda grat.dão qui.' E as palavras de V. Exa. re- srssão deilgnando,. para a p:·ó'li.i:n.l 1 

Devo eG~~~ ... Jf ao nobre sena- pelas palavras de que o meu enu-~ presentam un1 incentivo para nós o~1-! a seguinte 
CJr- Afon.so. Arino.:. de tvi"'.-.:- Franco. neÍlte colega, "':'~nadar pela Guanaoa_- trcs. Com wa experíf,mc1a, co!n b'.!:i • 

rl.ecfbi ante ... ntem. por a\-:lao. de_ um ra Al}rélio Vi-.1nna, se utitzou, rete- vivência, observador direto que ·1em 1 OR.DEM. DO I)!A 
( · -~.61· D~Jutado da Bah_131, _semen- rindo-se ao teu mode.:to companheiro ..<.;endo e participante c:os problemas SE.:::.SllO DE 1 DE Q:JTUERO 
ies parr. fazsf uma expenenc1a. En-- de representação, e pela acolhida 1 inquietant-es do nosso Pais nos ú.!ti- DE lfl53 
tão, o que o Ministério não e.stá fa- aprobatória que o Plenário oferecêu mos anos, as palavras de V. Ex;.1, são 
zendo. -por não poder o~ _não que- àquelas palavras tão estimulantes. De-\ como um alerta para _tcdcs nós, que (Sext?--fZira 

rer t'azer nós já v·J.mos imcmndo por vo dizer à Casa que o objetivo Cio deveremos estar a postos, h:Jjç m::n:: 1· 
nli- lncentivanao ao.'.J~e povo. um_ dos convite que receb:, a. mim transmi- 1-ctC' que ontem, na defesa da'> il~,<;t-•- votacão, em turno único 10 Pro~ 
cole~as ,da~ui - d(. Goiás ---:-~ di~se;, t.do, em oficio, pelo MiniE.tério das I tuiç-ões !ivres e democráticas que .5ãL, ·eto dé Lei da Câmara no 'i\1, de 
"Vou ajuda-lo na sua exper1enc1a. Relações Exteriores, será, de fato, o as nossas. 1%3 (nl.' 4.5-liJ-B-62 na uasa d::: ,1rL 
J!:•_e ~e: un1:a belíssima granja. E algo de produzir um c:clo de c?nferêncis.s; I Com reendi s-entido d suas a- ;rem) que autoriL<..1. a abertu!·a, pdo 
de Ii.".1J?_~essl~Y ~.nte o Q.u~ aqu~lc ~o~ cujos temas , foram~ antec:pa~amente lavras p que. ho~ram parti~ular~neRt?, Vrinistério da Viuç<?,Q e ')bras J?ublJ~ 
mem f·.:t~. E' o S~nadoz Jo::e. Ell~s. marcados pelo Governo argeh~o. pnr à uel~ hOmem a u'em tanto ad."nJ!'eJ cs.s, comignv.do no DepartmnenrJ "'r~~ 
m ::~ . .~.co llust_1:e, ~ea!J.tra de _Ana.pol!~, ocasi·ão _dos _festejos. c_omemoratlvos da e q que, sem 0 ss.b~Y, representou um cio na.. de l!."stradas de Rodng\:'111, o 
E J~ Ir"" está: aJUdand~ ne&:a €Xpen- reorgamzaçao da Un:versidade de Ar- I no"te para 0 nolítico iniciante q;Je hn crédito especial de ...............•. 
ênci~. E· 3-SSlm, em d:..-er.sos setores. gel.. Sabe v. ~:J. que ~q':lela tJni·l há. alguns arios _ Virgilio de Melo Cr$ 1.500.000.00Q.OO. pa.ra atender aos 

Aii?al d~ _conta~ .. o nosso mand~to ycrs1dade, que ~ra das maJS 1mportan- Fra_nco. combativo, impetuoso, lh_~er encargos de impla11tação básie,l, me4 
te_·~ma Ci':-Q<l: qu..,; retor11:a à. ca"'a.. tes da Comun.dad~ _francesa, ~o~reu natural que, infeli:~mente, dfS~!Xl'·e- Jhoramentos e pavlntt>Jltaqão Oe tre­
Entao. a. gente( \'a1 trab~ln_anao. vai graves danos- materl.(HS e pedagogrcos ceu quando tanto êste Pais dêle i:tf.~ chos das rodovias- BR.-36 e BR~59 
ajudando como pode, pnncipal~enre no decurso da gutrra de libertação ce<:sitava (em regime de ttrgéncia nos têrm1s 
à:; pe:>soas que tem certa. c-3-p~cldade argelina. &ste ano, conjuntamente "' · :ln art; 326, 1t? 5.c, do .. Rerwm.en!o 1 n-
de luta e não J::dem estar mmto pa- com os feste]·os comemorativos da in· Sr. Presidente, desejo, CG!ll estas ieTn"' em virtude do Re?tte•·,mento 

\ ·r \ 7'}1 l D ,' de 1963, aura_ vm!o na MS.5âo rados, 03 qur> jogam mui_to oom a ca- dependência nacional, haverá. dez d:as pa avras, mam es ar o meu per.tha-
\ • d 1•~ f · f · extraor.:tinr>rf(t de 18 de sctemln o_J, beça. com. a ·'1tel:gênc:a. · num es- de cerimoAnkts e de palestras que men o acerca o conv IA; que ~l f'l-

to •ct d d . . tendo parece1 favorável da comh:~o forçO_ me_ntal muit_o grande_e_ que re .. marcarão a reinau•ur••a·o da un1·ver- e do convi a o ~~ ese}ar, slllC8!'a-• ~ \ - b ~ ... de Finança.c; sôbre o prgjeto ·e dt>pen-l''":eb-eram conselho do med1co para 81·ctade de Aro
0

e! . .,, para esta come~· men e, que_ a cnse que se a aie· su- t , - d Q dendo de pron1Jnciamep o, more as 
c_ 5'. pelo menos fins de semana I?u~ · moração que o aparteante, que no bre a Argélia cesse epressa. Ui'! 0 emend-as de Plenário, da c; Comissões 
dem de atividade exerçam outra drfe- momento ocupa a sua bondosa aten- seu poVo não se su:ldivida, depn!s _-de - de Constituição e Justiç!'t 
a·ente- ção, foi convocado - acredito que uma luta heróica, grandiosa, magni- . - de Transportes, Comunicações e 

Senhor Presidente. fecho o parért- mais na sua qualidade -de repre_sen- fica, pela 1ibertação naci<maJ · Que Obras Públicas e 
te d t d não volte a ser prêsa do irtconfor-

te3is e dou E., ta explicação, não aos t~n o Corpo_ Doc~n e a Umver- inismo, e que nós, também, .;ncon- - de Finanças. 
colegas prOpriamente. -mas ao "Jor~ Sldad~ do Brasil. E profun~~mente trem os o caminho para a soluçáiJ da 2 
nal do Brasil", órgão de Imprensa. coru:i:I~nte destas responsab"ll<Lades, nossa, que não deve ser o caminho do 
d"s mais prestigiosos do p.alc;: nã-a acresCidas, agora, pelo mandato que ódio, mas da concórdia e do enten- Votação, em .segundo turno do Pro­
t;rnr· trator de lavrador nenhum ne- me é outorgado pelos meus _ilustres dimento. <Muito bEmt. Muito bem!) jeto de. Lei do senado nún1e>ro 85, 
nhum mesmo. E se o Ministério da pares, através das palavra~ tão des- de 1963, de autoria do senhor Sena-
Agricu!tura e o Banco dO 'Bi'asil vão vanec~doras do meu q~er.~o amigo O SR. PRESIDE~TE: dor ·Bezerra Neto, que inclui noJ P.lano 
cometer ~ iJ1justiça q.e vender a um e admr~ado ~olega_f'-urélio V1ana,_ q~e Continua a disctu;são. (Pausa)_. Rodoviãrio Nacional a*liga{{ão Forte-
Senador da República. trator já con- te~taret ":esmc~brr-me da mlSsao Nenhum dos Srs sena.dores dese- Ooimbra*(}{)rumbá, no Estado d~ Mato 
sicrhado a um loavra:ior. ainda é tem4 que me fm confenda. Desde logo, en- jando faz-er uso da 'pa!ayra, declaro-a· or.~sso e dá ou._tra~ providências (em -p; de sanarem tal injust.iça.. Eu. o tretan~o. de.:ejo, e antecipadamente, encerrada regime. de urgenCJa, nos têr'1tos do 
.senador. não sabia de coisa alguma. com,umcar ao _Senado que,_ embora ~o · .. art. 326, n9 5.c, do Regimento Inter4 
Digó-lhes: nãO façam iSto, que isto momento ~t€J.a no pro~óslto de ace1- Fica adiada a vot;~ção, por falt-a de no, em virtude .do Requerimento nú-
áumenta a in redulidade, a desconfi- ~r o convit~, - prec:.samente par~ quorum. 1rterq 656, de 1963, aprovado .na ses .. 
e.nça no meio do povo. 1sto formule1 o requenmento que~e DiscuSsão em turno ún-ico do são .extraordinária de ~8 de setembro 

• • 1 encontra na pauta dos nossos traba- •. l . o d •1963 tendo ,par~ecer, sob ~,numero 527. de 
Sr. Presidente, ~e~mino: _v~~os s:r lhos de hoje, - conservo a alterna- Projeto Leg:s atwo n. 16• ~ 1963, d~ cornissão -de Redação. com 

honrados, como dlZia no tnlClO, nao ti'Vã. po_ssivel de não fazer a viag·em (n9 16l-A-63 na casa de~ ong::m) a redação do vencido em primeiro 
t · t d n ssos tra · que. aprova a Convençao sobre turno poJ."QUe e.s ara am·en e-. os 0 . ~ nes~ oP~rtunidade, por niotivos qtte AssiStência Judiciária Gratuita · 

balhos o S~nador A C?U.SO Armos. de me parecem óbv!os. Primeiro, pela S'i~ êntre 08 Estados Unidos dQ. Rra- 3 
Melo Franco, mas P que S. Ex" trá, tuação- de especial inquietação que · · · · 
fora. do nosso P_ a_Ls, mais um!\ ve.z, atravessa 0 nosso País e que exige, siZ e o R~zno dos Patses Balxqs, Votação, em _turno ·tlnico, _ do Re .. 

t d d áticas e assinada no Rio de Janeir_o a 16 (}uerimento n9 690, de 1963, pelo qual 
honrar _as ra rçoes emocr está claró, ã presença de todós os de março -de 1959, tendo parec~- o senl.'Jr senador Jefferson de "Aguiar 
cultura~iS do no*lo povo .. d~ nossa. congressistas nos seus postos, por res favoráve-is cns. 491 e 492, de solicite. transcrição nos AhaiB do se .. 
gente e do Senado d Republlca. mais modesta que seja a sua even- 1963) das comissões de Con$ti- nado do discurso proferido pelo Mi .. 
. vo~o, com prazer, . ~te. Requerime_n- tual participação no desfecho da cri,;. tuição e Justiça· e de RelaçõeS Ex- nistro das Relações EX:t~riores do Bql .. 

to; dóu-lhe o meu po1o com satiS- se, C::O?tO é o ~~11 ca.so,_ e se~un~o, teriores. sil, no debate geral da XVIII sessão 
·ração, embora pass_ é à sentir, como - C!elo poder dize-lo aqUI sem m~t~- da Assembléia Geral das Nações Uni-
todos nós, a ausênci temporária, fe- creça~,_--: tam~é!l_l porque a Arg~l~a Em discussão o projeto. (Pausa). das. 
lizmente, do nosso olega de repre- atr~ve&:,a., _ig~alrilente, uma_fase serta Nenhum dos Srs. senadores dese- 4 , , .· _, . .....,\ 
Senta'ça·o 0 Senador· .fonso Arinos de de mqUietaça_ o polit_ica, e nao me_ pa-- jando fa\':!f uso da palavra, declaro .. 

t 1 te encerrada a discussão. Votaçao, em turno único, do· Re-
'Melo Franco Tenho certeza de Que rece que seria par Icu armen discre· Adiada a votação por falta de nú- querimento n9 690 de 1963, .pelo qual 
êste é o pe!Ísamento desta Casa. · ta a preseJ).ça_.~~ ~m~ou m~~-profes- mero o Senhor senador P~.soa de Quc-irós 

Agiu muito bem o Govêrno da A'!~ s.ôr€!3 estraD:_ge.rros_ ?J,esta .0PQr~U~ld~çle. ' sol1~1ta autorização pare. pt'.rtici'l)~ 
:gélia e agirá muito b m o Senado P,a Co~~ ~tas P?-layras, _que~o fa_zer! des- Di;scussão, ~m, tur'l!o único, do da Delegaçfío do Br~n à XVIII 4_e: .. 
RePttblica em permit r, na forma das de logo, es.s'a . advertência pr~Vla ao Pro1eto de Let a.a Oãrnc.ra n~' 26, sembléia Geral da Organiaação ~ 
leis normativas des casa, que um S_enado, de que, caso _o Plená.rio con- de 1~2 '"<n9 3.216, de 1961, na Ca~ Nações Uníflas, tendo parecer f-ilvor~-
do.s seus com:ponent , dos mais nus- stdere, na sua sabedoria e na sua J?ru.. sa de origem), f.I'Ue concede jran~· vel <Proferido oralmente na Jestlo qp 
tres · O,a.rta para. um série de een- d6noia, oportuno aprovar o PrOJeto, qui a postal às bi:bliotecas públi- 27 de setembro, da Comíss!i:o de r...o .. 
fer~ei!Ui, um ciclo 2 oov.ferênctas. nt\o deve,.en_tretant(), surpreender~se case dá (JUtias :orovtdências, tên-· lações Exteriores. 1.-'-"" _ •J 

cUjos resultados to-erã ben~fieos pa.ra se pelos mot1vo.s que acabo de_ anun- do pa-reoorea ·~a8 Comi:s-sóes: cte ~'tJfi.~~r.;.:··'i~J-' 6 ~. '.' ·.'\. ...... _, 

t 

.. _. mhos. 08 povos· irão estreit:~._r ns_ re- o-1-t\f, __ liaados eM! nm l~do t. Situação_ E_ duo~_ o 9 eu_. Ü1!'Ta n9 3.Qa, de . • ... , ~ •. 
~~ eulturaia' """""' •'!l"~r.c'<t!o, ~10>1&1 o <k outro lado 11 c1a Ro- ~ rm, finior'~t><1 • ,.. m. tts ,.,._v!:,~· f"~::4f lij~.)-~< 1?,~: qite irni'Üc!Utl dtzer -·~~o-flnetn- pú-blico. 4at Ar-g.élia, prefiro t'l'ansf~r lg63, cüelfirtmtif) ~ o asMtn-- ,_,.., \.llU \..lU ~· ~-i~-~~ S 



~706_\::.,Sex~a-fei_:!-~---~---__D.~~~~~-~?~_co~"J~R~E-~~<: N"-:~~~A~-~~üo_~-. -~--.--~tubro de -,1~. 
de autoria. do Senhor Sena~?r ~l'l·'>~ll 12 de Red:'lção em seu P.u::cer m 498. de 1 D:.> &r. P~·e.:·idente t:a Repúbli!:,'a 
.Ma::e~hm. que declara de utli:ds..:;p pu- Dbcu:-;sâo. em !ll:'l)D único. "lo Pro- 1963) da emen la do Sen:1do s.o P:o 4 1:1cu~ando e ag!'adec~ndo a aprovaçao 
b~íc:1 o Banca EStudantil E cola de jeto de Le; da .V:"tma1·a n9 41, de 195 1~ , do 8 ·. Da ~~~i 1\'l':>nteiJX> de 13anos 
Z..tin:ls Gerais. dos Estudantes da Es4 j<:-t.o de Lei da Câm~18 11 "' :);-,, ~~r~ J!:lôJ m9 1.413~C, de Hl56, na ca~a d", o!'i- i Lin.s, pnra exercer a unção de Em-

109 'L4l5-B-61 na C:1~H de o)l'!~eril 1 I d' · 
cola ~e Minas ~e Ülll'!! Prê:o. Estad.o que ,·! . .il"oriza 0 p:·::JJong~menjo t::; rG- gem1 que.m··ncJa computar para efei.- oa~x:td.or EXt[!ao~· l~Mnio e Plen~po­
d.f. "-'Imas Gerais. e da outr::ts p:·ovl- dovia BR-!!2 _ 1~eJo~as-(.Jlz•n· 1:,;1 s.-:c to de cã'culo de pt!lT~ntagem :!mil!! ~2:wmno. do Brasil JUnto :lO Governo 
Cên::::as. tendo Parerere.s fn-vorávels Fundo, no Est~u!t: do Hio r3 :-a,Jd:-> dL chs consiglW.t;Õt!:-> ea1 fôlha as vanta- 1 .la Gw1temala. 
(ao p:·oj;,to e ,.,à emeud!1 de Ple11!lrlo) sul, e dá OLitr.;:;; pro,·idCncias tendo ~ens peeuni?.; !.>s ac~ss:'nla.s de .c:;: rã. : Lida no expediente ele lti-!J463. 
$ob n 10 a 12 e 411 a 413. df' 1963, pareceres sub ns. i'l'l 4'1:3 e 'l7·~ d? ter permane:1tf'. 
das Comissões dt>: Constitulçlo e Jm- 1983, da.-,· c0:n;sd\e, dt Con,o;tnmçüu IvlENSAGEM N° 167, DE 1963 
tica. Educ:.~ç:1.o e Cultura e de Finan- e Justiça. pela f'lm::.lii:!('ionallcu.dc; '" 19 ! N" ')89-53 - d 1049463 Da Presi~ 
ça.-:. :ie Transportes comLmicaçõe.,<; e Obr.u. DLscu.:sS.o. f:'lll tun o únieo, Cb. reda 4 ·ctêri'C!'·- e 

6 PúbliCP..S. pela :.'d.lrova~fw ::orn a ção t'in:=u (ofccE~.ida pela Comos~áo àe! . .1. 

vobção, em turno único do Pro- emend!l que ofereçt' n" l\CTCUP•: t Hed<u:ão em s.::u Parr.cer n" !;26. de D:J Sr. Presidente da Repú'QH.ca 
jero de Decreto Leg.islativo nu 10. de de Finança .. , peltt aprovad'\o do r_.ro- :í963.l da em~;ncla do Sen...'\do ao P1·o- ·n.cu.:;:1.ndo e agradec.mdo a aprovação 
1963 mu 99-A-&1 na CMa de .Jrigem) jeto e pela rcjeiçt'ic da>cmcndd n•· 1 jeto de Lei d:a Cilma:·a nl? 21, de 1963 do tt' .O:m·a.ldo de M~~ta Penna, 
que aprova o Acõrdo de ..Imigração 1CTCOP). (n•! 733-B459 na C:lm8.ra), que con~ Ir-ara exerc:~r rt. fnnção de ::::nbti:~ador 
entre os Estados Unidos do Brasil e 13 cede pen~.fip mem;al de CrS 5.000,0.0 a Ext.r~ol'.dinário e 'Pl~nipoten~ciá~lq .do 
v Estado Espanhoi, assin.a;:l.o em M:1- Discussão. em :GY tumo. rio Pro· OuEherme Flo:es, e~>g:us.rda-chave;; 3:-asll JUllk.l ao Governo da N!~r.r!a. 
clrid a 27 de dezembro de 1960. tendo jeto de Lei d? S<'lH:do nl.. 55 ~lE' l!W~ ~~-I Viação Férre::t do Rio Grande do I· Lida 110 expediente de 1G49·S3. 
pareceres f~tvoráveis (llS, 278. 2'19. 280, que al~~era a redação do a:·tigo I Hi ._,.l · 
~81, 489 e 490, de 1963). das C0mif,. cta Consolida\;;~o dns L~is do ['ruba- 20 l\.IENSAGEM N9 168, DE 19U3 ' 
Sães de Constituição' e Just.1:;a: de lho, apt'OVada pdo D•~<:rc-to·L~J nú- Discussão, Pm tmno ünico, da re 4 I ·N? _:.!!J0-6 3 _ de 1049-63 na· t"!'fsi-
R.elações Exteriores: de Agricuttma: mero 5.452, de 1" de moit (le l94:l, rlação nna1 (oterecidn pela Comis~fí.n 1 óêJJc,a. 
de ·saúde: de Educaçf1o e-Cultura, e tendo pareceres (;:ob_....nt:. :n, :J3 431 ~ de Red:J.ção em S!'U Purecer nQ 507. de . , t ~ R .. 

1
. 

de Finanças. 483, de 196:ll da.<, Cümi:;.~õe~ àe Conl' 4 19631 do Projeto d? DCC!'Cto Leg,~!a- Dr S:·. PreSI~e.n.e Cl êpu,n lca 

7 tituiç:'i.o e Justil;a e de Le~iElat.·ã;· SO· tivo n? 23 . de. HHi2 1 n~ 126-A. de 18~2 , acusando o ... 1:eceu~n;.<:nt~ r de .~u.t.:;'gra­

Votação. em segundo turno. do Pro­
j·eto de Lei da Câmara númeru. I.:G 
de 1963 <número 4.901·B·63 na Casa 
de origem) SJUe dá nova redaf;ãc ao 
artigo 19 da Lei nUmero 4.154, de 28 
de dezembro de 1962_ (dispõe sôOre 
legislação de rendas) , tende Parecm· 
número 476. de 1963. da Combsão de 
Finanças, pela aprovação. 

8 

Votação, em turno único, do Re· 
Discussão. em tumo úrnco, do Re~ 

guerimento D0 700, de 1963, pelO quaJ 
Senhor senador Aton.so Arinos' so­

lcita autorização para S.ceite.r \~On-
111te, do goyêrno da Argélia, para lea­
liuu: um clcl9 de oonferên:cias, na­
guele pais s6bre "Relações Bra_sll· 
Africa', ' 1Desa.rmamento" e "Discri· 
tnlnação" (sendo de Parecer favorável 
ela Comissão de Relacões Exteriores, 
proferido oralmente na sessão de 3 do 
corrente). 

9 
Votação, em tUrno único,· do Pro­

jeto de Decreto Legislativo n9 16, de 
1963 {n9 16l~A-63 na casa de cri­
g·em) que aprova a Convenção sObre 
:assistência Jud.l.cjár!a Gratuita entTe 
o.s EStados Unidos do Brasn e o Rei· 
no dos Países Baixos, assinado no 
!Rio de Janeiro a 16 de março d-e 1959. 
1tendo. pareceres favoráveis ms. 491 e 
~92, de 1963) das Comis.sões de Con:s­
tltuicão e Justiça e de Relações Ex­
tel'iores. 

.::.iaJ, t':woráveis o.o proje:to e 3 e:nt'l• 4 na Cas:~ de o:<getn) que mantém 
4 

0 f~~~ do. Dee.efo L~,Jslntno n. ,.1, de 
da de plenário. ato do Tribunal de Co:-~ tos d::l Unlao ll...ü3. · 

14 denegatório ele re!.:islro· a c.Ontrato ce- Lida no expediente de 15494ô3, ~ 
Discu5'são. em primeiro lnrno de le.~rado entre o lHinistério da Educa-

Projeto de Lei do Senado n" ti. oe cão e Cultma e a fil'HHt Pereira ·Jll- · .......... , ......................... .. 
1959, de autoria do Senhor .SP.nar.or riíor - Cereai:< S. A., :Para fo::necf 4 

Souza Naves, qllB dil':põe sôbre a tor- menta de alimenta('fto. 
ma' de pagamento dos catewu;wre~. 

.....................................•. 
amparados pela.<; Leis ns. 2.09~. de 16 · 
1e novembro de 19fi3 2, 697, de 27 de 
dezembro de 1955 e :1 393. de 27 de 
maio de 1958, e dá out!·as prwv;.dén­
cias, tendo pal'eter~ sob n!; 86 a !i8 
e 486. de 1963. ja,& Comissões: de 
Constituição e Justiça. pela COn.'!'titu· 
cionalidade, com as emendas q_~te ofe4 
rece de ns. 1 e 2. (CCJ J: de Ecouomia, 
pela rejeição; de Finança.<;, pe;a re­
jeição e· de Agricultura, pela rejei­
ção. 

~· 15 

Df.".cussão. em t.urllo único, da reda4 
ção final toferccld:1,. pQla Com.s.são ele I 
Redação em seu Parecer n\1 504, de 
H163) do Proieto de Dec1·eto Legisla- ) 

. .................................... -

ATAS DAS COMISSõES 
tivo hQ 9, de 196:l (nl? 73-A, de 1961. 

'na Casa de orl<!.'€01) que a.prova o· . 
Convênio de Intefcâll1bio cul~ural en- 1 Comissão de Redação 
tre o~ Est~dos un:dos do Brasil/ e o ATA 
E'lt.ado de Israel. / .."\OS 

DA 34~ REUNIÃO REALIZADA 
'26 DIAS DÓ MltS DE SETEM~ 

BRO DE. Hl63 I 
22 

Discussão, em turno 1~nico. do· R~- , 
querimento nl> 705, de 1963, pelo qual i 
o Sr. Senador Daniel Krieger solicita 
inclusão em Ordem do Dia., nos têr­
mos do art. 171. n(l T, do Regimento 
Interno, do Pro,teto de Resolução nü­
mero 14, de 1963, que acrescenta dls 4 
posição ao Regimento Interno do Se­
nado. 

stá encer':'nda a ::;e,o;são. 

(EXTR,\ORDJNÁRI.-\) 

ÀS vinte e três horas do dia \'inte 
~ seis dQ mes de setembro ·do ano 
de m~l novecentos e sessenta e três, 
reunt!-Ze. extraordinàl'iamente, a Co:­
tnüsão de Redoção sob a presidência 
l!ventual do Senhor .. Sen..1dor Sebas­
t.ião Archer, presenteS os S~nhoreS 
Senadores \Valfl'eào Gurgel e Júlio 
Leite. ' 

Dicussfio. em turno únlco, do Pro­
;eto de Resolução n'l 15, de 1961. de 
.;.utoria da Comissã<l Duetora, que 
define. quanto a vencimentos e van­
tagens. a· situaçãO do funcionário do 
denado "põSt<> à dii.posiçáo de outro 
órgão --do poder públlco, tendo Pare­
ceres .sob n9 470. e 471. de 1963, da.s 
Comissões de Constttuiçáo e Justiça 
favorável nos têrmos do subst.itutJvv (LeVlmta-se a scsstfo tls ,17 Tw-
':J.Ue oferece; Finanças. pela aprovação. ras e 46 minutos). ·Deixam ae wmparecer, por moth·o 
nos têrmos do substtt.utivo da Com:..s4 ; ------ _.4 ··- ---~-----·---- justificado, os Senhores S·enad'Jres 
são de COnstitutção e Justiça. f S'E'C-'RL;T~R.IA Dix Huit Rosado, Presidente e Padre 

.. r... ...'"'~ Calazans, Vice~Presidentc. 16 . 
Dlscuss'" em· ~,u 1. 110 .1 DO' SEN I\ DO FEDERAL• .E' lida e aprova<'la a ata da rcu-"' suplementar · • · , .:J - ·n1ao antenor. 

(RegJmemo. art. L,5-A) do Substitu-, Ato do D'lretor···Geral A comissão al)rova ·os páreceres em , tivo no Projeto de Lei do senado. nú· 
~ 10 mero 21, de 19""9. ~ue aut:ori"'" o Po- u que o se.nhor senador Júlio Leite 

.., "'! """ PORT A,RIA Nl? 77 DE 3 DE OUT - t d" - final da n1e a· Discussão, em turno único, do Pro- der Executivo a émitir sêlo oomemo- upresen a a re .... çao e n a. 
BRO DE 1963· do Senado ao Projeto de Lei da Câ .. 

jeto de Lei da Câlnara n9 26, de ~002 rativo do cinquentenáno da descober-
1
nara no 21, de 1963 (no 733-B-59, na (n' 3 216 de 1961 na 0""a de o l ta Carl Ch d t d O Diretor-Geral, no uso de sua.s 

• • • , , C1o:l r • , por os a,gas. o agen e a . C""" de origem), que concede pensão 6 eml que concede franquia postal às -' · h t d pa atribuições, resolve desJgnar os Reda· ~ "' · ·.nypanosoml8se umana, en o - merisal de Cr" 5.000,00 (Ciiíco mil bibl!'otecas públl'oas e dá ou~-- prov•· b o 506 d 1963 d c · á tores Aloísio Barbosa de Souza e ~ w.~ • recer so n · e • a omtss o cruzeiros) a Guilherme Flores, ex-de'nclas tendo pareceres da.s Comls d R """- f d ed ã d Fernando Jorge da Rocha e o Oficial • " e e..........,ao. o erecen o a r aç o o guarda-chaves da Viação Férrea do fiões: de Educaç§o e· Cultura nq 398, ·d 29 t Legislativo Alexandre Dumas Pa.ra-
,de 1962, favorável e no 407, de 1963, venCl 0 em · urno. guassu para, sob a presidência do Rio Grande do Sul. 
õeclarando escapar o assunto à com- 17 primeiro. integrarem a Comissão de Nada mais havendo que tratar. dá .. 
petência da comissoã e de Finança.:; Discussão, em segundo turno. do Síndicância instaurada pela Portaria se .Por encerada a reunião :avrando 
!1° 399, de 1962, favorável· e n9 408, ProJet.o de Lei do Senado nl? a. de- .. nl? DG-75, de 1963, em subsUtutção eu. Sarah Abrahão, secretál'ia, a pre­
de 1963, contrário. 1963 {de •autoria do Senador Miguel aos membros nela nomeados. sente ata, que, uma vez aprovada., 

1 NOTA: Jtste projeto foi .retirado da Couto Filho) que iilclui DI) Piano Ro- Secretaria do Senndo 'Federal. em 3 será assinada. pelo senhor Presi.den-
Ordem do Dia da sessão de 27_8 (;2. doviário NacionaL Programa de Pri .. ~e ~utubro de 196S. - Evandro te. 1 a requerimento do Senhor Sena.:J.or meira Ul'gênma, a construção de en es Vianna, Diretor~Geral. 1 

YAJ.oysio de carvalho, para audiência ponte rodo~·iária entre as cidade-s do ·:rRECHO DA ATA DA 150a. SES-
Oo Senhor Ministro da Viação e Obra.::. Flio de Janeiro e Nit.erói, atravás da SÃO, DA 1a. SESSÃO LEGISLATI-
lPúblioos. · Baia.de Guanabara, iendo Parecer~: VA, DA 5" .f,EGilSLATURA, El\1 

! O Pronuncl'amento de'sse da Comissão de Redação (n9 237~63) 16-9~63 , QUE SE REPUBI,JCA 
Ministério oferecendo a redação do vencido na POR OMISSAO NO l'DIARIO DO 

Qoi contrário ao projeto. discl.lSSão pl'eliminar; .da Comissão de CONGRESSO NACIONAL", SE-

'

.- 11 _ Transportes. Comunzcações e Obras ÇÃO IJ, DE 17-9·63. A PAGINA 
' . - ' ' .Públicas (DI? 416-63), favorável, ore- NO 2.431, za COI,UNÁ. 

D1scussao. em turno umco, do P1'o- recendo substitutivo; da Comissâo de 
~~to de Lei. da Cã..mara 11° H4, de Finanças (n~;~ 417-63J, ravorã.vel nos · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · .. · · · · .. • • .. • • ... 
ll962 (n9 1.573-B-~ na Casa de or~· têrmos à o substitutivo da Comissão · · · · .. · · · · · · · ......... · .. · • • .... • .. • • • .. 
#tem) que autoriza o Pod ... ~r Ex:ecut1~ de Transportes. comunlcàções e Obras · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · • • • • • · • 

a doar à ~coil Domés111Ca das Fi- Públicas; da com1ssão de Co1l.stituiçâo 
.. s de Mana Ifuacule.da, em Nite· e Just'IJ'..p ln9 493, de 1963). tavordvel 
·, .~óvel per~nce~te _à Catxa ~e ao sub~t.itutivo. Está encerrada e. 

11lzação e Fiscah:z.a.çao Buncár1a, sessáo, 
outras providências. tendo pare~ 

tob n9 4'11', de 1963. da Comissão 

O Sr. 11? Secretário lê o se-
guinte · 

EXPEDIENTE 

MENSAGB"M Nl? 166, DE 1963 
Flna.ni}U, pela aprovação. C'QM .al­

dze red!'t-Ção que sug'=!re. 
Discu.~são. em turno único. da re4 Nl? 288-63 - de 10 d('! setembro de 

dação final (oferecida pela Comi..'são 1191l3 na Pre.3dêncía. --· __ .. 't' ... 

35> REUNIÃO REALIZADA 
·TRINTA DIAS DO MlllS DE 

TEMBRO DE 1963 

(EXTRAORDINÁRIA) 

AOS 
SEI-

As quinze horas do dia . trinta do 
mês de setembro do ano de mil no~ 
vecentos e sesenta e três. reuúe-se, 
extraordinàriame-n t~, a Comissão · óe 
Redação, sob a. Presidência eventual 
do Senhor Senador Walfredo Gur~l. 
presentes os senhores Senadores J"o­
saphat Marinho e José FelicianO, 

Deixam de comparecer; por inot:l.vo 
justificado, os Senhoí·es Senadores 
Dix Huit Rosado, Padre CalazanS, 
Seba.9tião Archer e Júlio Leite. 

E' lida e àprovada a ata da reunlA.o 
anterior. ··· . ---~ 



· '' Sexta-feira 4 DIM~IO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

' SENADO MES 
r· P1·esidente - Mom· Andrade tPSD 
- SP). S. João Agnpino I em exerc!Clo o 1 

Vice~Presidente :Noguena Cla Suplente Dc;tnucio GondlDJ .._ Pa-
Qama (PT.B - MG). ra1ba. j 

Primeiro .. secretárío· Rm !?atmel· 6. Rux Palme.ra - Alagl)3S. . 
In fUON - AL>., 1 7. Eunco .Rezenae - &:;pmto Santo. i 

r.lnho 1PSD - GB). j 9. Padre Calazans - SãO P·aulo, 
Terceuo-secretário Adalbertc 10, Adolpho Franco - Parani\. 

FEDE:~At.,; 

BLOCOS PARTIDÁRIOS, 
1' 
PSD 
PTB 
2' -
UDN 
PL 

MaJona l39 MemorosJ ; 

Segundo-secretário Gilberto Ma- 8. Afonso ArinOS - Guanabara. I 
Sena <PTB - ACRE . 11, Irtneu Bornhausen - Santa Ca-i a<~ _ Pcquenn~ f:e"resell!açôes 

Quarto-Secretá.rJo Cattet.e Pl-1 tarina. "'V f> 

nhru<, <PTN - PA) 13. Daniel Krleger - R. G. Sul. l:\lembrosJ • 
~rimeuo·Suplente Joaqu:m pa.: 14, Milton Campos - Mmas Gera1a. .PTN 

unte ~UDN - PD • : 15. Lopes da Costa - M~t.o Grosso. ~SP 
Seg<Jndo .. Suplente Guido Mondln PSB 

(?SD - RSi. . I PARTIDO I.IBEI<TADO!t MTR. 
Terceiro-Suplente Vasconce:os PR. 

Outubro de 1963 2707 

I COMISSõES PERMANEN l ES 

I Comissão Diretora 
i 1.1oura Andrade - Pre.:;idente IPSD) 

) 

Nogueu·a da uama . ,r·J HJ 
AdflltJerto sen3 t PTB' 
Rw Palmelra t VVN · 
Gilberto Marmno 1 PCU) 

1 C til Lete Pmheiro 1PTN 1 

1 JoaQUim Parenle 1 UDN 1 
! Outdu Monduj 1PSD 

(9 VasconceJo~ Torres :r-'1"81 

Reumôe.s: Quart.f\s-teu·as, f.l..<: 10 ho­
rat 

Secretâno·. Evandro Mendes V·cwa 
DJretor-Geral. 

Comissão de Agricultura 
11 MEMBROS) '.t'ones tPTB - RJ). 1 tPI..J POO 

---- ---- ___ ...__I 1. Aloysio de Carvalho - Bahta, ' Josaphat 'vf~rinho (Sem Legenda) . · 

REPRESENTAÇÃO PARTIOAR\A 1 ~- Mcm de sa - R. G. 3ul. i ___ ·-··-- --
Pl'e.iláente _ V~gc 
Vice PresJàt:>nte - ~·.1g&ruo 

{i?'~DI. 
JJ.u 1 os 

1 ,I l'ARTWO SOCIAL Jl~lOUltATIVO• PAitTIUO 1'UABAUIIS1'A LIDERANÇAS 
DOS HLOCOS I:'AI{'l'lUARIOS 

M.-\IOlUA iPSD} ! NA~~:~L I' I 
1. José Guioo:nard ore lem exer· ; Lider: 

WTSl PEl 

I COMPOSIÇAO 

P S D.~ 

TI'IVLARE.S 

E>J'f,ênio B:cinOs . 
Jo;;.e f<~t'!lC'ÜtOr..< 

cicio o uplent.e ... ~ .JoSé K.9.ü<>-la~ :1 l. · f""t ttete Pinheiro - Para.. I· Barro~ Ca:-v .... lt"l.:. 
I. Lobão da suveira. em exercíclo o :.. Li.r.o cie Mat.o _ São Paulo. vwe-Lider~:=s: 

Suplente, Sr. Mot ·a .Pacha). , VtctunnO r•re;re íPSD MAl 
f. El:génrcr' Barroa • Mara.l~·-~ao. l. 1-,,Ac,·,--•'IOO SOl'l.'L PltO"K•··"-'"'t<l'AI I 

SUI'I.lNH':.S 

t\'.!!Jo r-·ott!ln:l. 
Pedro LUduVlCO. 

t. Sebastião .-..t>c.ner Manu,pao. ~ ~ v &:.o.:~ "" 

1 

Va.3concew.~ 10rre_~ cl~'J H RJ 1 · 
6 Victort 1 •"~r ir · · Jtfrer~on ae .Agwar - 1PS.U - g;;, ! ; 

Bt~plonte. ~~- Mfqu~li ~;1• ex:el'CICIO 
0

: tPSP) Lotnw da. suveua - (PSl.i - Pa' · 
•~ Sig,dredc-. Pa-t:•.n.eeo -~ Pl9.'..1.~. 1 R a ui a :ubert.Í - \!:spint-n la.nto '\ Artur Virgílio dicencl9.dOJ - (PTB \ p 1 8. 

t. Menezes Pimentel tem exercicio c - AMJ .. 
6upJente, Sr. ·waldem !!' de Alefmta.. :.!:. AL6:l:ê~ (;uuto -- R.~o dt> .Ja.neuo, Bezernt Neto - 1PTB - M'I'l •. i r no: Ai;r.s 

.'lelson Macu~~n l.,cer.ci,1dot. 
Dix·Huit no-ado . 

ra). PAttTI.IJO .\HNO~UA ~-

•• Wttl1l'edo Utu'ge.i R G Norte 
$. W1J.SOn (.lor.çaJve.s.- Cear~o' SOlJIALIS'f,\ 6HASlLI<.:IFD LI-der r 

H-<1U1 GJUIJertl. 
to. Ruy Carneiro - aratba João Agripino· - {lJDN - PB) 

R~ \.,t;ite Ntto - se lpt. ll'SHl V I C I- l..UJ..el f., 
. Ar.WJUo Balblno • exerciclo Cl 1 .. . Daniel vn· eger _ 1 u· UN __ R~i .-:-"' . Aure~o V1anna -- G:lanab.il.ra. '-"" ..., IUjJ:f'-Dt-e. c.u.U&.r Oata.t"'.o ~o. Mem de Sli. - tPL _ '"'<SI. 

P''TB' - Sahl.a . {I 

MOVI~U:NTO 'fRABAI.HISTA 
Rt:.NO\' 1\UOR 

. . 
13 .. Jo!-t.'l"<~oo ·::t~ As-t 

8'\Utl.:'. 

U. Oi:IJerto MarJnhQ Gua:1anara. 
la. Moc1:·a Andrade - Si\o Pa111<.. 
1$. ·AtlJi.r. fi!on1ans - anta ·o.nanna 
l't. GUHk Mnr:Ciln -· • G. Sl.J1 
li. Bent·dicttt \'allaGa. ·es ~mas 1 

Gerais. 
ltt. FlHr.t-c MUller, 
i:O. Jose F't!llciano - oi.M. 
S\ . .tuRr-eJmo Kubit.scb .11: - GO!U. 
u. Pe-di(.• LtldOVICO - GOlAS 

~. · PAR1'ID 
~· 'l'RABALHISTA :\SILEIHO ,, ' 

\i.\J'tR} 

1. A1:vào E.U.~:muruch - 1-tio d..e Ja­
n~t>HL 

1. Júlio Leit-e - Se!·gipe. 

i"AR'UDO DE!\-lOt.'o'tAT:i CltiSl'AO 

l. Aroon d.e M.ela - Ata~oas. 

l"'t:~tJLo:NAS Rfa•tte.st.: • ...;·t AÇõES 

..... tae-J 
LL'1U oe Matos - (P'l'N - SP) 

V·tce Ltcter 
A..:r-ellÓ V!ana - (i~i:ia - PBi 

ll - UOS I~ A~ J'U.JUS 
PSLf 

l:we~t.2ue-res 

WtJ.>on G•.fa,~;;,j\'l'.S -· tOE) 
Srge!ru~o Pa~ntco - \Pl . 
Wallredc G-w.r-~-eJ _ íRUJ. 

PTB 

LUt-e r 

l 
2 
a 

SUPI.E~Tl':S 

Ed:.l<Hd·o cnr.:;uao 1'', 
,'\arão ste;mbruch. 
V::~:;o. 

U O N, 

-rrl'ULAIU>S I 
I L·OPI!f da. casta 

Antonlo Ca.rlo.s <ltC't;nt:lado). 

I SLTPL.tN1. gs 

1: 

1 Daniel Kricger {"' * J. 
2. Jofio Agr:t:nrio. 

au&<;1IT'I:I'lCS 

r a.eumbE:.s 

I Qurtns-rclrns, as í6 nMa.s. 

Secretátio: J, N~v Pru:.::os uanb~. 
~~r"_:~_Legislatl\'0 PL-9. 

' 1. Adalberto Sena. - Acre. 
..J. Osca1 Pa..uos - A .re 
•· Vivaldo Uma mazona.s. 

SEM LEGENDA ll.rtur Virgilio, O',cr:·cladol 
\ c'"' Em '1U~Lllu1r_:ào elo <.;enno: 

;.!MJ '<elson tvhlcutan, com(J GJtU!ar 

t. Edmundo Levt rna-zon>~.!i. 
5. Artur Vlrgillo - mazona!1 

cenclado). 
G. Ant.õm( Juca - earl'i 

1. Jos.-phat Martnno - Bahia. 

· 111· 2 Heriba1do Vtetra - Serglp&. 

1. Dix Huit Rsr odo ·em exerc!ciO RESUMO 
f~-- o suplente, Jose ezena) _ t{. 

G Nort-e· Partido Social Democra ~ieo 
D. A.rgemiro de Fl.gu :redo - P&· tP ~ nl 

raíba. · """ ·········· 
•. Banos Carvalho Pern~1UIOUCO P<Ü'tldo rrab~lhu;ta Braslle<ro 

lO P"'iH.•a de Queiroz - PernHmou- \ (P l BJ ............... . 

11. ~.sê Ermirlo - P rnambuco. i Ul~i~o "Democràttca NaciOnal 
ú. ::;.u ... est.re Penc1e.s Alag-.Jas, I U ""' NJ • • · · · • · • · · • · • • • • • 
13. V~('uncelo.s Torres - Rio de Jrl· Partido tJbertador rPL) ...• 

neirc Partido ·rraoalwsta sac10na.l 
14. Nelson Maculan 1 cenciado .sem· tP '1 Nl .. , ........ , .... . 

substituiçãoJ - Pa ·aná. 

' 

15. Amaury Silva t:"arana 1em Partido Social l?rogress1:ta 
exercu·io o ~upient Melo· Braga cP S PJ •...... · .....•..• 

16. Nogt:eira da Gama - Mina~ Ge Par~!lio soc1ali.stJ.I. BrastJeu·o 
r-a1s IP li Bl 

11. Bezerra Neto 

UNIAO UI<:J10t'HATI t\ N/\CI0;"\1.1.1 
t-'ar-t1rto 
~arttdo 

IP D 

Rep:.Jbllcano 
OetuocraLa 

C• 

rPRl • 
Cm;tâo 

l. Zacarias de :\:::M:nc 0 (r.t.l exercl· ~vlllvlwen~n r-raballl!S'-a HeliO-
cio o suple:1tc, sf Mr.dJn.~ Jú- \'ador r.i\1TRJ 
ntor). 

2 
3 
4. 

JoaquJtn Pa:-eDre - p;auJ. 
,Jose CãndJdo - p CI\.Jl :::.em 1eg~:1da ..•.•.•••••.•••• 
Dinarte Man? - G Nurte. I 
em exf)rctcJU o St p1ente Curt-e.:: Tot.a! .• 
Perell'a). 

'Õ 

2 
i 

~I 
I 

l) 

v:ce-Ltaeres 

Aulauri' Silv3,. \licecciadoJ 
V1VaH1o L;Bn:l - 'AM.j 
2etern. N e tu - tM T 1 

UDN 

Llder 

Oamei Krieger 
Vlce~Lu:teres 

(i!S) . 

Euncu Riezenae - 'ES) 
Padre Calazans 1SP; 
Adolfo .P'r&.ncL- - ,.P~\.) 

PL 

I.tder 
Mem de Sà - tRSl 

VIce-Lideres 
Awys~o de Cllrva.hc . 

PTN 

Ucter 
Llno de Matos - t.'SP) 

VIC(;·Llr(eles 

IB\J 

Catt-ere Pl!Ul€11'0 - IP.-'\} 

PSP 

~~aer1 
~A:~ue, Couto 

vzce- L!de1 
Raul O:uoenl 

) (**) Em sub.stituiçf~o ao Senhor 

tPR} ·\ 

' de 
Comissão 

Consl!twcâo c Just1ça i i 111 .MEMHHOS' 

! i?t'eS!Oent.e - Ml!LOn Ga.~1lDt•~ UU'N) 
I VJCe·Pre~:a ·•'-t - \\·~t.<>uu 

Gonçalves • P~UJ 

CO.MPOBIÇA.) 

c'. S. O. 

rtTULAI\f...S 

Jetterson e \gcnat·. 
Ru: ~·ur·~r-~.ru 

Lobão da Silveira llicenc:naoJ. 
Wt -011 ' • .ionçanes 
Josa pna t .. tumno. 

Suplente~ 

1 Menezes P·.ment.ei \ \~cenc\"C.·io). 
2. Leite Nelo. (O). 

4 
o.•J•t"llcu..: vauP.n:>rr€ 
Ad.aL :::5t-t-.norncn 

I . E> 

nTt:l.AhFS 

A .. ê•un ~::va •LJ.:en;c,\.0,-. 
Hel.P:T: .\lf't•-
Erl.n•muc L.C\'l, 



!. Arge!nho de Figu:i1:;...:o ;.•>i). 

# li I ~<'~i-1 e t'L't ,o,;,"'.-; 

D Me.u t:5ra;!:l 

l'l'f{J, iHlES 

AJJysJc d2 ~ .. ,·,a.tli.J, 
.l!:•tnrt. nezellat. 

M!ltun Campc!' . 

SlJPI . .>!'IIt t:~ 

l Atumo ll'"' tJO,'. 

:: iJI:InJ~~ Kr-e~e:. 
3 João Jl.gripino. 

Dum.-.a 

5Ul1,;li"J1l'fÇJS 

na:m. 

'S 

Q·.~· -'l-I eiras, a~ lO nu1 ·;;. 

.::ie.:rct..ario: l{unaJdó• to·erreira 
or.e.a1 Le"gt.sJiÚJv~.. .1. L-8. 

bia:>: . 

I 
Sr. L0- 1 

SUP! . .E~TES 

1 Jo:'lterso:n Ol A.;!tLJ.l 

2 ::ll~erre:tu Pa,·nf~L-u 
.:::-2·•-- Ulú A.·Pner 

'4 iOl•!Jh3t ,\<l'!r:riho 

511t:"i1TIU1.0S 

J,,~e f{al ••• Ja 

.? • "l . t:i". 

f!'IU!.fiiH.S 

'ri•tarcto cata,aQ 
r-.J .--..~!' vlr.~·Luarl t:i.cencíadoJ. 
JUlio .L~ite. 

SUPLENTSS 

Oscar Pa.'s~ 1 • ... J 
'J ié'..:f:Tra ~eru 

3. J~se E1m:rlo. 

~UI>!J'Tll~'l"OS 

1 ·•Vle1o ~r11gu . 
:4. \ .JJU~<:ar 

-'· U. N. 

Corn1~são d~ finanças 
r t5 o1,ZELY.1.HROSJ 

• , ?rc.strttnte - Arge üru de t"1~ 
! 1~e.re~o - ,·p 1'!:3J ·• .. 

V1ce .t ràC·lt·:= - ... Dame1 Krieg.~r 

«lJ!JNl. 
P . .S. p. 
:OMP•HH,;AO 

TITIJL/I.ftKS 

V1cCar1no t''! ene 
Li..- tav ua .Su\ 
~.gt:cJreav ~"t~CtJeco 

Wuson Uon~,:à1ves 
Leite Net·O 

~UPLENTES 

1.. Jose Umoma • ...,_ .ucencial l) 
i:!. Eugen-Io rlaro.s · · · 
3 L\~enezes r'U .ent-e1 
4. Atllio .t<·onw.ntt 
ó. PNro Lurtovleo 

(•I -"Em sub5titntção ao 
bãL da St:veu:. ,tlJcencladcl. 

("'*) Em subbt~tuição do· 
A:,ldU.y ..J.i~d ~umo·' ~~~Lto<u, 

Senllor/. 

~!'l"UL.A~E::l 

·Adolfo FraJJCO 
.Lup~·b aa Co :1. 

SUPI..EN~Eb 

SUBSilTUTOS 

1, Jose Kairallj. 

P. T. 8. 
. TITULARES 

~rgemlro ae .. _ --fe~u 
!::kzerra, L-.tet<o 

-do 
i:OJl]ISSâo 

D;stuto ~ederal 
t7 MEMbH.OSJ 

I • 

Prend• 1lte 
V1cr;st>reSwen 

._.1no ..,._ .Vla-.vs. 
- PPdro ... ~.;.dovico. 

Composição 

. S. iJ, 

TITTJl.ARES 

MenP?:es ~.IIU:'Ili,ej. 
Pearu LUt. JVIC(J. 

Lm1.. dt. Mat-Os .. 

SUPLENTES 

1. F'ilint-o \1u11er. 
2 
3 

E:'Jgemo Sarro:s. 
HerlbaJao ~V•e1ra 

P. T, 8. 

TJTUl.ARES 

Osr.ar Pa:-.:::os. 
-Dix-~uit· Rosmto. · 

SUPLENTE& 

1, Aarão Steinbruch. -
:il. Antvmo J .... ca. 

O, D. ·!\. 

·l Jose Cã"n· .. uac 
;!_ La..:'ai"l.as ae Ass!Jnçâo 

cl.~t.tnl.lf!S. Lerça- tnras - lb.OO hor':l.t 

s~ctetário: Cid .Brüg~er, Auxilla:, 
U~g .. •JatlVU PL-10. .4

• ) 

\ ''"> ~-~ SL ·•tituiçãc ao Se-. 
n11or Jo:lé Gutomara 
co_~ ;It.ulat·. 

ltm substl' 'Jiçâ<J ao dt"~ 
nnpr Nelson · 1a'.cu1an 1 
com tl tp.Ht.r...,. ! 

Dlx-Huit Rosad-o. 
.t't>~l,;OI:t de "-'!Uto!.WZ 

Ectuarào Ca~aJão 

SUPLE.NTES 

l. r-,le!sor. Maculan u.icencado) 
2. Lino Ge Matos 
3. Amaury SJJva rlicenciado) 
4. Aurélio Vianna. 
.,. Antomo J ucá 

Comissão 
Educa.ção e Cultura 1

1. 

i ~: 

SOBSTI'rTJTOS 

.admr.:..ndo Levl 
J à,,_e Ernllrlo 
MeLO Br~g:\ 

t~ ME..'\1.5ROS) 

Pres~dente - ~enezes .P!.mentel 
'li' 

!PSD> 

iiice-eresidente - Pidre 
- IOUN) 

COMPÔsrçAo 

S. ;J?. 
TITULARFS 

Menezes Pimente.l 
Wal!reqo Gt&rgel 

SUPl.BN'l'ES 

1. Benedito Va11adate1 

I 

· Calaza.m I 

u. D. N, 

'l'ITULARES 

Dante! E.riegu 
Dinarte Mariz. 
rnneu thJrnnausen 

· Lopes ctn Costft 

SUPI..ENTES 

1. Adolpho f<~ranco i 0 *•> 
2. EluJ.·ico. Rezende · 
3. Joào AgripinO llicenc!ad-o) 
4. MtJto:Q qampo~ " · · 

SUBSl'lTUTOS 

qprte'.G Pe~·etra 

I 
i 

SUPLENTES 

1. Leite Neto 
2. Lob~o da Silveira qicenp!_a4o~. 
,j _l'~u6 enw dt~rros 
4. Júlio L~ite. 

suasp'!lJ!?~ 

1. Atllw "<mLana 
;;. Ju.sf!. K~!raJ .... 
.:! • Uy lt-<nl t,;._...;trA • 

.~.:. '1'. B. 

TITULA~E~ 

Amaury S:lvP. 1t:::enclado) • 
·:i.'eilb&.Wb ... . 'ieml. ·· -.. , · · 
VtV!-1!~-.J ~~f!la, 

Stn>LE.N'f~~-

l. Aurélio Vla.fl4a ! "' '). 
.l. Pessoa ae· '.c.Gueu·oz. 
3. Anfàz~9- Juca.:· 

SEJBSTlTIJTOS 

1. Melo Braga .. 

u. . .r;. 
l'ITULAR~ 

.luiico Rezenae. 
AnÚ)p.Io· ~a"rúl~ . 

SUPLÊNTEó . 

1. Lopes da costa .. 
:.1. Z: . ums-· ilfJ "AsSimção. 

Reumôes: 41.1s. fêlrãs ~às 16 horaS. 
seCre~árlo: v~ra ·qe A!Va.re~ga Ma.· 

fra., OficLal Legjsla:~ivo. PL-'l. · 

Em substitUição 
jose G .J.oinar'tL 
t··;á:. -. 

&.o Senhor : 
cotp.o -~ .1 ... 

Em substituição ac Senhor 
· runalii'y~ · Silva ocino ti· 
tu~ ar. · · t ~ · 

Comissão 
do- P.olí!Jorio"ilãs 
·~~ • ~-... ~! '• . --

l 'i ''4f-MBROS> 

SêQl!_S 

Pre~ldante - 1\.UY Carneil'o _tPSD) 
Vlce~t'resicten~e - Aureliá -Via~"l:l 
t?SBJ. '• . -

C9M~~SIÇÂO 

r. s. p. 
J TITULARES 

j Wilson Gonç:liVes.· 
1 Rúy gan,eiro. 
t SUPLENTES 

TITUL~RES 

Dnarte Mariz. 
EUrtCL rl.o::z.~nde, 2. Sigelrt-do Pache"co 

PL 
2. Domic1o .Gond~ 

TIXut..<· 

I. 1. Argem!ro de Fi,gúeiredo. 
:.1 .- A..i.'non de .Mele. 

. 3. JúUÔ Lea.e llícencíado). 

StTPLE:Nns 
' 1. LOpes da l'"!osta. 

I. Zacha !aS <le •. s~unção. 

SUBS'l'lTt{TOS 

1. Leite Neto 

I 
Mem de sa. 

SUl!STI'I'UTOS 

1. José Erimrio, 
3. Antônio Jucá. 

U. D, N, SUBSTITUTOS 

1. Cortez Perhra. . I r 

1'. 'I', B 

xrrtrr..tRES 

Peo;soa -te Queiroz I
. SU~LKl!lTES 

. 1. Aloysi<l de Carvaiho . 'f11'ULAru:s 

Amaury Silva. lliceneit o)_ 

SUPLE/'l'ES 

Reuniões 

QU1nta&J'.~:!iras, ti.S-
1 

19 ..oraa. 
·r· Becfetãrio: Julleta· Ribeiro dos 

""'· Oficial Legislati?o i'I.-3. 

I _1, 
San-,} ~. 

i 
' 

Comissão .de. Economia i 
! 

. 11f MEil\<SROO) · ; 

' ' D.,N. 

TlTOLARES 

Antor.Jo Carlos <lle-em;;bulo). 
PaC4't: Caiaza.ns . 
Mem cie ::;a. 

Suplentes r Presidente - Jfilinto ·Milller <PSD' I 
LVica.--Presidente -' Eduardu CataJáo 1l 

li?TB). . ., 1. 
2: 

Adol.Jho Franco 
MHton Campos 
Arnon. cbe Melo ~-MPOSIÇÃO 

I ,51, 8, 0. 

~l.ARES 

Filinto Müller. 

S. 
~euniões: ill's-f-e1rr:a - m.llO ho 

"""' Secretário: Vefa. de Alvarenga Ma· 
fra, Oficial LegislatiVc PL-'l. 

; 

I Reuniões: 4"s-te1raa - 10. :;() bo- · Dinarte Mariz. 
ras - · I Jose ~ãndldo, 

)
\ Secr. eté.r!o~ Cid Bügger, Auxllia.r Le-. sUF~~ 
g1slativo, EL-10. · · 

1 
·J _ . , . oaa Agripmo. 

2. Lones da costa..· 

i Comissão 
I 
I 

de i:eçislação Social 
. !9 MEM.Bi'<OSJ . 

' ' . 

I
. Presidente --V1vatdo Uma O?TB 

Vice-Preside!l 9 - Ruy Ca.rnetro -
ti'SDJ. 

, COMPOSIÇÃO · 

! P. S. D. 

) SUBSTITUTO& 

1. Cortez. Pereira..· 
2. Domiclo Gond' 

Reuniões: 5~s feiraS.- M hor.:~s 
Secretário: J, Nev Passos ~;>àp~-·; 

Auxiliar 'LegislativO, PL-9. 

.Pra.std,entle, - Dix-f{tút ~sat4o 
<PTB). , :t;:u~ ento Ba.rroa 

..,_tmo Fontana 
JOSé Guiuma.rd 
~· '*-~-

/ t"' l - Em s· .. bstituiçãc, ao Se· 
91-Genciado)'r··~- ilt!or A.ntônio Carlos~ ~O!::.l.O titular. 'k 

TITULARES 

Ruy Ca-rneiro. 
Walfredo Gu~:gel 
José Uu!omarti CltcencmwoJ • 

RaUl Gtubertl 
I 

Coníis~ão de Re~ação 
!5 MEMBROS1 

v.uce-Presadênte '- Pa.dN Oal~an.a 
. lUDN).-. 
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COMl'OSIÇÂO 

P, S. l>. 

nTll'LARES 

Walfredo Gurgel ) 
SeBaSLlllO Arch~:·, i 

SUPLENTES 

1. Lobão da Silveira 
3. José Feliciano. 

S011STITUTOS ~ 

1. Menezes. Pimentel tiic nciado) .. 

\. 
P. T. B. 

TITULARES 

Dix-Huit RosAdo. 

SUPLENTES 

Heriba.ldo Vieira. 

O. "!.J, N, 

rrrtn.Al\ES 

Padre CaJ.azans. , 
Júlio Leite !licencia C. ) • 

SUPLENTES 

1. João Agripino. 

3. Josa,phat Marinho "'). 

\ 

Reuniões: 4\l.s Feiras s 16 hora.a.. 

Secretário~ Sarah Abra o, Oficial 
n.egiSlativo, PL-8. 

Comissãe de Saúde 
<5 MEMBROS! . J 

eresidente - Lopes da costa UDN> 
Vice-Preside!lte - Dix·HUit Rosado 

<FTB) 
COMPOSIÇÃO 

P. S. D. 

TITui.ARES 

Pedro Ludovico 
Sigefredo Pacheco 

SUPLUITES 

1 Eugênio Barros 
2 Walfredo Gurgel 

P. ;I. B. 

TITULAREQ 
Dlx-Huit ~ado. 

SUPU:N'I'ES 
Antônio Jucá. 

U. D. N,, 
't'lTULI\.R. 

Lop~ da Costa 

SUPLF'"""n 

Dinarte Mariz. 
SUBSn'l'UTO 

Ca.rt.ez Pereira 
P. S. P, 

TITULAS 

Miguel couto 

Comissão su•= 
de Relações Ext riores I Raul Gulberu 

tll, MEMBOO ) I Reunlões: Quintas-feiras )u.OO 

Comissão 
1e Serviço Público Civil 

<7 MEMBROS> 

Presidente 
tPTB). 

Silvestre' Périclez 

Vice-Presidente .. LeJte Neto t;:tSD) 

CoMPOsrçAo 

PSD 
TttuLAR!.s 

Leite Neto 

Sigetredo Pacheco 
SUPLENu 

1. V1ctorino Freire 
3. Benedito ValRdo;re, 

PTB 
TnlrLARES 

suvestre Péricles 4 
Nelson Maculao !licencia~~) 

SUPLENTE ., 

1. Ed1:1ardo C talão t • >. · 
2. Edmundo Lev! 

DDN 

Trrol.ARES 

Antônio- Carlos 

Padre Calazans 
StrPLENTZ 

1. Dina.rte Mal'ia 
S. Lopes da Costa 

.PL Prtsidente .:.. Jefferson e Aguiar\ ·b~~:êtário: Ed~rdo aut Ba!'~a.. 
(PSPJ. AúXlliar Legislativo, PL-10. iJ · 
Vlce-Pres1:\ente - Pesso de Que!- -- 't 

TITt1Voll 

...,. lPTB! • · Comissão .i 
coMPostçlo de Senurança N acionai 

Aloysio de- Carvalho 
SUPLENTE 

Mem de Sá 
P, S. D. 

:rrruLAllEB ~ 
Benedito VallMiaree. 
Flllnto MU!ler 
Jefferson ae Aguiar 

i Aar~ StEIDbru~h 

(7 MEMBROSJ: Reuniões: 3•s feii'!UI - 16,00 
Presidente - Zoca.rias 4e Assunçl.o secretário· J Ney PL'loSos (UDN> • • 
Vice·Presfdente - Sllvestro PéricleB Auxilla.r Legislatlv.o, PI.r-9. 

(PTB) ' i <?OMPOSIÇÃO 

I P, S. D. 

'nTULARES 

I') - Em sublstltulçáo ao Sr. Nel· 
son Macula.ri, como titul~r. 

. Comissão 

Outubro de 1963 2709 

\ ~omissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constítuicào 
n" 2, de 1961 . · -

fOispõe sObre~ Altera os arti• 
gos 26. 56, 58, 60, 110 e u para­
grafo Unico do art. 11~ ca Coas­
tituiçâo F'ederal> . 

- orgamzação administ:atlva do 
DlStrito .Federal; 

- vencimentos d06 desembar­
gadores do Tribunal de Justiça. 
do Dl.strito. Federal; 

- regime de rendas do .:>~tri• 
to Federal; 

- compósiçãa da Cãmara doo 
Deputados e do Senado Federal 
e do rribunaJ Superior Eleitoral; 

- processo de escolha do Pre .. 
sidente e do Vice-Presidente do 
Tribunal Regional Eleitoral do 
Distrito Federal; 

- aplicação da cota do lmp~ 
de renda destinada aos Muruct­
pios. 

Eleita em· 15-6-1961, com exceção 
dos Sars. Senadores; 

Barros Carvalho d_esignado em 
30-2-1962. 

Nelson Maculan -- designado em 
15-ô-1963. 

Lobão da 
23-4-1963. 

Silva desl:;nado em 

Lopes da ~os ta designado em 
29-10-1962. 

Prorrogações: 
Até 15~12-1962 - Requerimento no. .. 

mero q11~6l, aprovado em 15 .. 12~61: 
Até 15-12-1963 - Requerlment<> nú• 

mero 778-62, ~provado em 12-12-62. 

Membros - PBrttdos 
1. Jefferson de Agular -· Relator 

- ~SD. 

2. LObão da. Silveira - PSD. 
3. Ruy Carneiro - PSD. 
4. Benedicto Valadares - PSD. 
6. Wilson Gonçalves - PSD. 
6. Nelson Macu!an - PTB. 
'l. Silvestre Péricles - PTB. 
8. Nogueira da Gama - PTB. 
9. Barros Carvalhos - PTB. 

StJ'PL&N'l'ltS 

1. Menezes Pimentel 
B. Ruy Ca.rnetto 
a. José Gutomard nice 
4. Vlctor\no Fte!Te. 

is.doJ •. 
~ 

'\ 
i 
\ 

José Ouiomard (licenciaM); -~ 
Vlctorlno Freire · -...... de 

SUPLENTES 

Transportes, Comunicações~ 
e Obras Públicas 

10. Daniel Krteger - Vlce-Presiden-
dente - ODN. 

11. Lopeo da Costa - DDN. 
12. Milton Campos - ODN. 
18. Heribaldo Vieira - UDN. 
14. Ruy Palmeira - UDN. 

SUS$TIT'OT09 

Jooé Kal:'t:.ta 

P. T. B. 

:n'nJ1.A!WI 

Pessoà de Queiroz 

Vt vai do LWla 

Eduardo Catalão 

StiP1..ENTE9 

1 Oscar Passos 
2 Argemtro de Flgue1re 
3 Antolilo Jucâ 

D. D. N. 

TITULARES 

I 

/ 

1 Ruy Carneiro Olcenciado); 
2 At1Ilo Fontana 1• > 

B11BST1TCJ1:0 
1 José KatraJa 

P. T. B. 

:rmn.AREO 

Silvestre Péric!es 
Oscar Pa.s.."'s 

S'Ot>l.EN'tta 

t. Dix-Huit R-OSado. 
D Eduardo Càtalão 

DDN 

TrrDLARES • 

Irlneu Bornhasen 
Antlllilo Carlos ()iCen lado>: . Zacharias de Assunção 

dol. 
<lleencJe.. 

José Cândido 
Padre Calazans 
A.rnon de Melo 

sUPLENTES 

1 Daniel Krieger < • >. a EurlCO Rezende 
8. João· .Agripino. 
6 Mem de Sá 

' Iloeunlllea: 6"s 1 elra.s 

SUPI.EI<TES 
1. Adolfo Franco 
2. Eurico Rezende 

PSP 
Trrm.Aa 

Raul Gluberti 
Sut'LENTII 

lS.IlQ h""a.s 1. Miguel Couto 

<5 MEMBROS) 

Presidente - José Fellc!a.no <PSDJ 
Vice-Presidente - Irineu Bornhau­

sen <UDN). 

PSD 
Tmll.ARES 

José Fellcla.no 

Sebastião Archet 
1. Jefferson de Aguiar 

D. FU!nto MUller 

PTB 
Tt't1JV.ru:S 

Be:t.~:rra Neto 

Uno de Matos 

S11Pt.EN'rE<J 

1. Stlvestre Pér1cles 

DDN 

TmJv.n 
Irlneu Bornhausen 

Slll'U!>ITB 

I 

r 

secretário: t.:astejon J: :a. BrMlCO, Hennlões: &1-..s feiras -·ts 000 horas Zacharlas de Assunção Cliceneia .. 
pticial Legislativo, PL-fi. Secretário: Alexandre pfa:mder, Ofi· do). 
_ __ ela.! LegWativo; PL-8. !l.eunllies: 4•s feiras - 16.00 boras 

! <'l . Em substltulçãn Sr. Anto- f') - Em substltu!çtlo ao sr .José Secretário: Alexandre P!aender, 
L . nlo Carlos, como U ular Quioma.rd, como titular. Oficial Leglsla.Uvo, PL-8. 

lfi. Aloysio de Carvalho - PL. 
16. Mem de Sâ - PL. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 

nq 3, de 1961. 
Altera o O 1• do art. ·191 <In 

Constltlilção Federa.!. 
<Aposentadoria do funelonârlo 

a.o.s trinta anos de sarviço) . 

Elelto em 21-5-62, salvo os Srs. Se­
nadores; 

Lobão da Silveira 
Wllson Gonçalves e 

Amaury Silva, designado em 23 de 
a!orll de 1963. 

-pz-orrogaçõ_es: 

Até 15-12-1962 - Reguer!mento nú· 
mero 610-61 aprovado em 14·12-J96t. 

Até 15-12-1963 - Requerimento 
número 79B-tl2, 14>revadll em U de 
d&Zembro de 1962. 

Membros - Partidos. 

1. Jefferson de Aguiar - PSD. 
2. Lobão da Silveira - Relatóno _, 

PSD. 
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B Ruy Carneiro - PSD. 

4 BenedJto Vtilhlderes - FSD. 

6 Wtl.snu Gonçoln:·s PSD. 

G S:Jve.~u·e Pérlcles - Rc:ato:­
P'1 B 

1 Alnaury Silva - PTB. 

Prorrogações: Guida Mondin - des:g'lJado tm 19 1 \ViLson aunç.alve.s - designado em 
ALe 15 de dezembro de 1962 - Re- (j-e outubro de ,1962; 23~4~1!163; · 

querimeuto n° 607-61 aprovado em. 14 Jeffer.:>on de Aguiar - designado] Eurico Rezende - designado em 
d'.l í!ezen1bro de 1961. ~m 23 de abril de 19!33; · 23-4-1963; 

Até 16 de dezembro de 1963 - Rc- /Ruy Carneiro - designado em 23 1 João Agripino - designado em 
- 'querime11to nl? 780·62. aprovado em 12 cie a'bl'il de 19G:I: : 2~-4-1963; 

Ide dezemhra de 1&62. Eurico Reaende - des:io•Ja.do em 23 / Cattete Pinheiro - de.siglla<l.o em 
cte abril de 1963; 23-4-1963. · 

D c. N. 2-t~B-63 IS~llf pg !.l.132 
l\1emt-m.s - Partidos 

1 Menezes Pimentel - PSD. 
:~ \V .lson GonçalVes - PSD. 
3 Lobúo da Silveira - PSD. 
4 Ruy Garne1ro - PSD 

Amaury S~lva - desi~nado em 23 1 · _ 
de abril de 1963; Prorrogaçao: 

8 Nogue:r da Gama - p'f'B 

9 Banas Carvalho - pfB, 

10 DanteJ Kneger - UDN, 

11 LOPCs da Costa - UDN. 

12 Milton Campos - UDN, 

13 Ruy Palmeira - UDN. 

14 Henbaldo V te ira. - lJD~. 

15 AlOYSlO de Canulho 
dente - PL. 

16 Mem de Sá - Pr.. 

5 Gu!do Mondiu - PSD. 
õ S!ivescre Pét1cle.s - PSD. 
7 VIvaldo rJ.mu - p·rs. 
8 Amaury Silva - PTB. 
9 Pinto Ferreira - P'TB. 

JO Eurlco Rezende - UDN. 
1 J Oamel Krieger - UDN. 
12 !o.UJrOn Ca.U1PQs - UbN. 
j3 Fietibaldo Vieira -· UDN. 
14 Lopes da Costa - ODN. 
15 Aloysio de Carvalho - PL 
16 .Li12o de Matos - PTN. 

Beze:ra :./('t.o - d~signado eii:. 23 1

1

. Até 15~ l2-1H63 - 'Requerimento n.,. ' 
de abnl etc 19~03. /784-62, a.:prova.do em 12-12 .. 62. 

Prorrogaçoes: 
Até 15 de dezembro de 1962 - Re· Membros - Partidos 

Querimento n 11 605-61. aprovado em f 1 Jefferson de Aguiar - PSD 
14 de dezembro de 1961: : 2: Wilson Gonçalves _ PSD 

Até 15 .de dezembro da 1963 - Ra-
1
1 ~ Ruy carneiro .._ PSD 

Quer:mento nl? '782-6?. aprovado em 1 4: Lobão da Silveira _ PSD 
12 de dezembto de 1962. 5. Juido Mondin _ PSD 

Membros - PartidOs 6. SUve.su-e Péricles - P'TB 
1 Jefferson de Aguia-r - PSD. 
2 Menezes Pimentel - PSD. 
3 Ftlmto Muller - 'PSD. 
~ Guido Mondin - PSD. 
5 Ruy Sarneu·o - i?SD. 

7. Nogueira da Gama - · PTB 
8. Barro.s carvalho - P'I'B 
9. Milton Campos - UDN 

10. Heribaldo Vieira - 'ODN 
li. Eurfco Rezende - UON 

Comissão Especial do Pro_ie!o, Comissão Especial. do Proieto 
de Emenda a Const1tU1çao de Emenda à constituicão 

6 Amaury Si!ve. - PTB. 
7 E anos carvalho - P'l'B. 
B Argem1ro Fi'5ue1redo - PTB. 
9 Bezerra Neto - PTB. 

12. João Agiipln·o - UDN 
13. Lope>s da Costa - UDN 

_iH. A!oy.sio de carvalho - .Pl.. · 
~I\5. M.gueJ Couto - PSP 

n• 4, de 1961. nq 8, de 1961. . 
na nove. redação ao itei~ Il do 

art. 9:) da· Constitmçào FeaeraJ, 
daedut:-bilidade dos vencimenp 

lo Dan:eJ Krieger - VDN. 16-. Cattete Pinheiro - . PTN 

tos dos juizes) . 

Eleita em 27P6-61, salvo os renh 'l't's 
Senadores;, · 

Lopes da Cost-a, designado em 29 ·lf 
outubrt. de 1962; 

Lobão da Silveira, desiJinactc. ezn 31 
de abrll de 1963; 

Bezerra .Neto1 d.esignado em 23 de 
allr1J 5e 1963. 1 

- Prorrogações: ·" 
Até 15~]2·1962 - Requerl:n~nto u-o 

mero 609-61, aprovado &O •4 12-th: 
Ate .L!l-.t~~63 - Reqpt!Umento nu 

merO 1i9-62, aprovado 3lll .~-2·12--Ga .. 

1 
2 
3 
4 
ú 
6 
7 

·8 
9 

10 
11 

' 12· 

Membros - !?nrttJos 
Jeíierson de Agu1ar - PSD. 
Lobão da .:Silveira - fSD. 
Ruy ~·mneiro-- .?SD. 
Benedicto VaHactares ... PSO. 
Wilson_ OonçnJves - PSlJ. 
Silvestre Pér!Cles,- PTB. 
Bezerra Neto - PTB. 
Nogueira da Gama - PTH. 
Barros Carvalho - ~TB. 
Daniel. Krieger - ODN. 
Lopes da Costa - ODN. 
Mi-lton Campos - Vice-Presi-
dente - UDN. 

13 Heribaldo Vieira - UDN, .... 
14 Ruy Pa lmelra - DDN, 
15 Aloysio de Can·aiho - PL. ~· 
16 Mem de Sá - PL. 

Comissão Especial ·do Projeto 
de Emenda à Constituição 
n· 1. de 1961. 

Dá. nova reda-ção ao axt. 65,1-tem 
I, dá ·Constituição .Federal. 

Acrescenta ítem ao artigo 3'? C.; 
Capitulo II - Presidente da Re~ 
pUblica - da Emenda Cmtstitu~ 
cional n'? 4, de 1961, que tn.st.ltu1u 
o sistema parlamentar de govêrno 

1Sóbre a exoneraçD.o. por pro· 

11 Eurico Rezende - ODN. 
12 Mllton .Campos - trDN. 
13 Heribaldo V!eira - UDN. 
14 Ruy Palmeira - ODN. 
15 Aloysio de Carvalho - PL 
16 Li.no de .\tintos - PTN. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituioão 
n9 1. de 1962. · 

posta do Senado do chefe d~ mls·· . I Altera a redação do a.:t. 186 
são diplomát:ca de carâter per- PrOI'elo da <.;on.stHuiçâo, referente á. abri· 
manenteJ. Comissão Espectal do • · gatoriedade de concurso para a 

Eleita em 5 de outubro de 1961, sal- de Emenda à ConstltliiQaO / Investidura em cargo !nictal da 
vo os Srs. Senadores: . n• 10 de 1961. carreira, il1St!tu!ndo a proibição 

VivaJdo Lima - designado em 30 ~ ' · de nomear;oes interinas). 
de 'março de 1962; - - Acrescenta parágrafo ao ·a-rt. J5' El I ta 6 " 1 . 

Guido Mondin - designado em 30 da con.stituição Federal 1a.plica· i Senaedorese·m _lO- ~l 9o:l, sa vo Os SLS. 
de omubro de, 1962. ç!io da -parcela. proveniente das I · 

Je-Uerson de Agul.ar - designado em cotas ,de impo.<;tos de.stinad!:!S n.o.s 1 Menézes Pi.."Uentel - designado em 
23 de abril dé 1963; l\1Unlpipios). 15-<i~l962; -

Ruy Carneiro - designado em 29 Blelta em 2a~2 ·l962, 
de abril de 1963; 
~ · R d d · d 23 Senadores: .c.unco e?4_;--t e - es1gna o ~m 

salvo o.s Srs .

1 

Wilson Gonçalves - designado em · 
23·4~1963; . 

• ,.1 n d em ! Leite Neto - desigl1ado em • , •••• de abril de b-53: · Lopes da Cesta -
?"nto· Peneira - designado em 23 30""3-1962; 

0 :og; a 0 23-4~1963: 

1
1 Eurico Re:zeride - designado eoo ••• 

d~ignado e:.n 
1 
23-4-1963; de abril de 1963; 

Bezerra Neto· - designado em 23 Gu1do Mondin -
de abril de 1963: 29-lD-1962; 1 João A~rip1no - de.signado em\ ••• 

' 23·4-1963: \ Amaury Silva - designado em 23 
de abrll de 196?. 

Wilson Gonçalves - designado 
23-4-1963: 

em .
1 

Aurélio Vta.n."la - designado em •• ~ 
'23-4~1963. 

Prorro~açõ~s: Imrico Rezende - des1tinado em · ! -: Prorroga~ão~ 
Att'> l5 de. dezembro de 1962 - Re- 23-4-1963; • j 

querimento n.9 608-61, aprovado em 14 Até 15·-12-1963 - Requerimento no 
Joa" 0 A<ripino - designaqo em ~a- 62 a ·' 12 12 1963 de de-zembro de 1961. - . • .. I I a- , Pt'ovauo em - - . 23-4-1963; . . . 

Até 15 de dezembro de 1963 - Rep - ! Membros -· Partidos 
querimento n9 '181-62, aprovado em Silve.stre Péricles designado em. 
2 de dezembro de 1962. 2~-4-1963; 11 

l. 
Membros - :Partidos Cattete Pinheiro designado em i: 

23-4-1963. - 4 
1 Menezes Pimentel - PSD / 5 : 
2 Ruy Carneiro - PSD. Senadores - Partidos 
3 Lobão da Silveira -·PSD. · / 6· 
4 Jefferson de Aguiar - PSD. 1. Jeffer~on de Aguiar - PSD 7. 
5 Guido Mondin _ PSD. 2. Wilson Gonçalves - PSD · s 
7 Bezerra Neto -.PTB. 4. Lobão da Silveira - PSD 10. 

Jefferson de Aguiar - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Ruy Carneiro ....., PSD 
Lobão da Silveira - PSD 
Leite Neto - PSD 

6 Pinto Fel.'eira - PTB. 3. 1tuy Carneiro - P&l) ) 9: 

· 8 Amaury snva - PTB. 6. Guido Mondin - PSD 11. 
c Dispõe :;ôbre as matér1a.s da 9 Vivaldo' Lima - PTB. 6. Sllvestre Péricles - PTB , 12. 

competência pri·vativa do Senado lO Dan1el Krieger- UDN. '1. Nogueira da Gama. - PTB · · 13. 

Mime~es Pimentel - PSD 
Silvestre Péricles - PTB 
Nogueira da Gama - PTB 
Barro~ Carvalho - PTB 
Milton campos - UDN 
Heriba!do Vieira ....:.... UDN" 
E>lrico Rezende - UDN 
João Agripino - UDN 

incluindo a.c.; de propor a exone~ 11 Eurico Rezende _ UDN." 8. Barros Ca-rnllho - PTB 14. 
ração dos Chefes de missão diplo- 12 Milton Campo.s .;.... UDN. 9• Vago - l?TB 15. 
mât'Ca de carãter permanente ~ 13 Heribaldo Vieira - ODrt, 10. Milton campos - UDN 16. 
aprovar o estabelecimento, rom.. 14 Lopes da Costa - tlDN 11 •. Heribaldó Vieira - ODN 1 

Daniel K.tieger - UDN 
Aloysio de Carvalho .....- PL 
Aurélio v:nn:na - PSB 

pimenta e reatãmento de relações 15 Aloysio de Carvalho - PL. 12. Lopes da Costa - UDN 
d' J át'. l estra 16 Ll d M t PTN 13 João Agripino - UDN 'C . • E . I d p . t l~ om JCa.s com pa ses n- no e • n-OS - • 14. Eurico Rezende - ODN . i om;ssao spec;a o role o 
geu-os> · - · 15. Josaohat Marinho - Stlegenda /1 de Emenda à Constituicão 

1 Eleita em 4 de outubro de-1961, sal- i Comissão Especial do Pro1eto 16: L!no de Matos - PTN n• 2, de· 1962. · 

I
vo os srs. senadores: . I de Emenda à Constituição 

Gu;do MondiD - designado ~m '29 j 0 g d · i gSl <Institui nova discrL"nlnação" de 
de outubro de 1962; n· ' e . . Comissão E, special d\. Proj'eto rendas em favor dos Mun!c!pl!ls 

f Vívaldo Lima - designado em 30! Acrescenta dispo.sitivo ao artigo O brasileiros>. 
1 de m·arço de 1962; 15, revoga o item v e o 1 a• do de Emenda à Constituição 
1 Ruy carneiro -.designado em 23 artigo 19, substituiu 0 1 5, do ar- n9 1 1· d 1S63 Eleita em 23-5-1962, salvo os Srs. 

d b '1 d 1963 ' e • Senadores·. e a n e : tigo 19 e o artigo 22 da Consti~ 
WilSon Gonçalves - designado em tuição. Acrescenta. parágrafos 4'? e 59 ao WilSon Gonçalyes - designado em 

23 de abril de 1963; I u d.f. · d d' 1 · art. 28 Ida; Con•tituinão r•.e..;eral. 23- 4-:1963 : . - . · 
Eurl·co Rezende - dec!onado em ~3/ 1 ~---~.o 1 ICI:\ 0 regime e ts~ rrlJ~ lo.' "'" Le t N •· d d :: ~ ~ d ndas) <Criação de novos Muntcf"'Jlo.sl : e e"'V - e.s1gna o em .-••.•• 

de abril de 1963; ' naçao ''e re · · Eleita em 28-3-1962, Salvo "o;t Srs. 23-4~1963; . . 
Pinto Ferreira - designado em ~O i' Eleita eri1 20 de :nOvembro de 1961. senaâores· Josaphat Marmho - des1gnado em 

de abril de 1963: salvo os Srs. Senadores: · 23-4-1963; 
Amaury Silva - designado em 28 · Barros Carvalho - designado em Guldo Mondin designado em Eurico Rezende - de~1gnado em 

de abril -de 1963; 30 de março de 1962; 29-lQ-1962; 23-,-1963, 
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Prorrogação: .. 
Até 158 12-1962 - Requerimento nç, 

'l06-6~. aprovado em 12-12-1962. 

11. Heribaldo Vieira - UDN 
12. Josaphat Marinho - UDN 
13. Daniel Krieger - UDN 
14. Eurico Resende - UD~ 
15. Mem de Sá - PL 
16. Miguel Cot:to - PSP 

Comissão Especial do Proic-to' 9. 
de Emenda à Constituição 1o. 
n• 1, de 1963. 11. 

Vago - PT~ 

I. 
2. 
3 
4. 
S. 
6 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

Membros - Partidos 
Jefferson de Agular - PSD 
Wílson GonçaJves - PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobão da. Silveira - PSO 
Leite Neto - PSD 

Comissão Especial do Projeto 
de. Emenda à Constiluicão 

Alt-era a redação do tnci.so IX )l2. 
do art. ·157 da... ConstHwçáo l!'f1f'· i3 
rente ao trabalho de menores e I 
mulheres e ao trabalho em tnO\...~L !4. 

Eduardo Catalão - P'TB 
Va.sconcelios Torres - PTB 

EuriQo d,ezende - UDN 

Ml.Jton Campos - ODN 

~an1e1 K.n~ger - bDN 
trias msalubresl. 

Desi;narta em 2:;-4~19t.J3 

l6. AlOY!:io de carvaiho 
Partidos 

Pequenos 

Menezes Pimentel - PSD 
Silvestre Péricle.s - I?TB 
Nogueira da Gama. - P'l'B 

Bartos Cat"valho - PTB 
Milton Campos - UDN 
Heribaldo Vieira - UDN 
Josaphat Marinho - UDN 1 

Eurico Rezende - UDN 
Daniel Krieger - UDN 
Aloys!o de Carvalho - PL 
Lino de Mattos - PTN 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 
nq 3, de 1962. 
~ (Dispõe sObre a data do plebls· 
clt.o previsto na Emenda Consti­
tucional D9 4) . 

Eleita em 10-1-1962, salvo c.s: Srs. 
Senadore.s: 

Wilson Gonçalves, . 

Leite Neto. 
João Agripino, 

n" 6, de 1962- · 
Altera a .·ooacão 

31l do art. 60 da 
FederaL 

dos § § 19 e 
Constituição 

!Aumenta para ! o número de 
representantes dos EStadOs e de 
Distrito Federal no Senado> . 

Eleita ern 13-9-1962, salvo os Sr.s. 
Senadore~. 

Josaphat Marinho, 
Wi..lson GonçaJ,·e.s, 
Eurico Resende, 

Julto Leite Cdesignados 
a.brll do 1963> . 

em 23 de 

.Membros -- P'lrtidos 

I. Jefferson de Aguiar - PSD 

2. Ruy Carneiro - PSD 

3. Lobão da Sil\"eira PSD 

4. Wilson GonçaJ~es - PSD 

5. Mene..:;e.s Pimentel - PSD 

6. Leite Neto - PSD 

7. Amaury Silva - P'l;B 

8. Bezerra Net-o - P'l'd 

9. Vago - P'l'B 

10. Silvestre Péricles - PTB 
Prorrogação: 

Até 15·12·1963 - ..::tequerimento 
79{)~62, aprovado em 12 .. 12·1962, 

Membros - Part.Idos 
L Jefferson de ·Aguiar - PSD 

11. Argt!miro de Fjgue!redo 

n
9 

12. Eurico Resende - UDN 

13. Milton Campos - UDN 

PTB 

14. Daniel. Kr!eger - ODN 

2. Ruy Carneiro - PSD 15. Josaphat .... ;ar1nllo • S/legenda 

3. Lobão da Silveira - PSD 16. Aloysio de carvalho - PL 

Et.utco Rezende e 

Josaphat Marinho 
23-4-19S3>. 

4. Wilson Gonçalv~ - PSD ~ -

<déstgnados ·em 5. Benedito '"/alladares - · PSD Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 
n' 2, de 1963. Prorrogação: 

Ate 15~12~1963 - Requerimento oQ 
'J81-62, aprovado em 12·12·1962. 

Membros - Pe.rttdo.s 

1. Jefferson de Aguiar - PSD 
B. Wilson Gonçalves - PSD 
3. Ruy Carneiro ·- PSD 
4. Lobão da Silveíra - PSD 
5. Menezes PunenWl - PSD 
6. Loite Neto - PSD 
7. Silvestre Pérlcles - PTB 
8. Nogueira da Garoe - PTB 
9. Barros Carvalho - PTB 

10. Mllton Campos - UI)N 
11. Heribaldo Víeira. - UDN 
12. João Agripino - UDN 
13. EUiico Rezende - "UDN 
14. Daniel Kri~ger - UDN 
lil." Mem de Sã - PL 
16. Jo-saphal Marinho - S;legenda 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 
nQ 5, de 1962. 

Dá nova redação ao a.rt. 20 da 
CúnstitUição · 

<Determina a entrega aos Mu· 
nlc1p!os de 30% da. arrecadação 
dos Estados quando exceder. u 
tendas municipais). 

6. Menezes Pimentel - PSD 

7. Vago - PTB 

8. Nogueira da Gama - P'l'B 

9. Barros Carvalho - PTB 

10. Milton campos - UDN 
11. Her!baldo VIeira - UDN 

12. Josaphal Marinho - UI)N 

13. Daniel Krieger - UDN 

14, Eurico Resende - OllN 

15, Mem de Sá - PL 

16. Julio Leite - PR 

-
Comissãu Especial do Projeto 

de Emenda à Constit!!ição 
nQ 7, de 1962. 

Revoga a Emenda ConstitllClO· 
nal nY 4. que instituiu o sis"tema 
parlamentar de govêmo e o art. 
61 da ConstitUição Federal, de 18 
de setembro de 1946. 

Altera os arts. 141, 146 r 147 rid 
Colliltitmçãa Federal . <referent13 

. ao direito de propriedade) . 

Designada em 23-4·1963 

Membros - Partidos 

1. Jefferson de Aguiar - PSD 

2. Ruy Ca.J:neira - PSD 

a. Lobão da Silveira - PSD 
4. Wilson c;r/nçalves - PSD 

.5. Meneses Pimentel - PSD 

6. Heribaldo Vieira - PSD 

!. Amaury Silva - PTB 
8. Bezerra N~to - PT .3 

9. Vago - PTB 

1.0. Silvestre ?éricles - PTB 
11, Artu.r VirgU}o - PTB 
12. Eurico Resende - UDN 

Eleita em 6~12·1962, salve os Srs. 13. Milton Campos - UDN 
Senadores 14. João Agripino - ODN 

Wilson Gonçalves." 15. Josaphat Marinho - S;legenda 

Í6, Aloysio de Carvalho - PL 

)~6. JOWJ)hat 
Partld"os 

Mannho 

' I 
• 

'Ccm1ssão Especial do Projeto­
de tmenda á Cons\!twção 
n·· 4, de 1963. 

U·a, no 1'a rtei<Jção a~ art.s 4l e 
4.) dt:. (;(•lL::.tltUJÇâo Federa •. pa~a. 
cuuc:eder unumdades aos vt::eb.· 
oore;.;1 , · 

De.s1;nada em 20-5~Hl63 

Benadures - Partidos 

~~eZ'erson c.e Agmar - PSJ 
Ruy Carne1ro - PSD 
Lobào da .3ilveira ~ PSD 
Wilson Gonçalves - .PSD 
Menez~ Pimentel - PSD 
Leite Neto _ PSD 
Amaury Silva - P'l'B 
Bezerra. .-~et..u - PTjj 
Pmto .t"erre1ra - PTB 
Silvestre· Péncles - PTB 
Ada1berto sena - P'l'B 
Eunco Rezencte - UDN 
Milton Campos :-. UDN 
João Agríp1nn - UDN 
AloysHJ de carvalho - PL 
JD~uPhflt Marinho - S;legenda 

Comissão Especial do Projeto· 
de Emenda à Constituição 
n' 5, de 1963- , 

I, 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9_ 

10. 
I!. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 

Dá nova reda.ção ao ítem a e 
ao § 4Q do artigo 19 da ConstltUl­
çao ueferentes ao ImpôstQ de 
Venaas e Cons1gnações> • 

Membros - Partidos 
J eft E!rson a e Aguiar - PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobão da Silveira - .t'SD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Menezes Pimentel - PSD 
Le1 te Neto - J?SD 
Amaury Silva - P'l'B 
B:-z·erra NfftO - P'l"..B 
Vago - PTB · 
Humberto Neder - PTB 
Argettliro de Figueiredo - PTB 
Euric:o Rezende - ODN 
Milton Campos - UDN 

4 

Daniel Krlege:r - UDN 
Aloy~io de ·carvalho - PL 
Josanbat Marinho Pequenos 
Partidos. 

Eleita em 13-9~1962, salvo os srs, 

Eurico Resende, 

Amaury Silva e 
- I. 

Senadores. 
Wilson Gonçalves, 
LE!ite Neto, 
Josaphat Marinho, 
Eurico Resende, 
Miguel Couto (designado em ~J de 

o.brU de 1963) _ 

Prorrogação: 

Até 15-12-1963 ---: Requerimento n• 
'139·621 aprovado em 12·12 .. 62. 

~ ' Membros - Partidos 
1. Jefferson de Aguiar -. PSD 
D. Ruy Carneiro - PSD 
0- Lobão ida Silveira - PSD 

~
. Wilson Gonçalvea - PaD 
. Lel(o Neto - PSD 
. Menezes Pimentel - ·PSD 

( 
- Vago- J;>TB 
• :Nogueira da Gama. - PTB 

.fi. !'limOS Carvalho - I'TB 011· Milton Campos - UD!>l 

Raul Giube;ti <designados em 23 de 
abril de 1963) 

Prorrogação: 

Até 15-12-1953 _ Requerimento "' 
791·62,-apravado em 12.12.1962. 

Membros - Partidos 
1. Jefferson de Aguia.r - PSD 
2. Ruy Carneiro - PSD 
a. Pedro Lodovico - PSD 
4. Wilson Gonçalves - PSD 
G- Benedlcto vallaõare.s - PSD 
6. Men~es Pimentel - PSD 
'í _ Am•ury Sllva - P'I'll 
~. Nogueira da Gama - PTB 
9. Barros carvalho - PTB 

10. Milton campos - UI)N · 
J.l. Her!baldo Vieira - UDN 
I~. Ji!urloo Resende - UD!>l 

1
1a. Daniel Krieger - VDN 
'M. . ,)'ol\o 4i!rlp!no - UDN 
~~· Mem áe S(l - PL 
16. RaUl Oiuberll - PSP 

Comissão Especial do 'Projeto Comissão Esnecial para estu· 
de Emenda à Constituição dar a situação da Casa da 
nQ 3, de 1963- Moeda. 

Dá nova redação aos artigos .as. 
26 e 63 da Constituição Federal 
(administração d0 Distrito Fe .. 
deral e matéria ·da competên.c1a 
privativa do Senado) . · 

Eleita em 2-5-1963 

Membros - partidos 
1.- Jefferson de Aguiar - PQD 

2. Ruy Carnelro - PSD 
4. ·Wilson Gonçalves - PSD 

5. Meneses Pimentel - :rso 
6. L<>lte Neto - PSD 
7. Amaury Silva - P'l'B 

8. Bezerra. Neto -- ln'B 

' 

<7 ).fEMBll.OS) 

Criada em virtude da aprova• 
ção elo R6(Juenmcnto n9 5-ül~63, do 
~~n. Jefferson de Aguiar, na Jes ... 
sao ele 14·8-63, 

Designação em 28~8-63 

Membros - Partidos 

Jefferson de Aguia.r - PS:O 
Wil$on GonçalVes - PSD 
Arth ur Virgilio - PTB 

• Edmundo LeVy - P'l'B 
Adoipho Franco - OON 
~urico Rezende - úDN _ 
Josaphat Marinho - S;legiondA 

' ' 
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, A Comissão aprova o parecer e;n n~do:es Le;~ê Neto - Sigt•!'reC.J 'pa.j n1 &')fío de SaliUe, Pósto em dJ.:;cu.s-1 De'xil.m de com.pa1·ecet·. OO"ln motiva. 
(lue 0 Senho·r Senador Walfredo Gur- checo - EJ.uardo Catamo -- Antomo são e o pare<•e!· ap.ro•,ado.. Nad..'l. m~! jU&I.lt~cadQ, os Srs Sell$dru·es José 

. e:el apresenta a redaçãc. dO' venc!d(} Callos e Padre Calazans. E' hda e1 havendo a trt~tar o S~nhor Plcsiden- ~mtrlo, .:\ll?lo- Br~a e Lopes da Cos... 
parp. segundo turno do. Projeto de <:provada a ata da retmiáo, ~nterior/ te, às dezessAi~ ~~~as e nov~ minutos 
Lei do seo.'ldo n9 85, de 1963", que :I.Il· rn·cí:mdo. o estudo <ia. mat.en-a· cons~ encerra o stra.onmos e, para. com::tar Em ob~diênd.a aO. prece;t.o Regi .. 
clu.\ no pluno R.odaviá:rio Nacionl\1, taUte de pauta o Senhor·J?reSJdente, eu, J. N"ey Pass.oo oa.ntas, Secretã- mental,. as;sume a. p:csidênci.a o Sr. 
Pro:-rrama de Primeira Urg.~ncia, a li- cootOOe a palavra ao Senh.or sena. ria, I~vre1 u. presente ate; que, 11ma Senador Júlio I.elto qu~. declarando 
aaç{o Fort1,. COintbra-Cora1 no Estrud:o d01· Aloysio de ~)arvalho q1~e passa vez lld.a e aprovada sera assh1ada instalada. a. Comissão Especia.l, de'ter .. ""' 
de Mato Grosso e dá. outras prO\'idêll- -a relatar as segUl.rl.e~·prop<lSlÇóes: n pelo Se~hor P(t"'i\id~nte. mina seja proce-dl.c}a. . ..~o. eleição. para os 
Cl"S " )Pro.;.eto de Le1 da Camar3. nv 6S. de ·carg:os de Presidente e Vk:e~Pr~iden .. 

" · 1963 {P'•·ojeto Le Le~ no 1.173-B-&9 - te. respectivaJ.Je-nte.. através escruti .. 
Nada mais ha~rendo qu~ tratar, d{;.· na Câmara.)., que d.spõ.e, pata efe1to 11 C · - E · I · ~ "d :Jio secreta, por <:€datas uninomina.:s.. 

se por encerada~ a reuma!J, .lavrando de aposentadoria e dL&pon.bllldade 0m1ssao specm lntl!;·· . .)! a previsto na. art. 3l do Regünento rn.. 
eu sarah Abraha~. ªecretána, a prc·lsõbrc 0 tempo de servu;o pre.itado de ·efetuar- o. levantamento terno,- ~ar OOnto dç·sig'.llando Escruti-
,sçn!e a.ta que-, uma vez aprovada, pely ;>-.~soa! bra.slle;,ro à Comi.ssã.o -da produc.áo mineral nacioM nadar o S.:!. Senador José F'el!ciano . 

• ser.\ a~smada. pelo Senhor Pres!dent~L Mlêt·:> Pen:oviâr!a. Br-asileiro-B ... nv1a- - Ccnclttída -·i vot_a~ã.o, apura-se o 
tw."" OOt<~\\ll!t<lo O J>9S"CCt, por dtli· na\ fr estudar as medidaS segUinte resuztad<>: ' 

-- gênc;a. à Camar~ dos De!'utados, a Capazes de possibilitar a in- Pára.. Ptesidente: 

Coml·ssa"o de Servi~6 P·úbt.ico fim de ser<n· solicitadas c;pias, em dustl·i·al,iza· ~a· o das mesmas· "" avuLsos, dos. pareceres ernit!dos pelas • "t Senador Júlio Leite - 1 voto; 
ATA DA 19a REUNlAO, REAL!ZA· Comir,sõ~s 'técmcas da-quela Casa do 1"' REU.NIAO DE INSTALAÇAO, Senado;· Milton Q~PO& .- 5 \'atos. 
D-\ UM 2 DE OUTU:SRO DE 1963 CongrESSo Nacion~l. Em discus..<;ão a REALIZADA EJ.\1: 3 DE OUTUBRO 

votaç"ão,é " parecer ap:ovadQ, bJlLxan. DE lS<M Para Vice-Pt·estdente: 
•.os dóis d!as 'do· mês de outubro d d"l· • · t · •• ... o, em 1 rgt:nc:a o proJe o ue con- Senador JUlio Le. ite .:._ õ voto..:;·, 

'do ano de mil novecentos e r.essen- formidade com o a.rtig'o 145, do Re- As 17,30 ho:-s.s. na Sala: das Co· 
ta e três àS qtânze r,wa.s e cinco mi- glmento Interno. li) Projeto de Lei missões do Senado Federal, presQn- Senad-Or Be~erra Neto _ 1: votei 

·nuto'::-, n~ Sala das comissões do Se· do Se:~ado ll" 47, de 1963. que "es- tes Os srs. Sen·Mores Jcsé Fcllcia- O Sr. Presidente:, após agra..çtecer a: 
nado F'edera!, sob a presidência do tabelece J:ova redação ao it-<!m s., dQ no- Atillio.Fontana- EUgi:11iO Bar- seus pares a sUa·ele:ção, designa para 
Senhor Senador Silvestre Péricles, art. 1{' d·a Lei n° 1. 23~. cte 14 de- ros - Bezena Neto - Milton Cam. Relator o- Sr. Sefia.dor · Jo.sé Ermírio. 
Pre.s dente, presentes o;_ Senhores Se- novembro de 19-50 (Apre!ir,n::ado pelo pos e Lopes da Costa, reúne-se a. Co- N~da. mais b;lvendo a tratar, en­
nadores Alüyt!o de Carvalho - Di- Senhor st\l'.ador At..!':lo Stein.buch) " missão :s-;peci:lJ~ "incum)J.!-da d'9 _ete~ cerra~se s. Reuniã-o, 1a.vrando eu, EU.­
nm te Mariz e Edmundo Levi. reúne- opintUJào, com base no artigo 11)1, tuar o lev.antsmento da. produçfto. nti- rico Jacy AuiPr; Secretário 'ad hoc, 
se, ext'ra.or-dinàriament.e, a. Comissfi0 l·:ombinado oom o. ~ t9 do a1'tigo HJ2. neral nacio.u.ar e estudar a:s medides ·a p:~e-nte Ata que, uma vez e,prova .. 
de Serviço· P'úblico CiYil. A%e;tt-es do R :>g·imento Intrrno, q11e sóbre a capazes de po-Jsíbilítar a jn(t.lsiriali- da ,sed. a..<:.S.inada peJo Sr .. ~esiden• 
r-or c:n:sa,. ju.stific-ada, os é~nllores se-1 matéria também JõS.sc ourid:t a Cu- zaç.ão da.s., mes.w..as. · ~te. 

\ 

. ,. 
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